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Com  Licença  da  Real  Ms%a  Csiiforia, 


Vir  bónus ,   ac  prudens  uerfus  re* 
prendet  inertes  <^  culpabit  duros. 

Horat.  Ep.  ad  Pifon. 


PREFAÇÃO. 

AVerfificação  deve  fer  em  todas 
as  iinguas  hum  objeélo  im- 
portantillimo  de  doutrina.  Por 
quanto  he  fóra  de  toda  a  dúvida  ,  que 
íe  os  uerfos  i  peio  dizer  com  Ca- 
mões,  (i)  não  forem  delicados  y  fe  o 
canto  não  for  numerofo  e  com  víelo* 
dia ,  e  o  tom  das  vozes  fiiaue  e  bran^ 
do  ,  mal  poderá  a  Poeíla  confeguir 
hum  dos  íeus  mais  importantes  e  in- 
dirpenfaveis  fins  ,  qual  he  o  deleite* 
Mas  ella  doçura  e  elegância  do  me- 
tro nunca  já  mais  fe  alcançará  perfei- 
tamente fó  pelo  ouvido  e  autorida- 
de dos  Poetas  ,  fendo  a  prática  ,  que 
fe  eílriba  em  mero  coftume  ,  de  pouca 
firmeza.  He  pois  de  força  ,  que  as  re- 
gras ,  fundadas  na  razão  fempre  inal- 
terável ,  e  confirmadas  pelo  ufo  e  con- 
ftante  experiência  ,  eílabeleçao  aquellas 
noções,  fem  as  quaes  o  entendimen- 
to humano  nada  pode  com  fegurança 
feguir  ou  evitar.  Eftas  taes  indagá- 
A  ii  rão 

CO  Ecl.  1,29. 


rão  os  antigos  Grammaticos  exafla- 

mente  ,    e    com   miudeza    advertirão 
nos  Poeta?  gregos  e  romanos.    Horá- 
cio (2)   argue  eíles  últimos  de  pouco 
diligentes  nefte  ponto,  tendo-os  aíTini 
por   muito   inferiores   aos   primeiros, 
que    lhes  propõe   quanto  a  efta  parte 
como    modelos    irreprehenfiveis.    Re- 
puta elle  huma  tal  ignorância   defei- 
to grave,  e  multiplicadas  vezes  o  in- 
culca  como    de   íumma   confideraçáo 
para  fe  temer.    Outro  tanto  conhece- 
rão depois  muitos  Modernos   em  to- 
das as  línguas  cultas  ,    c  por  meio  de 
repetidos  Tratados ,  e  diverfas  obfer- 
vaçôes  (  único  caminho  de  levar  toda 
a  forte  de  coufas ,  maiormente  as  fci- 
entificas  ,  á  perfeição)    tem  procura- 
do fixar   os  principies    da  fua  melhor 
verfiticação  ,     e   defcubrir    a    origem 
tanto  da  fua  bellcza  ,   como  das  im- 
perfeições.  Somente  a  Mocidade  por- 
tugueza    íe   acha   na   maior   penúria , 
quando  a  eíle  refpeiro  deíeja  inltruir* 
íè.    O  pouco  ,  que  fobre  iílo  fe  acha 
entre  nós  efcrito,   he  tão  indigeílo  c 

fem 

(2)  Epift.  ad  Pifon  v,  260. . .  441.  ícfg. 


fem  ordem  ,  que  mais  ferve  de  con- 
fundilla,  que  de  illuftralla.  Eíte  in- 
conveniente procuro  eu  por  agora  re- 
mediar (quanto  me  he  poíTivel  )  de- 
fejando  defde  já  ,  que  os  que  efcre- 
verem  depois,  le  me  avantajem  mui- 
to. Por  cuja  cauia  me  animo  a  publi- 
car o  preíente  Tratado  da  verfiíica- 
çáo  portugueza,  breve  fim  quanto  ao 
volume  ,  mas  não  pelo  que  toca  á 
fubílancia  dos  preceitos  ,  pois  creio  fc 
dão  aqui  todos  os  eflenciaes.  Nera 
convém  (  me  parece )  nas  obras  def- 
ta  natureza  ,  dirigidas  ao  commum 
aproveitamento  ,  opprimir  o  público 
com  fuperabundante  erudição.  Os  co- 
nhecimentos elementares  em  quaefquer 
Artes,  com  tanto  que  fejao  fólidos  e 
claros,  bom  he  que  igualmente  fejão 
fuccintos.  Dcíla  forte  chegão  a  to- 
dos ,  e  não  motivão  naufea.  Também 
cuidei  em  que  houveíTe  neíles  regula- 
ridade, para  a  qual  me  fervi  das  di- 
visões ,  que  fuppuz  neceíTarias.  Não 
foi  menor  o  cuidado ,  que  na  clareza 
empreguei  ,  para  cujo  fim  dei  as  re- 
gras pela  frequência  dos  exemplos  to- 
mados dos  noíTos  Poetas  copiofa  luz , 

e 


e  lhes  ajuntei  algumas  Notas.  Depro- 
pofito  omitti  os  Acroílicos ,  Acromono- 
fyllabicos ,  Anagrammas ,  Echos ,  Eni- 
gmas 5  Labyrinthos ,  e  coufas  femelhan- 
tes  ,  pois  que  o  meu  intento  he  ,  e  fe- 
ra leinpre  ,  promover  (  quanto  em  mim 
eftá )  os  bons  eftudos  portuguezes  ,  e 
para  iíTo  he  bem  fe  defterre  delles  até 
mefmo  a  memoria  de  tudo  iílo.  Eftes 
fúteis  entertenimenios  fe  devem  uni- 
camente deixar,  como  diz  o  doutiíli- 
mo  Muratori  5  (3)  a  cujo  parecer  me 
accommodo  ,  aos  engenhos  pedantef? 
cos  e  pueris ,  e  aos  entendimentos  de 
pouco  pezo ,  pois  lhes  fervirá  tal  ex- 
ercicio  não  para  agradar  aos  intelli- 
gentes  da  Eloquência  e  Poeíia  ,  mas 
para  aíTim  lançarem  de  fi  a  ociofida- 
de  ,  mãi  dos  vicios  ,  com  huma  tão 
innocente  occupaçao. 


TRA- 


(j)  Perf.  Pocf.  Part.  I.  liv.  2.  cap.  17. 


TRATADO 

DA   VERSIFICAÇÃO 

PORTUGUEZA. 

PARTE   I. 

Do  verfoportiignez  em  geral ,  qtian-- 

tas  fejão  as  fuás  efpecies  ^  e  que 

regidas  fe  devem  nelle  obfervar, 

CAPITULO   I. 

Da  definição   do  verfo  portuguez , 
e  mímero  das  fuás  fyllahas. 

I. 


Erso  portuguez  lie  ^'«^^o ror- 

h,       „  ,     tuçrue?,  que 
um  ajuntamento  de  lyl-  feja. 

Jabás  com  accentos  pó  fios 
em  certos  e  determinados 
lugares ,  cuja  medida  com 
facilidade  ie  poíTa  obfer- 
var ,  e  inventado  para  deleitar  o  ou- 
vido, e  ajudar  a  memoria. 


a      Trat.  da  versif.  portug. 

O  verfo  portiiguez  mede-fe  por 
fyllabas,  e  não  por  pés ,  eomo  feme- 
dião  os  gregos  e  os  latinos:  (i)  mas 
não  he  o  número  das  fyllabas  quem 
faz  o  verfo  harmoníofo  ,  são  fim  os 
accentos  coJiocados  em  feus  devidos 
lugares,  pois  que  fó  delles  refulta  a 
harmonia ,  que  lie  a  alma  do  verfo. 

Por  eíle  morivo ,  quando  Camões 
diz  ,  fegundo  obferva  Garcez  :  (2) 

E  da  outra  ala  y   gue  a  ejla  correfponde,   (j) 
Sae  da  lar ^n  terra    huma  lon^a  ponta.    (4) 
Se  cjiendi  numa  fralda  eftrcita  ,   que  ccvihate,  (5) 
O  tempo  i  qttc  para  a  partida  o  chama,   (é) 
Cujo  pomo  contra  o  veneno  urgente.   (7) 

Af- 


(i)  Luzan  ,  Poet.  liv.  ri.  -ap.  22.  abraqa  a  opinião 
contraria  ,  a  refpsito  dos  verfos  caítelhano?.  Se- 
gue elle  ,  que  nefta  língua  fe  dá  huma  fenfivel  dif- 
ferenca.,  como  na  grega  e  latina  entre  as  fyllabas 
longas  e  breves,  e  os  eníina  por  iflb  a  medir  fe- 
gundo os  pés  recebidos  entre  gregos  e  latinos. 
Mas  quando  mefmo  aí?im  foiTe  {  o  que  muito  fe 
duvida  )  o  feu  methodo  me  parece  táo  embaraça- 
do ,  e  difficil  de  comprehenJer  e  executar  pelas 
muitas  exceiçÕes ,  que  aiiigna  a  cada  huma  das  re- 
gras ,  que  eíle  fó  motivo  julgo  baftante  para  fe 
defipprovar.  (2)  Apparat.  Prelim.  á  Luf.  de  Garri. 
liv.  in.  cap.  2.  e  i8.n.  9.  (?)  Luf  4,  «5-  (4)  íb.  ^, 
19.   (5)   Ib.  7,  22.   (6)   Xb.  9,  í.   (7)  It>.  10,  ij6. 


Pa  R  T.  I.  Cap.  I.  5 

Aííím  he  que  em  todas  eftas  contextu- 
ras de  vozes  ajuntou  elle  as  íyllabas, 
que  deve  ter  o  hendecafyllabo  ou  verlò 
de  onze  fyllabas  ;  porém  por  falta  dos 
neccíTarios  accentos  mais  formou  huns 
pedaços  de  profa  ,  do  que  não  verfos. 

DiíFerença-fe  o  verfo  do  periodo 
profa ico  ,  por  iíTo  que  o  ajuntamento 
das  palavras  fe  faz  no  periodo  efcon- 
dendo-fe  a  arte,  e  de  modo  que  a  fua- 
vidade  do  número  naturalmente  con- 
jundla  com  os  termos ,  de  que  feufa, 
fe  não  perceba  com  clareza  ;  porém 
a  extensão  do  verfo  fenao  deve  alar- 
gar mais  do  que  até  onde  fem  fadiga 
pôde  chegar  a  obfervaçao  dos  ouvi- 
dos. Cada  verfo  tem  feu  número  pró- 
prio, determinado  e  fenlivel ;  mas  fo- 
mente em  cafo  ral  ,  que  delle  fe  de- 
rive aquelle  primário  deleite  ,  com 
que  o  metro  nos  recreia  os  ouvidos. 

O  verfo  portuguez  da  mefma  for- 
te ,  que  todos  os  outros  vulgares  na 
Europa 5  (8)  foi  huma  nova  invenção, 

que 


(8)  Vcd.  aHlft.  daVulg.  Poef,  de  João  Mário  CrcP- 
icembeni,  em  italiano. 


4      Trat.  da  versif.  portug. 

que  depois  de  longo  tempo,  em  que 
pela  decadência  do  Império  Romano 
eíliverao  fepultadas  as  artes  ,  excogi- 
táráo  os  homens  percebendo  a  harmo-» 
nia ,  com  que  os  accentos  humas  ve- 
zes graves  ,  outras  agudos  ,  juntos 
com.  a  Ritiima  agradavelmente  feriao 
os  ouvidos.  Na  íua  origem  fe  Ihedeo 
entre  nós  o  nome  de  Trova.  Elegan- 
temente Ferreira  :  (9) 

Nrw  correm  fempre  os  ceos  i(ruaes  :  fetts  fados 
Teve  já  Grécia  e  Roma-,   acahou  tudo y 
Perd^r7io-fe  os  bons  cantos  cos  ejiados. 

Ficou  o  mundo  hum  tempo  ,  frio  e  mudo , 
Veo  outra  (rente  ,   trouxe  outra  arte  nova , 
Em  que  aíçòu  hora  fom  grave  ,   hora  agudo. 

Chamou  o  povo  d  fua  invenção  Trova , 
Por  fer  a-chado  confoante  novo  , 
Em  que  Hefpanha  tiqui  deu  alta  prova» 

Deleitão-fe  os  ouvidos  pela  exadla 
miílura  de  exercicio  ,  e  de  focego  , 
que  em  diíFerentes  e  próximas  porções 
de  tempo  recebem  por  meio  de  hum 
tal  objeiflo  ;  e  pela  reflexão  ,  que  o 
entendimento  faz  a  refpeito  daquella 
uniforme,  e  bem  regulada  variedade. 

De 

(9)  Posm,  Lufit.  Cart.  2,  10. 


P  A  R  T.   I.    C  A  P.    I.  ^ 

De  forte  que  íe  a  extensão  do  verfo 
foUe  tanta  ,  que  fe  não  pudeíTe  obfer- 
var  o  feu  artificio  ,  proporção  e  nú- 
mero 5  já  então  o  efpirito  não  tendo 
em  que  refle^5lir  ,  perderia  huma  das 
principaes  origens  do  prazer,  qual  he 
a  obfervação  do  entendimento. 

Quanto  o  verfo  ajude  a  memoria  , 
conhecerão  admiravelmente  muiros  dos 
antigos  Legisladores  ,  Filofofos  ,  e 
Hiíloriadores ,  que  por  nenhuma  ou^ 
tra  caufa  efcrevérâo  em  verfo ;  e  o 
experiaientão  cada  dia  até  os  mefmos 
meninos  ,  que  com  o  feu  auxilio  de- 
eorão  muito  mais  de  prefla  qualquer 
coufa ,  do  que  quando  efta  felhesen- 
fma  em  profa.  Pois  como  diz  o  fo- 
bf edito  Ferreira:  (lo) 

Verfos  dão  vida 
Ao  digno  de  memoria  e  o  accrefcentão  .  ,  . 
Caem  as  ejlatiias  ^  gajião-je  as  pintnr.asi 
Aquetle   Irando  canto  he  fá  mais  forte 
Contr"*  o  iemjw ,   çiie  ferro  ,   cu  pedras  duras  : 
Contra  fcgo ,   contra  agoa  ,  e  contra  a  morte 
Fica  foando  femprc. 

Hu- 

(lo)  Ib.  I,    í. 


6      Trat.  da  versif.  portug. 

II. 

S*  f^Sr  TJT  Uma  fó  fyllaba    nao  he  verfo  , 

bMconíia.  Jlj[  ^3QJX^o  fe  vê  da  fua  definição.  E 
ifto  não  tanto  por  Falta  do  ajuntamen- 
to com  outras  fyllabas  ,  que  todo  o 
yerío  ha  de  ter,  mas  também  porque 
fendo  efte  inventado  para  caufar  de- 
leite com  o  feu  número  harmónico  > 
efte  tal  fe  não  pode  dar  na  unidade  , 
á  qual  não  he  número ,  mas  íim  prin- 
cipio do  número.  Porém  duas  ,  três  , 
quatro,  e  todas  as  outras  f/Ilabas  até 
onze  podem  formar  verfo ,  pois  nefte 
ajuntamento  fe  encontrão  as  circum- 
ílancias  todas  ,  que  comprehende  a 
fua  definição. 

Reftringe-fe  o  verfo  portuguez , 
da  mefma  forte  que  o  italiano,  (i)  e 
caftelhano,  (2)  á  quantidade  de  onze 
fyllabas ,  porque  fó  afllm  fe  pode  fa- 
cilmente obfervar  a  fua  medida.  De 
forte ,  que  todas  as  vezes  ,  que  as  fyl- 
labas   forem  mais   de  onze  ,   ou  fera 

pro- 

(i)  Quadr.  delia  Stor.  e  delia  Rag.  d'ogní  Poef. 
Toni.i.  liv.  2.  Diíl.  j.  cap.  I,  partic.  2.  (2)  Lu- 
zan  ,  Poet.  Jiv.  n.  cap.  3  2. 


Part.  I.  Cap.  I.  7 

profa  ,  ou  dous  verfos  efcritos  feguí- 
damente ,  e  na  mefma  regra.  Taes  são 
os  de  doze  lyllabas  ,  que  chamarão 
de  arte  maior  ,  que  íe  podem  dizer 
dous  fenarios ,  ou  de  redondilho  me- 
nor ,  (3)  e  íemelhantcmente  os  de- 
mais. 

O  confenfo  unanime  de  todos  os 
primeiros  Aurores ,  que  regulando-íe 
peia  confonancia  do  ouvido  ,  e  co- 
nhecendo perfeitamente  toda  a  força 
da  noíTa  lingua,  (4)  e  a  prática  conf- 
tante  do  maior  número  dos  Poetas , 
approvada  pelo  commum  dos  Erudi- 
tos ,  moflra  bem  fer  eíla  fó  medida ,  a 
que  fe  pôde  facilmente  obíervar  com 
deleite. 


CA. 


(?)  Philip.  Nun.  Alt.  Poet.  c;.p.  j.  (4)  Da  anti 
guidade  do  verfo  hendecaíyllabo  portugitei  vcja-fe 
Far.  e  Souf.  no  DiTcurfo  antes  do  primeiro  To^ 
«no  dac  Rimas  de  Camões. 


8      Trat.  da  versif.  portug, 

CAPITULO   lí. 

Das  diff} rentes  efpecies  de  verfos 
portuguezes, 

I. 

Y^fl\%s  /^^  ^  verfos  portuguezes  divideoi-fe 


veríospor- \^^  em  grar.dcs  e  pequenos. 

tu^uLzes.  Verso  grande  he  o  hendecafvlla- 

bo  ,  ou  de  onze  íyllabas ,  que  também 
aiguns  nomeão  heróico.  Diz-íq grande  , 
porque  a  fua  medida  enche  comple- 
tamente a  inteira  quantidade  de  íylla- 
bas,  á  qual  diílemos  que  podia  che- 
gar o  verfo  portuguez. 

Verso  pequeno  he  todo  aquelle, 
que  le  compõe  de  menor  número  de 
íyllabas  ,  que  o  grande  ,  começando 
a  contar  defde  duas  até  dez  inclufi- 
vamcnte. 

Os  verfos  grandes  e  pequenos  fe 
dividem  igualinente  em  inteiros  ,  ef- 
druxulos  ,  e  agudos. 

Verso  inteiro  he  aquelle,  que  tem 
accento  agudo  íobre  a  penúltima  fyl- 
iaba  ,  edá-fe-lhe  eíle  nome  por  acabar 
nelle  inteiramente  a  ultima  palavra. 

Es- 


Part.  I.  Cap.  11.  9 

Esdrúxulo  he  o  que  tem  accen- 
to  agudo  antes  da  penúltima  íyllaba. 
Denomina-íe  adlm  do  verbo  italiano 
fdrucciolare  ^  que  figninca  efcor regar. 
Por  iíTo  que  a  ultima  palavra  fe  ter- 
mina tão  precipitadamente ,  que  qua- 
íi  em  certo  modo  efcorrega  da  lin- 
gua.  (i) 

Agudo  he  o  que  tem  o  dito  ac- 
cento  fobre  a  ultima  fyllaba.  Dá-fe- 
Ihe   efte   nome  ,    porque    na  pronun- 

cia- 

(i)  Gomo  ha  muitos  nomes  ,  que  tem  o  occento^ 
predominante  ,  (  ou  agudo  )  nas  antepenúltimos  ,  que 
não  podem  fer  efUruxuIos  ;  »  para  conliecermos 
»   quaes  sáo  propriamente  os  ejdruxulos  ,  havemos 

*  de  advertir ,  que  eíles  ou  são  verl/aes ,  que  na f- 
»   cem  de  verbos  ,     accrefcendo-lhe    eftas  dicções 

*  (yllabaticas     me-te-fe-nos-vcs  ,   &c.    aílnn    como 

*  ama-me  ,  ama-te  ,  amo-fe  ,  ania-no$  ,  ama-vos , 

*  &c.  ou  suo  fuhjiantivos  ,  alTim  como  crédito  , 
í  rédito  ,  &c.  ou  são  ad/eâivos  derivados  e  pn- 
»  tronymicos  ,  aífim  como  grammdticô  ,  mat/iLmuí- 
»  tico  ,  &c.  ou  fuperlotivos  acabados  em  i/^mo  , 
»  aíTim  como  faplcntij/imo  ,  amantijimo  ,  ou  en> 
j  errimo  ,  alTini  como  celebérrimo  ,  faluíérrimo  , 
i>  &:c.  Ha-fe  também  de  notar  ,  que  eíles  nomes 
»  prudência  ,  conjiancia  ,  ojiucia  ,  ice.  não  sãu 
»  efdritxHlos  y  ainda  quetenhão  o  accento  predomi- 
na nnnte  na  ontepennítima  ;  porque  verdadeiramen- 
a  te  não  efká  o  accento  na  antepenúltima  ,  porque 
»  as  duas  u\timas  letfas  vogaes  fazem  huma  lo  fyl. 


IO     Trat.  da  versif,  povitua. 

ciação  da  referida  íyllaba  fe  levanta 
roais  a  voz  ,  a  c]uai  fere  os  ouvidos 
com  huma  força  baítantemente  lubtii 
e  veheniente  ,  como  fe  vé  nefte  ex- 
emplo : 

Cre-me  ,   Perjio  ,   amigo  ,  a  mi  , 
Q^ue  não  ha  maior  vencer  , 
Qjie  vencer-fe  homem  a  Ji.    (2) 

O  verfo  inteiro  conflitue  a  diffe- 
rença  do  efdruxulo  ,  e  do  agudo,  pois 
que  relativamente  a  elle  fe  confiderão 
defta  maneira.  Se  hum  verfo  de  dez 
fyllabas  tiver  o  accento  fobre  a  ulti- 
ma, não  pertencerá  por  iíTo  aos  ver- 
fos  decafyliabos ,  mas  íim  aos  hende- 
cafyllabos,  por  não  fer  mais  que  hum 
inteiro  truncado  no  fim  ,  donde  vem 
chamarem -lhe  os  Iralianos  Tronchi,  Pe- 
la mefma  razão  hum  efdruxulo  de  on- 
ze fyllabas  não  pertencerá  também  ao 
género  dos  hendecafyllabos ,  mas  fera 

eí- 


i  laba  pela  figura  jynere/is  .  .  .  Nos  efjruxulos  def- 
jj  de  o  accsnto  predoviinante  até  o  fim  vão  tret 
»  fyllabas  forqofamente  ,  também  ha  de  haver  le- 
a  tra  confoante  entre  as  vogaes  da  ultima  e  da 
i  penúltima  fyilaba.  Borralho  ,  Lí<!:.  da  Pocf^  Ktf- 
/í-.v.  12.  (2)  Bernardim  Hibeiro,  Ecl.  i. 
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^/necie  dos  decafyllabos,  por  fer  fo- 
mente hum  decalyilabo  inteiro  com 
acreícentamento  no  íiiii  de  liuma  íyl- 
Jaba  breve. 

(Xualquer  verfo,  ou  feja  grande  ou 
pequeno ,  pôde  fer  ou  inteiro ,  ou  ef- 
druxulo ,  ou  agudo.  Somente  o  verío 
de  duas  fyllabas  nunca  he  agudo  ;  por- 
que ficaria  então  iiuma  íò  íyllaba,  de 
que  náo  reíuita  o  número  harmónico. 
Todos  eíles  veríòs  ,  pode  dizer-fe , 
que  tem  o  accento  fobre  a  penúltima 
fyllaba  pela  razão  de  faltar  ao  agudo 
]iuma  lyllaba  breve  ,  e  a  haver  de 
mais  no  efdruxulo. 

Pelo  que  fica  dito  fe  collige,  da- 
rem-fe  na  lingua  portugueza  dez  gé- 
neros de  verlos  ,  os  quaes  dividi- 
dos em  inteiros  ,  efdruxulos  e  agudos  , 
conflituem  vinte  e  nove  qualidades , 
ou  efpecies  diíFerentes.  Trataremos  fó 
daquellas  ,  de  que  coftumamos  ufar 
mais  commummente. 


B  Os 
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II. 

Quamas  •^  g  vcríos  iTiais  ordinários  na  lin- 
d=  ve>i03  \^  gua  portugueza  sao  os  de  qua- 
ze^^scora-    tro ,  linco ,  leis,  íbtc  ,  oito  ,    e  onze 


m  um  men- 
te ha. 


fyljabas.  (*) 

Verlos  de  quatro,  ou  finco  fylla- 
bas  chamão-le  quebrados  ,  ou  heiniíli- 
chios  do  veifo  pequeno  ,  e  íe  com- 
põe de  huma  ,  ou  mais  dicções. 

O  de  quatro  íyllabas  ,  que  íe  no- 
mea  também  redcndillio  quebrado,  ou 
cola  3  fórma-í'e  deíla  forte: 


Inteiro.-       Porgne  em  prados. 
ESDRUXLLO.   E  DuilUiico. 
Agudo.  Bem  inojirou. 


i 


Oquinario,  ou  verfo  de  finco  fyl- 
labas,  tem  eila  forma: 


In-teiro.         Falfos   amores. 
Esdrúxulo.  I\os  camyos  áridos. 
Ag L DO.  Quem  heni  (jui-j^jr 


■\ 


O 


(*)  lílo  porém  não  he  excluir  totalmente  da  nof- 
la  lin^ua  osverfos,  que  não  ccnftão  mais  que  das 
Ibbreditas  fyilabas  ;  antes  advertimos ,  que  em  al- 
gumas efpecies  de  poe<ia  ,  particularmente  na  di- 
thyrambica  ,  fe  pôde  empregar  o  verfo  enneafylKv 
bo ,  ou  de  nove  fyllabas ,  e  o  decafyliabo ,  ou  de 
ilez  fyllaba»  ;   m.as  como  eftes  e  çutros,    que  mo 
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O  fenario ,  ou  verfo  de  féis  fylla- 
bas  ,  que  fe  diz  redondilho  menor > 
he  da  irianeira  íeguinte : 

IvTF.iRO.  O^hos  jocecrados.  } 
Esdrúxulo.  Dejejados  ta!amos.  > 
Agudo.  B.oJíú  Jingular.         \ 

O  fetenario,  ou  verfo  defete  fyl- 
Jabas  ,  que  fe  denomina  italiano  que^ 
brado  ,  ou  heróico  menor  ,  he  for* 
ma  do  defte  modo  : 


Intetro.        AI'í  me  manifejlo. 
Esdrúxulo*  I^lus  o  inimigo  ofperrimo 
Agudo.  D<:  cjmm  me  queixarei 


'to.  > 


O  odonario ,  ou  verfo  de  oito  fyl- 
labas  5  por  outro  nome  redondillio  per- 
feito, he  o  feguinte  : 


Inteiro.         ¥ormoJh  e  mal  emprcg 
Esdrúxulo.   Prejidente  famofijfimo. 
Agudo.  TiuÍo  yòde   liuma  afft 


rcerada.  } 
eiif-ao.    ^ 


O  hendecafyllabo,  ou  verfo  de  on- 
ze fyllabas  ,  que  também  fe  intitula 
grande  ,  italiano  e  heróico  ,  tem  a 
prefente  conílrucção: 

B  ii  In- 

fej.io  os  aíTima  recebidos  ,  atcgcra  tem  fido  entre 
tiós  de  mui  pouco  ufo  :  eíla  he  a  razão  ,  porque 
os  deixamos  prefentements. 
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Inteiro.        Asarmos  e  os  vat 
EsDRUXUíiO.   O  rcfio  carregado 
Agudo.  Vafco  da  Gama 


arcens  affinalados.  7 
,  a  iarha  efqualida.  > 
o  forte  capiíTio.        \ 


Não  falíamos  dos  verfos  chan^a- 
cos  de  arte  maior  ,  que  conftao  de 
dcze  fyllabas,  ou  dos  outros  ,  que  no- 
meão  iVancezes  ,  de  treze  ,  pelo  mo- 
tivo allegado  no  artigo  II.  do  cap.  I. 
Também  omittimos  es  veríbs  feitos 
á  imitação  dos  latinos  ,  como  hexa- 
metros ,  pentametros ,  faphicos  ,  ado- 
nicos ,  &c.  por  fer  coiifa  de  ranílirno 
uib,  e  fó  exercício  ordinário  para  of- 
tcntação  de  engenlio. 

CAPITULO   III. 

Da  fyllaha ,  e  [eus  accldentes  j  dafy^ 
nalefa  e  fynerefis, 

I. 

syiiabs      QYllaba  hc  fom  articulado  ,  ou  par- 
qus  íeja.    ^  ^^   ^^  palavra  ,    que   fe  forma    de 
huma  ,  ou  muitas  letras ,  c  tem  huma  , 
ou  mais  vogaes. 

Cada  fyllaba  he  fom  articulado, 
que  fe  pôde  pronunciar  feparadamen- 
te  y    como   os  verbos  uer ,  fer ,  ter  ^ 

&c.i 
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&c, ;  as  partículas  e  ,  com  ,  por ,  &c. ; 
e  as  interjeições  í?  ,  ah  ^  &c. ;  ou  pô- 
de íèr  parte  da  palavra  ,  como  eni 
amor  ^  onde  ha  duas  fyjlabas.  Diz-fe 
que  tem  duas  5  ou  muitas  letras,  como 
fe  vê  na  referida  voz ,  na  qual  a  pri- 
meira lyllaba  coníla  de  huma  íó  le- 
tra //,  e  a  íegunda  de  três  ,  mor.  Por 
conclusão  cada  íyilaba  ha  de  ter  fua 
vogal  ,  porque  lo  eíla  faz  hum  fom 
perfeito  e  indivifivei  ;  mas  como  os 
dithongos  fórmáo  f)/llaba  ,  enelles  ha 
concurfo  de  duas  vogaes  ,  eíla  Jie  a 
caufn  por  que  fe  diz  que  podem  en- 
trar na  lyUaba  duas,  ou  mais  vogaes. 


II. 


Ç  YnALEFA  ,  ou  GOLLIS^O   he  quando  Synalcfa. 

o  huma  vogal  ,  em  que  termina  a 
precedente  palavra  ,  fe  apaga  ,  e  de 
hum  certo  modo  íe  abforvc  pela  vo- 
gal ,  ou  dithongo  iniciai  da  palavra 
immcdiata. 

A  fynalefa  fe  pode  fazer  comapof- 
trofe,  ou  feai  ellcj  affim  como  neíle 
verfo : 
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TP  kfricz.  e  à^  kfi2i  ^niÁrao  devajlanão.   (r) 

Onde  a  primeira  e  quarta  fyllaba  tem 
apoílrofe ,  ou  final  de  elisão ;  mas  na 
terceira  e  quinta  fyllaba  fem  apoílro- 
fe, ha  com  tudo  íynaleFa  ,  pois  nem 
na  pronunciação ,  nem  na  medida  do 
veríb  fe  tem  conta  alguma  com  as 
ultimas  voga  es  nas  dicções  África    e 

Também  fe  faz  fynaiefa  de  fyne- 
reíis  para  fynaiefa ,  fegundo  fe  vê  no 
fobredito  exemplo.  A  voz  Afia  tem 
lynerefis  na  ultima  fyllaba  i-a  ;  po- 
rém come-fe  eíla  com  a  fubfequente 
a  ,  de  forte  que  todas  eftas  três  vo- 
gaes  ficão  pela  fynaiefa  formando  hu- 
ma  fó  fyllaba. 

Quando  a  dicção  feguinte  prin- 
cipiar por  ^  ,  e  a  antecedente  aca- 
bar em  vogal,  fe  faz  igualmente  fy- 
naiefa pela  razão  de  íe  não  contar 
o  h  como  letra  confoante.  Por  ex- 
emplo : 

Míj}s  do  que  -permittia  a  for^z  humana,    (j) 

Aqui 
(i)  Cam.  Luf.  1,2.    (2)  Id.  ib.  1,1. 


i 
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Aqui  a  fy  11  aba  ultima  àQ  força  fe  fup- 
prime  e  come  peh  primeira  de  hu- 
mana. 

Porém  deixa  de  fe  fazer  fynalefa  , 
fe  a  dicção  primeira  for  monofylla- 
ba  5  iílo  he ,  de  huma  fó  fylJaba ,  e 
nella  houver  accenio  agudo  ,  o  qual 
haja  também  na  primeira  fyllaba  da 
voz  feguinte  \  aílim  como  : 

iá  onde  mais  delaixo   ellá  do  Fólo.   (j) 

Onde  Id  fe  não  come  com  o  on  da 
dicção  fubfequente  por  eftarcm  os  ac- 
centos  agudos  em  ambas  as  fy  11  abas. 

Os  antigos  Poetas  também  algu- 
mas vezes  ,  quando  concorria  fyllaba 
afpera  com  outra  aípera  ,  ou  longa 
com  longa  ,  deixavao  de  fazer  fynale- 
fa  ;  aílim  como  : 

w4  Fé  ,   o  Im-perio  ,   e  ns  terras  vicijfas  -,   (4) 
E/id,  a  gente  mariiiina  de  Lufo-,    (5) 
A'  owtra   gente  a   anartos  vigiava.    (6) 

Onde  as  vozes  fé ,  esid ,  a  ,  fuppofto 
tem   diante  outras  ,  que  começao  por 

vo- 


(5)  IJ.ibld.  j,  S.   (4)  ia.  ib.  I,  2.    (5)Id.  ib.  1^62. 

(6)  Ib.  ib.  2,  60. 
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vogal ,  fazem  todavia  fyllaba  feparada. 
Mas  iílo  fó  fe  poderá  fazer  fègura- 
niente  ,  quando  a  vogal  com  accento 
for  a  fyllaba  fobre  que  eílá  o  accen- 
to neceíTario  ao  verlo  ,  e  que  lhe  dá 
aquella  gravidade  e  paufa  ,  de  que  pro- 
cede a  fua  precifa  harmonia;  pois  que 
do  contrario  fe  fegue  ferem  os  verfos 
pouco  fuaves  ;  taes  são  os  feguintes  : 

Era  deter  nlt\  os  defcoiridores;    (7) 

Tu  nejja  Vx  onde  uafce   a  hranca  Aurora.   (8) 

No  primeiro  dos  quaes  por  iíTo  que 
a  fynalefa  fe  faz  na  fexta  fyllaba  ,  co- 
mo também  porque  o  fegundo  a  tem 
na  quarta  ,  lugares  próprios  dos  ac- 
çentos  ,  fica  ella  fendo  efcabroía  e 
defagradavel. 

Os  dithongos  fe  precedem  ás  vo- 
gaes,  também  não  admittem  fynalefà 
pela  razão  de  fe  col locar  fempre  nel- 
jes  o  accento  agudo,  ou  predominan- 
te y  aíTim  como : 

Sc  ajnntlo  em  Concilio  gloriofo,   (9) 

On- 


(f)  Id.  it».  9,  I.  (8)  Bem.  Lim.  Cart.  26.   (9)  Cam. 
XàUi'  i  i  20. 


Part.  I.  Cap.  IIT.       19 

Onde  na  dicção  ãfantao  o  dithongo 
ão  íe  não  come  com  a  vogal  e  íe- 
guinte.  O  que  não  fendo  alTim  ,  os 
verjos  hcaráó  ou  duros ,  ou  deFeituo- 
fos  pelo  exceíTo  das  fyllabas  ,  como 
são  os  três  feguinres  : 

Queimou  o  façrrado   templo  de   "Diana;    (10) 
Não  matou  a  quarta  parte  o  forte  Mário  ,   (ri) 
Fará  fc-r  váa  a  braveza  ^   com  çue  venha.   (12) 

A  falta  da  fynalefa  em  toda  outra  oc- 
caíião  torna  o  verfo  languido  e  cur- 
to,  iílo  he ,  falto  do  número  das  fyl- 
labas, que  devera  ter,  como  eíle: 

Sohrç  as  axas  Ínclitas  da  Fama,   (rj) 

Onde  deixa  de  haver  fynalefa  na  fe- 
gunda  fyllaba  ,  e  daqui  vem  a  fua  fro- 
xidão.  Diílo  ha  in numeráveis  exem- 
plos  nos  nolTos    amigos  Poetas,  (14) 

Po- 


(10)  Id.  íb.  2,  iij.  (II)  Id.  ib.  j  ,  n6.  (12)  Id. 
ib.  !o,  19.  (tO  Id.  ib.  9  ,  90.  (14)  Os  antigos 
Poetas  defprezárão  fiequentcmcnte  o  ufo  da  fyna- 
lefa  ,  e  a  reí"peito  das  niefmas  vozes  hunias  vezes 
fe  lervião  delia  ,  outras  não  ;  e  aslim  medião  os 
verfos  peio  modo,  que  melhor  lhes  agradava.  Ef- 
te  defeito  foi  notado  até  no  mefnío  Camões,  di- 
zendo-fe ,  como  teílifíca  Leonel  d:-.  Coita  naEpift. 
ao  Leitor  da  XraUHC^ão  das  £§1.  e  Georg.  de  Vir- 
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Porém  pode  haver  com  tudo  occa-' 
liões  5  nas  quaes  com  fynalefa  o  ver- 
ío  ficará  duro  e  afpero. 

Asvogaes,  em  que  ofom  he  qua- 
fi  femelhante  ,  como  por  exemplo  o 
f  5  e  o  /,  recebem  fácil  e  fuavcraen- 
te  a  fynalefa ,  o  que  paíTa  ao  contra- 
rio no  ^  e  no  u ,  como  fe  vé  neftes 
exemplos : 

Gozar  efpera  da  ultima  vontade;   (rç) 
Ditofa  y   ^tid  eu  perdi y   e  tu  zícançnjie.  [i6) 

O  fom  muito  diíllmclhante  deftas  vo- 
gaes,  quando  fe  pronunciao  juntas ,  faz 
huma  ingrata  dilTonancia  aos  ouvidos , 
os  quaes  fe  terão  fempre  pelos  mais 
feguros  juizes  fobre  eíla  matéria. 


Sy 


gil.  »  que  muitos  dos  feus  verfos  iião  eílavão  conf- 
J9  tantes  ,  mas  faltos  e  imperfeitos  por  deixar  al- 
»  gumas  vezes  de  fazer  a  iynalefa  ,  que  fe  ha  de 
>  fazer  na  ultima  vogal  precedente  ,  e  na  primei- 
»  ra  da  feguinte :  fem  advertir  que  o  verfo  lati- 
»  no ,  donde  fe  inventarão  os  vulgares ,  deixa  al- 
»  gumas  vezes  de  a  fazer ,  fazendo  fyllabas  ambas 
»  as  vogaes  precedente  e  feguinte.  (tj)  Meu. 
Mal.  Conq,  IO,  48,    (i6)  Id.ib.  9,104. 
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III. 

SYkERESIS  ,     ou    Pronunciarão    COn-  Synerefis, 
junda  he ,  quando  náTmcllna  dic- 
ção   fe  faz  ajuntamento    de  duas    vo- 
gacs  ,  e  delias  ambas  fe  fórma  huma 
fó  fyllaba. 

A  fynereds  no  noflb  vulgar  fe  po- 
de cliamar  ajuntamento  de  coufas  ãi' 
'vididas ^  aílíai  dita  do  Grego,  porque 
fe  contrahem  e  ajuntao  duas  fyllabas 
em  liuma  fó.  (i)  Suppoílo  a  fynereíis 
conferve  todas  as  vogaes  ,  fe  pronun- 
cia no  verfo  quafí  pelo  meímo  mo- 
do 5  que  o  dithongo  da  profa. 

Ufa-fe  de  fynerefis  todas  as  ve- 
zes ,  que  a  vogal ,  em  que  termina  a 
fyllaba  ,  he  leguida  de  outra  vogal  , 
em  que  acaba  a  palavra.  Mas  fe  no 
principio,  cu  meio  da  palavra  ,  huma 
fyllaba  acabar  cm  vogal,  e  for  fegui- 
da  de  outra  ,  neíle  cafo  não  fe  faz  re- 
gularmente íynerefis.  Aíliin  acfie  verfo : 

K  tomhem  as  memorias  glonofas.   {2) 


( 1 )   Leon.  da  Coíl.  Trad.  das  Egl.  c  Georg.  de  Vlrg. 
p.  85.  (2)  Cam.  Luf.  i ,  a. 
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A  voz  7nemorias  fe  pronunciará  co- 
mo fe  tiveíTe  fomente  três  íyllabas , 
porque  a  fyllaba  ri  termina  na  vogal 
/,  e  iaimediatamente  fe  lhe  legue  a 
vogal  a  y  em  que  acaba  a  palavra. 
Mas  ifto  não  fuccede  no  adjectivo 
gloriofas  ,  onde  fe  contão  todas  as 
quatro  fyllabas ,  e  fe  nao  faz  contrac- 
ção nas  vogaes  to ,  por  iífo  que  o  di- 
to vocábulo  não  finda  na  ultima  das 
duas  referidas  vogaes. 

Differençar-fe-lia  porém  qual  lugar 
nas  dicções  occupão  as  vogaes  ,  pois 
que  eílas  ou  fe  acháo  no  principio  , 
ou  no  meio  ,  ou  no  fim  das  palavras. 

Se  as  vogaes  eftáo  no  principio 
do  vocábulo  ,  e  o  accento  agudo  fe 
colioca  na  fegunda ,  não  tem  lugar  a 
íynereíis,  ou  pronunciação  conjundca. 
Como  íe  vê  neíles  exemplos : 

Do  Eóo  Hemisfério  efíá  remota:   (j) 
Ao  grande  Eólo  mandão  ja  recado.    (4) 

Onde  as  palavras  Eóo  e  Eólo  pelo  re- 
ferido motivo  de  terem  ambas  accen- 
to 

(?)  id.ib.6,38.  (4)  Id.ib.  6,35. 
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to  agudo  na  íegunda  vogal  <?,  não  po* 
dem  ler  vozes  diíylíabas  ,  nem  rece- 
bem IVnereíis. 

Porém  íe  o  acccnto  eftá  febre  a 
primeira  vogal,  he  livre  fazer ,  ou  não 
fazer  contracção ,  e  ufar  de  fynerefis  i 
como  le  vê  no  verbo  triunfar  ,  o  qual 
humas  vezes  íuccede  têlla  ^  outras  não  ; 
por  exemplo : 

De  rtaçoens  diferentes  tnwnfímdo.   (5) 

Neíle  verfo  não  fe  dá  fynereíis ,  por 
iíTo  que  o  accento  fe  pde  na  primei- 
ra vogal  /  ;  porém  não  íuccede  o  mef- 
mo  neíloutros  feguintes  ,  onde  o  ac- 
cento paffa  para  a  fegunda  vogal  Uf 
aíllm  como : 

I>e  ver  outrem  tníínfar  do/ètt  ãefpojo  ;   (6) 
Condtiyrão  trlixtifando  gUriojas.    (7) 

E  femelhan temente  cm  todas  as  de- 
mais vozes  deíia  m,cfma  qualidade. 

He  porém  de  advertir,  que  ornais 
íeguro  he  fazer  fempre  fynerefis   nas 

ta  es 


^5)  id.  ib.  2,  n.   {(>)  u\^  ib.  4,  4J.  (7)  M»"' 

^lal.  Conq.  10  ,  64. 
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taes  dicções  pela  cauía  que  o  accento 
íe  dá  mais  íeníivelmente  na  íegunda 
vogal  3  com  que  de  força  le  ha  de 
comer  a  vogal  antecedente.  Teniia-fe 
porém  attenção  ao  que  tem  praticado 
os  melhores  Poetas,  já  em  humas,  já 
cm  outras  palavras. 

Se  as  duas  vogaes  eílão  no  meio 
do  vocábulo  ,  não  íe  faz  lynereíis ,  ex- 
cepto por  virtude  da  licença  poética  , 
a  que  fe  dá  o  mefmo  nome  de  fyne- 
reíis.  Coníiíle  eíta  em  que  fe  não  fa- 
ça pronunciaçáo  conjunfta  nas  vozes , 
em  que  devera  dar-le.  Por  exemplo , 
a  palavra  Oceano  quaíi  fempre  he  de 
quatro  fyllabas  ,  como  fe  vê  ncíle 
verfo : 

Jã  710  largo  Ocezno  navegavãú.   (S) 

Mas  pôde  também  fer  de  trcs  ,  e  o 
he  pela  referida  licença  em  eíloutro : 

Do  grande  Oceano  viJiUmdo  a  efvofa.   (f^) 

Acontece  iíto  todas  as  vezes  que  o 
acccnro   fe   acha   em  alguma   antece- 

den- 


(8)  Cam.  Luf.  I,  19.   (9}  Men.  Mal.  Gonq.  9,  154^ 
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dente  vogai  da  íyllaba ,  que  prece- 
de ,  ou  ao  menos  na  primeira  das  duas 
meímas  vogaes. 

Por  conclusão  ,  íe  as  duas  vogaes 
tcrminão  as  palavras,  e  oaccento  eí- 
tiver  na  penúltima  ,  lião  íe  faz  união 
das  ditas  vogaes.  AíTim  glória  ,  no- 
me, tem  contracção,  por  iíTo  que  o 
accento  fe  não  ach.a  cm  aiguma  das 
vogaes,  porém  Jlm  na  íyllaba  glo  ^  e 
fíca  dcíla  lorte  com  duas  fyllabas  ,  íem 
embargo  de  ter  três  vogaes.  Mas  o 
vQrhogloria  conferva  forçoíamente  as 
três  fyllabas  ,  e  não  fciFre  fynerells 
pelo  motivo  de  ter  o  accento  na  pe- 
núltima vogal  /  3  como  moftrao  os 
íeguintes  verfos : 

Oiide   quer  gue  en  viver  com  fama  e  g!órh;  (lo) 
Ttiião,   ç:ie  de  jer  ã!ho  fe   gloria.   {^\) 

Convém  coníidcrar  que  a  falta  de  ^f- 
nalefa  e  fyncreíis  nos  lugares,  em  que 
deve  fazcr-fe  ,  coftuma  tornar  langui- 
dos e  froxos  os  verfos ;  pois  não  len- 
do  neceíTario  tempo   tão   iargo  para 

"'■  os 

^-.  ,        1 

(lo)  Gam.Lwf.  a',  Í0  5.   (ii)  lU.  ib.  6,i6. 
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os  pronunciar ,  correm  aííiín  mais  tri- 
vialmente, e  deílituidos  de  gravidade. 
lílo  íe  vê  no  Icguinte  verio: 

CeiíQ  impenàl  da   praia  amena.   {12) 

Onde   por  não  haver  fynalefa  em  rf- 
tro  ^'t  íynereíis  em  imperial^  he  tão  v 
íènlivei  a  froxidao  e  pouca  íuavidade. 

CAPITULO   IIÍI. 

Das  licenças  poéticas  ,    cu  figuras , 

que  fervem  para  acrefcentar  e  di- 

nu  nu  ir  as  Jy  II abas  ?20  z-erfo, 

I. 

Licenças     TT       JcENCAS     POÉTICAS     OU     FIGURAS 

poéticas,       1  ^  ^  ^  ,     . 

ou  usuras.  j_^  sao  contra vcí^çocs  a  cenas  ieis 
da  poeíia.  A  neceíTidade  de  reítringir 
as  palavras  ao  determinado  número 
de  íyilabas,  de  que  íb  compõe  over- 
fo  ,  fez  que  os  poetas  íe  valelTem  de 
algumas  licenças  ou  figuras ,  tanto  pa- 
ra alongar  ,  como  para  encurtar  os 
vocábulos.  Pois  como  muitos  termos 
na  íua  quantidade  natural    le  não  ac- 

com- 
I—         ■  '  '\ 

(i  2)  Velg.  Laur.  Ue  Anfr.  Qd.  4  ,  8  ,  6... 
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Gommodão  áquelle  efpaço  ,  a  que  fe 
devem  reduzir  os  veríbs  ,  fervem  as 
ditas  iicen'jas  para  eítes  poderem  en- 
cher a  íua  juíla  medida.  Porém  taes 
licenças  hão  de  íer  raras  ,  e  muito 
em  particular  aquellas,  de  que  íe  tem 
feito  fempre  moderado  ufo  ,  e  que  pa- 
recem proceder  fomente  do  conilran- 
giraento  do  metro. 

II. 

AS  figuras ,  que  fervem  para  acref-  ceítamen" 
centar    as  fyilabas  ,    são   finco ,  t"  são  rui- 
e   le  chamao   com    os  nomes    gregos 
frotkefís ,  epentbefts ,  paragoge  ,  die- 
refis  ,  e  dialefe, 

pROTHESis    he  quando   no  princi-  Piothens. 
pio    da    palavra   fe   acrefcenta    iuima 
íyllaba  ^  aílim  como  : 

Kl/  rep.iílar  teu  gado  em  c:ttra  parte-,    (1) 
ApoJ/õ  f   e  fís  nove  Aluías  difcantanJo.    (a) 

Nos  quaes  verfos  fe  ajuntão  á  dicção 
cantando   a  fyilaba  dis  y    e  a  íyliaba 
C  re 

'  ■^— ^■^'"■••^'^'— ^"""^  "  '      ■■ 

(1)  Gam.  Ecl.2,  44.  (2}  Id.  Ccnt.  Son.  i  ,  ji. 
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re  fe  antepõe  á  voz  pasiar  ^  para  lhes 
auginentar  o  número ,  e  fazer  comple- 
ta a  medicia.  AiTim  meímo  íc  poderá 
á  iíiiiração  dos  Antigos  acrcfcentar  a 
particiila  a  em  muitos  verbos  ,  onde 
hoje  de  ordinário  fe  fupprime ,  e  di- 
zer por  exemplo  :  achegar  ,  acojlu^ 
mar  ,  alembrar  ,  alevantar ,  amof- 
trar  ,  arrecear ,  ajjòcegar  ,  axlncti- 
lar  ^  avoar^  ^c,  ou  ainda  em  outras 
vozes  ,  V.  g.  acredor  ,  afora  ,  alagoa  , 
arroido  ^  aCambor  ^  &c.  (3) 
Epeuthe-  Epenthesis  hc  quando   no  meio 

da  palavra  fe  aiette  huma  iyllaba  j  af- 
fun  LOriio  : 

Invíjofo  vereis  o  (^rão   Mavorte  ;   (4) 
No  gr  o  U o  efciido  romye  do  pagano.    {>) 

Onde  Mavorte  eílá  em  lugar  de  Mar- 
te á  maneira  dos  Latinos ,    e  pagano 

por* 

(})  Se  houver  quem  diga,  que  algumas  Ueílas  pa- 
lavras ,  que  fe  allegão  como  figuradas  iieftes  e 
outros  exemplos  ,  o  não  erão  para  com  os  Anti- 
gos ,  nenhuma  diívida  lia  em  nos  conformarmos 
ao  feu  parecer  ,  com  tanto  porém  que  nos  con- 
cedão  ,  que  certamente  o  são  a  refpeito  de  nós. 
{4)  Cam.  Luf.  2,  50,  aíib.  (5)  Men.  Mal.  Conq. 
12,49. 


fis. 
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por  pagão  ,   para  aílim   fe  inteirar   a 
medida  dos  ver  Cos. 

Paragoge  he  quando   no  fim    da  Para^oge. 
p;i lavra    fe  acre ícen ta    huma    íyllaba  \ 
ailiiTi  co.no  : 

Da  vof^a  psvtinace  conf,,mça  ;    (6) 

Do  ja'ig'.ie  d::  Ara^ãj  biUa  Ifabella.    (7) 

Nos  quaes  verfos  fe  diz  pertínace  em 
lugar  de  pertinaz  >  de  que  o  Poeta 
outras  vezes  ufa  ,  (8)  e  ifabella  em 
lugar  de  Ifahel,  Pertencem  á  preíen- 
te  figura  as  vozes  ftUce ,  (9)  infeliz 
^<^5  (10)  Joanne  ^  (n)  márttre  ,{iz) 
móbile  ,  (13)  prochíze  ,  (14)  r^"/;/- 
js^,  (15) /í:/^-.'7í:^,  (16)  &c.  em  lugar 
de  y^//V  ,  infelis  ,  Jçc^/(?  ,  ynartjr , 
mobila  produz^  reluz^  fugãí:, ^  òcc. 

Djeresís    he   quando  huaia  íyila-  Dierefis, 
ba  fe  defata  em  duas  j  aíBm  como : 

C  ii  Da 


(6)  Cani.  Luf.  5,  44.  (7)  Caftr.  Ulyf.  4,  92. 
(8)  Cam.  Luf.  3,  117...  ?,  ijo,  allb.  (9)  Men, 
Mal.Conq.  12  ,  2  j.  ( to)  Cam.  Canc.  9  ,  r.  (11)  Id. 
Luf.  4,  2  ,  alib.  (12)  Id.  ib.  j  ,  74-  (n)  Id.  ib. 
lo,  85.  (r4)  Id.  ib.  9,  j8.  (15)  Id.  ib.  9,  61. 
(16)   Id.  ib.9,6j. 
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Da  Joberba  TúL,   (jue  a  mefmn  forte-,    (17) 
I>fi  piinieiía  co  terreno  feio.   (i3) 

Onde  o  nome  Tui  he  dlíTyllabo  ,  e  a 
dicção  primeira  tem  quatro  íylíabas 
em  razão  deita  licença. 

Nos  antigos  Foeras  achão-íe  fre- 
quentes exemplos  deíla  figura  todas 
as  vezes  que  oaccento  na  palavra  ef- 
tá  poílo  ou  antes  da  primeira  vogal, 
ou  naquelia  mcíma  vogal  ,  que  íe 
quer  dcfatar  ;    aílim  como  : 


Tu  Infeíice  Orphéo   dcrramajle  ;    (19) 
Ver  terra  derribadg  o  auréo  teito.    (20) 


Da 


(17)  Id.  ib.  5,  S9.  (18)  Id.  ib.  9,  21.  O  com- 
nentador  Alanoel  Corrêa  faz  Ibbre  efte  verfo  a  fe- 
«uinte  nota  !  »  Alím  fez  Luiz  de  Camões  efte 
»  verfo ,  e  não  como  anda  impreflb  :  Da  mai 
X  primeira  co  terreno  feio  ;  que  foi  acrefcentar 
»  mento  da  fyllaba  ntai ,  por  crerem  que  faltava  ao 
3)  verfo  ,  o  que  não  he.  Nem  a  palavra  mai  na- 
j>  quelle  lugar  quer  dizer  couta  ,  que  f;itisfaca : 
»,  quando  as  fyllabas  da  palavra  primeira  tem  qua- 
»  tro  ,  pois  tem  quatro  vogaes.  E  ainda  que  o  ei 
y)  feja  dithongo  ,  e  fe  tome  por  huma  fyllaba  fó, 
»  coílumão  os  Poetas  dividilios.  E  aíTmi  o  ouvi  a 
yi  Luiz  de  Camões.  Os  que  quizerem  que  erraíTe 
5)  Luiz  de  Camões,  facão  o  verfo  deíla  maneira: 
a  Com  o  terreno  feio.  (19)  Bern.  Lim,  Curt.  26. 
(20J  Men.  Mal.  Conq.  $  ,76. 
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Da  mefma  forte,  quando  pelo  meio  do 
verfo  fe  deve  fazer  fynereíis  ,  e  de- 
pois fe  fegue  hum  vocábulo ,  que  co- 
meça por  vogal  ,  fe  fervião  os  mefmos 
Antigos  repetidas  vezes  da  fobredita 
figura. 

DiALEFE  ou  Separação  he  quan- cíaiefe. 
do    no  verfo    fe  nao  obferva    a  colli- 
são,   ou  fynalefa  ,    que  regularmente 
fe  deveria  fazer ;  aílim  como : 

Exalta  fie  tu.   Fama  ^  a  f^hrn  ilta -,   (01) 
Uí  nome  infame  ^  e  de  infame  morte.   (22) 

O  ufo  deíla  figura ,  fuopoílo  não  feja 
raro  entre  os  noíTos  antigos  Poetas, 
como  já  diíTemcs,  tratando  da  fynale- 
fa, com  tudo  devem  elles  neíla  parte 
imitar-fe  com  fumma  moderação ,  por 
quanto  femelhantes  feparações  causão 
ao  verfo  debilidade  e  froxidão. 


As 


(21)  Cam.  Gent.  Son.  2,  %(),      (22)     Men.  M.il. 
Conq.  9,16. 
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SSul''  A  S  figuras  ,  que  fervem  para  di- 
cáo  sío  jTx  minuir  as  fyllabas  ,  reduzem-ie 
a  quatro ,  e  vem  a  ler  com  os  nomes 
gregos  apherefis  ,  fyncope  ,  apocope , 
e  fynerefis, 
Apherefis.  Apheresis  ,  quc  lie  O  mefmo  que 
cortamento ,  (i)  fe  faz ,  quando  no 
principio  d(i  vocábulo  fe  tira  huma 
lyilaba  ;  aíTim  como  : 

Maginação  os  olhos  me  ndormece ;   (2) 
Por  bobedas  ,  e  teãos  retumbavão,  (j) 

Nos  quaes  verfos  maglnciçao  e  bo-^ 
beàas  fe  póe  cm  lugar  de  imagina- 
ção e  ahobedas ,  fupprimindo-fe-llies  as 
iyllabas  iniciaes.  E  com  cila  licença 
íc  diz  frequentemente  no  verfo  ante  ^ 
inda ,  onàe ,  tè ,  trás  ,  &:c.  em  vez 
de  diante  ,  ainda  ,  ^í?7;í//?  ,  até •,  atrás , 
&:c.  e  fe  tira  o  e  antes  do  j*  em  in- 
numeravcis  vozes  ;  como  também  fe 
liía  de  muitas  dicções  fimpliccs  em  lu- 
gar 

(i)  Leo:>.  daCoft.  Trad.  das  Egl.  e  Geor?;.  de  Virg." 
p.  22.  verf.  (2)  Gani.  C«m.  Son.  i ,  72.  {})  Men. 
Mal.  Conq.  8,72. 
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gar  das  comportas  ,  v.  g.  lampejar , 
(4)  rependimento ,  (5-)  venturar  ,  (6) 
liança  ,  (7)  delgaçar^  (8)  &c.  em 
lugar  de  relampejar ,  arrependimen- 
to ,  aventurar  ,  alliança  ,  adelga- 
çar ,  &c. 

Syncope   he  quando   a  íyllaba  fe  syncope. 
córta  no  meio  da  palavra  3  aílim  co- 
mo : 

No  futuro  cafiigo  nao  cuídofos  ;   (g) 
jK  í?^/;í7/í  qm  o  licor  fabrofo  ígca.    (lo) 

Onde  fe  diz  cuidofo  e  fabrofo  em  lu- 
gar de  cuidadofo  ,  q  faborofo.  E  por 
eíla  mefma  figura  íe  acha  a  cada  pai- 
fo  no  verfo  diffrente  ,  ^çr<íí? ,  mor  .  ;t- 
prensão  ,  fprito  ,  /w/^í?  ,  &c.  e  nos 
antigos  fe  encontra  cfieis  ^  (11)  /> , 
(í2)  foi  da  de  ^  (13)  perla  ^  (14)  r/^^ 
parecer  ,  (15)    defa/ivar  ?  (i6)   ?;///- 

(4)  Bern.  Flor.  do  Lim.  Son.6.  (ç)  Ferreir.Poem* 
Lufit.  C.>rt.  I,  IO.  (6)  Id.  ib.  (7)  Cam.  Luf.  7,  62' 
(8)  Id.  ib.  9  ,  }o.  {9)  Id.ib.  j,fj2.  (lo)  Men. 
Jrtal.  Conq.  8,  J9.  (11)  Cam.  Luf.  S  ,  48  ,  alib. 
(12)  Id.  ib.  9,  91  ,  a!ib.  ( i  5)  lu.  ib.  Cem.  Son.  i  , 
72.  (14)  Id.  Luf.  i,2j...fo,  4í.  Canc.  5,2, 
^  ib.  Far.  (15)  Id.  Luf,  4,75.  (ló)  Jd.  ib.  10, 
149. 
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/<?  j  ( 17)  íidorjnido  ,(18)  lumiofo ,  (19) 
^c.  em  lugar  de  estejais ,  ides ,  yt*- 
ledade  ,  pe7'oIa ,  defa parecer ,  defali* 
vi  ar  ,  ;;;^/>^ ,  adormecido ,  luminofo , 
&c. 
Apocope.  Apocope  ,  quc  quer  dizer  corta* 
dura  de  letra  ,  (20)  he  quando  no  fim 
da  dicção  íc  corta  huma  fyllaba  \  af- 
fim  como : 

Vor  que  a  Fama  te  exalte  ^   e  te  lifonjf  ;  (21) 
'Porque  como  cílc  fojlo  na  Jupremo.   (22) 

Onde  lifofíje  e  eíié  em  lugar  de  //- 
Jòngee ,  e  de  eíieja  ficáo  com  a  der- 
radeira lylJaba  de  menos,  o  que  tam- 
bém frequentemente  fuccede  nas  vo- 
zes des  y  e  guar-te  ,  (23)  &c.  em 
lugar  de  defde  e  guarda-te  ,  &c, 
syueiefis.  Syneresis  em  quanto  figura  faz- 
fe  todas  as  vezes  ,  que  no  meio  do 
vocábulo  fe  ufa  de  pronunciaçao  con- 

jun- 


(17)  IJ.  Ib.  ?>'2o.  (tS)  Mauf.  Aí^onf.  Afr.  6  ,  61. 
(19)  Ferr.  Poeni.  LuHt.  Son.  r,  38.  (2c)  Leon. 
da  Coft.  Trad.  das  Egl.  e  Georo.  de  Virg.  p.  54. 
(21)  Cam.Lur.4,  loi.  (22)  Id.ib.8,  54.  (2í)Bern. 
Flor.  do  Lim.  Son.  16.  Ferreir.  Pocm.  Lufit.  Son.  i, 
50  ,  &.alii. 
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junfta  ,  e  fe  contrahem  as  vogaes  ,  que 
deviao  eítar  divididas.  AíTim  as  vozes 
Oriente  ,  odiofo  ,  que  regularmente 
tem  quatro  fyllabas  ,  Te  achão  com 
três  nos  feguintes  verfos : 

D'  Africa  as  terríis ,  e  d""  Oriente  os  mares,   {24) 
Ao  fajjo^  qv.e  era  amante  o  fez.  odiofo.   (25) 

CAPITULO   V. 

Dos  accentos  ,   e  em  que  fyllahas 

do  verjo  ,  além  da  penúltima  , 

devem  ejlar, 

I. 

ACcENTo  he  huma  alteração   da  ^j^^j"*^°f. 
voz  ,    com  a  qual  proferindo-íecacejif- 
aiguma  fyilaba ,  efta  Ic  eleva  ou  aba-  ^'^""^' 
te  y   ou  ao  mefmo  temoo  fe  faz  huma 
e  outra  coufa  ,  fegundo  requer  a  fua 
pronunciação. 

Nenhuma  fyllaba  fe  pode  profe- 
rir íem  que  nella  fe  dê  alguma  das 
três  referidas  alterações  na  voz,  eaf- 
íim  todas  tem  accento.  O  que  íèrve 
para    adelgaçar    e  eJevar   a   fyJlaba , 

cha- 


(24)  Cain.  Luf.i,  15.  (25)   Men.Mal.Gonq.  8,  69, 
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cliama-fe  agudo  ;  o  que  a  deprime  é 
abate ,  diz-íe  grave  \  e  circumflsxo  , 
o  que  ao  mefiiio  tempo  faz  lium  e 
cutro  eíFcito.  Advirta -Te  porém  que 
todas  as  vezes  ,  que  fe  nomear  accen- 
to  y  fe  ha  de  entender  o  agudo ,  que 
também  fe  denomina  predominante , 
em  razão  de  íer  eíle  o  que  predomi- 
na em  cada  dicção ,  e  íer  também  o 
que  unicamente  ferve  aqui  ao  noíTo 
intento. 

ACGENTO  AGUDO  ,  OU  PREDOMI- 
NANTE lieaquelle  ,  que  em  cada  dicção 
fere  m.ais  a  fyllaba  ,  e  por  modo  tal  , 
que  feja  longa  a  fua  pronunciaçao. 
Por  exemplo  :  na  palavra  Lufitano , 
o  accento  eílá  na  fyllaba  td  ^  em  que 
a  voz  fobe  mais  do  que  nas  outras, 
c  nella  fe  demora  também  mais  a  pro- 
nunciaçao. 

Nenhum  vocábulo  pode  ter  mais 
que  hum  accento  agudo,  ou  predomi- 
nante ,  o  qual  fe  dá  em  todas  as  vo- 
zes ,  ou  cilas  fejâo  de  huma  ,  ou  de 
muitas  íyliabas.  Somente  os  monpfyl- 
labos ,  que  chamão  afjixos  ^  eque  são 
fuíleatados    de   dicções    precedentes, 

CO- 
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como  me ,  te  ^  fe  ,  ros ,  'vos  ,  Ia  ,  le , 
lhe  ^  lho  ^  &c.  perdem  o  feu  accento, 
o  quai  fica  pertencendo  á  palavra  pre- 
cedente, e  cila  fe  pronuncia  junta  com 
a  dirá  partícula  ,  ccmo  íe  ambas  foí^ 
fcm  huma  fó  voz. 

.  O  accento  agudo  ,  ou  predominan- 
te ,  tem  lugar  na  ultima  íyllaba  ,  quan- 
do eíla  he  aguda  ,  v.  g.  lúz ,  peàír , 
capitão  \  ou  na  penúltima,  v.  g.  cám-- 
po  ^  ameno  ^  deleitófo  \  ou  na  antepe- 
núltima, quando  a  palavra  he  eldru- 
xula  5  V.  g.  prófpero  ,  altífono  ,  arãan- 
tijjimo  ;  mas  não  o  pode  iiaver  em 
outra  algumia  iyllaba  ,  que  preceda  a 
antepenúltima. 

E  íuppoílo  le  haja  de  dizer,  que 
cm  todo  o  verfo  inteiro  ,  além  do 
accento  ,  que  lempre  deve  ter  a  pe- 
1. ultima  fyllaba  ,  ha  também  em  ca- 
da hum  delles  outras  ,  cm  oue  de- 
íerminadamente  convém  coliocalios; 
iílo  íe  não  entenda  de  modo,  que  fe 
fique  julgando  ,  que  eíle ,  ou  aquelle 
género  de  veríos  nao  pôde  ter  accen- 
los  em  outras  nenhumas  fyllabas,  ex- 
cepto aqueilas ,  que  íe  declarão ;  mas 

fun 
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íim  que  he  ncceíTario  que  o  verfo , 
além  da  penúltima  fyllaba  ,  renha  de 
inais  accento  naquella  ,  em  que  po- 
fiiivamenre  fe  enllna  ,  que  o  dito 
accenlo  fe  deve  por.  O  que  fó  po- 
derá fer  reprehenfivel  ,  como  depois 
ie  dirá  ,  quando  o  feu  ulb  paíTar 
a  fer  exceílivo. 


II. 


fyn£!úo  {^^  ^"^^    reduzimos    os   principaes 
vcr(o,  além  v._^  verios   Dortu^uczes   a  íeis  gene- 

tlapenulti-  r         ^  r 

roa ,  fe  háo  ros  j  quc  vem  a  ler  de  quatro,  Imco , 
ac^íntos!  f^is ,  íete ,  oito ,  e  onze  fyliabas ,  tra- 
Çnlnt^e'"no  t^rcmos  dc  todos  ,    principiando  pelo 
mabo^'   ^^^"^^cafyllabo  >  como  mais  mageílo- 
íb  ,    e  em  tudo  fuperior  aos  outros , 
e   depois   feguiremos    nos   demais    a 
ordem   do  maior  número  de  fyliabas. 
Ainda  que  falíamos  fó  dos  verfos  in- 
teiros ,  tudo  quanto  delles  fediífer,  fe 
deve    igualmente  entender   como  per- 
tencente  ao   cídruxulo   e   ao   agudo , 
com  a  dií?erença  já  aífima  declarada. 
O  hendecalyllabo ,  ou  verfo  de  on- 
ze  fyliabas  ,    também    dito  grande, 

ita- 
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italiano  e  heróico  ,  pôde  ter  três  me- 
didas. A  primeira  faz-íe  ,  quando  além 
do  accento  ,  que  íempre  deve  ter  a 
decima  íyliaba  ,  íe  pôe  também  ou- 
tro na  fexta  ^  aílim  como  : 

jE  da  Zona  tórrida  á  Zona  fria,    (i) 

Tire-fe  porém  o  accento  da  fexía  fyl- 
laba  ,  e  troque- íe  huma  fó  palavra  , 
dizendo-fe  : 

£  da  Zona  tórrida  d  Zona  fria. 

Ver-fe-iia  que  fem  embargo  de  que 
efta  comprehensão  de  vozes  conferva 
o  accento  na  decima  fyllaba  ,  não  tem 
com  tudo  aquella  liarmonia  grata  ao 
ouvido  5  de  que  re Culta  a  eííencia  do 
verfo. 

Igual  falta  de  fuavidade  e  har- 
monia le  dará  em  todos  os  feguintes 
veríbs ,  que  por  exemplo  apontamos  , 
fe  transferindo-lhes  o  accento  á  outra 
fyllaba  ,  deixafle  de  eftar  na  fexia  j  af- 
lim  como : 

Com 

O)  Ferr.  Pocm.Lufit.Son.s  ,  15. 
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Co>n  jer  tanto  a  CUopitra  a^ci<^oado;    (2) 
JSào  Vides   que  Pattòlo  e  Hermo  rios-,    (j) 
Atire  a  por  cpithtto  lhe  ajuntarão  ;   (4) 
Qjie  tIroH  A-inibkl  de  tanta  guerra-,    (j) 
Fi^r  aejuelic   Bardthro  o  Averno  alento,    (6) 

E  muitos  outros  ,  qus  por  brevidade 
omi  teimes. 

A  feguiida  medida  he ,  quando 
além  da  penúltima  o  acceiuo  le  poe 
também  na  quarta  e  oitava  lyiiaba ; 
aílim  como : 

Das  deUckdas  fobrancílhas  pretas.    (7) 

Porém  efte  meímo  corpo  de  onze  fyl- 
labas  ,  ainda  quando  tenha  accento 
na  penúltima ,  trocada  que  íeja  a  re- 
gularidade dos  demais  accentos ,  per- 
de toda  a  harmonia  ,  e  deixa  de  kr 
verfo  ,  dizendo-fe  por  exemplo  deíla 
maneira  : 

Sohranceíhas  pretas  e  delicadas, 

A  terceira  medida  reconhecida  tal 
entre  os  Italianos,  e  rara  nos  noílos 
Poetas  ,  confille  em  que  além  ào  ac- 

cen- 

(2)  Gaui.Luf.  5  ,  i4r.  (O  Id.  ib.  7,11.  (4)  Id. 
ib.10,124.  (j)  Msn.Mal.  Conq.  II  ,  6.  (6)  Id^ 
ib.  2,2.   (7)  Cam.Cíinc.  z  i4. 
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cento  na  penúltima  fyllaba  ,  o  haja 
também  na  quarta  e  na  íeiima  ',  aíTim 
como : 

As  fontes  frios  ^  rihcÀrns  amenas-,   (S) 
Vidas  a  wòí/os  y  tr  ubá  Ih  es  a  velhos.   (9) 

Neíla  medida  dar-fe-ha  maior  fuavi- 
dade  todas  as  vezes  ,  que  depois  da 
quarta  e  fetima  fyliaba  houver  cefu- 
ra  ,  iíto  he  ,  fyllaba  ,  em  que  acabe  a 
palavra  ,  e  fucceda  immediaiamcnte  a 
outra  5  que  tem  acccnto  ,  de  modo 
que  na  quinta  e  oitava  lyllaba  fe  ter- 
minem os  vocábulos,  como  fe  vê  nos 
referidos    exemplos. 

He  de  notar  que  os  verfos  per- 
tencentes á  primeira  medida  ,  como 
tem  luima  mediana  gravidade,  e  com- 
paíTada  melodia,  deleitão  lempre  íeoi 
ca  n  faço. 

Os  verfos  porém  da  íegunda  me- 
dida ,  por  iíTo  mefmo  que  são  mais 
fonoros  ,  c  tem  maior  fublimidade , 
le  fe  usão  frequentemente  ,    fazem-fe 

faf- 


(8)   Ferr.  Põem.  Lufit.  Eleg.  7.    (9)  Id.  íb.  Caílj 
act.  3. 
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faílidiofos  e  moleílos  ao  ouvido.  De- 
ve-íe  por  efta  caufa  fazer  delles  mo- 
derado ufoj  e  miílurallos  parcamente 
cora  os  da  primeira  medida,  para  que 
eíla  alternativa  torne  com  a  varieda- 
de mais  agradável  a  veríificação.  Po- 
dem com  tudo  fer  mais  frequentes  na 
poefia  lyrica  em  razáo  da  fuavidade , 
e  harmonia  ,  que  eíla  particularmente 
coftuma  procurar. 

Finalmente,  os  verfos  da  terceira 
medida  sáo  próprios  da  mufica  Fry- 
gia,  iílo  iie  ,  de  Iiuma  mufica  eftre- 
pitoía  e  fonora  ,  peio  que  convém  coin 
mais  efpecialldade  á  verfificação  di- 
thyrambica  ,  do  que  a  qualquer  outro 
género  de  compofiçao  métrica,  Aírnii 
deverá  fer  rariíTimo  o  feu  ufo  nas  ou- 
tras efpecies  de  poefia  ,  e  feito  com 
a  maior  fobriedade  e  difcernimento. 

líL 

rrata-fe     ^^  Oílonario  ,  ou  verfo  de  oito  fyl- 
Ifpccicr'  Kjf  labas  ,   que    também    fe  diz   re- 
dondilho  perfeito 5  além  da  penúltima, 
quer  particularmente  accento  na  ter- 
cei- 


Trat 
(] 
e  , 

Uc  verfo 
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ceira  fyllaba  ,  ou  quando  menos  na 
íegunda ,  ou  na  quarta.  Por  exemplo  : 

Frauta  minha ^    que  tangendo; 
Na  rih\ra  fiorecente.   (i) 

Eíles  verfos ,  que  são  os  mais  elegan- 
tes, tem  accento  na  terceira  fyllaba; 
mas  também  o  pôde  haver  fomente  na 
fegunda ,  ou  na  quarta ;  aíllm  como : 

Qui  niáyor  contentamento  ;   (2) 
Trijles  palavras   ao  vento.   (3) 

Ha  muitos  exemplos ,  pelos  quaes 
igualmente  fe  convence,  que  o  accen- 
to pôde  eílar  na  quinta;  aíFim  como: 

Canta  o  fecradór   contente  ; 
E  o  traialhadór  cantando.   (4) 

E  aíTim  fó  dizemos  que  os  o6lona- 
rios ,  que  tiverem  o  accenro  na  ter- 
ceira fyllaba  ,  sâo  fobre  todos  os  n^als 
fuaves,  e  harmoniofos. 

O  fetenario  ,  ou  verfo  de  fele  fyi- 
labas ,   que  fe  denomina  italiano  que- 
D  bra- 


(í)   Cam.  RcJondllh.  I  ,   7,  e  S.     (2)   Id.  ib.    17, 
(?)  Id.ib.4.   (4)   lU.  ib.  i^.     , 
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brado  ,  ou  heróico  tnenor  ,  e  he  o 
mais  uíado  depois  do  hendecaíyllabo  , 
failsFaz-le  em  ter  accento  na  fexta 
fyilaba  ,  a  qual  nelle  he  a  penúltima, 
onde  pela  regra  geral  o  deve  haver 
em  todos  os  veríos  ^  aílim  como : 

Virn-fe  c  Iam  mente  ; 
O'' D  ima  delickda.   (5) 

Onde  no  primeiro  verfo  fó  tem  ac- 
cento a  íexra  íyliaba  ,  e  no  íegundo 
além  defta  o  ha  unicamente  na  íe- 
gunda.  Também  o  poderá  haver  na 
terceira  ;  e  o  verío ,  como  os  dous 
fobrediros ,  íer  grave  e  corrente,  co- 
mo o  íeguinte : 

Nariz  y  línãí}  j   afifado.    (6) 

Mas  com  tudo  ,  fe  na  quarta  fyllaba 
eftiver  o  accento  ,  ficará  deíla  forte 
o  verfo  tendo  muito  mais  harmonia 
e  gravidade,  do  que  qualquer  outro, 
em  que  os  accentos  eíliverem  nas  ou- 
tras íyllabas  j  aíTim  como  : 

Fão 

(5}  Id.  Canc.  5  ,  3.  (6)  Id.  ib.  $  .   2, 
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Vão  as  Jerénas  zgoas ;    (7) 
Nejia  florida  Urra.   (8) 

Depois  deites  os  mais  harmoniofos  são 
os  que  rem  accento  fobre  a  terceira 
fyllaba  ,  fendo  inferiores  a  todos  em 
harmonia  e  luavidade,  os  que  fomen- 
te tem  accento  fobre  a  penúltima  fyl- 
laba. 

O  fana  rio  ou  verfo  de  féis  fylía- 
bas,  tam.bem  chamado  redondilho  me- 
nor 5  além  da  penúltima  requer  parti- 
cularmente accento  na  fegunda  íyila- 
ba  j  aífim  como : 

Eflròílas  e  flores 
Arèas  do   mãr 
Podém-fe  contar , 
Não  vòjjos  louvores.   (9) 

Também  poderá  receber  accento  fora 
da  penúltima  na  terceira  ,  como  fe 
vê  neíte  exemplo : 

Entre  efvxnhos  ròfa  , 
Lirio  Jíinto  d^  apòa  , 
Toda    fóls  fdrmòfa  , 
Em  vós  nào  ha  magoa.   (10) 

D  ii  O 


(7)  Kl.  íb.  j,  r.    (8)  Id.  ib.  j,  2.    (9)  Bem.  Rim. 
Var.    (10)   Id.  ib. 
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o  que  tiver  acccnto  nas  outras 
fyllabas  íicará  fendo  menos  fuave  ,  e 
mais  que  todos  aquelle ,  onde  o  hou- 
ver fomente  na  penúltima. 

O  quinario,  ou  verfo  de  finco 
fyllabas  ,  que  fe  diz  quebrado  ,  ou  he- 
miftichio  do  verío  pequeno  ,  bom  he 
que  além  da  penúltima  tenha  accen- 
to  na  primeira  fyilaba  j  como  neíle 
verfo : 

Fklfos  amores.    (11) 

Porém  oaccento  fe  muda  algumas  ve- 
zes da  primeira  íyllaba  para  a  fegun- 
da  e  terceira  ,  e  até  fuccede  que  fo- 
mente o  iiaja  na  penúltima. 

O  quadrifyllabo  ,  ou  verfo  de  qua- 
tro íyllabas ,  que  alguns  intitulão  re- 
dondilho  quebrado,  ou  cola,  em  ra- 
zão da  fua  pequenez  não  requer  ou- 
tro determinado  accento  ,  mais  do  que 
aquelle  ,  que  lhe  compete  pela  regra 
geral  fobre  a  penúltima  fyilaba  j  altun 
como : 


Na     I 


(11)  Cam,  Rim. 


4 
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Ka  ribeira   de  Buyna  ,  q/fjm  clmimiU  j 

Cekbrb.ãa  , 

Porçue   em  prados 

£fmnltádcs 

Com  fiefciíra 

De  verdura.   (12) 

CAPITULO   VI. 

Das  licenças  pertencentes  aos  accen- 

tos :   melhor  modo  de  os  collocar : 

e  dos  vícios ,  que  nejies  mefmos 

ac centos  pôde  haver, 

I. 

SErvem-fe  os  noííos  Poetas  de  duas  Licenças 
.  1       ,.  iiGsaccen- 

elpecies  de  licenças    nos  accentos.  tos. 

A  primeira  confiíle  em  transferir  o 
accento  de  huma  para  outra  fyllaba ; 
e  a  fegimda  em  o  acrefcentar  áquellas 
vozes ,  em  que  já  dantes  havia  outro. 
Á  primeira  licença  íe  podem  re- 
duzir as  duas  figuras ,  chamadas  pelos 
Gregos  e  Latinos  fysiole  e  diajiole ; 
a  primeira  das  quaes  íe  faz  abbrevi- 
ando  huma  fyllaba,  que  naturalmen- 
te era  longa  \  e  a  fegunda  ao  contra- 
rio 


(12)   Id.  Canc.  J  5 ,  i. 
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rio  fe  faz  allongando  a  fyllaba,  que 
de  íba  natureza  era  breve. 

Aílim  na  noíla  lingua  ,  quando  fe 
tira  o  âccento  de  liuma  lyliaba,  e  fe 
transfere  para  outra  ,  ailonga-fe  eíla  , 
porém  abbrevia-fe  aquclloutra  ,  que 
lè  defpoja  do  accento  ,  viílo  não  íe 
poder  dar  regularmente  em  cada  dic- 
ção ,  mais  que  hum  accento. 

Por  cuja  caufa  eílas  duas  figuras 
são  infeparaveis  ,  pois  Jogo  que  íe 
ula  de  huma,  forçoíamente  ha  de  ha- 
ver também  a  outra.  Por  exemplo: 
na  voz  Ímpio  íe  o  accento  ,  que  de 
ordinário  eftá  na  fyílaba  íni ,  fe  trans- 
ftM-e  para  a  iyllaba  pi ,  allongando-fe 
eíta  ,  temos  diaílole,  eaomelmo  tem- 
po fyílole  no  im  ,  que  íe  abbrevia ; 
como  no  feguinte  verfo : 

Donde  fe  ouvem  bramar  feras  ímpias,   (i) 

Com  eíla  mefma  licença  fe  póe  tam- 
bém accento  na  per.ultima  das  vozes 
Dryddas  ,  Nayddas  ,  (2)  Libdiw  ,  (3) 

Pe- 


(1)   Men.  Mal.  Conq.  2,  2.   (2)   Bern.  Llin.  Ed.  i 
(5)   Id.  Rim.  Var. 
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Pegdfo ,  (4)  Profeptna ,  (5)  Melpo- 
méne  ,  (6)  e  outras  ,  elpecíahn^nre 
quando  eíláo  no  fim  do  verio. 

Porém  efta  licença  não  íe  faz  fó 
em  confideração  á  rim.a  ,  pois  que 
também  íe  ula  delia  no  meio  do  ver- 
foj  como  Te  vê  neftcs  exemplos: 

"Levando  o  Idolatra  o  Mouro  preio  ;    (7) 
Afiucías  f   traiçoens  ,   enganos  vários :    (S) 
Já  jobre  os  Idalíos  montes  -pende  ,    (9) 
(lae  o  cap/íilo  de  Erého  revela fje.   (10) 

Onde  nas  vozes  Idolatra  ,  asiucias  ^ 
Idalios  5  Erebo  le  transfere  o  accen- 
to  da  antepenuhima  lyUaba  para  a 
penulrima,  que  de  commum  Ib  coílu- 
ma  pronunciar  breve  ,  ou  íem  accen- 
to.  Ao  contrario  no  nome  Dário , 
onde  o  accento  ,  fegundo  a  pronun- 
ciação  ordinária,  cílá  na  vogal  /,  fe 
troca  para  a  íyllaba  da  do  ícguinte 
verfo : 

o  gruo  poder  de  Dlxrio  ejlrtie y   e  rende,   (ri) 


(4)  Id.   Lim.  Cart.   5.     (5)    Mauf.  AíToní.  Afr.  2, 
4>.    (6)    Caftr.  Ulyf.  4,    24-    (/)    Ca:ii.  Luf  2  ,  >4. 

(5)  Id.  Ib.  8,    ç2.    {9)   Id.ib   9,    2j.    (10)  Men, 
Mal.  Conq.  2  ,  S.  (11)   Cani.  Luf.  10  ,  21. 
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A  outra  licença  dá-fe  todas  as  ve- 
zes que  fe  acreícenta  a  certas  vozes 
outro  accento  além  daqueile  ,  que  a 
dita  voz  já  tem.  lílo  le  faz  quan- 
do de  huma  palavra  quali  fe  formão 
duas ,  e  em  cada  Iiuma  delias  fe  poe 
feu  accento.  Por  exemplo : 

jyefle  que  ejlã  perpétuawénte  ardendo-,   (12) 
Donde   hum  clarim  per pituamtnte  choma.   (ij) 

Neftes  dous  verfos  fe  divide  a  dicção 
perpetuamente  ,  a  qual  fendo  huma 
lo  ,  lie  certo  que  não  poderia  ter 
mais  que  hum  accen'o;  porém  poref- 
ta  licença  fe  fepara  como  em  duas, 
por  modo  que  fe  diíTeíTe  perpetua- 
mente. Aíiim  íe  poe  accento  em  cada 
huma  das  partes  da  referida  dicção; 
de  forte  que  a  voz  perpetua  fica  len- 
do accento  íobre  a  antepenúltima  ,  e 
a  voz  Tãente  na  primeira.  Outro  tan- 
to poderá  fucceder  nas  demais  pala- 
vras compoílas  ,  e  que  foffrem  divi- 
são. Por  exemplo : 


(12)  Mauf.Affonf.Afr.i,  76.   (ij)  Caiir.  Ujyf.  5, 
109. 
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Fúça  a  fortuna  hérr.nveniurado.    (14) 

Onde  a  voz  I^ern  fe  lepara,  para  nel- 
la  le  dar  o  accento  da  lexta  iyllaba , 
neceíTario  ao  hendecaíyilabo. 


11. 


ALguns  entenderão  que  aíTim  co-BoacoUo- 
mo  OS  verios  gregos   e  latinos  ,?ccer,tos, 
para  lerem  elegantes  e  luavcs ,  devem  doVílío. 
ter  ceíuras  e  partições,  que  pelo  meio 
dos  ditos  veríbs    ie  fazem  no  fim  das 
dicções  ,  e  íe  denomináo  diveríamen- 
te  iegundo    o  pé  ,   depois   de  que  ef- 
tão  ;    o  mefmo    fe  havia  de  obíervar 
nos  verfos  vulgares  para  nelles  le  dar 
número  e  harmonia. 

Porém  fuppoílo  iílo  aílim  não  fe- 
ja  em  fentido  abfoluro  ,  ha  todavia 
algum.as  ceíuras  ,  ou  partições  ,  as 
quaes  fazendo-fe  a  propofito ,  causão 
aos  verios  novas  divisões  e  paufas ,  e 
lhes  dão  por  iíTo  mefmo  conílancia  e 
fuavidade.  E  para  que  bem  fe  alcan- 
ce qual  feja  o  melhor  modo  de  eól- 
io- 

(14)  Fcrr.  Põem.  Lufit.  Son.  i  ,  J4. 
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locar  os  accenros  ,   em  íua  coníidera- 
ção  trataremos  das  cefuras ,   que  tam 
bem  melhor  convém   ao  verlò ,    prm 
cipalmcnre  hendecaíyiiabo. 

Cesura,  ou  partirão  deve  entre 
nós  entender-íe  por  huma  fyllaba,  em 
que  termina  a  palavra  ,  a  qual  íucce- 
de  immediatamente  á  lyliaba  ,  que 
tem  accenro. 

Qiiando  o  verfo  tem  acccnto  na 
quarta  e  oitava  lyilaba  ,  nas  quaes  , 
como  que  íe  defcança  ,  a  ceíura  fe  fa- 
rá optimamente  na  quinta  e  nona  íyl 
laba  ,  lòbre  as  quaes  fe  faz  também 
algum  tanto  de  paufa  ,  o  que  dá  ao 
veríb  muito  decoro  e  gravidade  j  af-i 
íim  como : 

Por  (]ue  de  vóffm  agoas  Phébo  oráéna  ;   { i ) 
Ji  não  (V  a^rcJlQ  avena  ou /rkulã   r:u!a.   {2) 

Onde  fe  vê  partirem  eíles  verfos ,  o 
primeiro  com  as  dicções  voffas  ,  C] 
Pbebo  ,  e  o  fegundo  com  as  dicções 
agreste  ,  e  frauta  ,  as  quaes  tendo 
acccntos    nas  penúltimas    íyllabas  ,   e, 

fen- 
«   -  - 

(i)  Cam.Luf.  í,4.   (2)  lU.  ib.  i,j. 
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endo  eftas  as  quartas  e  oitavas  dos 
.■íitos  verfos  ,  e  Icguindo-fe-lhcs  as 
partições  nas  quintas  e  nonas ,  ficáo 
dles  lendo  por  efte  motivo  mais  íua- 
ves  e  mageílofos  ,  que  todos  os  ou- 
tros. 

Se  a  cefura  fe  nao  puder  igual- 
mente fazer  na  quinta  e  nona  lylla- 
ba  ,  faça-íe  quando  menos  ou  em  hu- 
ma  ,  ou  em  outra  das  ditas  duas  iyU 
labas  ;  aílim  como  : 

p.^       Vós  tenro  e  novo  ramo  florecente  ;    ( j ) 
Vòs  o  novo  temor  da  mátirã  lança.   (4) 

A  cefura  no  primeiro  deífes  verfos 
eílá  á  quinta  fyllaba  na  dicção  novo , 
e  no  fegundo  eílá  á  nona  na  dicção 
maíira. 

Depois  deílas  as  melhores  cefuras 
são  as  que  fe  fazem  na  terceira  e  no- 
na íyliaba  ,  havendo  accenco  na  le- 
gunda  5  íexta  e  oitava ;  mas  de  forte  , 
que  o  accento  principal  fe  ponha  na 
fexta  ,  e  neíla  meíina  fe  termine  a 
3icçâo  ;  aíum  como  : 

(})   lU.ib.  1,6.   (4)   lU.  ib. 
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Cantknão  efpaViarii  por  toda  aparte  ,   (5) 

Por  iji&s  vos  darei  hum  Nixno  fero.   (6) 

Deíla   forte   como    os   accentos   eftag 
poílos   na  íegunda  ,    lexta  ,   e  oitava 
iyiiaba  ,   e  os  veríos    fazem    partição 
na  terceira    e  nona   com  a  dicção , 
regular  proporção  das  paufas  ,  diílrin 
buidas  de  três  em  três  fyliabas ,    tor 
na  eftes  verfos  fonoros  e  conftantes. 
Ultimamente  fe  o  verfo  tem  o  ac 
cento  na  íexta  fyllaba,  fera  boa  ace- 
lura  na  ferima  ;  aílifii  como : 

Por  mares   nunca  if  vintes  navegados  : 
(J;<í.'  em  perigos  e  gucrra.s  esforçados.    (7) 

Nos  quaes  verfos  as  dicções  ã^ites 
guerras ,  onde  eílao  os  accentos  prin-| 
cipaes  á  fexta  iVllaba  ,  tem  ambos 
partição  na  fetima  ,  a  qual  termina  as 
referidas  vozes. 

He  de  advertir,  que  quanto  maior 
número  de  accentos ,   feguidos  de  ce- 
furas,  tiver  o  verfo ,  tanto  mais  ficará' 
fendo  belio  e  harmoniofo  ;    aíTim  co-, 
mo :  I 

Céf. 


(j)  Id.ib.  I  ,  2.   (6)  Id.  ib.  I,  12.  (7)  Id.  ib.  i,  i. 
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Cé/é  tudo  o  (jue  a  Uú/ã  antiga  canta-,    (8) 
Cintt  vod'^  a  que  Mkrtt  tinto  újixdn.    (9) 

Onde  fe  dá  partição  á  fegunda ,  quar- 
ta ,  íetima  e  nona  íyllaba  com  dic- 
ção ,  nas  quaes  cada  hunia  de  per  íi 
tem  coUocado  o  accento  nas  íyllabas 
precedentes. 

Nos  verlos  pequenos  bailará  para 
fua  elegância  que  le  faça  regularmen- 
te ceíura  ,  ou  partição  na  palavra  de- 
pois da  fyliaba  ,  em  que  difiemos  que 
íe  devia  em  cada  hum  delies  col locar 
o  accento.  Porém  como  geralmente 
em  todo  o  verfo  quanto  mais  forem 
as  ceíuras  ,  tanto  maior  fuavidade  e 
harmonia  nelie  fe  dá  ,  cuidar- fe- ha 
por  iíTo  fempre  em  que  o  verfo  peque- 
no í"c  componha  de  vozes  de  poucas 
fyllabas  para  aíTim  poderem  nelle  caber 
as  partições,  que  lhe  forem  cíTenciaes. 

Não  faça  dúvida  haver  fynalefas 
nas  cefuras  com  as  dicções  íeguintes, 
pois  baila  que  nas  primeiras  le  façao 
as  partições  ,  ainda  que  eílas  fe  co- 
mão  com  a  vogal  fubfequente. 

Pó- 

(S)  Id.  ib.  I,  3.   {9)  Id.  ib.  I  ,  6. 


5 6     Trat.  da  versif.  portug. 

IIL 

couoc' "'  "P  ^"^^   liaver  diíFerentes  vícios    no; 

çáo  dos     Jj   modo  de  collocar  os  accentos. 

rrimeiramente  ne  vicioío  oaccen 
to  fe  ie  póc  em  lyllaba  ,  que  nem  ter- 
mina o  vocábulo,  nem  he  feguida  de 
outra  ,  que  íeja  a  derradeira  da  pala- 
vra. Por  efta  caufa  são  de  pouco  pre- 
ço os  feguintes  vcrfos : 

/  Põrçue  o  generofo  ânimo  e  valente-,   (i) 

J  Jaós  e  Rumes  ixltimos  defmaios.   (2) 

Em  fegundo  lugar  he  máo  o  ac- 
cento  ,  quando  fe  pôe  fobre  fyliabas 
débeis ,  ou  fobre  vogaes  de  hum  fom 
efcuro  e  fechado.  Daqui  vein  a  fra- 
queza e  pouca  doçura  deíles  verfos : 

J)ns  que  vencem  coroa  verdadeira-,   (j) 
Porçtie  quando  o  Sol  fine  facilmente.   (4) 

Em  terceiro  lugar  he  viciofa  a  re- 
ferida collocação  de  accento  ,  fe  eíte 
vem  a  cahir  fobre  poíTcífivo ,  ou  fub- 

ílan- 


(i)   Td.  ib.  r,68.    (2)    Men.    Mal.   Conq.  11,    ij. 
(j)   Gam.  Luf.   2,   93.  (4)  Id.  ib.   S,    $0. 
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ftantivo,  de  forte  que  em  razso  da 
paufa  feja  preciío  fazer  entre  eiles  e 
a  voz  adherente  pronunciarão  lepara- 
da  ,  devendo  eíla  naturalmente  fer 
conjuncta.    Por  exemplo  : 

Para  a  frota  no  fiu  íatel  ligeiro;   (5) 
Do  Verho  na  Vir  gim  pura  encarnado.  (6) 

Outro  tanto  fe  deve  entender  dos 
relativos  ,  ou  quaefqucr  outros  adje- 
clivos  ,  cuja  pronunjiaçâo  pede  fer 
iníeparavel. 

Porém  fera  ainda  peior  fe  o  ac- 
cenro  fe  collocar  fobre  artigos  ,  pre- 
pofiçóes  ,  ou  outras  femelhantes  par- 
tículas, onde  o  conceito  por  nenlium 
modo  admitte  pau  la  ;   aflim  como  : 

Praia,  por  vermos  ém  <jue  parte  eJlou\    (7) 
Cujo  pomo  contra  ó  veneno  urgente.   [1) 

Ultimamente ,  fem  embargo  de  fe 
:  haver  dito  ,  que  além  dos  acccntos 
principaes,  e  de  abfoluta  necediídade , 
os  veríos  recebem  outros  ,  com  tudo , 

os 


(5)    Id.   Ib.   a,   89.    (6)   Eern.  Rim.  ao  Boin  Jeius, 
(7)  Cam.  Luf.  j  ,  26.    (8)  Id.  ib.  10  ,   136. 


As  pala- 
vras   no 
veifo   de- 
vem    fer 
bcllas   no 
fom. 
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OS  accentos  são  defeituofos  ,  quando 
por  exceíTo  í'e  põem  febre  muitas  fyl- 
labas  ,  em  efpecial  tendo  fucceíTiva- 
mente  accento  a  fexta  e  fetima  fylia- 
ba.  Ta  es  me  parecem  os  dos  feguin- 
tes  veríos  : 

Fogo  ,  Forthna  ,  Amor  ,  A'/-  ,  Tirra  ,  e  A^òâ ;    (9) 
De  ouro  f  ròfas ,   ru^íf ,  níve  ^   é  /ut  pina.    (10) 

CAPITULO   VIL 

Das  palavras  próprias  para  o  verfi  : 

qualidades  ,    qtie  devem   ter  y 

e  modo  de  as  collocar, 

I. 

AS  palavras  próprias  para  o  ver- 
íb  devem  ter  três  qualidades , 
vera  a  íer :  bel  Ias  no  fom ,  nobres  em 
íigniHcado,  e  poéticas. 

Primeiramente  as  palavras  devem 
ter  no  veríb  hum  fom  correfpondente 
á  figiiiiicação  das  coufas  ,  que  expri- 
mem. De  forre ,  que  íe  a  matéria  ,  de 
que  fe  trata  ,  for  grande  e  mageíto- 
fa  5    as  palavras   hão   de  fer   graves, 

fu- 


(9)  Id.  Cem.  Son.  2,   14.  (lo)  Id.  ib.  2,   Ji' 
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fublimes  ,  e  altilonas  ;  mas  quando 
íe  fallar  de  couíhs  humildes  e  vulga- 
res 5  ferão  ílmplices ,  fuaves ,  e  natu- 
raes ;  medíocres  em  fim,  e  brandas, 
quando  o  alTumpto  for  mediano  ;  cm 
huma  palavra  ,  adequadas  fempre  e 
competentes  ao  conceito  ,  qualquer 
que  feja  o  eítilo  ,  para  que  o  ver- 
fo  poíTa  fer  com  tal  artificio  com- 
poilo  ,  que  nelle  íe  dê  a  natural  re- 
prefentaçáo  do  fadlo  ,  que  intenta  de- 
clarar. 

AíTun  pela  multiplicação  das  con- 
foantes  tardas,  dos  repetidos  dithon- 
gos,  e  frequentes  accentos  ,  íe  vê  com 
evidencia  nos  feguintes  veríos  a  Ibce- 
gada  e  lenta  retirada  de  hum  valente 
guerreiro  ,  que  cede  com  repugnân- 
cia ao  grande  pezo  dos  inimigos, 

J\ías  carrefriinão  Umlos  ,  fci  forcofo 
Sti^nir  es  feus  ,   porem  mais  va^arofo.    ( 1} 

Da  mefma  forte  a  afperezadas  vozes 
faz  conceber  claramente  o  contheudo 
em  eíloutros : 

E  Pe- 

(í)  Aleo.  Mal.  Conq.  5  ,  79. 
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Pelo  convex.  entratião  o  mar  liorrendo 
Os  dures  marinheiros  arrcmcça  , 
E  as  arvores,  e  as  velas  com  violento 
Furor  rompe  bramando  o  negro  vento.   (2) 

De  Camões  fe  pode  ri  ao  ai  legar 
muitos  exemplos  ,  pois  nenhum  outro 
Poeta  entre  nós  loube  mais  maravi- 
Ihofamente  exprimir  com  o  fom  das 
vozes  a  natureza  e  propriedade  das 
couías  ,  que  trata  ;  porém  referirei 
hum  ró  ,  onde  parece  íentir  o  ouvi- 
do o  forte  zonido  ,  com  que  a  per- 
diz rebenta  do  mato  ,  e  ao  mefmo  t 
tempo  alcançarem  os  olhos  o  mo- 
do ,  porque  cahe  morta.  Eis-aqui  o 
lugar : 

A  pcrãh  (h  entre  a  mata  ,  em  que  fe  efconãe , 

O  caçador  fentindo  ,  fe  levanta  -. 

Voando  vai  ligeira  mais  que  o  vento  i 

Outro  a(Jento 

Vai  hufcando. 

Porém  çuandâ 

Vai  fugindo , 

Retinindo , 

Traz  eíla  mais  Veloz  a  feia  corre  , 

De  que  j  ferida  ,   logo  cáe  e  morre,   (j) 


(3)  Gaftr.Ulyf.  i,  5a.  (?)  Cara.  Canç.  1 5 ,  13.^ 
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A  doçura  ,   gravidade  ,    e   harmonia 

dos   vocábulos   procede    da  qualidade 

c  quantidade  das  letras,   dç  que  clles 

são  compoílos.    Devem  eílas  coníide- 

rar-íe  com  efpecial  attenção  ,  pois  fe 

í conhece    quanto    o  íonido    das   vozes 

inão  íb  rcpreíenta    vivamente   a  eííen- 

;cia    e    propriedade   dâs   coufas  ,    mas 

I chega  até  a  excitar    na  alma  diverfcs 

;  movimentos. 

Por  eíta  caufa  dever- fc-ha  obfer- 
var  diligentemente  a  material  forma- 
tura de  cada  huma  das  vozes  ,  e  em 
■particular  o  fom  diíTercnte  das  vo- 
gaes  ,  e  as  modificações  varias  ,  que 
recebem  peia  uniao  das  coníoantes. 
Sobre  efie  particular  remettcmo-nos 
á  Orthografia. 

Em  geral  pode  dizer-fe  que  as 
palavras ,  em  que  entríio  as  vogacs  a  , 
e^  0^  são  iublimes  e  fonoras  ^  ao  con- 
trario são  pela  maior  parte  froxas  e 
baixas  aquellas  vozes  ,  que  tiverem  as 
vogaes  /  e  « ;  e  doces  as  que  rece- 
bem maior  número  de  vogaes  ,  que 
de  confoantes. 

A  letra  r  faz  afperas  as  dicções^ 
E  ii  ma- 
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inaiornienre  íe  fe  duplica  ,  como  em 
guerra  ,  horror  ,  &c.  ou  eftá  antes  ou 
depois  do  r  e  do  g  ,  como  em  Tur* 
CO  y  cruel  ^  arguto^  agrejle  ^  &c.  e  he 
própria  a  exprimir  couías  eftrondoías 
e  medonhas  ,  como  bem  moílrâo  os 
feguintes  veríbs : 

Qj.iaí  jijfro  fero  y   ou  Bote  as  na   efpejjuni , 
De  filvejlre  arvot  edo  abajieciãa  , 
Ron:pench  os  ramos  vão  da  mata  efcura , 
Com  ímpeto ,    e  braveui  ãejhiedidn  -. 
Brama  toda  a  montat^ha  ,  o  fom  murmura  , 
Rompem-fe  as  folhas  y  ferve  ajerra  erguida.  (4) 

O  s  pofto  antes  de  con Toantes  tam- 
bém faz  fom  afpero,  e  pouco  íuave, 
e  im.ita  bem  o  íibilante  zonido  dos. 
ventos,  o  murmúrio  doce  das  agoas, 
&c.  O  t  he  imagem  de  hum  fom  mu- 
do e  obtufo  j  como  moílra  o  íeguia- 
te  exemplo : 

Tuhas  João 
Injlrtimeiítos  de  guerra  tudo  atroTio.  (5) 

Onde   á  imitação  de  Virgílio  (6)   fe 

ajun- 

(4)  Id.  Luf.  I,  }j.  (5)  Id.  ib.  j,48.  (6)  Ved.  o 
Índice  Virgiliano  de  Nicoláo  Éritliréo  na  palavra 
Tuha. 
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ajunta  em  grande  cópia  o  / ,  o  »  e  o 
r,  para  aííim  fe  arremedar  de  certo 
modo  o  próprio  toque  das  trombetas. 
<:■  As  palavras  compoílas  de  manei- 
ra ,  que  com  diíHculdade  fe  pronun- 
ciem 5  são  fracas  e  vagarofas ,  v.  g. 
advertido ,  competidor ,  experiência  , 
incógnito ,  &:c.  O  mefmo  fuccede  fe 
?ão  muito  compridas  ,  como  as  dos 
feguintes  verfos : 

"Da  Viíer alidade  Alexandrina  -,   (7) 
Segues  o  ^hriofijjimo  efiandarte.  (S) 

Porém  ha  muitas ,  que  a  pezar  da 
fua  extensão  ,  com  tudo  são  formadas 
de  forte  ,  que  conlervão  huma  veloz 
e  corrente  pronunciarão  ,  principal- 
mente as  efdruxulas  ,  como  altifono  ^ 
grandiloco  ,  ali  gero ,  efqualido  ,  fa- 
gittifero  ^  i^c. 

Quanto  maior  número  devogaes, 
e confoantes  tiver  hum  vocábulo,  tan- 
to fcrá  mais  grave  e  harnioniofo.  Af- 
Çm  caverna  ,  fronte  ,  tronco  ,  são  ter- 
mos mais  fonoros  e  magnificos ,  do  que 

CO' 


(7]  Cam.  Luf.  j,  96.  (8)  Men.  Mal.Conq.  10,69. 
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cova ,  té  si  a  ,  ramo.  Também  o  mo- 
do de  collocar  nas  palavras  as  con- 
foanres  m  e  ít  concorre  muito  para  a  I 
fua  harmonia  e  elevação.  Por  quanto 
de  ordinário  poílas  antes  do  f,  d^f, 
g-,  p-i  t  <i  tornáo  graves  e  mageílofas 
as  vozes  ,  v,  g.  encanto  ,  profundo , 
triunfo  ,  falange  ,  campo  ,  fanto ,  &c. 

Conhecida  a  material  belleza  das 
palavras ,  dever- fe-hão  eftas  efcolher 
para  o  verfo  á  proporção  das  coufas , 
que  fe  trarão  ,  e  fecundo  a  qualida- 
de do  aíTumpto ;  e  aíuin  ora  lerão  gra- 
ves ,  ora  fuaves ,  afperas ,  brandas ,  e 
fonoras  ,  em  fim  taes  ,  que  de  certo 
modo  excitem  a  idéa  e  íemelhança  do 
objecto  ,  que  devem  exprimir. 

Os  grandes  Poetas  procurarão  fem- 
pre  dar  a  feus  verfos  mediante  as  vo- 
zes a  formofura  ,  que  lhes  convinha , 
e  em  efpecial  Camões.  Traduz  elle 
os  quartetos  do  foncto  undécimo  de 
GarcilaíTo ,  e  obfervando  que  o  pri- 
meiro verfo  Her mofas  Ninfas  ,  que 
en  el  rio  metidas  tinha  afpereza  pe- 
la neceílidade  de  reduzir  a  huma  fó 
fyllaba  a  voz  rio  ^  tomou  a  liberdade 

de 
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de  fe  alargar  hum  pouco  na  versão 
para  fe  íervir  deíles  fonoros  e  fuavif- 
íimos  termos  : 

Moradoras  gentis  e  delicadas 

Do  claro  e  aiiréo  Tejo  ,   ífiie  metidas,   (9) 

O  mefmo  Poeta  em  outro  lugar,  fal- 
lando  das  agoas  do  Mondego  >  diz 
aílim  : 

Vão  as  ferenas  aooas 

Dõ   Mondego  decendo.  (ro) 

Onde ,  como  pondera  Faria  e  Soufa , 
poz  decendo  em  lugar  de  correndo , 
quando  ao  tratar  dos  rios  ,  he  tão 
próprio  dizer-fe  que  correm  \  mas  o 
curfo  do  Mondego  he  tno  plácido, 
que  por  eíTa  caufa  diíTe  antes  decen- 
do^  que  vai  o  mefmo  ,  que  ir  para 
baixo  de  eípaço,  ou  vagarofamente  ; 
e  eíle  tal  vagar ,  ou  efpaço ,  fe  per- 
cebe no  pequeno  verfo  Do  Mondego 
decendo,  E  aíTim  em  muitos  outros 
lugares,  (ii) 

A 

(9)  Cani.  Cent.  Son.  2,7.  (10)  Id.  Cj-xwz.  4,  i. 
(11)  Alguns  adverte  o  iV.bredito  Commentador 
nos  Lufiadas,  tranfcieverei  em  razão  tln  brevidade 
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A  Segunda  qualidade:  das  palavrasi 
no  verfo  he  ferem  nobres  e  po- 
lidas 3   não  groíleiras  e  plçbéas.    Efte 

pre- 

fòmsnte  huma  nota  fua  nas  Rimas  Gent.  Son.  2, 
7'9,'4.'  7>  Após  das  fugitivas  alegrias.  Pondere-fe 
»  el  artittcio  defle  verfo  ;  que  no  feiamente  es  el 
D  más  corto  defte  Soneto  ,  y  tanto  que  apenas 
»  otro  poJrA  falir  mas  corto  ^  fino  que  coníla  ds 
i)  folas  quatro  palabras  ,  y  eflas  colocadas  de  mo- 
D  do  ,  que  junto  eífo  a  la  brevedad  dei  verfo  ,  pa- 
»^  rece  que  el  mifmo  fe  liuye  ,  quando- quiere -re^ 
>?'  prefentar  la  huida  de  los  gultos  .  .  .  Elegia  2. 
»'  eíl.  ;.  Vef(f  do  mar  a  injiahilldaje  x  Ia  inílsbili- 
M  dad  Te  vé  eu  el  mifmo  verfo.  Alli  eílôtro  j 
n:Catno  corn  feu  nil.do  impet-uoj^o.    Impetupfo  eílá  r 


A' 


alli  tambien  ;  Ketuniia  a  maior  concavidade  '• 
»  eiXk  retumbando  :  y  en  la  eft.  5.  Do  aítiffliKj 
3)  Calpe  dividio  -.  Ia  divifion  eílá  reprefentada  en 
«  hazerla  aqui  entre  el.-íf(>  ,  y  e\  altij/imo  j  porque 
»-  era  aqui  precifa  la  finalefa  ;  y  no  quifo  que  fe 
j)  bizlefle  eíla  porque  te  quedaíTe  reprefentando  lo 
j)  que  dezia.  Elegia  ^.  e.  j.  Ve  alli  ejlendo  os  olhos 
»  fnudofos  :  para  reprefentar  el  eílender  de  los 
j)  ojos ,   nos  haze  leer  eíle  verfo  de  modo  ,    que 

2)  le  edendemos  primero  no  haziendo  finalefa  en- 

3)  tre  olli  y  eíiendo  ;  fegundo  por  que  la  a'0Z  Çati- 
j)  do[(is  fe  pueJe  reduzir  a  três  fyllabas,  y  aqui  fe 
;;  eíliende  a  quatro.  Eglo^a  r.  e.  4J.  Recihe  alIâ 
»  elie  facrificio  trijle,  Y  en  la  e.  45.  AUá  en  cl 
j)  ■^Empireo  oqueVa  idea.  Egioga  2.  e,  2.  Kcpoufo 
ii  acs  canfados  i  y  Juego ,  as  roucas,  ran^.  y.e»  4* 
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preceito  recommenda  o  noíío  illuftre 
e  jiídiciofo  Ferreira:  (i) 

,         Sirva  própria  palavra  od  íom  intento  , 
Haja  Juizo ,   e  regra  ,   e  diferença 
JDa  prática  commum  ao  penjamento. 

Efta  frafe  andar  com  pés  de  la  he 
entre  nós  (quando  menos  ao  prefente) 
huma  expreísão  vulgar ,  e  pelo  conle- 
guinte  pouco  idónea  para  o  vcrío.  He 
logo  de  reprehender  o  uío  ,  que  dei- 
la  fez  hum  Poeta  >  (2)  dizendo: 

No  horror   da  efctira  noite  ,   quando  mudo 
Com  pés  de  lãa  ligeiro  e  diligente 
Anda  o  Jilencio  emnmdecendo  tudo. 

Nao  falta  quem  no  mefmo  Camões 
tenha  notado  alguns  termos  baixos ,  e 
vozes  populares,  e  taes  dizem  fer  nos 
Lufiadas  :  ab  afta  dos ,  abaílança  ,  abini' 
dofos  5  ajuntados  ,  alimárias ,  Arqui- 
tettor ^  afinba j  atollados ^cobiça ^  co^ 

me- 


io Ao  canfado  pranto,  y  e.  9.  Me  he  pefadú  y  e  du- 
X  ro.  EgIos:a  4.  eft.  4.  Já  deixava  dos  montes  a 
»  altura.  Redondillas  i.  eíl.  1.  Solre  os  rios, 
3>  çue  vão.  Sobre  eílos  verfos  Uirc  ej  como  íoii 
*  artificiofos.  »  Ved.  o  nielnio  Faria  fobre  o  ver- 
fo :  Pérolas  dentes  y  e  palavras  ouro.  Canc.  5,  2. 
(i)  Põem.  Lufit.  Gart.  j,  12.   (2}  Men.  Mal.Conq. 
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í7ieços ,  companha  ,  derradeiros ,  def" 
cridos  ,  defpejo  ,  di  vi  fiai  ,  fale  ç  ao , 
gafalhado  ,  gafalhofo.^  governança  ^ 
grandura  ,  />í?^/2?  ,  manha  ,  manhofo  , 
inerancorio ,  murchada  ,  prazentei- 
ros ,  qu amanha  ,  queixumes ,  reboli- 
ço ^  feflra  mão  ^  &c.  (3) 

Eftes  vocábulos  nem  todos  fe  achão 
com  igual  razão  reprovados  ,  e  aíllin 
inefmo  outros  muitos  nas  Rimas  >  de 
ordinário  defendidos  por  Faria  e  Sou- 
fa  ,  erudiriíFimo  Commentador  do  Poe- 
ta ,  o  qual  todavia  condemna  haver 
elle  dito: 

E  folç^aras  .de  veres  a  po/icia;  (4) 

Mas  antes  muito  mais  fe  esfcrça  ítj7in.  (5)  &:c. 

Dei- 

(1)  Garcez  ,  Apparat.  Prelimln.  á  Luf.  Je  Cain.  liv, 
ir,  cap.  6  e  12.  n.  1 5.  (4)  Luf.  7  ,  72.  »  Uc?  f^r^f 
D  es  un  termino  Portuguez  tan  maio  ,  que  fiem- 
J)  pve  me  admire  de  que  ,  el  P.  le  ulafie  ,  aviendo 
fí  fido  el  iluílrador  denueftra  Lengua .  .  .  Lo  ajuf- 
j)  tado  es ,  dâ  ver.  »  Far.  e  Souf  ib.  e  Garcez  fo* 
bre  outro  lugar  feuielhante  Luf.  10,76,  diz  :  »  Ef- 
»  ta  locução  1  De  cos  olhos  veres  he  bailanteinente 
»  licenciofa  ,  devendo  fer :  Dever  cos  olhos ;  mas 
*  affini  não  tinha  conta  ao  número  do  verfo.  » 
(ç;  Cent.  Son.  2  ,  49.  «  Generalmente  ufan  todos 
»  mal  de  eílas  dó?  dicioiíís ,  juntandolas  ;  porque 
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Deixão  as  palavras  de  fer  nobres 
por  quatro  modos.  Primeiro  :  fc  fo- 
rem baixas  e  groííeiras.  A  palavra 
corno  ^  e  ainda  mais  no  plural  cornos^ 
até  quando  fe  falia  dos  animaes  ,  he 
ao  prefente  baixa  e  abjeíla  ,  pelo  que 
me  parece  fe  nao  devem  nefta  parte 
feguir  Camões  ,  (6)  e  Sá  de  Mene- 
zes 5  (7)  com  outros  antigos ,  que  del- 
ia fe  fervíráo  por  hum  e  outro  mo- 
do. Faria  e  Soufa  (8)  eíl ranha  em 
Camões  o  verbo  catar  por  bufe  ar  ^ 
como  vocábulo  impróprio  da  Corte  e 
policia.  E  diz  mais  íer  efte  defeito  fó 
dos  Lisbonenfes ,  da  mefma  forte  que 
o  dizerem  labutar  por  liàar  ,  e  ha^ 
de-me  por  ha-me-ãe. 

Segundo  :  fe  nellas  fe  prcfentir  o 
fom  de  alguma  dcshoneílidade.  As  dic- 
ções feparadas  ,  e  efpecialmente  a  união 
de  duas  vozes  ,  podem  gerar  algum 
fom  ,  de  que  fe  liga  torpeza  ,  ou  idéa 
de  objedlo  obfceno.  Não  produzimos 

ex- 

s  el  mas  i  y  el  antes  ,  en  tal  ocaílon  tieiien  un 
a  próprio  fentido.  »  Far.  ib.  (6)  Luf.  j  ,  47. 
(7)  Mal.  Conq.  11,  7S.  (8)  Conuuent.  das  Rim* 
Canc.  15,7.  Ecl.  5,4. 
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exemplos,  tanto  porque  a  decência  os 
não  íbíFre  ,  como  por  ferem  efcufa- 
dos ,  pois  que  de  ordinário  não  cof- 
tumão  cícapar  até  aos  mefmos  igno- 
rantes. 

Terceiro  :  fe  realmente  fignifica- 
rem  coufa  deslioneíla.  O  ulb  vulgar 
tem  hoje  transferido  a  palavra  moça 
da  fua  nativa  fignificaçao  para  outra 
indecente  e  baixa.  Aííim  não  obraría- 
mos agora  bem  fe  com  Camões  cha- 
ma íTe  mos  á  Aurora  a  Moça  de  Ti- 
tão  5  (9)  devendo  antes  denominalla, 
fegundo  elíe  mefmo  faz  em  outro  lu- 
gar, (i©)  Efpofa  de  Ti  tão.  O  dito 
Poeta  também  diz:  (11) 

Se^nem  guerreiras  damos  feus  amigos. 

Mas  o  termo  amigo  não  qjferece  ao 
prefente  a  idéa  de  huma  alFeição  li- 
cita entre  os  dous  fexos. 

Ultimamente  :  quando  não  forem 
de  fignificação  deshonefta  ,  bailará  com 
tudo  que  o  pofsao  parecer  ,    por  iíTo 

que 


(^)  Cam.Luf.  2,  15.  (lo)  Id.  CKl.  i,  15.  (íi)  Id. 

Luf.  j ,  44.  _  , 
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que  o  vulgo  lhes  tem  maliciofamente 
appropriado  algum  fentido  pouco  ho- 
iiefto. 

A  voz  partes  he  de  fignifícado 
honeílo  ;  mas  a  pezar  diíTo  fe  deve 
uíar  acauteladamente  ,  pois  que  he 
facii  inrerpreralla  de  forte  ,  que  palTe 
a  fer  torpe.  Aílim  também  a  palavra 
nattíva  ,  frequente  em  Camões  ,  foi 
cenfurada  ,  fegundo  nota  o  Faria  ,  (12) 
por  ter,  como  diziao,  hum  equivoco 
immodeílo.  O  meímo  pode  fucceder 
em  outros  muitos  termos  jioneftamen- 
te  ufados  pelos  Antigos ,  e  niílo ,  co- 
mo eníina  Qiiindtiliano ,  (13)  convém 
ceder  aos  vicios  ,  que  prevalecem , 
viílo  que  a  corrupção  dos  coílumes 
contaminou  as  palavras ;  mas  não  íeja 
com  exceíío  tal,  que  cheguem  a  obri- 
gar-nos  a  hum  fikncio  perpétuo. 


(12)   Comment.  das  Rim.  Cent.  Son.  i  ,  14.  v.  x  j. 
(ij)  Inílit.  Orat.  8  ,  j. 
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III. 

Poéticas.  \  Terceira  qualidade  das  palavras 
JL\  próprias  para  o  verío  conlifte  eai 
Jerem  poéticas  ,  iílo  he ,  reputadas  pe- 
los i-^oeras ,  como  adequadas  á  íua  lo- 
cução ,  e  ufadas  nos  íclís  veríos.  Xaes 
são  as  feguintes : 

Eis  mil  nadantes  aves  pelo  argento 

Da  furiofa  The  tis  inçiiieín  , 

Abrindo  as  pandas  ax,as  vão  ao  venio , 

Fará  onde  Alcides  poi  a  extrema  meta.    ( i ) 

On- 


( I )  Gam.  Luf.  4  ,  49.  Não  occultaieaios  ,  que  Gar- 
cez faz  a  feguinte  nota  fobie  o  citado  lugar :  a  Ef- 
3)  tes  três  verlos  contim  huma  Allegoria  fabrica- 
2)  da  de  Metáforas  viciofas.  Tal  julgou  o  P.  de 
)>  Colónia  Rhet.  adeViígilio»  Vohicres  pennis  re- 
»  migare  y  que  daria  occalião  a  eíla ,  onde  feacha 
j)  a  Parodia  das  Aves  ^  que  com  o  N  menos,  ?:ão 
»  :\<:{u\  Naves,  Tal  me  parece  também  p^/í?  «ríT^/r/í?  , 
»  nelle  calo.  E  al/rindo  as  pandas  azas  he  hum 
»  Pleon.ifmo;  pois  pandas  quer  dizer  ejiendidas.  a 
Porem  como  para  refutar  todos  os  erros  defta  bre- 
ve nota,  feria  neceiTaria  maior  extensão,  do  que 
fotlVe  o  prefente  lugar,  fó  diremos  em  contrario ; 
que  fe  o  P.  de  Colónia  reprova  ametuíora  de  Vir- 
gílio, Quintiliano  Inílit.  Orat.  1.  8.  c.  6.  a  tem 
por  poética  e  por  elegantiflima  :  e  Silio  Itálico 
J.  } ,  682,  e  I  j  ,  185,  2 }  S  ,  com  muitos  outros 
Poetas  latinos  pofteriorcs  a  intitárão  ,  c  entre  os 
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I  Onde  mil  por  muitas ,  nadantes  aves 
\  por  nãos  ,  argento  por  agoas  prateU'- 
das  ou  efcumofas  ,  Thetis  por  w/7r, 
pandas  por  curvadas  ,  í/s^/j  por  i;^- 
/iíj ,  Afcides  por  Hercules  ,  e  ;?/fr^ 
por  baliza  ,  são  termos  privativos  á 
linguageir»  poética  ,  e  inteiramente  di- 
verfos  dos  da  prola. 

Daqui  vem  dizer-fe  antes  no  ver- 
fo  ara  ,    cauto  ,   charo ,  cimento ,  í-í?- 

/^/^, 

noífos  Mauf,  Aftbnf.  Afr.  5  ,  24.  Qual  indo  divi- 
dindo os  leve.f  aves  c^os,  remos  naturaes.  Ved.  Veig. 
Laur.  de  Anfrif.  OJ.  1,2,1  eç,7,i.  Dizer  que 
argento  tambe:n  he  má  metáfora  tomada  pelas  ef- 
cumofas e  brancas  agoas ,  ou  arfrenteos  ondas  Neí^- 
tuninas  y  fegundo  o  mefmo  Camões  fe  explica  Luf. 
I  ,  58.  he  en2:ano  ,  pois  não  fe  aOignará  juílo  mo- 
tivo, conforme  os  Rhetcuicos ,  porque  fepoHa  ha- 
ver neíTa  conta  ,  e  os  Poetas,  que  fuccedêrão  a 
Camões,  fe  fervírno  quafi  todos  delia.  Igual  enca- 
no ha  em  prefumir  pleonufmo  no  abrindo  as  yon- 
das  a-^as  ,  pois  pandas  não  quer  dizer  ejlendidas 
I  ou  abertas  y  mas  Ç\\r^  encurvadas  ,  q\x  concavas  ^  co- 
lmo o  P.  as  denomina  em  outra  parte,  Luf.  i  ,  19, 
epitheto ,  que  quadra  bem  a  velas ,  quando  incha- 
das do  vento.  A  eAa  intelligencla  fe  accommoda 
'Far.  e  Souf.  dizendo  :  El  P.  por  pandas  enticnde 
corvos  ó  concavas  ...  y  tambien  puede  t- ntender 
duras  ,  tiezas  por  pandas ,  fegundo  NebriíFa  :  y  fe- 
T.á  epitjieto  muy  próprio  ,  por  quaii  tiezas  fon  las 
,  velas. 
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pia ,  flamma  ,  fiíga  ,  mandato  ,  me" ' 
ritOj  nauta -i  turba  ^  6cc.  do  que  al- 
tar ,  acautelado ,  amado  ,  alicerce  , 
abundância  ,  chama  ,  fugida  ,  ordem  , 
merecimento  ,  marinheiro  ,  multidão  , 
&c.  vozes,  que  fe  bem  íejáo  equiva- 
Jentes  ás  primeiras  ,  são  todavia  vul- 
garmente ufadas  na  proía ,  e  prática 
commua  ,  e  pelo  confeguinte  de  pou- 
ca belleza  ,  e  gaia  para  o  verfo. 

E  por  eíla  mefma  razão  os  noíTos 
bons  Poetas  íe  fervem  de  muitos  ter- 
mos novos  e  alatinados ,  (2)  queren- 
do antes  innovar  palavras  ,  do  que 
ufar  das  profaicas ,  e  ordinárias,  co- 
mo impróprias  da  pompa  e  galhardia 
poética. 

Caufará  não  pequeno  embaraço 
aos  pouco  exercitados  na  poefia  diíte- 
rençar  as  vozes  profaicas  das  poéticas. 
Em  geral  devem  eíles  advertir,  que 
as  palavras  então  íe  julgarão  poéticas  y 

ie 


(2)  De  alguns  fazem  catalogo  ,  fe  bem  que  di- 
minuto ,  CandlUo  Luíitano  ,  Diccion.  Poetic.  Dif- 
curf.  Prelim.  í>.  iri.  Garcez,  Apparat.  Prelim.  á  Luf.- 
de  Cam.  liv,  ii.  cap.  6  e  12.  n.  7.  e  Far.  Comment. 
ás  Rim.  Gd.  *  ,  7,  v.  J. 
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fe  forem  bellas  ,  polidas  ,  e  harmo- 
nioías  ,  e  não  vulgarmente  ufadas  na 
proía  ,  e  muito  menos  rriviacs  e  fa- 
miliares aos  dilcuríos  do  povo. 

Forem  ,  o  que  lòbre  rudo  poderá 
dar  eíte  coniiecimento ,  lie  a  frequen- 
!te  lição  dos  noíTos  melhores  Poetas, 
particularmente  a  de  Camões  ,  por 
cujo  meio  fe  vai  pouco  a  pouco  apren- 
dendo a  linguagem  poética  do  me(- 
mo  modo  ,  que  fe  aprendem  as  lín- 
guas eílrangeiras  ,  quando  fe  procura 
fallallas. 

CAPITULO  VIII. 

Da  boa  collocação  das  palavras 
no  verjo^ 

I. 

AS  palavras  devem  fer  col  locadas  JT/?"^?^- 
110  vcrfo  de  forte  ,  que  nellas  fe  vozes  nlf. 
1  evite  a  ordem  proíáica  e  plebca  ,  com  no  véífo. 
que   o  vulgo   as  colhuna  ajuntar   nos 
léus  ordinários  diícuríos. 

lílo  faz-fe  por  meio  da  tranfpoíi- 
ção  das  vozes  ,  a  qual  bem  como  na 
profa   não  fó  lie  neceíTaria   por  caufa 
F  da 
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da  grandeza  e  gravidade  ,  que  dá  á 
oração  ;  mas  fora  diíTo  he  muito  ef- 
fencial  ao  verfo  para  o  differençar  do 
modo  de  fallar  íoho  e  vulgar. 

Nas  duas  primeiras  eftancias  dos 
Lufiadas  ,  as  quaes  fórmao  hum  iò 
periodo,  a  ordem  natural  e  proíaica , 
porém  baixa  e  humilde,  fora  dizer: 
iV  a  tanto  me  ajudar  o  engenho ,  &c. 
Eu  cantando  ejpalharei ,  &c.  as  Ar- 
mas ^  &c. ;  porém  o  Poeta  para  fu- 
gir deíle  raíteiro  modo  de  le  expli- 
car,  faz  a  bella  tranfpofiçao  de  vozes  , 
com  que  as  ditas  eftancias  eíláo  dif- 
poílas. 

A  tranípofiçao  porém  far-fe-ha 
com  cuidado ,  para  que  delia  não  re- 
fulte  eícuridade.  AíTim  neíles  veríbs , 
em  que  Camões ,  fallando  de  Marte , 
diz  : 

Por  dar  feii  piírecer  fe  poz  diante 

De  Júpiter  ,   aunado  ,  farte  ,  e  duro.  ( í) 

Se  vé  que  os  epithetos  armado^  for- 
te,  e  duroy  que  tocao  a  Marte,  pa- 

re- 


(i)  Cam.Luf,  i  ,  37. 
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1  recém  pertencer  a  Júpiter.  Ou  em 
iCÍloutro  do  melmo  Poeta  : 

Er.i  for  mofa  Lethéa  fe  conjia.   (2) 

Pois  fe  pode  entender  que  formofa 
he  epiclieto  de  Lethéa,  quando  a  fua 
conftrucçao  fe  deve  fazer  aííim  :  Le- 
théa fe  confia  em  formojQi» 
''-.,  O  referido  Poeta  coíluina  algumas 
vezes  ,  íegundo  nota  Garcez  ,  (3)  col- 
Jocar  algum  adverbio  ,  ou  verbo  en- 
tre o  fubílantivo  e  adjeftivo  á  manei- 
ra dos  latinos  ,  como  fe  vê  nos  fe- 
guintes  exemplos  : 

EJlovn  o  Padre  a) li  fuhlhne  e  ãino  ;    (4) 
Mera  Rodriguei)    fe  diz  ,  di;  Vafconeeí/ffs  ;   ($) 
E  de  ejcritura  dignas  elefante.  (6) 

Mas  iílo ,  acrefcenta  o  fobredito  Com- 
mentador ,  (7)  he  grande  liberdade  ; 
haverá  porém  caíb ,  em  que  liuma  fe- 
melhante  interpofição  confervará  ao 
verfo  aquella  nobreza  e  graça  ,  que 
viria  a  perder  poílos  os  termos  em 
diíFerente  coUocaçao. 

F  ii  Na 

(2)   Id.  Cent.  Son.  i  ,   26.    {3)  Luf.  c.  i.  n.  ij}* 

(4)  Cam.Luf.  I,  23.  (5)  Id.  ib.  4.  34.  (6)  Id.  ib. 
4,56.  (7)   Ubi  iuprà. 
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II. 


^r?s''are^  IST  "^  collocação   das  vozcs    fe  de- 

peito  da 
oa  collo- 


a    ^  ^  vein  também  praticar    todas   as 
caç.io  das  leguintes  oblervayoes  ,   quando  ie  aí- 
paiavras.    ^^j.^  á  total  perFeiçáo ,  eahfoluta  iiar- 
monia  e  doçura  no  número. 

Primeira :  não  íe  hão  de  pôr  na 
verfo  palavras  muito  compridas  e  fo- 
noras ,  por  não  cahir  no  vicio  da  in- 
chação ;  aíTim  como : 

Impoíiibll idades  não  façais )    (i) 

£  rt  Taurominitana  praia  excitTio.   (2) 

Ifto  tanto  mais  fe  fe  ajuntarem  no 
mefiiío  verfo.  Iguahuente  fe  evitaráo 
as  languidas  e  fracas  para  evitar  a 
froxidâoi   aííim  como: 

Da  Juliana  má ,   e  desleal  manha  ;    { ; ) 
For   nós  âa  wefma  já  contada  gente  -,    (4) 
No   ^ual  huma  rica  fabrica  Je  erguia,   (j) 

Efta  froxidão  coftuma  dar-fe  nos  in- 
finitos dos  verbos ,  principahnente  re- 

g^ 

(i)  Cam  Luf.  9,  95.  (2)  Mauf.  Affonf.  Afr.  5,87. 
O)  Gam.  Luf.  4,49.  (4)  Id.  ib.  j,  à%.  (j)  Id. 
ib.  9,   «7. 


J 
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guiares  ,  fe  eílão  poftos  no  íim  do 
verfo  j  aíHm  como  : 

Começando-fe  todos  a  forrir;    (6) 
Facilmente  fe  pode  defprezar.   (7) 

Segunda :  entre  as  vozes  commuas 
a  miílura  de  alguira  eídruxula  e  agu- 
da concorre  muito  para  a  fuavidade 
do  metro  j  afiim  como  : 

Po/Jada  ejia  tão  prófpera   viãoria-,   (8) 
Podendo  o  temor  jDais  gílido  e  inerte.   {9) 

Terceira  :  as  vozes  curtas   fe  hao 

de  entrelachar  ,    quanto  poUivel  for, 

com  outras   mais    cxtenías.    Por  falta 

I  defte  cuidado  são  reprehenfiveis  edif- 

fonantes  os  feguintes  verfos : 

Domar,  que  vê  do  Sol  z  rexa  entrada;  (10) 
Se  de  ti  nem  meu  mal  fe  me  conjente  ,  (11) 
Que  mal  não  ha  mais  lon^o  ,  que  hum  hem  hreve,  ( i  2) 

No  primeiro  dos  quaes  fe  2chão  fete 
monofyllabos  continuados ,  no  fegun- 
do  oito,  e  o  terceiro  ,  começando  por 
finco,  tem  depois  mais  três,  cujo  con- 

cur- 

i  (6)  lá.  ib.  5,  J5.  (7)  SúdelMlr.  Son.i.  (8)  Cam. 
I  Luf.  j,  iiS.  (9)  Id.  ib.  4,  M-  (ío)  Id.  ib.  I,  c8. 
\(ii)   Id.Eleg.  7,  j.  (12)  Id.Canc.  14,4. 
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curfo    fará   fempre  o  veiTo   duro  ,  e  • 
muito  parecido  com  a  pioía. 

Da  mefma  forte  os  vcríos  ,  que  fe 
formão  de  palavras  muito  grandes ,  e 
pelo  coníeguinte  poucas  em  número , 
são  fracos  e  profaicos.  Pois  com  o 
accento  neftas  dicções  efcaífamente  fe 
percebe  ,  daqui  vem  fer  o  verfo  mui 
pouco    fonoro  ;   como  fe  vê    nos  fe- 


^umtes : 


Suj  ofierecimentos  verdadeiros;    (13) 
Qud  foitlílijnamente  pelejava.   (14) 

Pelo  que  ,  ainda  mefmo  nos  verfos 
grandes  ,  fe  não  deve  ufar  de  pala- 
vras ,  que  paíTem  de  três  5  ou  quando 
muito  de  quatro  fyllabas,  mais  que 
por  acafo ,  ou  pura  neceíTidade.  E  if- 
to  com  maior  motivo  nos  pequenos ; 
pois  fe  peia  falta  de  accentos,  e  mul- 
tiplicadas paufas  náo  tem  harmonia  , 
jkão  totalnícnte  fem  graça  ,  e  mal  fe 
percebe  íerem  veríos. 

Qiiarta  :  de  qualquer  qualidade  que 
forem  as  palavras  ,    nunca  dentro  do 

raef- 

(tj)  Id.  Luf.  2,76.  (14)  Id.  Ib.  4,40» 
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jtnefmo  verfo  fe  hão  de  pôr  as  que 
,entre  íi  forem  coníoantes  ,  oufimul- 
\cadentes  \  aíTim  como  : 

Q}i.e  a  coroa  ãe  palma  alli  coroa.;   (15) 
E  com  a  falta  de  fatigue  a  vida  falta.   (16) 

Também  fera  bom  não  lhe  metter 
toantes,  maiormenre  Teguindo-íe  hum 
a  outro  y  como  neíles  verlos : 

Troct}/?e  cada  chaga  072  clara  ejirella-,   (17) 
Tente  peíle  í/í?  inundo,  tudo  entulho.    (iS) 

Além  difto  devem-fc  evitar  as  vozes, 
que  tem  conformidade  das  mefmas  le- 
tras no  principio ,  ou  no  íim.  Por  ex- 
emplo: 

Tronai  e^a  irunciirix   a  alva  açucem-,    (rç) 
And?- y  CÁnt?íj  gãlliardd  Ánã/ddj   zm^dz.   (20) 

Ni."íl:es  verfos  a  continuação  da  vogal 
a  no  principio  e  ftm  das  dicções  os 
faz  tardonhos,  e  lhes  dá  liuma  ingra- 
ta dillonancia.  Omefmo  fuccedcrá  cm 

qua- 

(x  j)  Id.  ib.  8  ,  24.  (r6)  Men.  Mal.  Conq.  i  2  ,  7 j. 
(17)  Cani.  Eleg.  10,  10.  (iS)  Borialh.  Luz.  da 
Poef.  Reflex.  23,  (19)  Cam.  Cent.  Son.  2,  20, 
(20)  Boiralh.  ubi  íuprà. 
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quaefquer  outras  letras  tanto  vogaes  , 
como  coníoantes  ,  a  íereai  com  fre- 
quência repetidas ;  como  fe  vê  nos  íé- 
guintes  vcrííjs  : 

dorar^o-te  Thow^  o  Gânge  ,  e  o  Indo  f 
Chorou- te  toia  a  terra  íjue  pifu/Ies.   (21) 

Onde  no  primeiro  o  concurfo  das  fyl- 
labas  ra-rãõ  ^  te-ío,  e  no  legundo  í-/j<3- 
rou-te-toda-a^te  ,  mais  parece  ,  como 
nota  Garcez  ,  modo  de  quem  ador- 
menta huma  criança  ,  do  que  quem 
chora  hum  morto. 

Mas  fe  deíla  repetição  de  letras 
fe  feguir  a  natural  pintura  do  que  íe 
defcreve ,  então  fera  ella  feliz  j  como 
neíle  verfo : 

\        o  mar  todo  com  To^o  e  ferro  íerv:.    (22) 

Onde  o  Poeta  ,  como  obferva  Faria  , 
ajuntou  eílas  três  vozes  ,  que  come- 
^■'ão  por  f  ,  para  com  ellas  pintar  o 
ifervor. 

Ultimamente  ha-de-fe  com  cuida- 
do  fugir    do   vicio  ,    que   os  Gregos 

cha- 

(21)  Gam.  Luf.  10  ,  118,    (22)  Id.  ib.  xo  ,  29- 
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chamao  cacophaton  ,  e  fe  commetre 
quando  o  principio  da  dicção  íeguin- 
te  fe  faz  pela  rnefma  fyllaba  da  voz 
antecedente.  Porém  iílo  então  fera 
peior  ,  fe  por  força  de  máo  ufo  o  fen- 
ndo  fe  torcer  para  alguma  intclligen- 
cia  malfoante,  oa  fordida  ,  ou  obfcc- 
na ;  aíTim  como  : 

AquelUs  ^   de  que  ^/tao  tão  mal  feguros;  (2?) 
T>a  gloria  j   que  já  mais  Afriz^.  ganha.    (24) 

Afl]m  mefmo  fe  fugirá  de  toda  a  j un- 
tura de  vozes,  que  poíTa  tornar  ridí- 
cula ,  deshonefta  ,  ou  por  qualquer 
outro  modo  defagradavel  a  iua  pro- 
nunciaçâo.  Taes  são  v.  g.  em  Camões 
as  feguintes  inadvertências:  vias  ínor- 
ra  ,  (25)  o  capitão  que  jd  lhe  en- 
tão ,  (26)  rica  cama  ^  (27)  frefca 
fígoa ,  (28)  alma  minha ,  (29)  7jem 
que  ninguém  ,  (30)  e  outras  muitas  , 
que  por  modeftia  e  brevidade  feomit- 
tcm, 

Tam- 

(25)  Mcn.  Mal.  Conq.  9  ,  72.  (24)  Mauf.  Aflbnf. 
Afr.  7,55.  {2;)  Cam.  Luf.  2  ,  41.  (26)  Id.  ih.  i  , 
9Ç.  (27)  Id.  ib.  7,  44.  (28)Id.  ib.  5,  69.  (29)  Id. 
Cent.  Son.  1,19.  (jo)   Id.  Luf.  2  ,  44. 


84        TrAT.  da  VERSIF.  PORTUG. 

Tambcra  fe  cuidará  em  não  ajun- 
tar  entre  íi  letras ,  que  são  de  fua  na^ 
tureza  afperas  ,  como  são  j-  com  j", 
e  s  com  s ,  ou  j-  com  z  ^  ow  z  com 
j- 5  nem  r  com  r,  e  /  com/,  acaban- 
do a  dicção  em  qualquer  delias  ,  e 
começando  pela  meíina  a  outra  dic- 
ção immediata  ;  aíTim  como  : 

Ândà^  fag-ás   zcmhondo  ^  íhe  diz  Umpre  \   (ji) 
Saindo  vinha  y   cnde  c^o  a  tuz  (encerra.   (52) 

CAPITULO  Vim. 

Da  Rima ,  Juas  regras  e  diverftdade 
de  efpecies. 

I. 

Rima  que    YJ     ]mA,  OU  CoNSOANTE  hc  liuma  COH- 

(knvacío  JlV  for m idade    de  íbm    nas  letras  fi- 
e^miiida.  ^^^^  ^^^  vocabujos ,  defde  aquella  vo- 
gal por  diante,  em  que  fe  poe  o  ac- 
cento. 

Rima  deriva-fe  da  palavra  grega 
rhythmo  ,  que  quer  dizer  jiúmero.  Os 
noíTos   antigos   tomarão   muitas  vezes 

ri- 


(ji)   Borralh.  ubifupLà.   (52)  Mauf.  Aftbnf.  Afr.  7,  í 
68. 
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ri?na  pelo  inefmo  verfo ,  e  contrapõe 
cila  voz  á  profa.  Alguns  a  tem  forte- 
mente  impugnado  5  e  Ferreira  diz,(i) 
que  ella  ata  ,  danina  e  eftreita  a  li- 
berdade do  verfo.  Mas  a  beileza  ,  im- 
portância ,  e  neceíTidade  da  rima  nos 
verlos  vulgares  fe  acha  aíTás  eílabele- 
cida  e  corroborada  com  grande  pezo 
de  ra7Óes ,  que  não  expomos  pelo  mo- 
tivo da  brevidade ,  a  que  nos  cingi- 
mos. (2) 

Somente  ai  legarei ,  para  abonalla  , 
o  teílemuniio  de  hum  dos  maiores  Poe- 
tas modernos  ,  qual  he  fvír.  de  Vol- 
taire :  » Eu  fupponho  ,  diz  elle,  a 
»  rima  neceíTaria  a  todos  os  povos  , 
))  que  carecem  na  íua  lingua  de  hu- 
))  ma  Ibnfivcl  melodia  ,  reprefentada 
))  por  meio  das  breves  e  longas  ,  e 
))  que  fe  não  podem  fervi r  deftes  da- 
» dylos  e  efpondeos,  que  fazem  no 
» latim  tão  maravilhofo  eíTeito. 

))  Lembrar-me-ha  fempre  ,  que  per- 
»  guntando  eu  ao  célebre  Pope  o  mo- 

))  ti- 

(1)  Poem.  Ln»it.  Cart.  2,10,  (2)  Ved.  Quadr. 
aella  Stor.  e  delia  R:ig.  d'  ogni  Poef.  Vol,  4.  Lib.  2. 
Diít.  4.  Cap.  2.  Partic.4. 


26     Trat.  da  versif.  portcjg. 

» tivo  ,  porque  Milton  não  havia  ri- 
»  mado  o  feu  Paraifo  perdido  ,  elle 
»  me  relpondeo ,  porque  náo  podia. 

»  Eilou  pcrfuadido  que  a  rima  ir- 
» ritando ,  pelo  dizer  aíTim  ,  a  cada 
)5  inítante  o  génio  ,  lhe  dá  tanta  ele- 
» vaçâo  5  como  embaraço  ;  e  que  á 
)í  força  de  o  fazer  voltar  por  milha- 
»  res  de  modos  o  mefino  penfamento , 
5)  o  poe  na  neceíTidade  de  o  pezar  com 
ornais  exacção,  e  de  fe  exprimir  mais 
» correíílamente.  Muitas  vezes  o  ar- 
»  tifta  entregando-fe  todo  á  facilida- 
»  de  dos  verlòs  foi  tos  ,  e  percebendo 
i»  interiormente  a  pouca  harmonia  ,  que 
))  eftes  verfos  produzem,  tem  para  fi , 
»  que  a  fuppre  com  imagens  gigantef- 
))  cas  ,  que  náo  fe  dão  na  natureza. 
))  Em  fim,  falta-lhe  fcmpre  o  mereci- 
»  mento  da  diiíiculdade  vencida. 


II. 


txpHca.fc  Tp^  Iz-fe  fer  a  rima  conformidade  de 

câo^da'ii.  1_J  fom  5  pois  por  eíle  fe  deve  deter- 

"'''•         minar   quaes  são   os  verdadeiros  con- 

foantes  ,   e  nâo   pelas   letras  ,    ainda 

que 
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que  eílas  fejao  entre  11  as  mefmas.  A 
confonancia  refulía  aqui  do  concorde 
fom  das  palavras  ,  e  nâo  da  uniFor- 
midade  dos  caraéleres  ,  nem  a  rima 
he  feita  para  os  olhos,  mas  íim  para 
os  ouvidos. 

Daqui  vem  nao  ferem  perfeitos 
confoantes  em  Camões  eíies  de  T/&y- 
éjies  c  podéjies 'i  (1)  Ceres  e  poderes  y 
(2)  caçadora  c  fora  ^  (3)  nobreza  e 
p^éza  ,  (4)  quieta  e  rneta  ;  (f)  por- 
que neílas  vozes  ainda  que  as  letras 
são  as  mefnas ,  o  fom  das  vogaes  he 
com  tudo  diverfo. 

Mais  podem  as  letras  não  fer  as 
mefmas,  e  dar-fe  bom  confoante.  Pe- 
lo que  fica  fendo  íem  razáo  haver-fè 
reprovado  no  fobredito  Poeta  as  ri- 
mas de  fajjo  com  cfpaço  ,  extenfo 
com  lenço  ,  Princefa  com  portugue^ 
za  ,  accefa  Gom  belleza  ,  (6)  prefo 
com  de/prezo ,  e  íemeihantes.  (7) 

AíHm 


(1)  Cam.  Luf.  j  ,  i  j  j.  (2)  Id.  ib.  ?  ,  62.  (j)  Id. 
»l^- 9>  7h  (4)  Id.ib.  2,  75.  (5)  Id.  ib.  j,  89. 
(6)  Gavc.  Apparat.  Prelim.  á  Luf.  de  Cam.  liv.  j, 
fcap.  2  ,e  iS.  num.ar.  (7)  Far.  e  Souf.  Comment 
aos  Son.Cent,  2  ,  ji  &.  }8. 
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Aíllm  he  que  neftas  dicções  ,  íe- 
giindo  a  íioíTa  vulgar  orthografia  ,  as 
letras  confoantes  diverfificao  ;  porém 
como  o  íbiii ,  com  que  as  proferimos , 
he  uniforme,  nao  fe  dá  defeito  na  ri- 
ma. O  melmo  paíTa  nas  vozes  ,  que 
tcrminâo  em  j"  e  2í  ,  cuja  diveríidade 
de  letras  lhes  não  altera  a  pronuncia- 
ção. 

Qiiando  também  alguma  das  con- 
foantes 5  ou  vogaes ,  que  le  fegue  de- 
pois da  vogal  com  accento  ,  for  li- 
quida ,  por  iíFo  que  perde  a  força ,  e 
a  voz  fe  pode  fcm  ella  bem  pronun- 
ciar ,  fervi ndo-fe  fomente  da  outra 
confoante  ,  ou  vogal  ,  que  lhe  reíla , 
íe  conferva  rima  na  dita  voz  com 
qualquer  outra  ,  que  lhe  correfponde 
no  fom.  Aííun  digno  e  divino  ,  da- 
niTW  e  humano  ,  iniquo  c  rico  são  con- 
foantes, ainda  que  digno  tem  o^  de- 
mais, danmo  o  w,  e  iniquo  o  u. 

Porém  como  todas  eílas  letras  sao 
liquidas,  podem  paílar  ater  fcm  igual 
ao  das  outras  vozes,  que  dizemos  lhes 
sao  confoantes,  e  proFerir-fe  como  fe 
^iveífem  cfcritas  dino^  danoy  inico  ^ 

cu- 
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cuja   orthografia   e  pronunciação   lhes 
1  davão  os.  antigos. 

i        A  conforrnidaàe  de  foyn  ,    neceíTa- 
ria  para  a  rima  ,  íe  dá  na?  letras  fínaes 
dos  vocábulos    defde    aquelia    vogal, 
em  que  fe  pce  o  accento.    Por  cxem- 
,  pio  ,  a  voz  dãuida  ,  nome  ,  e  duvida  , 
í  terceira  peíToa    do  prefente   do  verbo 
duvidar  \   o  adjedlivo  válido   e  vali- 
do,   parricipio  do  pretérito  do  verbo 
\vaier ^  não  são  coníoantes,  porquan- 
to  as  primeiras  tem    o  accento  íbbre 
a  antepenúltima,  e  as  fegundas  íobre 
as  penúltimas.     De  íorte    que    até    as 
jneímas  vozes ,  trocado  que  íeja  o  ac- 
cento ,   muciáo  também    de  coníonan- 
cia,    como  Oceano  e  Oceano^   Frofé- 
pina  e  Profepina ,  e  muitas  outras. 

A  vogai,  em  que  le  poe  o  accen- 
'to  predominante  ,    pode  ler  ou  a  ulti- 
ma   do    vocábulo  ,    como   nas    vozes 
agudas  ,  v,  g.  diz  ,  jiz,  \  ou  a  penulti- 
jma  ,  com.o  nas  ordinárias  ,  v.  g.  dddo  , 
^ amado  \    ou  a  antepenúltima  ,   como 
nas  eídruxulas  ,  v.  g,  pálido^  efqudlU 
do.    Deita  vogal  com  accento  por  di- 
ante he  que  fe  confidcra  a  confonan- 

cia> 
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cia  5   e  deve   cuidar- fe  que    as  letras  í 
fejáo   todas    as   mefmas  ,   ou  de  lòoi 
igual  por  ordem   até   ao  ílm  de  cada 
dicção. 

Hão  de  fer  todas ,  pois  baila  que 
falte  huma  ,  ou  fobeje  para  fer  falfo 
o  coníoante ,  v.  g.  em  Camões,  vene- 
rando  e  mauritano  ,  (i)  bradou  e 
mandou  y  (2)  efmaltão  e  desbaratão\ 
(3)  e  hão  de  íer  por  ordem  ,  pois 
ainda  que  as  vogaes  e  coníbantes  íe-  à 
jão  as  mefmas  dcíde  a  vogal  com  ac-  t 
cento,  fe  a  ordem  fe  lhes  perturba, 
não  fe  dá  confoante ,  como  v.  g.  em 
dddo  e  rada. 

As  letras  neílas  duas  vozes  Cm  saa 
todas  as  mefmas  defde  a  vogal  coiil 
accento  até  ao  fim  ,  e  vem  a  fer  a  ^d  y 
o ,  mas  como  não  eíl:ão  na  meíma  or- 
dem ,  não  pôde  fazer  rima  huma  corn  c 
outra.  Das  confoantes  porém  ,  que 
precedem  á  vogal  com  accento  ,  não 
fe  faz  conta  alguma  ,  como  íe  vê  cm 
diz  e  fiz ,  onde  fendo  ellas  diverfas  , 

fe 


(i)   Cam.Luf.  7  ,  77.     (2)  Id.  Ib.  6  ,  ;6.    {j)Id. 
Eleg.  ^  yiG. 
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fe  conferva  todavia   a  rima   entre  os 
:dous  vocábulos. 


IIL 


OS  Caftelhanos  e  Portuguezes  ad-  ^"'^"^J;,^, 
mittem   outra   efpecie   de  rima  ,  te, que le. 
tomada   dos  Latinos  ,    á  qual  dáo   o^"*' 
nome  de  toante  ,  ou  aííbante. 

Toante  ,  ou  Assoante  ,  faz-fe 
quando  nos  vocábulos  defde  a  vogal 
:om  accento  até  ao  fim  fe  dão  as  meí- 
mas  vogaes. 

DifFerença-fe  o  toante  do  confo- 
ante  ,  em  que  no  confoante  todas  as 
letras,  tanto  vogaes  ,  como  confoan- 
tes ,  devem  fer  as  mefmas ,  ou  unifor- 
mes no  fonido  ,  defde  a  vogal  com 
accento  até  ao  fim  da  dicção  ,  como 
aífima  fe  diíTe ;  porém  no  toante  ,  com 
tanto  que  as  vogaes  lejáo  as  mefmas, 
podem  as  confoantes  fer  diverfas. 

AiTim  as  vozes  agudas  ddr  e  mdl  ^ 
i  eftas  ordinárias  ^/?;í^7  e  7nata  ,  ou 
finalmente  eftoutras  efdruxulas  criti^ 
CO  e  gratijjimo  são  toantes  ,  porque 
nellas  vão  as  mefmas  vogaes  por  or- 
G  dem  i 
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dem  5  defde  o  accento  predominante, 
até  ao  fim  ,  fuppoílo  haja  diíFerença 
nas  confoantes.  Eílas  também  náo  ne- 
celTitão  fer  em  número  igual  ,  co- 
mo fe  vê  em  alma  e  mata  ,  pois 
tendo  a  primeira  deílas  dicções  duas 
confoantes  ,  a  íegunda  tem  fomente 
iiuma. 

Efta  rima  aíToante  mereceo  gran- 
de acceitaçao  entre  as  duas  fobreditas 
nações,  asquaes  tem  feito  delia  muito 
ufo ,  em  efpecial  nos  poemas  narrati-  , 
vos  ,  amorofos ,  e  fatyricos ;  porém  as  . 
outras  ou  a  defconhecem ,  ou  abfolu- 
tamente  a  defprezáo. 

Ilil. 

faladas  n'  A  ^^g^'^  g^xú  da  rima  he  que  a$ 
rnas!"^  "  jL\.  pakvras ,  onde  ella  fe  faz ,  fe- 
jão  entre  fi  diverfas.  Camões  ufa  duasi 
vezes  em  huma  eftancia  (i)  do  verbq 
*val  com  o  mefmo  figni ficado  ,  quan- 
do devera  procurar  outra  voz  diverfai 
com  terminação  em  ai. 

Se 


(i)  Id.  LuCS,  94. 
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Se  os  con Toantes  são  equívocos , 
ifio  lie ,  ainda  que  iguaes  quanto  á 
Bgura  ,  coai  tudo  differentes  quanto 
IO  fign inçado  ,  íe  podem  bem  tole- 
rar j  aíTim  como: 

Chegada  a  frota  ao  rico  fetúorio  , 
Hum  Portuguez  mandado  togo  parte 
A  fazer  jaocdor  o  liei  gentio 
Da  vinda  Jua  a  t7io  remota  parte.    (2) 

Dnde  parte  entre  íi  tem  diverfidade , 
30is  o  primeiro  lie  a  terceira  peíToa 
io  prefente  do  verbo  partir,  e  o  fe- 
cundo he  hum  íubftantivo  ,  que  vai  o 
neímo  que  lugar,  ou  filio.  E  pela 
neíma  x^Tko  Jua  verbo  pôde  fer  con- 
banre  òq  fi/a  nome,  (3) 

Também  he  boa  a  rima  ,  quando 
è  faz  entre  dicções  íimplices,  e  fuás 
:ompoftas  j  aílim  como  : 

JS  para  tudo  em  fim  htifcar  razoens: 
Mas  £rão  muito  mais  as  fcm  razoens.   (4) 

L  da  mefma  forte  a  que  fe  faz  fó- 
nente  pela  diíFerença  das  dicções  an- 
epoftas  y  aíTim  como  : 

G  ii  Dei- 

2)ld.ib.7,  íj.^^j)  Id.  ib.io,  9  5.(4)Id.Canc.ío,f. 
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Deixas  crear  ás  portas  o  inimigo 
Por  ires   hufcar  outro  de  tão   Jonge 
Por  (juem  ]c  dejfovce  o  Reino  antigo , 
Se  enfraaueqa  ,  e je  vã  deitando  ao  longe-  (5) 

Alguns  porem  fe  íatisfazem  pouco 
deitas  vozes  equivocas  repetidas  na 
rima  ;  pois ,  como  dizem ,  além  de 
indicarem  faka  de  invenção  ,  fatiglo 
de  mais  o  ouvido  ,  que  fe  deleita 
inuito  com  a  variedade.  (6) 

Porém  quando  o  equivoco  for  fó 
por  accidente  ,  e  eíFcito  de  transla- 
ção, fe  não  deve  fazer  ufo  delle  co- 
mo confoante ,  v.  g.  de  arder  com  fi- 
gnificação  de  queimar-fe  ;  e  em  ou- 
tro verfo  5  romando-fe  metaforica- 
mente,  por  fentir  alguma  vehemenre 
paixão. 

Também  para  fer  bom  confoante 
não  líaíta  mudar   os  cafos   no  mefmo 

no- 

(j)  Id.  Luf.  4,  loi.  (6)  Ved.  Nifieli  Vol.  4- Prog. 
51.  Far.  e  Souf.  nos  Comment.  ús  Rim.  de  Cani. 
Cent.  Son.  2  ,  37.  v.  i  j.  diz  aiTim  :  »  Re  [peito  -.  Ya 
J>  queda  arriba  por  confonante  :  y  aun  que  Io  pue- 
3)  da  fer  ,  porque  en  un  lugar  ti  ene  un  fentido  , 
»  y  otro  en  otro  ,  en  Soneto  tan  limpio  como  eíle 
»  fuera  mçjor  que  ni  eíle  defeto  venial  fe  hal- 
y^   lafle. 
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nome  ,    pondo-lhe   difFerente  artigo, 
ou  prepoíição ;  aíHm  como : 

Imprefjas  trás ,  e  como  nafceo  delias , 

Co  ellas  vive  ,   tamiem  morre  por  ellas.  (7) 

Pois    não   obítante   fer  outro   o  íen- 
tido,  a  palavra  he  fempre  a  mefma. 


JÁ    fe  diíTe  ,  .que  nenhuma  efpecie  J^^^^jf  ^f; 
de  verfo  tem  accento  além   da  an- »"as  quan- 
tepenultima    íyllaba  ;    e  aíTim    como  naureza. 
fomente   ha    três   qualidades    de  ver- 
fos ,    que   sâo  ,    inteiros ,   efdruxulos  , 
e  agudos  ,   da   mefma    íbrte    não  ha 
mais   que   outras  tantas   rimas  ,    que 
com  os  mefmos  nomes    dos  verfos   fe 
chamão  inteiras  ,  efdruxuias,    e  agu- 
das. 

Inteiras  são  as  que  fe  formão  de 
vozes  com  accento  na  penúltima  íyl- 
laba 'y  aífim  como : 

As  armas  e  os  varoens  djinalidos.   (i) 

-^>  '  Es- 

—     ■  -  -  -  - 1 

(7)  Mauf.  Affonf.  Afr.  i ,  ii.  (1)  G3m.  Luf.  x  ,  i. 
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Esdrúxulas  sao  aquellas  ,  que 
tem  accento  na  antepenúltima  fylla- 
ba  y  aíTii-n  como  : 

A  ejle  Rei  Camiaíco  foderíiÇÇimo.  (2) 

Agudas  são  as  que  tem  accento 
na  ultima  fyllaba ;  aíTim  como  : 

o  Miraímuninim  em  PortugkX.   (j) 

Alguns  reprovão  no  fim  do  verío 
cndecaíyllabo  as  rimas  agudas ,  e  ef- 
druxulas  ,  excepto  fe  as  campofíçoes 
são  inteiramente  feitas  em  alguma 
deílas  duas  efpecies  de  rima.  E  aíTim 
também  não  querem ,  que  em  hum 
foneto,  ou  em  huma  oitava,  fe  mif- 
turem  com  as  rimas  inteiras  as  efdru- 
xulas ,  ou  agudas* 

Quanto  ás  efdruxulas  bom  fera 
não  ufar  delias  nos  poemas  íerios ,  ou 
de  miftura  com  as  inteiras ,  ou  rodas 
em  alguma  cftancia.  As  agudas  po- 
rém ,  particularmente  fe  forem  for- 
madas de  dithongos ,  nenhuma  razão 
ha   de  fe  reprovarem  ,   tanto  porque 

des-    1 


(«)  IíJ.ib.io,64.  [))  ItUb.  5,7?. 


J  i 
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desfazendo-fe  eítes,  fica  o  verfo  per- 
feito com  as  onze  fyllabas  ,  como  por 
íer  tal  a  prática  dos  Toícanos ,  abra- 
çada também  por  todos  os  ncíFos  an- 
tigos ,  íeguindo-fe  mais  do  contrario 
reduzir  a  noíTa  veríificação  a  huma 
extrema  penúria.  (4) 

VI. 

HA   outra   diveríídade   de  rimas ,  niirerença 
a  qual  íe  pôde  confiderar  a  ref-  Qulmo\ 
peito   da  fua   diítancia  ,   e   dividir-fe  ^^^""'''• 
em  féis  efpecies ,  qne  vem  a  íer  :  Rima 
próxima ,    mais  próxima ,   muito  pró- 
xima ;  ou  pelo  contrario  remota ,  mais 
remota  ,  remotiílima. 

Rima  próxima  he  aquella  ,  com 
que  terminão  dous  verfos  fem  inter- 
polição  de  outra  rima.  Tal  fe  dá  nos 
dous  intermédios  dos  quartetos  nos 
fonetos  5  nos  do  fim  das  oitavas  ,  e 
em  outros. 

Mais  próxima  ,  que  também  fí 
diz  encadeada^    he   a  que   ie  faz   no 

fim 

i , 

(4)  Ved.  Reivgif.  Avt.  Poet.  cap.  12. 
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fim  do  verfo  precedente  ,  e  no  meio 
de  outro  immediato.  Coíluma  efta  fer 
de  deus  modos.  Primeiro :  quando  na 
quarta  e  quinta  fyllaba  do  verfo  fe 
poe  a  voz ,  que  ferve  de  confoante  á 
ultima  palavra  do  que  fica  antes.  Por 
exemplo : 

Que  alegre  campo  ,  e  praia  delettoCsL  i 
Çue  fauãoCã  faz.  e/la  e/pe/Jun 
A  fermofmz  angélica  ,  e  feren» 
Da   tarde  amena,   (i) 

O  outro  he  quando  a  voz  do  meio 
do  verfo ,  que  correfponde  á  final  do 
precedente ,  vem  a  cahir  na  íexta  e 
fetima  fyllaba  do  mefmo  verfo  j  por 
efte  modo ; 

Fermofa  tnanhaa  dará  e  deleiioCã, 
Que  como  fresca  rofa  na  verduta. 
Te  mojlras  hella  e  fura.   (a) 

Quando  alguma  compofíçao  fe  tece 
com  a  fobredita  rima  ,  coftuma  rema- 
tar com  deus  verfos  de  igual  confo- 
nancia  no  fim  ,  o  primeiro  dos  quaes  i 
coníerva  fempre  a  rima  do  meio  do  ver- 
fo antecedente  j  como  fe  vê  nefte  ex- 
emplo :  Bem 

■  -  -  ■    '■  ■       ■    '  -.        .Ill  fc  .1,  I   II  a 

(í}   Cam.EJ.  5,4.  (2}  íd.ib.í,xjs 
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^em  ^ue  eu  vere-i  niudur  a  opinião 
Pois  homens  sao  ,  a  tjuem  o  ef^iic amento 
De  prejja  fax.  mudar  o  penjQmiQnto.   (j) 

Muito  próxima  he  a  que  fe  re- 
pete dentro  do  mefmo  verfo,  de  for- 
te.n  que  toda  a  palavra  rime  com 
aquella  ,  que  ihe  eftá  antepoíla  j  aílim 
como : 

Outros  a/leas  de  fettas  ãeígaçznáo 
Traia/hando  ,  caníanáo  ejfãc  de  amores.   (4) 

Rima  remota  ao  contrario  lie 
aquella  ,  que  fe  faz  mettendo  quatro 
verfos  de  premeio  entre  as  vozes  cor- 
refpondentes  j  alIim  como  : 

Sampayo  ,   ta  lá  fó 

JJtf  mim  ejiás  ,  não  das  Mufns  ,    não  do  fanto  , 

Frefco  ,  são  ,  e  brando  ar  ,  çue  as  Graças  cr  ião , 

NeJJa  felice  terra  , 

J^egada  da  corrente  graciofn 

"De  hum  novo  Tiire  ou  Pó.   (5) 

Onde  fó  e  Pó  fazem  confonanciaj 
mettendo-fe  de  premeio  quatro  ver- 
fos, e  o  mefmo  acontece  em  todos  os 

de- 


(j)  id.  ib.  j»  II.  (4)  Id.Luf.  9,  }o»  (5)  Ferr^ 
Poem-Lufit.  Oti.  i  ,7. 
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demais,  que  em  igual  feparaçâo  vao 
rimando  huns  com  outros. 

Mais  remota  he  aquelía  ,  entre 
a  qual  medeião  finco  verfos. 

Remotíssima,  cm  fim  ,  fe  dirá 
aquelía,  na  qual  íe  interpõe  íeis  ver- 
fos. Tal  he  a  Ode  II.  de  Camões , 
onde  os  con Toantes  da  primeira  eí- 
tancia  correfpondem  ás  fubfequentes  , 
porém  com  a  feparaçáo  intermédia 
de  féis  verfos.  Fernão  Alvares  do 
Oriente  na  Lufitania  Transformada 
liv.  III.  tem  outras  duas  Odes  com  o 
mefmo  artificio. 

As  outras  rimas  ,  entre  as  quaes 
não  ha  mais  que  hum ,  dous ,  ou  três 
verfos ,  fe  dirão  confeguintemente  ri^ 
mas  de  proporcionada  dijlancia, 

CAPITULO   X. 

Do  modo  de  achar  coufoanles, 

I. 

Srdefc^u'.  A  ^  fontes  donde  fe  podem  tirar 
bertos  por  x\  as  rimas  ,  fe  reduzem  a  três ,  e 
alteração,  vem  a  ícr ,  alteração,  inudaiija  ,  eaa* 


dicção. 

Al- 
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Alteração  íe  faz  ou  nos  vocá- 
bulos 5  ou  na  ordem  de  os  collocar. 
Quanto  á  alteração  dos  vocábulos  ie 
poderáó  empregar  todas  aquellas  fi- 
guras, ou  licenças,  de  que  já  fe  fez 
rnenção ,  e  ferveni  para  acrefcentar ,  e 
diminuir  as  íyllabas  ,  e  aíiim  meímo 
todas  as  outras ,  de  que  depois  trata- 
remos ,  e  sao  permittidas  em  coníide- 
rajáo  da  rima. 

A  alteração  da  ordem  ,  que  pede 
a  natural  fyntaxe  no  collocar  as  pala- 
vras ,  conliíle  em  huma  efpecie  de 
tranípoíição  ,  como  íe  por  exemplo  em 
vez  de  íe  dizer  :  o  Padre  fub lime  e 
digno ,  (]ue  uihra ,  &c.  ejlava  alli 
n^um  afjento  ^  ccc,  íe  ordenarem  as 
palavras  da  maneira  íeguinte : 

Kjlava  o   Poãre  alli  ftihVime  e  ãigno 
QjAe  vibra  os  feros  raios  de  Vulcano, 
Num  affento  ^  ôcc.    (r) 

Porém  convém  notar ,  que  nunca  as 
palavras  fe  traníponhao  por  cauía  da 
rima  de  modo ,  que  a  fua  collocação 
gere  no  conceito  confusão  ,   e  eícuri-* 

da- 

(i)  Gam.  Luf.  i ,  2í. 
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<3ade  ,  ou  quando  menos  pareça  for- 
çada ;  como  por  exemplo : 

Mercadoria  f   que  o^'dreqa  rica.     (2) 

Pois  fe  vé  que  a  íltuação  do  verbo 
entre  o  relativo,  e  o  adjeclivo  ,  he 
feita  pelo  conílrangimento  da  rima.     i 

II. 

danT'     AyTUDANqA  hc  fubílituiçao  dc  hu 
JJVJ.  ma  coufa  por  outra ,   a  qual  fe 
faz   ou  em  huma  íó  palavra  ,   ou  em  ^ 
toda  huma  frafe. 

A  mudança   da  palavra   pôde    fer 
de  quatro  modos :  de  própria  em  pró- 
pria ,  de  própria  em  metafórica  ,   de 
metafórica   em  própria,   de  metafori-, 
ca  em  metafórica. 

De  própria  em  própria  :  fe  por 
exemplo  fe  quizer  comparar  alguma 
coufa  a  hum  campo  cuberto  de  flo- 
res 5  mas  em  lugar  da  rima  em  ores 
fe  neceílita  de  outra  em  inas  ,  neíle 
cafo  examinar-fe-ha  fe  a  palavra  flo- 
res 

n.         -"      ■ .'  .  ..      »     II       .     ■  ' im—  ■■        ■!  — 

(2)       Id.    ib.    7,34, 
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ref  he  fynonyma  de  alguma  outra  ,  em 
que  fe  de  a  cadencia  procurada  ,  e 
achando-fe  boninas  com  o  meímo  fi- 
gnificado,  íe  tem  dcfcuberto  aquillo  , 
que  fe  defejava  ,  e  fe  poderá  formar 
o  verfo  aílim  : 

Qual  campo  revejlldo  âe  boninas,   (i) 

De  própria  cm  metafórica  :  fe  fe 
quizer  dizer :  de  teus  annos  logrando 
o  commodo ,  ou  o  proveito  ,  porém  a 
rima  pede  huma  voz  ,  que  termine 
em  uto  5  aíTmi  na  falta  de  íynonymos 
próprios  com  a  referida  cadencia  ,  fe 
recorrerá  aos  tropos  ,  e  achando-fe 
entre  as  metáforas  a  voz  fruto  ,  idó- 
nea para  figurar  proveito  ,  lerá  fácil 
fazer  então  o  verfo  deita  maneira: 

De  teus  annos  colhendo  o  doce  fruto.  {2) 

Semelhantemente,  fe  o  vocábulo  for 
metafórico ,  fe  poderá  mudar  em  ou- 
tro próprio  ,  ou  em  outro  também 
metafórico.  Por  fubftituição  de  pró- 
prio mudou  Camões  a  rima   em  ava 

pa- 


io I.l.ib.  i  ,  j8.   (2)  ia.  ib.  j  ,  120. 
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para  ega ,  pois  havendo  ufado  da  pri- 
meira no  preíente  verío : 

A  terra  Oriental,  que  o  Idafpe  lava.    (3) 

trocou  O  verbo  Iai)ar  ,  aqui  metafó- 
rico ,  para  o  verbo  regay^  ,  próprio 
dos  rios ,  e  fez  quaíi  no  niefmo  íen- 
íido  o  íeguinte  verfo : 

A  terra  Oriental,   çue  o  Inàú   rega.    (4) 

Por  fabílituiçao  ,  em  fim  5  de  ou- 
tro metafórico  ,  achar-fe-ha  a  rima 
em  eHe  ,  fe  em  lugar  de  chamar  ao  i 
corpo  miferrima  prisão  ,  (5)  íe  dif- 
fer  prisão  terrefie  ,  e  fizer  o  veríb 
deite  modo  com  Camões : 


Apartada  a  alma  rfa  prisão  terrefie.  (6) 


O  mefmo  Poeta  em  cutro  lugar  diz: 

Ao  grande  Eó/o  mandão  já  recado 
JDa  parte  de  Nettuno  ,  gue  fem  conto 
Solte  as  fúrias  dos  ventos»   (7) 

Serd  conto ,   obferva  Garcez ,  o  obri- 
gou a  dizer  a  precisão  de  fazer  rima  • 

com 


(3)  Id.  Ib.  7,  ç2.   (4)  Id.  ib.  I  ,  52.   (j)  Id.ib.  ^ 
48.   (6)   Id.  Oit.  I,  14.  (7)  Id.  Luf.  6,  35. 
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:om  ponto  ,  &c.  quiz  dizer ,  fem  me» 
iida ,  ou  /7  todo  o  poder. 

A  refpeito  da  mudança  da  frafe 
ISO  ha  mais ,  que  obíervar  á  propor- 
:ão  outro  tanto  ,  e  fazei  Ia  igualmen- 
e  por  todos  os  quatro  íobreditos  mo- 
ios. 

Primeiro  :  mudando  a  frafç  pro- 
)ria  em  outra  própria,  fe  encontrará 
i  rima  em  erte ,  quando  ib  queira  di- 
:er  :  que  amor  comtlgo  em  medo  fe 
nu  d  a  5  e  fe  ufar  do  verbo  converter 
)or  mudar  ^  dizendo  aíTim  : 

Qiie  amor  comtigo  em  medo  fe  converte.  (S) 

Segundo  :  mudando  a  frafe  pro- 
)ria  em  metafórica  ,  fe  defcubrirá  a 
ima  em  ento ,  quando  fe  queira  di- 
:er  :  e  vereis  ir  navegando  j  deíla 
nanei  ra: 

£  vereis  ir  cortando  o  falfo  argento.  (9) 

Terceiro  :  fuccederá  outro  tanto 
:om  a  rima  em  ia  ^  para  trocar  v.  g. 
;fte  verfo  : 


?a- 

S)  Idib.  6,89.  (9)  Id.  ib.  I  ,  iS- 

ro6    Trát.  da  versif.  portug. 

Para  Ij  Igro  as  proas  fe  incUnatão.  (lo) 

fe  fe  puzer: 

Para  íã  Jogo  a  proa  o  mar  abria,   (ii) 

Affim  também  ,  fe  em  vez  de  fe  dizer 
o  que  reina ,  pela  frafe  o  que  modera 
do  reino   a  rédea    leve  ,    (12)    fendo  ( 
neceíTaria    a  rima   em   erno  ,   fe  tro-  • 
car   a  dita  frafe  ,   pondo  eftoutra  fe- 
guinte  : 

Manda  o  que  tem  o  leme  do  governo.  (15) 

EaíUmmefmo,  pelo  que  pertence 
ao  quarto,  voltando  a  fraíe  metafori-  ^ 
ca   em  própria..   Deíla   forte   Camões  ( 
em  lugar  da  frafe  figurada ,  com  que  i 
fez  eíle  verfo  : 

Çue  o  coração  para  eíle  (goílo)  he  vafo  ejlrelio.  ( 1 4) 

fendo-lhe  neceflaria   a  rima   em  abe  ^  r. 
para  exprimir  o  mefmo  conceito ,  ufou 
da  própria  ,  dizendo : 

Que  o  coração  no  peito  íhe  não  cabe.   (15) 

Co- 

(10)  Id.  ib.  7,  16.  (11)  Id.  ib.  9,5?.  (12)  Ic^ 
ib.6,4}.  (i  j)  IJ-íb.  6,  52.  (14)  Id.  ib.  9,  I- 
(r  j)   Id.  ib.  6,  9a. 
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Como  os  tropos  são  em  grandiííimo 
inúmero ,  fera  aííás  difficil  não  defcu- 
Ibrir  nelles  as  rimas  ,  de  que  houver 
[lecellidade ,  pois  quando  fe  não  en- 
j:ontrem  nas  fobrediras  metáforas  ,  e 
perifrafes  ,  íc  acharáô  nas  íynedoches , 
metonymias  ,  e  outros.  Pelo  que  he 
ííla ,  para  a  invenção  dos  confoanres, 
1  fonte  mais  copiofa ,  e  abundante. 

III. 

ADdicÃo  lie  a  terceira  e  ulti- P,;, ''^^^' 
ma  fonte ,  donde  fe  podem  tirar 
)s  confoantes,  e  fe  faz  por  interpre- 
ação ,  porappoílo,  por  partição,  por 
djun(ílo  ,  por  contrapofição  ,  por  com- 
paração ,  e  por  interpofição. 

A  interpretação  ^  que  os  Gregos 
]\^v[úo  fynonyynia  ^  he  huma  addição 
le  vocábulo ,  ou  íentença ,  que  figni- 
ica  o  mefmo ,  que  aquillo ,  a  que  fe 
ijunta. 

Camões  por  efte  modo  defcubrio 
elizmente  muitas  rimas,  como  leve, 
ilém  de  innumeraveis  outras ,  nos  fe- 
;ulntes  exemplos : 

H  No' 

i 
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Notanãê  o  ejlrangeiro  modo  ^  ufo  ;    (i) 
Os  livros  ãefiia  lei,   preceito,  ou  fé.   (2) 

Onde  os  termos  modo  e  ufo^  lei  ^  pre-. 
ceito  e  fé  valem  o  mefmo ,  e  fígniíi- 
cando  huma  íó  coufa  em  cada  hum 
dos  lobreditos  verlbs ,  os  íegundos  são 
meramente  íynonymos  dos  primeiros , 
e  íe  acrefcentáo  pela  neceíli  Jade  da ' 
rima. 

As  vezes  até  huma  íçnt^n(^z  in- 
teira,  fynonyma  da  precedente,  pódci 
acrefcer  em  razão  da  rima ,  cjue  fei 
procura.  AíTim  Camões  diiTe  :  i 

\ 

Que  o  nome  illujire  a  hum  certo  amor  oh-z^^a, 
È  faz.  a  quem    o  tem ,  amado  e  caro.   ( 3 ) 

Sendo  o  fegundo  verfo  huma  circum- 
Iccução  da  íenrença  do  primeiro.  E, 
pelo  meimo  modo  em  outro  lugar : 

Com  palavras  mais  duras ,   (jue  etegantes  , 
A  mão  na  efpada  ,   irado  ,   e  não  facundo.  (4) 

Os  termos    irado   e   não  facundo  íó  r 
fervem   aqui   de  amplificar   o  concei-  , 

to , 


(i)   Id.ib.  I  ,  62.    (2)   IJ.ib.  I,  63.   (5)  Id.ib.  2, 
38.   (4)  Iikib.  4,14. 
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o,    e  de  variar   a  frafe  antecedente, 
'mlauras   mais   duras  ,   que  elegan- 

t'S. 

Addiçao  por  appuíio  ,  que  em 
^rcgo  íe  diz  epithcto  ^  faz-fe  quando 
lum  vocábulo  ,  que  não  he  próprio 
loine  da  couía  ,  a  que  fe  dá,  íe  lhe 
junta  porém  a  fim  de  indicar  alguma 
u:^  propriedade. 

Camões  maravilhofamente  fe  íer- 
e  dos  e6ithetos  ,  e  por  meio  delles 
cÍjOu  grande  cópia  de  rimas.  Taes 
ão  entre  outras  muitas  as  deíles  ver- 


Qiu  aíTeiccaão  ao  çreflo  bel!o  e  tenro  ;    (5) 
Divina  Guarda  ^    aiií^elica  ,   celeíle.   (6) 

)s  advérbios  são  a  refpeito  dos  ver- 
os o  mcímo  que  os  adjediívos,  pelo 
jc  toca  aos  nomes  das  coufas ,  por 
uTuUo  aquelles  não  são  mais  ,  que 
ocabulos  juntos  aos  verbos  ,  para  fi- 
nificar  os  feus  accidentes.  Camões  fe 
aleo  delles  não  poucas  vezes ,  dizen- 
0  por  exemplo : 

H  ii  Hum 

;)  Id.ib.  1,16.  (6)  Id.ib.  6,  Sr. 
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íííim  monte  alto  ,  que  corre  longamente ;    (7) 
Alqa-fe  em  pé  ,   com  elh  os  Gamai  junto.   (8) 

Addicção  \^ov partição  feda  quan- 
do algum  todo ,  já  nomeado ,  le  divide 
em  partes ,  e  citas  fe  ajuntao  á  fen- 
tença  aíTim  dividida.  Por  exemplo; 

Fejieja  a  companhia  Lujjtana 

Com  banguetes  ,   manjares  defitfndôs  y 

Gomfruckas,   aves,  carnes,  e  pefcados.   (9) 

Porém  nunca  huma  tal  enumeração  fe 
fará  de  forte  ,  que  fe  tenJia  por  fu- 
perflua  alguma  das  partes  da  divisão, 
Aílim  Camões  em  lugar  de  dizer  :  o 
Padre  ominpotente  ,  que  tudo  fez  ,  ou 
creoíi ,  compoz  deíla  forte  o  verfo : 

Qtie  o  fogo  fez  ,  e  o  ar  ^  o  vento  ,  e  neve.   (10) 

Porém  o  vento  fó  ferve  aqui  ,  como 
nota  Garcez ,   para  encher  o  verfo. 

Addição  por  adjunto  he  quando 
fe  ajuntão  algumas  coufas  para  figni- 
ficar  ou  o  inftrumento ,  ou  o  modo  ,  ou 
outro  qualquer  accidente,  que  acom-' 
panha  a  acção. 

AíFim 


(7)  Id.ib.  7,  21.   (8)   Id.ib.  7,77-   (9)Id.íb.6,  2. 
(10)   Id.  ib.  10  ,  90. 
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Aííim  quando  fe  houveíTe  de  pon- 
derar a  temeridade  dos  primeiros  ho- 
mens ,  que  ouíárao  navegar  ,  e  foíTe 
neceíTaria  huma  rima  em  emo ,  havel- 
Ja-ha  todas  as  vezes,  que  a  huma  tal 
acção  fe  ajuntar  o  caio  íignificativo 
ido  inílrumento  ,  com  que  íe  navega , 
e  fe  diíTer  com  Camões: 

Jnfana  fantojm 
"De  tentarem  o  mar  com  vella  e  remo.   (  í  i) 

Addição  por  contrapofiçdo  fe  faz 
■quando  fe  ajunta  ao  que  fica  dito  al- 
gum fentido  contrario.  Por  exemplo: 

Tem  mais  licença  e  menos  regimento  ;  ( 1 2) 
l^ãofiijLui  homem  não  j  mas  mudo  e  quedo.  ( i } ) 

Addicção  por  comparação  p<5de 
fer  de  dous  modos,  porquanto  a  con- 
veniência ,  proporção  ,  e  femelhança  , 
ique  ha  entre  o  íogeito  ,  de  que  fe  fal- 
ia ,  e  a  couía  adjunta  ,  pode  fer  per- 
feita ,  ou  imperfeita  ,  dando-fe  eíla  fe- 
gunda  todas  as  vezes ,  que  ha  exceíTo 

em 


(ri)  Id.  ib.  6,29.  (12)  Id.  ib.  7,  40.  (ij)  Id-ib. 
Si   5^- 
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em  hum  dos  comparados.  Exemplos 
da  perfeita  : 

Voa  ão  Ceo  aoiyiar  como  huma  feta  ;    (14) 
Como  c'*o  orvalho  fica   a  frefca  lofa.   (15) 

Exemplo  da  imperfeita: 

Mais  laãroens  cajligando  a  morte  âeo  , 
Qiie  o  vagahumU  Alcides  ,  ou  Theféo;   (t6) 
JJio  dite  ve/oies  mais,  que  gamos,   (17) 

Addição  por  interpofiçao  ,  em 
gvQgo  parenthefis  ^  faz-fe  todas  asve-j 
zes ,  que  hum  breve  fentido,  que  fei 
aparta  algum  tanto  da  matéria  ,  quei 
fe  vai  tratando  ,  fe  põe  no  meio,  ou:- 
no  fim  do  período.  Por  exemplo: 

Eis  os  lanças  e  e/padas  retenião , 
Per  cima  dos  arneses    (  Bravo   eflrago  !  )  | 

Chamão  (  fegundo  as  leis  ,   que  ai  li  feguião  )  1 

Hims  Mafamede  y  eoiUros  San  Tiago.  (iS)   •-, 

Sobre  eíle  paíTo  do  Poeta  ,  diz  Gar- 
cez,  fem.  eíle  parenthefi  deadmiraçáoi 
podia  paíTar  o  período ,  mas  não  Oi 
veríb  pela  neceílidade  das  rimas. 

Adver-  \ 


{14)  Id.lb.2,  iS.  (15)  Id.  ib.  2,  41.   (i6)  Id.  ib/ 
9,70.   (í;)  Id.  ib.  j,  IJ7.   (18)  Id.  ib.  j,n}. 
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Advertência, 

Além  das  fobreditas  regras  de 
ichar  coníbantes  ,  fe  dão  outras ,  qus 
)mitto  em  razão  de  me  parecerem  de 
nais  diíHcultofo  ufo.  Borralho  (19) 
)orém  traz  huma ,  que  le  faz  attendi- 
'el  pela  lua  facilidade,  e  por  iíTo  irá 
iqui  declarada.    »  Para   fe  achar  con- 

>  íoante   a  qualquer  dicção  ,    de    que 

>  quero  ufar  ,  diz  elle  ,  fe  achará  coai 
facilidade,   e  de  memoria  ,   para   o 

\  que  tomando  qualquer  vocábulo  ,  ou 
» dicção  ,  para  que  bufcamos  o  con- 
ífoante,   havemos  de  tomar  daquella 

dicção  as  fyllabas  de  donde  eílá  o 
jaccento  predominante  para  trás  ,  e 
idahi  recorrer  ao  abecedarlo  das  le- 
)  trás  confoantes  ,  e  áquella  vogal, 
ronde  eílá  o  accento  predominante, 
)  acrefcentando-lhe  hum  b ,  e  recor- 
\  ror  a  outra  ,  pondo-lhe  hum  c  ,  e  da- 

hi  pelas  mais  confoantes  ,  que  fe 
» irão  multiplicando  com  as  vogaes 
iate  três  ,    quatro,   e  fmco  fyllabas, 

))  que 


lr9)  Lu2.  da  Poef.  Reflex.  -jt. 
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^  que  poucas  dicções  ha  de  mais  fyl- 
»  labas ;  e  logo  de  memoria  íe  acha- 
^  rá  o  confoanre  ,  que  melhor  vier  a 
^  propoíito.  Parece  que  eílá  ifto  ob- 
3)  Icuro  ?  mas  o  exemplo  o  fará  claro, 
))  Supponhamos  ,  v.  g.  que  bufco 
»  confoante  para  aya ,  na  qual  dicção 
»  eftá  o  accento  predominante  no  pri- 
3)meiro  a  ,  e  logo  acrefcentando-lhe 
» atrás  hum  ^,  acho  por  coníoantc 
^  ipaya  ,  adjedivo  ,  que  ílgnifica  cor 
»baya;  e  não  achando  mais  confoan- 
y>  tes  pelo  éf ,  paíío  ao  r ,  e  fe  acha 
»  confoante  caja  ,  por  cayar ,  ou  caya 
y>  verbo  ,  por  cabir  no  prefente  do 
»  modo  imperativo;  e  daqui  valendo- 
5)  nos  dos  compoítos  ,  e  das  prepoíi- 
))  ções  ,  acharemos  outros  confoantes 
^  defcaya ,  verbo  ;  e  allim  iremos  re- 
))  correndo  pelas  mais  letras  confoan- 
» tes  do  abecedario   até    acharmos  a 

>  que  melhor  convier  á  coníbnancia  ; 
»  e  no  caio  que  em  algumas  das  con- 

>  foantes  ,  que  fe  vão  correndo ,  não 
radiarmos  confoantes,  paíTaremos  ás 
» mais,  onde  com  facilidade  os  acha- 
^  remos. 
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CAPITULO  XI. 
Das  licenças  pertencentes  d  rima. 

I. 

,  A  S  licenças  recebidas  pelos  poe-  ^|f S^ 
Jl\  tas  a  reípeito  da  rima  ,  as  quaes 
alterão  de  algum  modo  a  compofição 
das  letras ,  que  formão  os  vocábulos , 
le  reduzem  a  quatro  ;  vem  a  fer ,  lub- 
ílituiçâo  ,  tranípoliçâo ,  acrefcenramen- 
to,  e  diminuição  das  mefmas  letras. 

SuBSTiTuiqAO  ,  chamada  pelos  Gre- 
gos antithefis ,  íe  faz  quando  as  le- 
tras fe  põem  humas  em  lugar  de  ou- 
tras \  affim  como : 

Tanto  ão  hem  humano  efíou  divljò , 
i^ue  qualquer  oiUro  hem  )hIq^o  por  vente  : 
AJJim  i]ue  em  termo  tal  por  i;ia/s  ^ue  fento  » 
Pouco  vem  a  perder  quem  perue  o  Jifo.   ( 1 ) 

Onde  fento  fe  poe  em  lugar  áejin^ 
to  5  mudando  o  /  em  e  por  acudir  ao 
confoante  ,  que  he  vento,  O  que  ou 
feja  ufo  antiquado  da  ncíTa  lingua, 
ou  pura  licença  da  rima  ,  Camões  o 

re- 

(1)  Cam.Cent.  Son.  1 ,  17. 
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repete  pelo  mefmo  modo  finco  vezes 
maj?.  (2) 

O  mefrno  Poeta  fe  ferve  ,  como 
julga  o  Faria,  (3)  de  turhulendo  por 
turbulento ,  íendo  con Toante  de  hor- 
rendo \  (4)  de  manhos  por  magnos , 
coníbante  de  esiranbos ;  (5)  de  fren- 
te por  fronte  ,  coníbante  de  f ronde n-*- 
íe\  (6)  de  /^f/Zí^j  por  Fenus  ,  coníb-» 
ante  de  menos. (y)  Outros,  ou  por  fe-; 
guirem  a  pronunciação  de  alguma  das 
iioíTas  Províncias ,  ou  em  razáo  defta 
mefma  licença  ,  diííerão  cavra  por  ca- 
lara y  (8)  proterbo  por  protervo ,  (9)  '■ 
&c. 

TRANSPosiqSo  ,  que  os  Gregos 
chamão  metathefts  ,  fe  faz  quando 
huma   letra  pela  neceíTidade  da  rima 

íe 

(2)  Id.  Canc.  5,4.  Egl.  15,  18.  Efparf.  i.Redon- 
ailh.  17  ,  I.  Volt.  59  ,  2.  (j)  Yo  fofpecbo  que  el 
Poeta  efcribio  Turhilendo  ;  que  bien  lo  pude  ha- 
zer  con  un  poço  de  licencia.  Comment  ib.  E  eft 
ta  opinião  me  paiece  melhor  que  a  de  Garcez ,  o 
qual  tem  a  rima  porfalfa.  Ib.  E  no  Apparat.  Pre- 
liminar á  Luf.  liv.  5.  c.  2,  e  18.  n.  9.  (4)  Gam.  Luf. 
10,  88.  (5)  Id.  ib.  4,  ?2.  9  ,  92.  (6)  Id.  Gent. 
Son.  3  ,  27.  (7)  Id.  ib.  2  ,  42-  (8)  Bern.  Lur.. 
Egl.  j.Cart,  27'.   (9)  Mçn.  Mal.  Gonq.  6,  8.  ..12 

12, 
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fe  troca  na  palavra  do  feu  próprio  lu- 
gar para  outro  ;  aílim  como  : 

Q^iie  excedem  Koãamonte  ,  e  o  vão  Rugeiro  , 
E  Orlando  ainda  qv.e  fora  vci  dadèiro.   (zo) 

Onde  Rugeiro  fe  acha  em  lugar  de 
Rugerio  ,  como  deverá  ler  ,  lâo  fo- 
mente em  confideração  da  rima. 

.  Acrescentamento  dá-ie  todas 
as  vezes ,  que  a  dicção  fe  augmenta 
pom  huma  ou  mais  letras,  lílo  fe  faz 
cje  dous  modos  ,  ou  crefcendo  huma 
íyllaba  de  mais  no  vocábulo ,  ou  con- 
fervando-lhe  a  mefma  quantidade  no 
tocante  ás  fyllabas.  Aílim  como  fe  ye 
nos  feguintes  exemplos  : 

Que  fe  e [careça   o  teu  cjuerido  Orfelo^    (n) 
Se  muda  em  mais  figuras  ,  (jue  Protheio.  (12) 

Aqui  Orpheio  e  Protheio  tem  o/  de- 
mais em  razão  da  rima  ,  porém  con- 
ferváo  o  mefmo  número  de  fyllabas; 
o  que  não  fuccede  em  eítoutros  : 

Com^ 


(lo)   Cara.  Luf.  r,  II.    (11)  Id.  ib.  3 ,  2.  (12)  Id, 
ib.7,8. 
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Comprido  e(je  defejo  te  feria,   (ij) 
Naquelle  Deos  ,  (jue  o  Mundo  governava.   ( r  4) 

Onde  feria   e  governava  fe   ufa   em 
lugar  de  ferd  e  governa  ,   crefcendo 
huma  fyllaba   em  cada  huma   das  di- 
tas vozes  pelo  motivo  do  confcante  , 
que   fe  fazia  neceííario.    Camões    por 
eíla   mefma   caufa   faz  muitas   outras 
alterações  nos  tempos  dos  verbos  ,   e  ^\ 
nunca   acreícenta  ,   fegundo  nota  Fa-  j 
ria   e  Soufa ,  (15)  o  m  is  vozes  ajjl  \ 
e  mi ,  fenão  quando  he  a  iíTo  obriga-  íj 
do  pela  confonancia  do  fim. 

DiMiNuiqSo   por  ultimo   he  tirar 
alguma   letra   á  palavra  ,    ou  confer- 
vando-lhe  as  mefmas  fyllabas  ,  ou  fa^ 
2endo-lhe  perder  alguma.    Por  exem-  1 
pio  : 

A  ijtiem  o  cego  error  fempre  anda  annexo ! 
Mas  eu  de  que  me  quexo  ?   (i6) 


I 


Onde  fe  tira  o  /  da  palavra  queixo  y 
e  fediz  quexo  ^  para  fer  confoante  de 
annexo.  Também  ,  por  caufa  da  rima , 

com 

(n)  Id  ib.  r  ,  66.  (14)  Id.  Ib.  2,  12.  (íç)  Com- 
inent.  á  Cent.  Son.  2 ,  j  8.  v.  9.  (16}  Cam.  Egl.  2  ^ 
18. 
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:om  igual  licença  fe  diíTe  miito  por 
muito  ^  (17)  defves-ma  por  dejveis^ 
ma  ^  (18)  ouvires  por  ouvireis  ^  (19) 
abifo  por  abifmo  ^  (20)  /^/^  por  Z^- 
w/: ,  (21)  fegundo  a  antiga  pronun- 
i^iação,  Orio  e  Ario  por  Arion  ,  e 
Or/í^K  ,  (2  )  &:c. 

Todas  as  fobreditas  vozes  confer- 
vâo  a  meíma  quantidade,  íern  embar- 
go da  perda  de  leiras ,  porém  nos  fe- 
guintes  exemplos  fe  dá  diminuição  de 
{yilabas  j  aíTim  como  : 

Poríjue  afama  te  exalte  ^   í/^lifonje,    (23) 

Víi9  com  elle  as  Oreadas  ,    e  as  D  ri  as , 

1£  a  verde  alma  das  plantas  Amadrias.    (24) 

E  aílim  também  fe  diz  7Joda  por  ;;/?- 
{íoã ,  (25-)  Alcino  por  Alcinoo  ^  (26) 
ãbujidanças   por  abundancias  ,   (27) 

Porém  eílas  licenças  fe  devem  ufar 
efcaíTamente  ^   e   com  extrema   parci- 

mo- 


(17)  Id.  Luf.  j  ,  J20.  (i  8)  Id.  Cent.  Son.  i  ,  37. 
(i  9)  Redondilh.  1 5,  4.  (20)  Id.Ganc.  2,  7.  (21)  Id. 
Luf.  9,  48.  Son.  2  ,  42.  Veig.  Lauv.  de  Anfrif.  Od.  4. 
(2:)  Maiif.  Atíbnf.  Afr.  5,16.  (2^)  Cam.  Luf.  4  , 
13  1.  (24)  Caftr.Ulyf.  7,  6ç.  (25)  Cam.  Luf.  j,  17 
alib.    (26)  Id.  Ib.  2,  S2.   (27)   Id.  ib.  j  ,  54- 
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monia  ,  e  mais  são  para  advertidas, 
que  imitadas.  O  melhor  he  procurar» 
íènipre  que  a  rima  obedeça  ás  pala- 
vras ,  e  não  as  palavras  á  rima  ,  e  íe- 
guir  o  exemplo  do  grande  e  incom- 
parável Camões  ,  o  qual  em  tanto  nú- 
mero de  obras  poéticas ,  como  obfer- 
Ta  Faria  e  Soufa  ,  (28)  foi  no  ufo  de 
taes  licenças  moderadiíTimo. 


CAPITULO  XÍI. 

Das  virtudes  e  v/cios  da  rima, 
I. 


1 


?s"boas^£  l^T  ^^  ^^^'^  ^"^^^  ^"^^  palavras  fa 
nia^s confi.  J^  >|  ção  CDtre  fi  confonancia  para^ 
qualidade  havef  neilas  boa  rima.  Deve  eíla  fer 
ím  que'fe  bclh  ,  fcgundo  a  differença  do  eftilo 
fazem.  ^  aíTumpto  ,  em  que  fe  emprega.  E 
para  iííb  convém  obíervar  as  leguin-l 
tes  condições. 

Primeiramente  :  as  melhores  rimas 
sao  as  que  fe  fazem  nas  palavras  com- 
poílas   das    vogaes    mais    fonoras  ,   e 
que  da  fyllaba  com  accento  por  dian- 
te 


(2S)  Comment.  ás  Rira.  Cent.  Son.  2  ,  17. 
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te  eílão  cheias  de  letras  confoantes. 
Taes  são  as  deftes  verfos : 

Albuquerque  terrível y  Cojlro  forte;   (l) 
Sublime  Keiy  que  não  vie  atrevo  o  unto.   (2) 

Tem  mediana  gravidade  ,  as  que  fe 
Formão  de  vocábulos ,  em  que  entrao 
vogacs ,  e  coníoantes,  parte  graves, 
parte  iiumildes  ;  e  como  taes  íe  po- 
dem ter  as  feguintes : 

Sofpircs  infiamados ,   que   cantais 

A  trijieza  ,  com  que  eu  vivi  tão  ledo.  {)) 

As  mais  inferiores  são  as  que  fe  fa- 
i-^m  nas  vozes  com.poílas  das  vogaes 
?  rp.udo )  i ,  e  u  j  e  tem  huma  íó  con- 
(uante  depois  da  íyllaba  ,  em  que  eílá 
3  accento  ;  quaes  são  eítas : 

Onde  quer  qu'' eu  ejie/a  ,   onde  me  vire;    {a) 
Qiiando  fe  envolve  o  ceo  ,  o  dia  efcuvsce.   ( 5 ) 

Em  fegundo  lugar:  as  dicções  de 
,iuas  lyllabas  são  as  mais  bellas  ,  e 
fonoras  para  a  rima  no  verfo  inteiro , 

e  as 

;0  Cam.Luf.  1,14.  (2)  Id.  ib.  i  ,  iç.  (j)  Id. 
;>nt.  Son.  I,  7J.  (4)  Ferr.  Põem    Lufit.  Son.  I,  29. 

4)   lU.  ib.  I  ,  4S- 


X2i    Trat.  da  vêrsif.  portug. 

c  as  de  três  no  efdruxulo.  Também  as  ! 
de  três  fe  admittem  no  primeiro  ,  e  | 
as  de  quatro  no  fegundo.  Poder-íe-ha  j 
chegar  quando  muito  a  huma  mais  ■ 
em  qualquer  delles  ,  pafTar  adiante  , 
fera  incomportável.  A  confonancia  fe  ,1 
perde  nas  palavras  fefquipcdaes,  e  fi-  I 
ca  (  pelo  dizer  aíTim  )  fumida  com  a 
força  das  outras  fyllabas  difcordan- 
tes ,  que  lhes  precedem. 

Finalmente  fera  bom  obfervar  nos  ' 
melhores  Poetas ,  quaes  fejão  as  pala- 
vras por  elles  recebidas  na  rima  ,  fe- 
gundo a  matéria  de  que  tratão.  Po- 
de pois  acontecer,  que  fem  embargo 
de  ferem  as  vozes  curtas ,  beilas ,  to- 
noras ,  e  ainda  mefmo  poéticas ,  não 
fejão  com  tudo  idóneas  para  a  rima ; 
€  não  menos  pode  fucceder  que  aquel- 
]a  rima  ,  a  qual  íe  coníidera  por  de 
bom  ufo  na  íatyra  ,  não  convenha  a 
hum  mageíloío  íoneto ;  nem  firva  pa- 
ra huma  canção ,  a  que  propriamente 
íó  quadra  a  epopéa ,  e  com  a  meíma 
difparidade  nos  demais  poemas.  Gar- 
cez faz  a  feguinte  nota  fobre  a  bel- 
liíTima  eílancia  39  do  canto  V  dos  Lu- 

fia- 
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findas  :  »  As  rimas  efdruxulas  ,  e  as 
^  terminantes  em  tira  ,  são  cores  na- 
;»  turaes  para  repreíenrar  as  couías  hor- 
j»  ridas.  »  O  que  moftra  bem  o  parti* 
icular  cuidado  ,  que  niíto  empregao 
íDS  bons  Poetas. 


IL 


OS  vícios   da  rima   são   diverfos.  ^"-^f/ff. 
Primeiramente,  todos  os  confo* '^i-^síegnn- 

dj  j  1  •  ,^   uo  a  mel- 
,    ,  _     ependem  das  licenças  aí-inacona- 

fima  declaradas,   e  que-  fe  fazem,  al-'^^'''''^"^*- 
tcrando  a  forma  natural  dos  vocábu- 
los ,  íe  devem  ter  por  de  mui  pouco 
valer. 

Em  fegundo  lugar ,  ter-íe-hão  na 
mefma  conta  aquellas  cadencias  ,  em 
que  coftuma  terminar  grande  quanti- 
dade de  palavras  ,  quaeíquer  que  el- 
las  íeião.  Taes  são  os  adverbies  em 
tntc  y  os  diminutivos  em  tno  e  tnho  ^ 
os  fubílantivos  com  a  definencia  ein 
ão  e  ãde ,  como  também  todas  as  ter- 
niinaçóes  dos  verbos  em  w^^a  ,  ia , 
\ara  ,  era  ,  afje ,  ejjè  ,  amos ,  emos  , 
^mos  y  ar  y  er  ^  />  ,  endo^  indo  ^  &c. 
I  em 
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em  huma  palavra ,  toda  a  rima  toma^^  - 
da  da  ordinária  defmencia  dos  verbos 
íe  confidera  de  mui  fraco  merecimen- 
to. O  que  porém  não  taz  que  as  di- 
tas rimas  íe  hajuo  totalmente  de  ex-  i 
cluir  dos  veríos  ,  mas  ha  de  procurar-' 
fe  (jue  ícjão  raras,  e  que  vão  demif- 
tura  com  outras  de  djfferente  quali- 
dade. 

»  As  rimas  então  deieitaráõ  mais,, 
» diz  o  Paliavicino  ,  (i)  quando  fe 
))  formarem  não  íó  de  vocábulos  ,  que 
»  de  puro  acalo  na  formação  da  lin- 
))  gua  lhes  coube  a  definencia  unifor- 
))  me  ;  mas  quando  forem  tiradas  ou 
))  de  nomes  próprios  ,  ou  de  outras 
»  palavras  tão  neccíTarias  ,  e  opporíu- 
)>nas,  que  não  dem  fulpeita,  que  o 
»  íeu  ufo  he  fervir  a  rima.  »  Pelo  que 
no  rimar  íe  ÚQ^Giri  íempre  ter  eíta 
gerai  acrençao  ,  que  as  vozes  de  ca- 
dencia uniforme  caião  naturalmente 
na  Çonten^z  ,  e  fe  cuide  que  eírão 
alli  como  neccíTarias  ,  e  opportunas; 
donde  íe  moílre ,   (peio  dizer  aííim  )  , 

que 

{i)\  Alt.  dd  Scíl. 
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■que  o  acaio  produzio  aqucllas  deíi* 
nencias  ,  que  não  parecião  poíTivcis , 
Iviíão  por  arte. 

Uhimamente  ,  a  rima  nunca  ha 
de  fsír  violenta  ,  como  sao  todas  as 
cue  fe  fazem  ou  de  epithetos,  que  lo 
iervem  a  encher  os  veríos ,  ou  de  ad- 
ílícçôes  Gcioías  ,  de  partículas  inú- 
teis, e  de  idéas  deínecefiariamente  re- 
petidas. Por  conclusão  ,  tudo  aquil- 
io  5  que  arraílado  lo  pela  força  do 
ccn Toante,  e  que  aoniittir-fe,  o  pen- 
íjmento  fe  confervaria  da  mefma  for- 
te ,  ou  talvez  ainda  com  mais  belle- 
%z  5  pelo  motivo  de  não  cílar  envoí- 
t(.'  em  tanta  multidão  de  pahivras,  fe 
d -ve  ter  por  vicio  na  rima.  Deíie  não 
1  í^derão  efcapar  até  os  melhores  Poe- 
í;.?,  e  por  iíío  mefmo  fe  deve  olhar 
com  tanto  maior  cautela. 


III. 


f  Á  fe  diíTe  que  as  rim.is  fe  divldiao  ^"^^",^-^^ 
i|  quanto    á   diibncia    em    próxima  ,''' ''"•■'^V 

<J       \  ^  ,  \  ■'  mas  coníi- 

r.:r;!S  proxima  ,   muito    próxima  ,    ou  ^''^'••'^•1  » 
[".:o  contrario,  em  remota,   mais  reriiasvozcs 

•*•    *i  mo-      r;;zcin. 
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mota,  remotiílima  5  em  íim  ,  de  pro- 
porcionada diltancia. 

As  rimas  da  proporcionada  diílan- 
cia  são  as  mais  Delias,  e  harmonioías 
de  rodas.  E  como  taes  faz  Camões 
delias  o  mais  ordinário  ulb  nas  fuás 
canções  ,  odes  ,  e  tercetos  dos  ío- 
netos. 

A  rima ,  entre  que  medeia  menor 
quantidade  de  veribs ,  coftuma  fer  a 
mais  numerofa ,  e  fuave.  Por  iíTo  são 
clegantiiTimas  em  coníbnancia  aquel- 
las  cançOvjs  ,  em  que  osfetenarios  ven- 
cem luperabundantemente  os  hendeca- 
fyllabcs ,  como  a  1111 ,  V  ,  VI ,  e  VII 
d'e  Catr.Ões ,  nas  quaes  fendo  cada  ef- 
lancia  de  treze  veríos,  não  tem  mais 
de  quatro  hendecalyllabos.  Pois  como 
os  verfos  aílim  são  em  maior  núm»ero 
de  íete  lyliabas ,  menos  embaraço,  e 
demora  tem  por  confeguinte  o  ouvido 
para  perceber  a  conlonancia  das  vo- 
zes correfpondente?. 

Difto  fe  deduz  que  a  rima  pró- 
xima he  de  grande  deleite  ,  e  que  a 
mais  próxima  fe  lhe  aventaja  aiíida, 
e  he   fobre   todas   fuaviíTima.    Porém 
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;como  neíla  ultima  a  fua  me  fina  ex- 
ceíTiva  doçura  enfaftiaria  de  força  fen- 
do frequente  ,  fe  deve  por  iilo  em- 
pregar poucas  vezes  5  e  com  difcerni- 
msnto. 

A  muito  próxima  he  infuave,  mo- 
lefta ,  e  abjecta,   pois  a  fua  contínua 
repetição  em  vez  de  gerar  bom  fom  , 
e   grata    harmonia  ,    produz    fomente 
Jium  canfado ,  e  faílidioío  eílrepito. 
[j        A  rima  remota    íe  poderá   admit- 
tir,  quando  o  aíTumpto  for  de  grande 
rnageftade,  e  elevação.  A  mais  remo- 
ta, e  fobre  tudo  a  remotiíTIma  ,  caufa 
imuito  pouco  deleite;    tanto  porque  a 
|fua  grande  diílancia  a  deixa  mal  pre- 
[fentir,    como  porque    o  ouvido,   e  o 
animo   occupado  ,    e    diftrahido    pela 
harmonia  das  outras  interpoílas ,  a  não 
adverte,   de  modo  ,   que  pelo  vagar, 
com  que  chega  ,   mais    pode   dar- lhe 
defgofto,  do  que  prazer.   Daqui  naíce 
talvez   o  pouco  ufo  ,   que  fe  faz    das 
fextinas ,   como  em  feu  lugar  fe  mof- 
trará. 

Nas  compofiçoes ,  em  que  no  mef- 
mo  tempo   fe  procura   gravidade  ,   e 

do- 
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doçura  ,  o  mais  concernente,  para  con- 
íeguir  huma  e  outra  ,  he  a  rima  de 
proporcionada  diftancia. 

IIIL 


foTníeu.:  TVT  A    combinação    de    huma    cem 

d;,  a  co-.n.  j_  ^  outra    rima    fe  devem    obfcrvar 

dehumaá  38  fcguinte?:  rcgras. 

u^7rSi!^5,  Primeira:  íugir-fe-ha  da  fe^mcilian- 
ca  do  fom  entre  dous  confcantes  di- 
veríbs  ,  mas  poílos  hum  ao  pé  do  ou* 
tro  ;  affim  como  : 

I*i'í~o  era  ãefiuirlo  ,    e  faniasxTí. 
C  Hl  fiar  y   que  em  nita  noite,   e  foí/íariãf 
Vòra  da  tenda  o  Principe  ejiúr\-à.  ? 
Succejo  ,  e  novidade  extraordinarxn.    (i) 

Onde  as  palavra? ,  quaíi  femelhantes 
no  íom. ,  l'ó  diverfificão  quanto  ao  ac- 
cento,  que  no  primeiro  e  terceiro  ver- 
fo  eftá  na  penúltima  fjllaba  ,  e  na  an- 
tepenúltima do?  outros  dous. 

Qiian do  ao  contrario  quanto  mais 
for  djRcrcníe  huma  de  outra  rima,  e 
maior  variedade  entre  ellas  íe  fcntir, 

tan- 


(ij   Mauf,  Aíibaf.  Afr.  8,79. 
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tanto  mais  deleite  perceberão  os  ou^ 
vidos,  e  lerá  grata  e alternada  a  con- 
fonancia. 

A  legunda  coníiíle  em  que  a  di- 
verfidade  do  fom  entre  humí  e  outra 
rima  não  proceda  íó  da  mudança  do 
género  ,  ou  número  nos  meím:Gs  no- 
mes ,  e  de  tempos  ,  modos  ,  e  pef- 
'foas  nos  me  imos  verbos.  Por  exem- 
:plo  : 

Cs  Bramcms  fe  enche  ''ão  de  cdio  tanto  , 
Com  feu  veneno  es  morde  inveja  tanta.    (2) 

Ou  também : 

(lue  pcriíctifarmente  alli  lhe  âeffe 
Informação  mui   lontra ^   pois  fazia 
Ni[Jo  fervi  CO  ao  Rei ,  porque  foubejje 
O  tjue  nejie  negocio  fe  fjria.    (5) 

No  primeiro  exemplo  ha  fomente  a 
variedade  do  género  tãííto  e  taiíta  , 
e  no  fegundo  dos  modos  fazia  e  fa- 
ria, 

A  terceira  ,  em  fim  ,  he  cuidar  que 
a  rima  no  íim  do  periodo  corre ípon- 
da   em   íuavidade    á   do   principio   e 

me- 

■■  ■  '      ' n 

(2)  Gam.Luf.  10,  116.  (j)  Id.  ib.  7  ,  68. 
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meio.    A/Hm  fe  por  exemplo  os  quar- 
tetos  de  hum  fonero    forem  íoi\oros ,  . 
e  os  tercetos  lhes  iiâo  equivalerem  etii  i\ 
harmon-ia ,  e  gravidade  ,  Terá  iílo  hum  v 
grande  defeito. 

E  do  mefmo   modo   em  huma  ef-  , 
tancia   de  cançso  ,   em  huma  oitava  , 
&c.   onde  as  ultimas  rimas  devem  fer 
íempre    correfpondentes   em    belieza , 
força  ,    e  doçura  ás  do  principio  ,   ç  .1 
meio  da  mefma  eílancia  ,    8zc.    fendo 
antes  de  foífrer  começar  por  confoan- 
tes  nao  tão  fonoros  ,   com  taiuo  que 
fe  acabe    em  alguns  graves  e  harmo* 
niofos,    pois  que  íó  o  defcer  e  dimi-  \ 
nuir,  e  não  o  íubir  e  crcfccr,  fe  teoi 
por  imperfeição. 

CAPITULO   XIÍI. 
Do  zej-fo  folto  ,  e  fuás  regras* 

I. 

S*'íaa?]' "\  7"  Erso  solto  heaquelle,  que  ex- 

p"ecchósf    V    empto  de  todas  as  regras ,  c  fu- 

jeição   da  rima  ,    termina    livremente 

naqucllas  palavras,  que  melhor  agra- 

dão  ao  Poeta. 

Pó- 
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Pode  eíte  fer  da  mefma  forte,  que 
)  rimado ,  ou  grande  ou  pequeno ,  e 
lividir-fe  igualmente  em  inteiro,  ef- 
iruxulo ,  e  agudo.  Ferreira  o  deíeja- 
la.  ver  entre  nós  recebido  j  e  fallando 
la  rima  ,  diz  aííim  :  (i) 

Mdí  joframo-la  em  quanto  huma  figura 
Não  vemos  ,  que  mais  viva  reprejente 
VaqiieUa  Mtifa  antiga  a  ioa  foliura. 

y.o  verfo  foJto  ha  de  fupprir-fe  a  fal- 
a  de  íuavidade,  graça,  e  coníonan- 
:ia ,  que  dá  a  rima  aos  outros  verfos , 
,:om  os  íeguintes  artiíicios. 

Primeiramente  ha  de  fer  muito 
alegante,  e  cheio  de  harmonia,  e  if- 
:o  por  modo  tal,  que  fe  não  perceba 
']uanto  ao  fonoro  diminuição  alguma 
^m  tudo  aquillo  ,  que  a  rima  traz 
:omíigo. 

A  fua  elocução  deve  também  fer 
jpuriíTima  ,  as  exprefsoes  vivas,  os  con* 
:eitos  nobres  ,  e  na  ordem  das  pala- 
vras dê-íe  mageftade  ,  e  maravilha. 
São-lhe  muito  eftrarihas  as  licenças 
poéticas  ,    por  quanto   nelle   nenhum 

nó , 

[í)  Poem.  Luíit.  Cart.  2,  10. 
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nò  ,   e  obrigação   da   rima   lhe  pode  1 
efcuíar  a  deformidade. 

Em  fegundo  lugar   o  periodo    no  1 
verfo   [oito    não  ha  de  fcr   muito  ex-  1 
tenib  cm  razão  da  clareza,    l^ambem  1 
convém    dar-lhe  variedade   de  modo  , 
quca  íua  perfeita  conftrucção  fe  ter- 
mine  ora    em  dous    ver  (os  ,    ora    ena  1 
trcs ,  ora  em  quatro.    O  referido  ver- 
fo  ha  de  fer    de  maneira  encadeado  , 
cue   o  inteiro  complemento   do  fenti- 
do ,   ou  feicho  do  dito  periodo,    Uie 
r^ão  caia  já  mais  no  meio  ,    o  que  fe 
oppoe  á  gravidade  e  harmonia  ,    mas  1; 
vá  fempre  rematar   no  íim  do  inefmO'  ■ 
verfo. 

Finalmente,  evite-fe  nelle  ,  quann  u 
to   for    poíTivel  ,    a  uniformidade.    E  ' 
aííim  fcja  humas  vezes  grave  ,   outras 
galante  ,  agora  vagarolo  ,    outra  ora   ; 
accelerado ,  accomm.odando-fe  ás  cou- 
fas  ,  e  aos  conceitos ,  que  exprime ,  e 
dando  ás  idéas  a  correípondencia  dos 
fons ,  que  melhor  lhes  competem. 

Kuma  obra  poética  pode  [cr  com- 
pofla  em  verfcs  dcfte  género,  ou  to- 
dos licndccaíyllabos,  ou  iodos  peque- 
nos;^ 


j 
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CS,  ou  ao  mefmo  tempo  hendccafyl- 
abos  e  pequenos.  Eftes  podem  tam- 
)cm  ler  ou  todos  in:eiros  ,  ou  todos 
•íúruxulos,  ou  rodos  agudos,  ou  ora 
le  huma  ,  ora  de  outra  eípecie  entre 
i  rnifturado?. 

Muitos  tem  Inrgatnente  recotn- 
'inendado  o  veríb  íclto  ,  e  entre  nós 
lhe  dá  grandes  npplaufos  Cândido  Lu- 
itano.  (2)  Nelle  he  certo  que  íe  de- 
'cm  eícrever  as  tragedias  ,  e  come- 
lias ,  pois  nenhum  outro  fe  aílemeJha 
anto  ao  modo  ordinário  defallàr.  As 
raducçocs  dos  Poetas  eílrangeiros  le- 
ão de  mui  difficil  deíempenho  ,  fe 
lelle  íé  não  fizerem.  He  tailibem*  pro- 
^riiíTimo  para  tratar  matérias  perten- 
rentes  as  artes  ;  dclle  Sn  fim  fe  íer- 
/írão  felizmente  rnoitos  Poetas  illuf- 
:res  ,  particularmente  Italianos  ,  em 
Dutras  pequenas  compofiçoes  ,  com.o 
ão  éclogas  ,  hymnos  ,  liivas  ,  idyl- 
ios  ,  panegy ricos ,  &c. 

Nós  temos  dos  antigos  Portugue- 
zes    o   poema    intitulado    iSlaufrãgio 

de 

(2)  Dilcunb  Prelim.  á  Tiad.  Oa  Poct-  de  Hor. 
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de  Sepúlveda  por  Jeronymo  de  Corte  t 
Real ,  a  Cajiro  ,  tragedia  de  Ferrei-  \ 
ra  ,  a  primeira  das  cartas ,  e  fegunda 
ode  do  livro  prinieiro  do  mefmo  Fer- 
reira 5  e  a  traducção  das  éclogas ,  e 
Georgicas  de  Virgilio  por  Leonel  da 
Coíla. 
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L  III  ar  y  e  fitas  regras  quanto 

d  lingiia  portugueza, 

CAPITULO  I. 

Do  fone  to ,  e  fuás  principaes  regras^ 
I. 


Oneto  lie  huma  coinpo- soneto  ,^ 
llçáo  formada  commutrj-çío^'er/- 


mente    de  quatorzc    ver- ^  ji';5\a: 
íos ,  todos  da  me  faia  ef-  ^'^^^• 
pecie  5   e  dividida  como 
em  duas    partes  ,    a  pri- 
jneira  das  quaes  conliíle  em  dous  quar- 
ietos ,  e  a  outra  em  dous  tercetos. 

Os 
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Os  veríbs ,  de  que  fe  fórrna  o  fo- 
nero  ,  ou  são  todos  hendecalyllabos , 
(e  he  o  mais  ordinário)  ou  todos  de 
fete  lyllabas.  A  voz  Soneto  ,  tomada 
do  Italiano,  vai  o  mefmo  que  peque- 
no canto  ,  como  diroinutiva  át  fou' 
no  ,  que  naquella  língua  íignificava 
antigamente  canto  ;  e  diz-fe  pequeno 
Ibm  ou  canto  ,  con liderado  ariím  a 
rerpeito  da  grandeza  da  canção, 

A  íbbredita  delinição  fó  pertence 
á  perfeita  ,  e  regular  forma  ,  que  d^ 
prefenie  tem  o  foiíeio  ,  áno  Jímples , 
por  confiar  inteiramente  de  veríos  da 
mcursa  efpecie  ,  e  não  contempla  as 
diverfas  contiguraçoes  ,  que  algum.aS'' 
vezes  íe  lhe  tem  dado. 

Entre  as  pequenas  obras  poéticas 
foi  o  foneto  lempre  havido  por  couía 
dirncillima.  Hum  ionero  'íqvtí  defeitos, 
fecundo  Defprêaux  ,  (i)  equival  a  hum  : 
largo  poema.  Bernardes  ,  depois  de  lon- 
gos exercícios  de  poefia  ,  le  conhdcra 
pouco  prompto  quanto  a  efta  parte,  c 
airun  o  proteíla  ,  dizendo :  (2) 

Eu  y 

(i)  Art.  Poet.  Cant.  11.  v.  94.    (2)   Lim.  Cit.  27. 
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Eu ,  jenhor  ,  /a  fiidera  ter  hifnetos 
Jjepois  què  comecei  a  fa^er  trovas  , 
E  ainda   hcm  não  cayo  nos  fonetos, 

2omo  o  foneto  he  huma  pequena  com- 
)OÍição  ,  qualquer  ligeiro  defeito  ,  que 
lellâ  haja  ,  avulra  coníideraveimente  , 
:  fe  íorna  indeículpavel.  Por  quanto 
ovivinte  fe  eicandaiiza  de  que  apre- 
entando-fe-lhe  liuir.a  obra  ,  quanto 
o  tamanho  de  pouco  porte  ,  iiao 
ornpenfe  eíla  a  pequenez  com  lua 
x: remada  belleza. 


11. 


3  Soneto  deve  ccnílar  de  hum  fó  '^«f^^^^" 
penlamento  ,    e  eíte   ha    ae   ler  mentes  á 
atural ,  bello,  novo,  e  nobre.  cáodofo- 

Achado  o  penlamento  verdadeiro  ^  ""°' 
u  veroíiiDil  ,  que  llie  ferve  de  íujei- 
3 ,  íc  ha  de  eíle  aríiticioíamente  am- 
liíicar,  e  provar  com  razões,  quaes 
ne  convierem.  Mas  como  iie  diiii- 
uUofo  delcubrir  íempre  pentamentos 
ovos,  cuidar-fe  ha  (qualquer  que  l'e- 
i  o  aíiumpto)  em  os  reveftir  de  lan- 
5  ornato  por  meio  da  energia ,  hgu- 

ras , 
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ras  5    e  mais  graças  da  elocução  poé- 
tica ,  que  por  nenhum  modo  ,  ainda 
quando    o   íejão  ,    fiquem    parecendo, 
velhos,  e  triviaes ,  mas  fmi  beilos ,  o, 
inaravilholbs.    Para  iílo  faz  muito  fa^^í 
bular  frequentemente  idéas  fantafúcas , 
e  formar  imagens  animadas. 

Seguir-fe-ha   a  conclusão   do  dito. 
penfamento ,  a  qual  fe  deduzirá  natu- , 
ralmente  delle ,  e  por  modo  tal,  que 
feja  ao  mefmo  palio  conclusão  do  fo-r 
neto.    Aíhm  o  propor,  e  o  provar  l'e- 
fará  nos  quartetos  j  e  o  confirmar ,  e 
concluir  nos  tercetos.  E  he  tão  eíTen-; 
ciai  perfeição  do  foneto  eíla  natural, j 
e  íimplcs  deducção ,  que  fe  a  claufo^ 
la,  cu  qualquer  outro  penfamento  não; 
for   dependente    do  que    lhe  eftá   an-; 
tepoílo  ,    o  foneto  fera  forço fa mente ; 
má  o. 

A  matéria  do  foneto  convém  que, 
fe  diftribua  em  forma  tal  ,  que  a  ca-i 
da  hum  dos  quartetos,  e  tercetos  cai- 
ba aquella  fó  parte,  que  lhe  he  com- 
petente. Mas  a  que  tocar  aos  terce- 
tos ha  de  aventajar-fe  muito  a  todo, 
o  rcílo   do  foneto  ,   cu  feja  pelo  au-r, 

gmen- 
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jmento  da  oração  ,  ou  pela  novidade 
!io  conceito  ,  ou  por  outro  qualquer 
'nodoj  como  bem  confirma  oditovul- 
'5a  r,  que  ha  o  foneto  da  abrir-fe  com 
\:have  de  prata ,  efechar-fe  com  chave 
lie  ouro.  O  foneto,  diz  Faria,  (i)  he 
:omo  a  carreira  de  hum  bom  caval- 
heiro, na  qual  fe  olha  mais  o  parar, 
que  o  partir ,  e  correr. 
I  A  entrada  ,  ou  principio  também 
'3eve  fer  muito  elegante  ,  e  com  ter- 
Inos  graves,  poéticos,  e  bellos  á  pro- 
í^orção  do  aíTumpto ,  para  que  poísão 
'^erar  apreço  e  credito  á  obra  ,  onde 
ifervem  de  frontefpicio.  Finalmente , 
toda  a  elocução  no  Ibneto  ha  de  fer 
bolida ,  e  caftigadiíTima  ,  nem  Ibffre 
bile  palavra  alguma  ociofa  ,  mas  to- 
das hão  de  fer  íignifícativas  e  enérgi- 
cas. Entre  toda  a  qualidade  de  inven- 
ção dos  modernos  ,  diz  juftamente  o 
JP;  Rapin  ,  (2)  fer  o  foneto  o  mais 
próprio  para  receber  grandeza  na  ex- 
pí^fsão  ,  mas  que  nenliuma  couía  lhe 
K  hc 


(i)  Dífcurf.  antes  doprim.  tom.  dasRim,  d?  Qam.. 
r  '.^    (2)  ^pflex.  furJaPoet,  32. 
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he,  tao  eíTencial  como  a  feliz  e  natu-» 
ral  .de^iucção  do  penfamenro  ,  que  o 
compõe.  , 

Como  o  argumento  do  foneto  he 
ilii mirado  quanto  ás  coufas  ,  pois.  íq- 
podem  nelle  tratar  todas  fem  excei- 
ção  5  com  tanto  que  le  comprehendao 
na  determinada  medida  dos  quatorze 
veríòs ,  fuccede  ajgunvas  vezes ,  que  o 
ípiíeto  feja  fó  a  íimples  expofição  de 
hum  conceito,  ou  de  hum  faélo,  aca- 
bada e  çoncluida  fem  efcuridade  ,  e 
por  hum  modo  delicado.  Tal  he  em 
Camões  o.  de  Jacob  e  Raquel  ,  (3) 
onde.  toda  ai  fubílancia  do  foneto  con- 
íiítc  no  ulqimoverío,  fendo  todos  os 
outrGf>  l>uma  fimples  relação   do  cafo. 

AíCmi  fora  das  regras  materiaes, 
unicaintnte  a  leitura  dos  melhores  Poe- 
tas Dcfte  género  de  compofição ,  íerá 
para  o  acerto  o  meio  mais  feguro  ç. 
conducerite,.  Petrarca  e  Cafa  entre  cf ; 
Italiano^,,  Garci-lalTo  entre  os  Cafte- 
Ihanus^  .e  entre  nós  Camões  no-lp# 
oifttecem  excellentes. 

Ha, 

(j)  Cent.  Son.  1^,39.-  ,  { 
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í.    Ha   de  mais  outra  efpecie    de  fo- 
neto  ,   o  qual   íe  faz  furprendendo  o 
efpirito    cora  sigum    conceito    fubrii, 
inais  engenhofo,  que  íolido,  ao  qual 
í conceito   dao    o   nome    de   agudeza: 
'Não  paíTa  efta  commummente    de  ai- 
iguma  pueril    e  fria  jocoíidade  ,    fun- 
dada em  antiihefes,  equivocos ,  aliu- 
sões  5    e  outros  femelliantes  jogos  de 
palavras.    Nós.  a  omittimos  como  in- 
venção do  corrupto  gcílo  na  deeaden- 
-€ia  da  bella  poelia.  Alguns  modernos 
ia  reproduzirão  é  praticarão  muito  no 
ííecuio   XVII  ,   dos  quaes   forao   como 
ícabcça  Marino  na  Itália ,  e  Lope  da 
]Vega  na  Hefpanha. 

III. 

A  Divisão   do  fentido   deve  fazer- 1^''^''^"'*? 
le   em  cada  hum  dos  quartetos  ,  no  foneto. 
e  tercetos.    AÍIim   íerá   defeito  ,    c^wz 
:z  fentenya    por  exemplo   do  primeiro 
quarteto  venha  a  acabar   130  primeiro, 
veríò    do  primeiro  terceto  ;.  .ou  tam- 
bém que  o  conceito  delle  termine  no 
primeii*o  verlo  do  fegundo  terceto. 
K  ii  Qiían- 
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Quando  em  cada  verfo  fe  pudeíTe  ^1 
comprehender  alguma  parte  perfeita 
dofentido,  concorreria  ifto  muito  pa- 
ra a  graça  e  harmonia ;  mas  no  ca- 
fo  de  que  aíílm  fe  perjudique  e  aca- 
nhe de  qualquer  modo  o  conceito ,  fe 
deixará  de  fazer  ,  com  tanto  porém, 
que  no  fim  de  cada  dous  verfos  haja 
fempre  algum  termo  na  fentença ,  pa- 
ra que  o  leitor  alli  polTa  tomar  hum 
leve  repoufo. 

Aííim  ou  fe  fará  inteira  paufa ,  e 
concluirá  fentido  perfeito ,  ou  ao  me- 
nos meia  paufa  com  ponto  e  virgula, 
ou  quando  de  todo  menos  com  vir- 
gula. Cuidar-fe-ha  porém  que  nunca 
le  violente  o  fentido  em  razão  de  dar 
por  iífo  fuavidade  aos  rerfos ,  nem  ao 
contrario  eíla  foíFra  detrimento  por 
beneficio  do  conceito. 

IIII. 


Diíiribui-    y^  S  quartetos  univerfalmente  fe  cof- 


mis  nos"  V^  tumáo  rimar  de  três  modos.  Pri- 
quartetoí.  ^^^-^^ .  fa^ç^do  confoaute  o  primeiro 
verfo  com  o  quarto ,  quinto ,  e  oita- 
vo; 
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vo*,  e  o  fegundo  com  o  terceiro  ,  fex- 
to ,  e  fetimo,  líto  eh  a  mão  os  Italia- 
nos rima  fechada.  Por  exemplo  : 

Em  (juanto  quis  Fortuna ,  (jue  tlvefje 
Efperança  de  algum  contentamento , 
O  gojio  de  hum  fuave  penfaménto 
Me  fez  que  feus  efeitos   ejcreve^e. 

Porém  temendo  Amor  que  avijo  dejje 

Minha  efcritura  a  algum  Juifo  ifento 
■i      Efcureceo-me  o  Engenho  co^  o  tormenta  , 
Para  que  feus  enganos  não  difjefje.   { i ) 

Onde  fe  vê  correfponder  thejjè  a.  ef 
crevejje  y  deíinencia  do  quarto  verfo , 
depois  a  deJJe  do  quinto,  e  a  dijjèjje 
finalmente  do  oitavo  j  correfpondendo 
do  mefmo  modo  entre  fi  as  definen- 
cias  dos  dous  vcrfos  do  meio  no  pri- 
meiro e  fegundo  quarteto ,  que  são 
contentamento^  penfamento  ^  ifento y 
tormento.  Cuja  travaçao  e  ordem  de 
confoantcs  coíluma  fer  a  mais  prati- 
cada. 

O  fegundo,  que  fe  denomina  r/- 
ma  alternada  ,  hc  de  duas  maneiras 
entre  fi  diíferentes.  Primeira  :  fazen- 
do o  primeiro  veríò  conlònancia  com 

o  ter- 

(i)  Cam.Ceat.  Son.  i ,  i. 
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o  terceiro,  quinto ,  e  fetimo  ;  e  o  fegun- 
do  verío  com  o  quarto,  iexto,  e  oita- 
vo 5  como  moílra  o  íeguinte  foneto : 

Sc  com  defprex.os  ,    Ninfa ,   te  parece 
Que  podes  ãefvior  do  feu  cuidado  , 
Hum  coração  co)yiante  ,   cjue  fe  oj^rece 
A  tar  por  gloria  .o  Jer  atormentado. 

Deixa  a  tua  porjia  ,   e  reconhece 

Qtíe  mal  faies  de  amor  dejenganado , 
jPois  nào  fenies  ,  nem  vês  aue  em  teu  mal  crecc 
Crecendo  em  mi  de  ti  mais  dejamado.   ( 2) 

A  outra  ,  pouco  diíFcrente  deíla ,  po- 
rém ainda  menos  uíada  ,  he  quando 
fe  rima  o  primeiro  verfo  com  o  ter- 
ceiro, Iexto,  e  oitavo  ;  e  o  fegundo 
com  o  quarto  ,  quinto,  e  fetimo,  co- 
mo íe  vê  neíle  exemplo: 

Depois  Je  aver  chorado  os  meus  tormentos  , 
Qiter  Amor  ,   que  lhe  cante  as  fuás  o^loriaíí 
Canto  de  h uma  Bellexa  os  vencimentos  f 
De  hum   longo  padecer  choro  as  memorias. 

Porém  j  je  as  minhas  penas  são  vitorias  y 
Por  a  caufa  ,  a  meus  altes  penfamentJS ; 
Dilatem-fe  em  larguiffimas  hiilorias 
Ejtes  meus  gloriojos  7'^ndímenios.   (3) 

O  terceiro  modo  finalmente ,  cuji 
rima    fe  pode  dizer  mixía  ,    por  iíí'ój^ 

que 

(2}  íd.  ib.  2,24.  (3)  id.lb.j,,  I. 


I 
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;'je  participa  de  ambas  as  fobreditas  , 
é  faz  rimando  o  primeiro  verfo  com 
ii  terceiro,  fexto  ,  e  letimo  ;  e  o  fe^ 
jjundo  com  o  quarto  ,  quinto ,  e  oitavo, 
Oiílo  fe  acha  exemplo  em  Petrarca. 

Nas  feguintes  figuras  fe  repreíen- 
|ão  todos  os  referidos  modos.  O  nú- 
,nero  fuperior  romano  indica  o  mo- 
ilo  ;  e  as  letras  do  alfabeto  ,  quando 
|ão  iguaes  ,  moftrão  ,  que  os  verfos , 
(ue  Ihescorrefpondem  ,  indicados  com 
>s  números  arábigos  ,  tem  entre  íi 
lonfonancia. 
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V. 

Nosteice. /^S  tercctos  ou  coftumão  ter  pre- 
V->/  cifamente  duas  rimas  ,  o  que 
chamão  rima  encadeada  ,  ou  três  ,  e 
fe  poderá  dizer  rima  terciaàa.  Os 
Poetas  tomarão  a  liberdade  de  orde- 
nar a  rima  encadeada  ,  e  tecer  a  tra- 
vação  dos  dous  confcantes  de  vários 
modos. 

Primeiro  :  fazendo  que  o  primei-, 
ro  verfo  dos  féis  correfponda  ao  ter- 
ceiro e  ao  quinto  ;  e  o  fegundo  ao 
quarto  e  fexto  j  como  neíte  exem- 
plo : 

Vols ,  logo  ,  {e  eflâ  claro  çue  hum  tormento 
Díí  cauja  que  entro  na  alma  je  acrejante  , 
Já  nunca  pojjo  ter  contentamento» 

Jiias  efia  fantãjia  fe  me  mente  i 
Oh  ,   ociofo  y   e  cego  psnjamento  '. 
Ainda  eu  imagino  em  fer  contente  ?  ( i ) 

Eíle  primeiro  modo  he  fobre  todos  o 
mais  luave,  e  igualmente  próprio  pa- 
ra toda  a  forte  de  aflumptos  ,  e  ao 
prefente  lambem  o  mais  feguido. 

Al- 


(I)   Id.ib.  1,5. 
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Algumas  vezes  encadearão  os  con- 
foantes  de  modo  que  o  primeiro  ver- 
ifo  dos  féis  correfpondcíTe  ao  tercei- 
[fo  ,  ao  quarto  ,  e  ao  fexto  j  e  o  íe- 
gundo  ao  quinto. 

Ultimamente  a  travaçao  dos  dous 
confoantcs  fe  fez,  tendo  o  primeiro 
verfo  correfpondencia  com  o  quinto 
e  fexto  ,  e  o  fegundo  com  o  terceiro 
e  quarto. 

Camões  diílribue  por  dous  modos 
particulares  a  rima  encadeada.  Primei- 
ro :  correfpondendo  o  primeiro  verfo 
ao  quarto,  e  fazendo  os  outros  entrs 
fi  confonancia  ;  affim  como  : 

Cítfo ,   e  Fortuna  ,  pedem  acertar  ; 
Mos  fe  por  accidente  duo  vitoria , 
Sempre  ojavor  da  Fama  he  falfa  hijloria. 

Excede  ao  [aber  ,   determinar  : 

A  a  conjiancia  fe  deve  toda  a  gloria: 
O  animo  livre  he  digno  de  memoria.  {2) 

O  outro  confifte  em  que  o  primeiro 
verfo  dos  féis  faça  confonancia  com 
o  quarto  e  quinto  ;  e  o  fegundo  com 
o  terceiro  e  fexto ;  affim  como : 

Fof. 


(f)  id.ib.  },ji. 
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'Pojies  de  Santos  htima  rara  mina ; 
.  Almas  de  mil  a  mil  ao  Ceo  mandujles 
Do  mundo ,   (jiie  perdido  reformojles. 

J£  não  roubáveis  [ò  com  a  doutrina 

As  vontades  mortaes ,   mas  a  divina , 
Pois  os  feus  rubis  Jinco  lhe  rcabojles.   (j) 

Todos  os  fob reditos  modos  fe  redu- 
zem ás  íeguintes  figuras  ,  reprelenta- 
dos  com  os  íinaes  affima  explicados. 

I. 

1234    S-  ^ 
A  B  A.-B  A  B 

II. 

123      4    5-  6 

A  B  A  _  A  B  A 

III. 
123      4  ;    ó 
A  B  B^B  A  A 

IIÍI. 
123      456 
A  B  B^A  B  B 

V. 

123      4    5"  <^ 
A  B  B  ^  A  A  B 


(3)  la.ib.  },46. 
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\  mefina  variedade  fe  praticou  na  ri- 
na  terciada.  Primeiramente  le  coílu- 
nou  concordar  o  primeiro  verio  do 
primeiro  terceto  com  o  primeiro  do 
egundo  i  o  íegundo  também  do  pri- 
neiro  com  o  fegundo  do  íegundo ;  e 
!m  fim  os  dous  terceiros  entre  fi ,  co- 
no  neíto  exemplo  : 

o  vás  j  (jue  Ámcr  oirisra  a  Jer  fogeltos 
A  diverfas  i^ontades  \    tjunndo  lerdes 
Ninn  breve  Livro  cafos  tão  dtverfos ; 

Verdades  puras  suo  ,   e  tuio  defeitos. 

Entendei  ç:ie  fcf/undo  o  Amor  tiverdes , 
Tereis  o  entendimento  de  meus  verjos.   (4) 

Os  noíTos  antigos  fizeráo  muito  ufo 
deíla  travação  de  confoanteB  ,  a  qual 
'ífFevflivamente  ,  ainda  que  não  tão 
'Uave  como  a  primeira  da  rima  enca- 
icada  ,  tem  muita  gravidade  ,  e  por 
'ÍTo  he  apiiííima  para  o  eílilo  íubli- 
'ne. 

Em  fegundo  lugar  ,  o  primeiro 
^erfo  correfponde  ao  quinto  ,  o  fe* 
^undo  ao  quarto ,  e  o  terceiro  ao  fex- 
o.  Por  exemplo : 

Ao 


\a)  Id.  ib.  I ,  I. 
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Ao  nojjo  Portíigal  y  gue  agora  vemos 
Tão  diferente  de  fetc  fer  primeiro  , 
Os  vojfos  dera  o  Henra  e  Liherdade. 

E  çm  vós  ,  Grão  Succe^or  ,  <r  novo  Herdeiro 
Do  Brangoção  Ejlado  ha  mil  efiremos 
Jgiiaes  ao  Sangue  t  e  mores  (jue  a  Idade,   (j) 

Em  terceiro  lugar  ,  o  primeiro  verfo 
correíponde  ao  íexto  ,  o  fegundo  ao 
quarto ,  e  o  terceiro  ao  quinto. 

Em  fim  ,  o  primeiro  verfo  corref- 
ponde  ao  fexto  ,  o  fegundo  ao  quin- 
to,  e  o  terceiro  ao  quarto. 

Eíles  quatro  modos  são  os  que  Pe- 
trarca introduzio  na  travação  e  ordem 
dos  con Toantes  nos  tercetos.  Ordina- 
riamente delles  íe  tem  ló  fervido  os 
outros  Poetas  vulgares  ,  que  nas  demais- 
linguas  o  imitarão  ;  os  quaes  modos 
todos  fe  reduzem  ás  feguintes  figuras. 

I, 

123      4  5'    ó 

A  B  C.-A  B  C 

II. 


I   2,   3      I    i    3 
A  B  C^B  A  G 


IIL 


(5)  id.it-.  1,21. 


Part.  II.  Cap.  I.      iji 

IIÍ. 
113      4  5'^ 
A  B  C^B  C  A 

IIII. 
123      4  5'  6 
A  B  C.-C  B  A 

Outros  muitos  modos  tem  praticado 
os  Italianos ,  e  também  alguns  Cafte- 
Ihanos  e  Portuguezes ,  tomando  ncíla 
parte  huma  licença  ampliíTima  ,  e  fa- 
zendo diverfas  alterações ,  conforme 
[)  que  a  cada  hum  m.elhor  contenta- 
va. Mas  ifto  he  raro,  e  depende  da 
eleição  particular  do  Poeta  ,  e  aíTim 
lhe  fahe  mais  ou  menos  felizmente , 
fegundo  a  diíFerença  do  goílo  ,  que 
■nelle  ha.  Tratámos  fó  dos  fobreditos 
por  ferem  os  mais  ufados. 

VI. 

O  Soneto  quanto  á   matéria   deve  ^fcí^^J^ 
guardar  huma  exadla  convenien- ^-«^^p.^raa 
eia   no  eftilo  com  as  coufas ,   de  que  ao  fon«to. 
trata  ,    fegundo  o  foíFre  a  natureza  e 
Índole  deífa  breve  compoíição ,  como 

.     he 
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he  fácil  obíervar  em  Camões,  parti- 
cularmente nos  dous  últimos  veríos 
do  leguinte  quarteto : 

Porém  Amor  ,   (jue  e^'eitos  vários  cria  , 
De  ti  cantar  me  manda  em  toda  parte  y 
Não  em  pkSiro  heli^cro  de  Alerte  , 
]\las  em  jíuive  e  hi anda  melodia,   (i) 

Ifto  porém  pertence  em  commum  aos 
género?  ,  ou  caraderes  diverfos  da 
oração,  a  qual  pôde  receber  innume- 
raveis  modificações,  e  eílas  unicamen- 
te lliasíaberá  accommodar  o  juizo  do 
Poeta.  Aííim  faremos  fó  as  íeguintes 
obfervaçÔes  a  refpeito  da  forma  do 
íoneto,  como  neceíTaria?  á  condição  , 
e  génio  deíla  efpccie  de  poezia  ,  ma- 
iormente  íe  fe  tratarem  coufas  graves 
e  íérias.   . 

Primeiramente   hao-de-fe   e virar, 
quanto  poíTivel  for,  todas  as  palavras 

com- 

.  .  .  ■  I      * 

(i)  Cam.  Cent.  Son.  2,  87.  Sobre  eftej  dous  ver- 
fos  f-z  Fur.  e  Souf  o  feguinte  reparo,  a  Note-fd 
»  el  «ftruendo  dd  veifo  antecedente  ,  y  ]a  fuavi- 
7)  dad  deíle  ;  y  como  cada"  \tio  te  conforma  con 
%  el  argumento.  F.I  hablar  de  Marte  piJe  aquel- 
í  ruido  ;  el  dezir  de  vna  lvibi'idud  politica  píde 
>  la  lirlca  fuavidad.  Affira  fe  fabia  tranífonnsi'iTii 
%  Maeftro.  (  Gamões. } 
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eomprídas  ,  e  que  pafsão  de  três  íyl" 
'labas.  As  de  quatro ,  e  ainda  mais  as 
;de  linco ,  devem  íer  rariíTmias.  Eílas 
vozes  Jongas  fatigao  na  pronuncia- 
rão ,  e  tirão  muito  da  graça  e  harmo- 
nia aos  verfos  pela  fraca  percepção 
da?  pauías  procedidas  dos  accentos. 

Os  vocábulos  em  geral  melhor  he 
que  fejao  breves  ,  do  que  exteníbs  ; 
'mas  eíles  meíinos  breves  fe  miflura- 
ráó  com  outros  mais  breves,  de  íòr- 
le  que  eíla  grata  alternativa  feja  de- 
leiravel  ,  e  fe  evite  aílun  o  faílio, 
que  a  uniformidade  produziria. 

Depois  diík)  todas  as  vozes  háo 
de  fer  bellas  ,  polidas  ,  e  poéticas. 
Pelo  que  não  convém  de  modo  algum 
ao  foneto  (  eípecialmente  fe  for  ferio) 
eq-,iivocos ,  agudezas  ,  e  jogos  de  pa- 
ia vras  íemelhantes.  Porém  ainda  he 
:mais  ridiçulo  querer  nelle  exprimir 
com  as  primeiras Jetras  de  cada  ver- 
•fo  ,  ou. com  as  do  mí3Ío ,  o  nome  de 
•alguma  pefíba ,  qu  de  qualquer  outra 
couía.  ,,-,(.  ^  ^,,  ^  K^bi^jjc 

Eíles  "brincos  de  engenho  com  to- 
dos  a-q.ueilcs  verfos  ,    chamados   em 
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grego  acrofticos  ,  e  pelos  Italianos 
capoverfi ,  pois  Acroílico  fignifica  di- 
zer alguma  coufa  pelas  cabeças  dos 
veríos  5  fem  embargo  da  autoridade 
dos  grandes  Poetas  em  contrario ,  (2) 
fe  devem  inteiramente  reprovar  ,  co- 
mo exercicio  de  peíTcas  ociofas  ,  e 
faltas  do  são  goíto  da  verdadeira  poe- 
zia. 

Todas  as  figuras  ,  ou  licenças  poé- 
ticas j    á  exceição  da  íincope  ,   como  ■ 
mais  frequente  ,  e  por  iíTo  menos  ef*-  ^ 
tranha  ao  ouvido,  não  tem  lugar  eni  í 
huma  tão  pequena  compofíçâo. 

As  rimas  hão  de  fer  proporciona-  1 
das  ao  aílumpto.  Graves  por  confe- 
guinre,  ( efpecialmente  nos  tercetos,  i 
para  que  crefça  a  mageílade  do  af-  i 
funipto)  le  a  matéria  for  fublime ;  : 
medianas  em  gravidade  e  doçura  ,  fe  ; 
o  iogeiío  for  medíocre  ;  e  humildes  I 
em  f  m  todas  as  vezes  ,  que  o  argu-  \ 
mento  for  defta  meíma  natureza.  O  : 
empenhar-fe  o  Poeta  em  rimas  diffi-  ' 
ceis  lhe  dá  occafião ,  ou  p  pôc  na  ne-  : 

(2)  Ved.Gam.  Son.  a,  59.  &  ib.  Far.  c  Souf. 
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reíTidade  de  lançar  mão  de  palavraâ 
barbaras  e  infuaves,  de  vocábulos  ex- 
Tavagantes ,  de  vozes  truncadas ,  e  de 
iietaforas  ridículas  e  baixas ;  aííim  o 
Tiais  feguro  he  fugir  totalmente  def- 
:e  género  de  rimas  violentas. 

Mas  quando  fem  nenhum  conf- 
;:rangimento  do  fentido  ,  e  das  pala- 
vras o  fone  to  puder  felizmente  fer  te- 
cido de  rimas  difficultofas  ,  fcrá  ao 
certo  por  iíTo  merecedor  de  grande 
ipreço  ,  pois  que  as  ordinárias  e  fáceis 
3e  achar   lhe  são  de  pouco  mérito. 

Por  conclusão  ,  as  rimas  dos  quar- 
tetos não  hão  de  fer  as  mefmas  dos 
tercetos,  e  nem  ainda  toantes,  ou  af- 
foantes  deílas  ,  nem  de  outro  algum 
nodo  femelhantes  em  confonancia , 
de  forte ,  que  tanto  mais  entre  fi  fo- 
rem parecidas  ,  tanto  ferão  mais  de- 
Feicuofas.  Outro  tanto  fe  ha  de  prati- 
car entre  as  rimas  dos  quartetos  e 
jtercetos  ,  acerca  de  humas  com  ou- 
Itras.  Camões  peccou  contra  iílo  no 
íoneto:  Alma  minha  gentil ^  &c.  (3) 

L                   pois 
•— — — ■. -'     .  p  I.  ■     i-^.  > — • 11  ■> 

{í)  Cent.  Son.  1,19. 
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pois  que  ardente^  confoante  do  ulti- 
nio  quarteto,  e  merecer-te  y  primeiro 
do  primeiro  terceto,  são  aíToantes,  c 
aíTim  em  outros  lugares. 

VII. 

^^f  ^'^L     A    Lém  do  foneto  fimples  ha  outras 

inais  prin-      LJk.  _  r        _  . 


A 


cipaesdc  J_X  muitas  efpecies  introduzidas   na 

ío  netos.  r  1  i-r»  1 

poclia  vulgar.  1  rataremos  brevemen- 
te das  mais  importantes  e  conhecidas, 
que  vem  a  fer  fonetos  de  refpofta  ,  com 
cola,  dobrados,  coníinuos,  encadea- 
dos ,  repetidos ,  retrogados  ,  agudos , 
eídruxulos  ,  mixtos  ,  de  echo  ou  reflexa. 

Soneto  de  resposta  he  aquelle , 
em  que  ic  refponde  a  outro  foneto. 

Primeiramente  confervar-fe-hão  na 
refpofta  as  mefmas  cadencias ,  ou  con- 
foantes  da  propofta.  Depois  não  fe 
empregará  neftes  confoantes  da  re- 
fpofta palavra  alguma ,  de  que  fe  haja 
ufado  na  propofta  ,  excepto  quando 
for  voz  equivoca  ,  e  tomada  em  ou- 
tra fignificação.  Finalmente  a  diftri- 
buição  das  rimas  ha  de  fer  na  refpof- 
ta a  mefma  da  propofl:a. 

Al- 
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Algumas  vezes  porém  poderáó  fer- 
yir  na  rcípoíla  as  palavras  da  propof- 
ta,  ou  tcdas )  ou  parte.  O  que  porém 
unicamente  tcín  lugar  em  caio  de  ne- 
celTidade  ,  itlo  ]ie ,  quando  a  rima  da 
propofta  for  difficultofa ,  e  lo  a  mui- 
to cuílo  ,  torcendo  as  vozes  e  o  fen ti- 
do 5  fe  pofsão  deícubrir  outras  dic^^ões 
daqueija  meíma  cadencia. 

Por  neniium  modo  deve  o  Poeta 
na  rcípoíla  uíar  da  invenção,  das  fór- 
mulas, ou  das  figuras  ,  com  que  foi 
efcrito  o  primeiro  fonerõ ,  pois  mof- 
trará  aíTim  pobreza  e  acanhamento  de 
engenho.  Pelo  que  fer-lhe-ha  precifo 
excogitar  fempre  novas  idéas  ,  no- 
vas exprefsões  ,  e  novos  ornatos  ,  para 
que  não  pareça  copiar ,  ou  imitar  íer- 
vilmente. 

Soneto  com  gola  ,  que  também 
fe  diz  cora  ritornello ,  eftrebilho ,  ou 
cílrambote  ,  he  aquelle,  onde  depois 
dos  quatorze  verfos  fe  dá  o  addita- 
mento  de  hum  ou  mais  tercetos. 

lílo   faz-fe   de  dous    modos.    Pri- 
meiro:  fendo  o  primeiro  verfo  déca- 
da terceto  de  fete  lyllabas  ,  e  os  ou- 
L  ii  tros 
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tros  dous  de  onze.  Segundo :  fazendo 
o  primeiro  verfo  de  cada  terceto  con* 
fonancia  com  aquelle  ,  que  immedia- 
t^mente  lhe  precede  ,  e  os  outros  dous 
entre  íi  porém  com  rimas  differentes. 
Por  exemplo  : 

Tíinto  fe  forão  ,  Ninfa ,  coftumanio 
Meus  olhos  a  chorar  tua  dureza  , 
Qiie  vão  pafando  já  por  Naturex^^      ' 
O  que  -por  Accidenie  hião  pajjando» 

I\io  que  ao  fono  fe  deve  e/iou  veiando  , 
jE  venho  a  velar  fá  minha  trife^a : 
O  choro  não  uíranda  efta  afpereza , 
J?  meus  olhos  ejlão  fempre  chorando. 

Affi  de  dor  em  dor  ,   de  mágoa  em  mã^oa , 
Conlumindofe  vão  inutilmente  , 
JE  ejla  vida  tamiem  vão  confumlndo. 

Soíre  o  fogo  de  Amor  inútil  agoa  1 

Pois  eu  em  choro   ejlou  continuamente , 
£  do  que  vou  chorando  te  vas  rindo» 

Affm  nova  corrente 

Levas  de  choro  em  foro , 

Porque  de  ver-te  rir  ,   de  novo  choro,    ( i ) 

Camões  talvez  por  haver  fido  entre 
os  Hefpanhoes ,  como  prefume  Faria 
c  Soufa  5  (2)  o  primeiro  que  ufou 
deita  efpecie  de  foneto  ,  não  obfervou 
as  fobreditas  regras ,  que  os  Italianos 

pra- 

(i)  Cam.  Cent,  Son,  2,  57.  (2)  Ib, 
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praticao  ,  pois  nem  o  primeiro  verfo 
da  cola  faz  conloante  com  o  prece- 
dente, nem  ofegundo  he  hendecafyl- 
labo. 

O  additamento  dos  tercetos  pode 
extender-ie  a  arbítrio  do  Poeta.  Po- 
rém no  cafo  de  que  Te  queira  ufar  de 
huma  femelhante  invenção,  bom  fera 
empregalla  nos  aíTumptos  jocoílerios , 
que  propriamente  lhe  convém. 

Soneto  DOBRADO  heaquelle,  que 
leva  hum  quebrado  de  fete  fyllabas 
depois  do  primeiro  hendecafyllabo  de 
cada  hum  dos  quartetos ,  e  outro  de- 
pois do  terceiro  dos  ditos  quartetos ; 
e  nos  tercetos  hum  quebrado  das  mef- 
mas  fete  fyllabas  depois  do  primeiro, 
ou  do  fegundo  verfo  grande,  A  cor- 
refpondencia  da  rima  nos  quebrados  fe 
faz  fempre  com  o  verfo  antecedente. 

Nefte  género  de  foneto  coítuma 
fer  a  referida  configuração  a  mais  or- 
dinária ;  porém  ainda  aífim  mefmo  de 
pouco  ufo.  Outras  muitas  praticarão 
alguns  Poetas ,  particularmente  Italia- 
nos ,  feguindo  cada  hum  aquella  ,  que 
melhor  lhe  contentava. 

So- 
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Soneto  continuo  diz-fe  aquel- 
le,  em  que  as  duas  rimas  dos  quarte- 
tos fe  continuão  nos  tercetos.  Confta 
de  quatorze  verfos  grandes ,  e  recebe 
todas  as  inefmas  travações  de  confo- 
nancia ,  de  que  fe  ufa  no  foneto  fim- 
pies. 

Duas  fó  vozes ,  fem  variedade  al- 
guma de  íignificado  ,  repetidas  na  con- 
íonancia  ,  tem  algumas  vezes  fervido 
a  formar  efte  foneto  continuo. 

Soneto  encadeado  he  aquelie, 
onde  a  ultima  dicção  do  primeiro 
verfo  corr.cfponde  na  coníònancia  á 
primeira  do  fegundo ,  e  aíFim  fucceííi- 
vamente  nos  demais  verfos  até  o  íim 
dos  quartetos.  Outro  tanto  fe  começa 
a  fazer'  no  fim  do  primeiro  verfo  dos 
tercetos ,  e  fe  profegue  até  os  acabar. 
A  travação  dos  confoantes  finaes  he 
a  mefma  do  lòneto  íimples. 

Soneto  com  REPETiqÂo  he  aquel- 
ie ,  no  qual  feguidamente  fe  repete  a 
ultima  dicção  de  cada  verío  no  prin- 
cipio de  outro  íubfequente  ;  de  ma- 
neira porém ,  que  a  dicção  repetida 
prenda ,  e  faça  feniido  com  as  pala- 
vras 
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Vras  do  verfo  antecedente  ,  e  com  as 
do  que  fe  fegue. 

,  Soneto  retrogrado  lieaquelle, 
'onde  cada  verfo  de  per  íi  lido  ou 
para  diante  ,  ou  para  trás,  tem  hum 
fentido  perfeito.  Também  fe  forma 
de  modo,  que  fe  haja  de  ler  de  fmia 
para  baixo  ,  ou  ao  contrario  ,  e  iílo 
ou  pelo  principio,  ou  pelo  meio,  ou 
pelo  fim.  Não  para  que  fe  imite,  mas 
fomente  para  que  fe  veja  â  diíRculda- 
de,  irá  aqui  o  feguinte  exemplo: 


"Doces  cuidados 
Cs  míus  amores 
Nos  feíis  ardores 
jíchão  logrados 
Muito  animados 
And(Í0    em  dores , 
Rindo  riçores 
Inda  penados 
'Amo  mil  penas 
Por  efperarvos , 
Jris  ferenas , 
No  ima-^inarvos 
Todas  amenas 
Acho  o  amarvos  , 


Entrs  mil  tormentos 
Menos  me  afJe^^urTio 
Agoas  y  fe  conjurão 
Novos  ardimentos. 
Únicos  aUntos 
Em  meu  bem  fe  apurâo  ,* 
Leves  fe   a/Jegurão , 
Dão'mc  atrevimentos. 
Efperando  glorias  , 
Faço  aos  males  rojlo  > 
Ajlros  foheranes. 
Rígidas  memorias 
Imagina  o  goão  , 
AJvo  de  meus  danos,   (j) 

Eíle 


U)  F\ir.  e  Souf.  Comment.  ás  Rim.  de  Gam.  Cent. 
5on.  2  .  59. 
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Eíle  foneto  divide-fe  em  dous  peque- 
nos 5  hum  de  verfos  de  finco  fylla- 
bas  ,  e  outro  de  féis  ;  he  acroftico, 
pois  nas  letras  iniciaes  do  primeiro  íe 
Jé  Dona  Maria  Pinta  ,  e  nas  do  fe- 
gundo  o  nome  do  Autor  ,  que  he 
Emanuel  de  Faria.  Também  o  pri- 
meiro foneto  he  perfeitamente  retro- 
grado lido  de  íima  para  baixo,  equa- 
li  da  mefma  forte  lido  de  baixo  pa- 
ra fima  ,  fe  fe  lhe  mudar  algum  tan- 
to a  pronunciação  \  o  fegundo  po- 
rém y  ainda  que  não  tão  corrente , 
pôde  paíTar, 

Soneto  agúdo  ,  ou  mudo  ,  como 
lhe  chamão  os  Italianos,  he  aquelle, 
cujos  confoantes  são  todos  agudos, 
iíto  he,  íe  fazem  nas  vozes ,  que  tem 
accento  na  ultima  fyllaba.  Taes  são 
em  Camões  o  foneto  92  da  centúria 
1  ,  e  49  da  2.  (4) 

So- 

(4)  »  Las  coufonancias  deíle  foneto,  diz  Faria  e 
j)  Soufa  fobre  o  foneto  92  da  centúria  i  de  Ca- 
i)  niÕes  ,  fon  todas  agudas  :  y  eílo  fe  admite  oy » 
D  porque  fiendolo  todas,  parece  fe  hizo  con  cui- 
j>  dado,  y  por  querer:  pêro  tienefe  por  defcuido 
i)  ó  floxedad  el  introduzirias  entre  las  que  no  lo 
j)  fon.  Que  no  fe  ufe  efta  introducion ,  vcngo  en 
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Soneto  esdrúxulo  he  o  que  fe 
rompôem  de  veríos  hcndecafyllabos, 
todos  efdruxulos  ,  iílo  he  ,  de  doze  fy!- 
ilabas  com  accenro  na  antepenúltima. 

Soneto  mixto  he  o  que  confta 
de  hendecafyllabos  efdruxulos ,  alter- 
nados com  hendecaiyllabos  inteiros. 

Soneto  de  echo  ,  ou  reflexa 
fe  faz  todas  as  vezes ,  que  as  ultimas 
fyllabas  da  dicção  antecedente  fazem 
a  ultima  dicção ,  e  coníoante  de  cada 
verfo. 

Também  o  echo  ,  ou  reflexa ,  fe 
pode  fazer  no  meio  do  verfo  ,  ou  to- 
mar-fe  do  fim  do  verfo  antecedente 
para  o  principio  do  verfo  feguinte , 
e  varia r-fe  por  muitos  modos ,  fegun- 
doo  engenho  do  Poeta.  Os  echos  po- 
rém nunca  poderão  formar-fe  de  pa- 
lavras inteiras  ,  e  muito  menos  de 
claufulas  perfeitas  ,  e  repetidas ,  como 
são  alguns  de  Camões.  (5)  Os  verda- 
deiros echos  são  os  que  repetem  o  fim 
da  palavra  precedente,  de  forte  que  a 

tal 

? ^ r* 

j»  ello ;  que  pueda  fer  defeto  ,  unindofe  talvez  con 
J»  arte  a  buena  ocafion  ,  es  impoflible.  (5)  Cent, 
Son.  j  ,  70.  Eglog.  7  í  J2.  Volt.  8  ,  3. 
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tal  repetição  conftitua  fentido,  ou  ca- 
bal refpofta.  Nunca  hão  de  paíTar  de 
quatro  fyllabas  ,  os  de  duas  até  trcs 
são  os  melhores. 

CAPITULO  11. 

Da  canção  ^  e  das  coufas ,  que  lhe 
pertencem, 

I. 

qu^^^efa,  f^^  Anç^o  lie  huiTia  quantidade  de 
e  donde  fe  v^  cílancias ,  formadas  com  depen- 
íeu  nome.  dcncia  de  fentido  fobre  algum  the- 
ma  ,  e  que  guardáo  huma  ordem  de 
rimas  ,  de  verfos ,  e  de  pontuação  em 
tudo  femelhante  áquella  ,  que  fe  de- 
terminou na  primeira  das  ditas  eílan- 
cias. 

Deíla  forte  fe  a  primeira  eftancia 
tiver  por  exemplo  finco  pontuações , 
e  treze  verfos  ,  dos  quaes  o  primeiro 
feja  pequeno,  efaça  confonancia  còm 
o  quarto  ;  tainbem  as  demais  eftan- 
cias  fubfequentes  fe  hão  de  formar 
todas  pelo  mefmo  theor  ,  e  confervar 
cada  huma  delias  inteira  correfpon- 
dencia  com  a  primeira  em  tudo  aquil- 

lo,; 
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3,  dequeella  confta.  Somente  noíím 
o  poe  huma  menor  quantidade  de  ver- 
os 5  que  fe  denomina  remate.  lílo 
-^rve  de  feixo  á  canção  ,  e  lhe  con- 
lue  de  todo  o  fentido. 

A  voz  canção  deriva-fe  da  Latina 
antio  ,  e  fígnifica  geralmente  qual- 
[uer  obra  métrica  ,  que  fe  canta.  Po- 
.éni  a  íbbredita  compofição  mereceo 
oela  íua  exceiiencia  ,  que  o  referido 
lome  íe  \hQ  appropriaíle  em  parti cu- 
ar.  Franciíco  Petrarca  ,  famoíiiTuno 
'■*oeta  italiano,  foi  ornais  illuílre  en- 
re  os  que  tem  eícrito  neíle  género 
le  poeíia  \  e  delie  tomarão  a  denomi- 
lação  de  canções  -petrarchefcas.  Ou- 
ros lhes  chamão  canções  feguidasy 
)u  reaes  ,  das  quaes  por  ferem  entre 
:odas  as  mais  célebres,  trataremos  em 
Drimeiro  lugar. 


IL 


EStancia.  ou  ramo  he  hum  aiun- Eriartda^ 
j  .  ,,         -^      ,      oii  ramo 

tamenro   de  muitas   parelhas    dequefeja,© 

veríos  ,    ou   de  muitos    tercetos  ,    ou  tr  o  S* 

quartetos  ,  huns   com  outros  entre  fi  ém^^àda 

p^^     caaqáo. 
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encadeados  por  meio  de  cadencias  fe-'' 
melhantes. 

Chama-fe  eftancia ,  ou  porque  na' 
primeira  eílá    toda   a  arte  ,   pois  que 
he  ella   a  que  lerve  em  tudo  de  nor"" 
ma  ás  feguintes ,  fem  que  fe  lhes  poí^' 
fa  fazer  alteração  alguma:  ou  porque ^ 
no  fim  de  cada  huma  delias  pára  ,   e 
faz  pauía  o  cantor.  Efia  paufa  fe  cof- 
tuma  indicar  não  fó  por  meio  do  fen- 
tido  ,    que  alii  deve  fer  acabado  ,   e 
completo ,  mas  até  pelo  mefmo  modo 
da  efcrita  ,  pois  o  primeiro  verfo  de 
cada  eílancia   fe  eícreve   hum    pouco  j 
mais  dentro  ,    ou  fora   da  regra   dos 
outros  veríos  da  mefma  eílancia. 

O  número  das  eftancias  ,  que  de- 
ve ter  cada  canção,  não  fe  pode  com 
certeza  eftabeiecer ,  e  fica  ao  arbitrio 
do  compofitor.  Porém  regulando-nos 
neíla  parte  pelo  que  praticarão  os 
antigos,  a  canção  não  ha  de  ter  me- 
nos de  duas  eítancias  ,  nem  mais  de 
quinze.  As  de  poucas  eftancias  fe  tem 
por  de  mui  fraco  valor.  Tal  he  a  IIII 
de  Camões  ,  que  coníla  fó  de  quatro. 
Eile  poema    pede  naturalmente  maior 

ex- 
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xtensão.    A  mais  comprida   entre   as 
e  Petrarca  chega  a  dez  ,  e  entre  as 

t' ^  Camões  a  treze  com  o  remate. 
Quando  for  grande  o  número  dos 
rfos  em  cada  huma  das  eftancias , 
.  idem  ellas  íer  então  menos.  Mas  fe 
;:ada  eílancia  conílar  de  nove  até  do- 
:e  veríos  ,  bom  íerá  que  a  canção 
lao  abaixe  de  fete  eftancias ,  fem  que 
,e  faja  conta  com  o  remate. 


o 


III, 


S  verfos   na  canção  ,    quanto   á  Q;ie  q"aK- 
qualidade  ,  podem  fer  ou  intci- niimerode 
jros  ,    ou  agudos  ,   ou  todos  de  qual-  coí?em? 
quer  deftes  dous  géneros-.  De  ordiná- 
rio fe  mifturão  huns  com  outros ,  po- 
rém nas  matérias  graves  melhor  he  que 
jtodos  fejão  inteiros.    Deftes  taes  tam- 
jbem  fe  admittem  fomente  os  hendeca- 
fyllabos  ,  e  os  fetenarios.  Camões  hu- 
ma   única   vez   poz    entre  elles   finco 
verfos  juntos    de  quatro  fyliabas.  (i) 

Ifto 


(1)  »  Efta  cancion  la  efcribló  (Camões)    a  imi- 
^i  tacion  de  dós,  quç  ay ,  una  eu  cl  lib.  i  y  otra 
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líto  porém  lie  coufâ  de  pouco  ufo,  e 
não  muiro  para  feguir-fe. 

Qiiando  a  canção  lie  heróica,  iílo 
he  ,  de  argumento  grave  ,  as  eflan- 
cias  ou  lião  de  confiar  inteiramen- 
te de  hendecafyllabos  á  exceiçao  de 
hum  fó  fetenario  ,  que  fe  lhe  met- 
ia de  premeio  ,  como  a  X  de  Ca- 
mões; ou  os  hcndecaíyllabos  hão  de 
vencer  os  fetenarios.  De  forte  ,  que 
ao  paíTo  ,  que  fe  procurar  gravida- 
de ,  deverá  crefccr  o  número  dos 
hendecafyllabos  ;  e  fe  ao  contrario 
doçura  e  deleite,  ferão  eftes  excedi- 
dos pela  maior  quantidade  dos  fete- 
narios. 

Nas 


»  en  el    5  de  Ia  fegunda  Parte  de  Diana  ,    efcriti 

j)  por  Gafpar  Gil  Polo,  galantiífimo ,  y  cuerdo  in— 

X  génio  ,    que  en  ambos  lugares  las  pone  el  titu- 

3)  lo  de  Rimas  Provemaíes  .  .  .    Lopes  Maldonado 

j>  tiene  otra  Omejante  en  fu  Cancionero  a  foi.  69 

;;  con  un  verfo  menos  ,    y  el  penúltimo  corto  .  .  . 

j)  Efpinel    en  fus  Rimas    tieiíe    otra    como    la  de 

i  nueílro  Poeta  y  de  Polo  ,  menos  en  el  verfo  j  , 

))  que  es  corto.  Giner  Pere^  de  Hita  en  el  capr- 

*  tulo   14   de  fu  libro    de  Ias  guerras  de  Granada 

3)  tiene  otra  puntualmente    como  Ia  dei  Polo  ,    y 

j>  de  mi  Poeta.  ;j  Far.  e  Souf.  Comment.  alas  Csnc. 
deCam.Canc.  i  j ,  t. 
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I  Nas  cançóes  IIII ,  V,  VI,  VIII 
le  Camões  ,  por  iíTo  que  os  feus  argiH 
nentos  sao  fuaves,  amorofos,  e  triC- 
;;es  ,  tendo  as  eílancias  treze  vcrfos , 
jião  ha  em  cada  huma  mais  do  que 
patro  hendecafyllabos. 

Se  a  matéria  da  canção  he  fuave, 
.nediocre  ,  ou  humilde ,  deverá  ella 
;omeçar  por  fetenario,  e  por  hende- 
aiyllabo,  fe  o  aíTumpto  he  grave  e 
.ubiime.  Também  o  hendccafylíabo  ha 
;le  terminar  lempre  as  eílancias.  Ca- 
;n6es  confiantemente  o  praticou  af- 
im ,  Petrarca  huma  fó  vez  deixou  de 
)  fazer.  O  verfo  pequeno  na  claufu- 
a  daeílancia  a  debilita,  e  torna  lan- 
guida. 

O  número  dos  verfos  em  cada  eí- 
tancia  he  indeterminado  ,  e  pertence 
unicamente  á  eleição  do  Poeta.  Mas 
,a  tomarmos  também  niílo  os  antigos 
tomo  regra  ,  nunca  aquelle  diminui- 
rá de  nove  verfos  ,  nem  excederá  de 
'vinte  e  dous.  Petrarca  ,  (2)  Garci- 
ilaíTo,  (3)  e  Camões  (4)  não  mais  de 
i  hu- 


{7)  Canç.  4.  (j)  Canc.  4.  (4)  Canc.  10. 
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huma  vez  fe  alargárso  ao  número  de 
vinte  verfos  por  eítaneia. 

IIII. 

ouTeilV  "O  Emate  5  OU  FEixo  da  canção  he 
da  canção.  XVaquel  la  ultima  parte  da  mefma 
canção,  em  que  o  Poeta  fallando  com 
cila ,  a  reprehende  de  larga  ,  ou  bre- 
ve, ou  por  qualquer  outro  modo  con- 
clue  inteiramente  o  fentido. 

O  remate  não  lie  de  abfoluta  ne- 
ceíTidade  na  canção-,  porém,  fegundo  : 
a  prática  ordinária  dos  bons  Poetas, 
o  mellior  íerá  ajuntar-fe-ihe  íempre. 
Nas  vinte  e  nove  canções  de  Petrar-  i 
ca  fó  duas  dcixão  de  o  ter  ,  e  nas 
quinze  de  Camões  unicamente  a  ul- 
tima. 

He  bem    fundado   querer   que  o  ; 
remate  íeja  menor   que   a  metade  de  i 
cada  huma   das  cftancias.    Porém  iílo 
fe  bem  fcja  o.  mais  feguido  ,    não  he 
todavia  inalterável.    Petrarca   na  can- 
ção V  5   fendo   as  eílancias  de  quinze  ; 
verfos,  lhe  deo  hum  remate  de  nove; 
e  Camões    também   na  canção  V  poz  - 

bum 
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lum  remate  de  oito  verfos  ,    quando 
is  eítancias  são  de  doze. 


]KT  Ao  fe  ha  de paíTar  de  huma  ef-*  JJ^J^JJ^jo 
1^  li  tancia  para  outra  com  a  feníen- na  canq.io. 
;a.    E  ainda  que  Petrarca  ,    Garcilaf- 
b  ,   e  Camões  íizcrão  alguma  vez   o 
rontrario,   não  fe  devem    neíla  parte 
mitar. 

Huma  eílancia  inteira,  maiormen- 
:e  fe  for  comprida ,  não  ha  de  profe- 
juir  o  íentido  de  modo  que  não  pa- 
e  mais  que  no  fim.  O  melhor  he  ter- 
ninar  de  alguma  forte  a  fentença  de 
res  em  três  ,  ou  de  quatro  em  qua- 
ro  vçrfos.  E.  íe  nas  outras  eílancias 
ubfcquentes  a  divisão  fe  for  fempre 
conformando  á  da  primeira  ,  íeguir- 
fe-ha  daqui  a  m.aior  perfeição  ^  e  bel-» 
èza  da  canção. 

.  Diflinguiremos  porém    como  deva 
er  a  divisão  dofentido  em  cada  eftan- 
cia  com  toda   a  poíTivel  individuação*. 

Divisão  do  sentido  faz-fe  termi- 
Bando  afentença,  ou  na  realidade,  ou 
M  na 
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na  apparencia.    Se  a  divisão  eílá    no 
principio   da  eílancia  ,    e  íe  faz   com 
repetição  de  canto  ,  a  canção   fe  diz  , 
ter  pés. 

Repetição  de  canto  não  he  ou- 
tra couíà  mais ,  que  aquclla  parte  dâ 
eílancia  ,  que  a  íer  nella  cantada , 
correfponde  uniformemente  á  que  lhe 
fica  antepofta.  Por  exemplo : 

Viío  os  ferenas  atoeis 
Do  Mondego  decendo , 
JEí  manfamente  até  o  mar  não  parão  i 
Poj-  onde  as  minhas  magoas 
Pouco  a  pouco  crecendo , 
Para  nunca  acaiar  fe  começarão, 
AUi  fe  me  mojirarão 
Nejle  lugar  ameno  , 
P.m  que  ainda  agora  mouro  , 
Tefia  de  neve  e  de  ouro-, 
Pifo  hrando  ,  e  fuave  ,  o?/iar  fere  no  , 
Jium  gejio  deli  cada 
Qjie  fempre  na  alma  me  ejlará  pintado,    (i), 

Nefta  eílancia  fe  dá  repetição  decan- 
to, pela  razão  de  que  poíla  em  muíi- 
ca  ,  e  de  qualquer  modo  cantada  a 
ária  dos  fegundos  três  verfos  :  l^or  onde 
as  minhas  magoas  ^  &c.  não  he  mais 

que 

... , ■  i  I,  I  II  -  .     ■  «  »: 

(i)  Cam.  Ganç.  4  ,  x. 
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cuc  huma  repetição  da  ária  dos  ou- 
nos  três  primeiros  :  Fao  as  ferenas 
agoãs  5  &c.  pois  o  íegundo  ternário 
h-c  em  tudo  uniforme  ao  priíneiro. 
♦•  A  oiitra  parte  da  eílancia  fe  cha- 
ma cauda  j  como  são  na  fobredita  os 
íete  veríbs  pofteriores  defde  Alli  fe 
vie  moíirarão ,  &c.  até  ao  fim.  Não 
fazemos  outra  alguma  diílinção  de 
pa-rtes  na  eílancia  ,  mais  que  eíla  de 
pés  ,  e  cauda  ,  por  iíTo  que  todas  as 
eancôcs  de  Petrarca  ,  e  Camões  conf- 
táo  íbmente  deftas  duas. 

Aííim    onde   quer   que   a  eílancia 
tiver   divisão  ,    a   deverá   igualmente 
haver  no  fentido,  ou  ao  menos  pare- 
cer que  a  ha.  O  ordinário  he  ter  ca- 
da   eftancia   fomente  dous  pés  ,   pelo 
[que  deve   a  conílrucçao  eíFeclivamen- 
[i€  fer  ,    cu  fuppôr-fe  perfeita  no  íim 
[de  cada  hum  delles. 
I"     A  cauda  faz-fe  ou  de  parelhas  de 
[Verfos  ,  ou  de  tercetos  ,  ou  de  quar- 
' tetos  entre  íi  ligados.    Deíla  forte  no 
■iim  de  qualquer   das  referidas  combi- 
nações o  fentido  deve  ler  completo, 
ou  haver-íe  por  taí  ,   de  modo  5  que 
M  ii  ao 
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ao  menos  fe  poíTa  terminar  com  dous 
pontos,  ou  com  ponto  e  virgula.  EA 
ta  regular  pontuação  no  fim  da  íen- 
tcnça  he  indirpenfavelmente  neceíTa- 
ria  5  para  que  a  canção  íeja  elegan- 
te 5  numeroík  ,  e  deieitavel  ao  ou- 
vido. 

Eílas  regras  ,  fem  embargo  da  au- 
toridade dos  Poetas  de  maior  nome  , 
(  fem  exceptuar  Petrarca  ,  e  Camões  ) 
que  fe  lhes  pôde  contrapor,  são  com 
tudo  fummamente  eílenciaes  á  total 
perfeição  defte  género  de  compofi- 
gâo  poética. 

VI. 

rifiribuí-      A-  Variedade  ,    que  pode  haver  na 
riTs  nos'^  ./jl  diftribuição  das  rimas  nas  eílan- 
Fandlisr^' cias  da  canção,  he  iiiimitada,  eíujei- 
ta  a  innumeraveis  alterações.  Ppr  evi-< 
tar  confusão  tocaremos  fomente  aquel- 
la  diftribuição  ,   de  que   uíou  Petrar- 
ca 5   como  Principe  nelle  género  ,   c 
por  fer   também   a  que  de  ordinário 
abraçou  Camões ,  e  tem  quaíi  fempre 
feguido  nas  outras  línguas  os  melho- 
res 
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res  Poetas.  Aífim  fallaremos  primei- 
ro da  ordem  da  rima  ,  quanto  aos 
pés  5  depois  paíTaremcs  a  tratar  da 
que  pertence  á  cauda. 

Quanto  aos  pés  lé  ha  de  ohfervar 
em  geral  no  tocante  á  rima  ,  primei- 
ramente 5  que  nenhum  dos  últimos 
verfos  de  cada  pé  rime  hum  com  ou- 
tro. Em  legundo  lugar  ,  que  os  pés 
fe  atem  ,  intervindo  a  rima  entre  íi 
de  modo  ,  que  os  verfos  de  hum  pé 
façao  confonancia  com  os  verfos  do 
outro  pé.  Ultimamente,  que  os  refe- 
ridos pés  5  mediante  a  rima  ,  fe  liguem 
com  a  cauda  ,  de  maneira  ,  que  a  pri- 
meira parte  da  eftancia  fe  una  com  a 
fegunda  ,  pelo  motivo  da  confonancia. 

A  ordem  das  rimas  em  Petrarca , 
coftuma  fer  a  íeguince  ,  que  pomos 
não  como  regra  inalterável ,  mas  pe- 
la razão  aííima  expofta.  He  íem  dú- 
vida que  o  Poeta  poderá  diípôr  a  pri- 
meira eftancia  a  feu  arbitrio  ,  com 
tanto  que  as  outras  pontualmente  lhe 
correrpondão  ,  aíTmi  na  qualidade  ,  e 
número  de  verfos  ,  como  na  ordem 
dos  confoantes. 

Illo 
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lílo  advertido ,  os  pés  ou  fe  com- 
põem de  dous  ,  ou  de  três  ,  ou  de 
quatro  verfos.  A  diílribuiçâo  das  ri- 
mas fe  pode  fazer  em  cada  hum  del- 
les  pelos  modos  ,  que  moílrao  as  fi- 
guras feguintes.  O  primeiro  número 
íiiperior  indica  os  modos  ,  o  fegundo 
poílerior  os  pés,  e  as  letras  alfabéti- 
cas iguaes  determinão  a  ordem  dos 
confoantes,  i 

Vés  de  dous  verfos. 

I.  ^ 

I.  A  B.    IL  B  A. 

Como  também   fe  vê  em  Camões  nas 
canções  III,  XIII,  XIIII ,  XV. 

Pés  de  três  "cerfos.  ) 

I. 
L  A  B  C.     III.  ABC. 

E  aíTim  mefmo   em  Camões  nas  can- 
ções IIII,  V,  VI,  VII.  VIII,  XII. 

II. 

I.  A  B  C.    II.  B  A  C. 

Ou- 
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Outro  tanto  fe  acha  nas  canções  I , 
II,  VIIII,  X  de  Camões  ,  o  qual 
fomente  na  canção  XII  ulbu  de  ou- 
tra difFerente  ordem  ,  qual  he  a  fe- 
guinte  : 

I.  ABA.     IL  C  C  B. 

Tés  de  quatro  verfos. 

I. 
I.  A  B  B  C.    II.  A  B  B  C. 

II. 
I.  A  B  B  C.    II.  B  A  A  C. 

III. 
I.  A  B  B  C.    II.  C  D  D  A. 

VII. 

SEgue-fe  a  cauda.  Em  geral  fe  de-  Na  cauaa. 
ve  nella  obfervar,  que  as  parelhas 
dos  verfos  ,  tercetos ,  ou  qualquer  ou- 
tra combinação  ,  fejão  entre  íi  liga- 
das por  meio  das  mefmas  rimas ,  pois 
que  deílas  alternadas  paufas  ,  e  con- 
íonancias  fe  deriva  toda  a  doçura  ,  e 
belleza  da  canção. 

Além  . 
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Além  diílo  fe  a  clauíula  da  eílan- 
ck  termina  com  dous  confoantes  jun- 
tos, como  a  oitava,  fe  tem  illo  pelo 
melhor.  Por  quanto  deíla  forte  fe  faz 
hiima  grave  ,  e  deleiravel  paufa  no 
íim  de  cada  huma  das  eftancias  ,  pri- 
meiro que  fe  paíTe  para  outra.  E  ifto 
fó  poderá  deixar  de  ferailim  ,  quan- 
do ,  fegundo  diz  Faria  e  Soufa ,  (i) 
a  canção  tratar  de  coufas  triíles. 

Por  conclusão,  na  eílancia  fe  po- 
de deixar  hum  verfo  defacompanha- 
do  ,  o  qual  fe  chama  chave  ,  e  nao 
fó  hum  ,  mas  ainda  dous  ,  cuja  defi- 
nencia  fe  repete  depois  nas  eftancias 
íeguintes,  de  forte  que  os  verfos  fól- 
ios da  primeira  concordem  5  e  rimem 

de- 
' 1 

(i)  «  Las  cancionex  ,  que  fenecem  fus  eftancias  ' 
3j  fin  que  los  úò$  últimos  verfos  fe  den  conionan- 
1  te  el  vno  ai  otro  ,  acaban  con  alguna  tiiíleza  ; 
»  y  porque  ningun  teílimonio  delia  faltafle  em 
»  tal  ocazton  de  dolor  ,  fenece- mi  P.  (Camões) 
»  Ias  eíbnclas  deíla  cancion  (  Egl.  i  ,19.)  con 
3>  los  confoantes  terciados  :  no  efcura  y  dura  '•  fí- 
y>  no  efcwa  ,  repetijle ,  dura.  Y  efto  es  tanto  af« 
J)  fi  y  que  entre  fus  canciones  amorofas  ( como  de 
j»  gufto  )  no  ay  alguna  ,  que  fenezca  eílancia  fin 
3  la  gala  de  los  dó?  confoantes  juntos,  s  Com- 
uient.  ajas  Egl.  de  Cam.  i ,  ij. 
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idepois  com  os  verfos ,  que  lhe  correi- 
pondem  na  fegunda  ;  e  allim  fe  con- 
tinua nas  outras ,  fendo  os  da  tercei- 
ra coníoantes  dos  da  quarta  ,  os  da 
quinta  dos  da  fexta  ,  e  íemdhantenien- 
.te  até  ao  fim. 

1  A  refpeito  da?  outras  rimas  he  cof- 
Itume  inalterável  de  Petrarca,  Dante, 
'e  Camões  ,  que  o  primeiro  verfo  da 
cauda  immediatamente  annexo  aos  pés 
faça  confoante  com  o  ultimo  verfo  do 
derradeiro  pé.  AiTim  na  canção  aííima 
citada:  Vao  asferenas  âgoas  ^^c.  de- 
pois dos  dous  pés,  já  declarados,  fegue- 
fe  a  cauda  :  Alli  fe  me  mojlrarão  ,  &c. 
jno  qual  verfo  a  ultima  voz  mosirarao 
faz  confoanie  com  a  voz  começarão ,  ca- 
dencia do  ultimo  verfo  do  fcgundo  pé. 
As  demais  combinações  ,  de  que 
he  compoíla  a  m.efma  cauda  ,  fe  fa- 
zem por  diííerentcs  modos.  Eílas  taes- 
combinações  ,  a  uUima  das  quaes  fe 
chama  claujtila  ,  conílao  ,  fcgundo  fe 
diíTe  já  ,  do  dous  ,  de  trcs ,  de  qua- 
tro ,  c  Dlguma  vez  ,  fe  bem  que  ra- 
riílima  ,  de  finco  verbos  ,  cuja  diftri- 
buijáo  de  rimas  em  Petrarca  ,   he  a 

que 
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c|ue  reprefentao  as  feguiníes  figuras. 
O  primeiro  número  íuperior  indica 
o3  diveríbs  modos  ,  os  outros  pode- 
riores  as  combinações ,  que  entrão  em 
cada  hum  dos  mefmos  modos  ,  e  as 
letras  iguaes  do  alfabeto  a  correfpon- 
dencia  das  rimas. 

I. 
I.  A  B.     II.  B  C.     III.  C. 

II. 
I.  A  B.     11.  B  A.     III.  C  C. 

Como  fe  vê  nas  canções  IIII ,  VI , 
VIII ,  XII  de  Camões  ,  o  qual  na  I 
diipóem  os  confoantes  defte  modo : 
I.  A  B.     II.  A  B.  III.  C  C. 

III. 
I.  A  B.  II.  B  C.  III.  C  D.  IIII.  D. 

IIÍI. 
L  AB.  II.  BC.  III.  CB.  IIII.  DD:| 

Camões  na  canção  XIIIÍ  fó  tem  dif- 
ferença  em  que  o  primeiro  verfo  da 
primeira  combinação  faz  confoante 
com  o  primeiro  da  fegunda  ,  e  em 
tudo  ir^ais    concorda   com  eíte  modo. 

A 


Pàrt.  II.  Cap.  II.       i8i 

A  Vll  do  dito  Poeta  também  fó  del- 
,]e  diveríifica  em  ferem  os  dous  verlòs 
.da  primeira  combinação  coníoantes  ;  e 
na  V,  tendo  igualmente  outras  tantas 
combinsçôes  ,  a  ordem  das  rimas ,  he 
porém  a  feguinte :  I.  A  B.  11.  B  A. 
III.  A  B.  IIII.  C  C. 

V. 
I.  A  B.    II.  B  A  C.    III.  D  D-C. 

E  em  Camões  as  canções  III,  cXIII, 
onde  na  terceira  combinação  ,  cu  clau- 
fula  de  dons  verfos  ,  o  ultimo  faz 
confonancia  com  o  ultimo  do  terceto 
da  fegunda  combinação ;  c  o  primei- 
ro tem  a  rima  correípondente  no  meio 
do  fegundo  verfo  da  mefma  claufula. 
E  ifto  fe  faz  de  dous  modos ,  ou  pon- 
do o  confoante  do  meio  na  quinta  fyl* 
laba  ',  aíTim  como  : 

De  raminho  em  rmfiinlio  vão  faltando  j 

ií  com  funve  e  doce  melodia 

O  claro  dia  ejlão  manlfellando.   (2) 

Onde  o  ultimo  verfo  com  as  vozes 
dia  na  quinta  fyllaba ,  e  mar/ifeBan" 

do 

(a)  Cam.  Ca;iq.  j  ,  i. 
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do  no  fim  5  dá  confoantes  aos  dous  an- 
tecedentes. Ou  também  pondo  a  rima 
na  fetima  fyllaba  ;  aíTim  como : 

Donde  efcolns  de  fahios  nunca  vio 

E.in  natural  fugeito 

Quanto  Amor  ^m  Wt^tt  peito  defcubiio.   (5) 

Onde  peiío  na  fetima  fyliaba  ferve 
de  coníbante  ^  fugeito ,  tendo  os  ou- 
tros dous  verfos  cadencias  iguaes  no 
fim. 

VI. 
I.  A  B.  II.  B  C  D.  III.  C.  D. 

VII. 

I.  A  B  B.     11.  B  A. 

VIII. 
I.  ABC.  II.  CBC.  III.  DBD. 

A  canção  II  de  Camões  com  as  mef- 
iTias  combinações  tem  porém  as  ri- 
mas dillribuidas  pelo  feguinte  m.odo  : 
L  A  A  B.  II.  B  A  C.  III.  B  C  C. 

VIIÍI. 
I.  A  B  C.  II.  C  B.  III.  B. 

X. 

(J)   Id.ib.  ,3,r. 
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X. 
I.  A  B  C.  II.  C  B.  III.  D- D  A. 

Eíta  clauíula  ,  ou  terceira  combina- 
ção ,  faz  confoante  no  tneio  do  ulti- 
mo verfo  com  o  antecedente  ,  e  no 
fim  com  o  primeiro  da  primeira  com- 
binação. 

XI. 
.  I.  A  B  C.  II.  C  B.  IIÍ.  D  D. 

r  XII. 

J.ABC.  II.  CB.  III.  D  B.  IIII.DD. 

XIII. 
I.  ABC.  II.  CB.  III.  CD.  IIII.  D. 

XIIII. 
I.  ABC.  II.  C B.  III.  B  D.  IIII.  D.' 

XV. 
I.  A  B  C.  II.  C  B.  III.  B  D  E.  IIII.  D  E. 

XVI. 
I.  ABC.  II.  CB.  III.BD.IIII.de.  V.E. 

XYII. 

I.  ABC.  II.  CBDEF.  III.  FED. 
IIII.  DGG. 

E  em  C.nmÕei  a  canção  X. 

XVIII. 
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xviir. 

I.  A  B  B  C.     ÍI.  C  D  C  D. 

víir. 

No  rema-  A  Mcíma  Jocerteza  ,  que  ha  nonú- 
Jl\  mero  dos  veríos  ,  que  compõe 
o  remate  da  canção  ,  fe  dá  também 
na  dirpofição  das  fuás  rimas. 

O  primeiro  verfo  do  remate  pode 
deixar  de  ter  rima ,  e  fer  deíacompa- 
Hliado  5  c  iílo  he  o  mais  frequente; 
Porém  também  fe  pode  acompanhar 
de  rima  ,  que  fe  liie  íiga  ;  aílim  como  : 

Tu  ,  Canção  eílarás 
Agora  acompanhando 
,  ■-       For  ejies  campos  ejias  ciaras  aproas : 
JS  por  mim  ficarás 
Com  choro  Jtijpirando  ; 
Forque  ao  mando  dizendo  tantas  magoas , 
Como  htima  larga  hijloria 
Minhas  laçrr imas  fiquem  por  memoria,   (1) 

Aqui  o  primeiro  verfo   faz  confonan* 
cia  com  o  quarto. 

Petrarca  coíluma  ordinariamente 
ccnfervar   no  remate    a  qualidade ,   e 

quan- 

(1)  id.ib.4,5. 
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quantidade  de  veríos,  e  a  difpoílçao 
das  rimas  ,  de  que  conftao  as  caudas 
das  eítancias  ,  deixando  íòmeníe  os 
pés. 

AíTim  havendo  de  o  feguir  ,  pri- 
meiramente não  le  poderá  no  remate 
alterar  aquella  ordem  de  rimas,  que 
fe  empregarão  nas  caudas  das  eílan- 
cias. 

<:  Camões  fe  aparta  diíto  fómenre 
nos  remates  das  canções  IIII ,  XI  ^ 
XII,  XIlIl,  e  ainda  então  com  bem 
iéve  diíferença. 

..-  Em  fegundo  lugar  dever- fc-ha  ter 
pela  melhor  elpecie  de  remate  aquel- 
la ,  que  começa  do  principio  da  cau- 
da. De  modo ,  que  fe  entenda  fer  o 
cemale  huma  cílancia  ,  a  que  faltão 
CS  pés.  E  aílim  con ferva r-fe- ha  no  re- 
niate,  .alénv  da  difpofição  das  rimas  ^ 
aquella  meffna  qualidade  ,  e  quantida* 
de  de  verfos,  que  formão  a  cauda  de 
cada  eflancia  da  canção. 

Camões   dos  deus  últimos  verfos,- 

que  feclião  as  eíiancias ,    e  do  outro  ,■ 

que  immcdiatamente  lhes  precede  ,  Í6 

ferve;»  quanto  á  qualidade  ,   e  ordem 

^-  das 
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das  rimas ,  para  fazer  os  re/r  ates  da 
três  veríos  nas  canções  1  ,  li  ,  V, 
VI,  IX.  E  por  lemelhante  modo,  e 
meíinas  regras  ^ão  formados  os  rema- 
tes das  can'jões  XIIÍ,  XIilI  de  qua- 
tro veríos  ;  o  da  111  de  finco  ;  e  o 
da  VII  de  fete ;  e  o  da  X  de  nove. 

Mas  os  remates  das  canções  IIII, 
e  XII  são  difcordcs ,  tanto  na  quali- 
dade dos  verfos  ,  como  na  difpofição 
das  rimas.  Na  prim^eira  o  terceiro 
vcrío  do  remate  he  grande ,  e  o  cor- 
refpondente  da  cauda  he  pequeno.  Os 
confoantes  do  remate  são  A  B  C  — 
A  B  C  u-  D  D ,  e  os  da  cauda ,  com 
hum  verio  menos ,  são  A  B  C  h-  C  B  w- 
D  D.  Na  fegunda  o  terceiro  ,  e  quin-? 
to  vcrío  são  pequenos  na  cílancia  ,  e 
grandes  no  remate  ;  e  Jendo  as  rimas 
da  eílancia  A  B  ^  B  A  ^  C  C  ,  as  do 
lem.ate  sáo  A  B  ^^  A  B  ^  C  C. 

Nas  canções  VIU,  eXl  ha  difcre- 
pancia  fó  quaiuo  á  qualidade  dos  ver- 
íos,  pois  na  primeira  o  primeiro  ver- 
fo  do  remate  he  pequeno  ,  e  o  cor*i 
lefpondente  na  eílancia  lie  grande  ;  e 
na  íeguuda  o  iegundo ,  e  terceiro  ver- 

ío 
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(o  no  remate  sâo  pequenos,  e  nos  úl- 
timos da  eilancia  o  primeiro  e  o  quar- 
to são  os  pequenos. 


Ia 


VIÍIL 


S    rimas   na   canção   devem   fer  J^ef  u^"^* 
efcolhidas  e  fonoras  ,  e  ifio  com  iin;3_na 


tanto  maior  diligencia  ,  quanto  a  ma- 
téria daquella  for  mais  cheia  de  de- 
leite e  fuavidade.  No  fim  das  eílancias 
íc  empregarão  eípecial mente  aquelles 
conioantes  ,  que  melhor  contribuem 
para  a  gravidade  do  verfo. 

Náo  he  bom  metter  de  permeio 
muitos  veribs  entre  dous ,  que  correl- 
pondão  hum  a  cutro  na  coníbnancia , 
para  que  náo  pareça ,  que  hum  delles 
a  não  tem ,  pelo  motivo  da  feparaçâo  , 
íque  nelles  ha.  Porém  fe  o  aíTumpto 
for  grave ,  poder-íe-ha  uíar  da  rima 
remota  para  com  ella  lhe  augmentar 
ja  mageftade. 

Também  fe  nao  devem  pôr  em 
huma  eilancia  quatro  verfos  confoan- 
|tes  como  no  foneto ,  e  he  coufa  pef- 
^iima  ajuntar  fucceíli vãmente  três  ,  ou 
N  mais. 
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mais.  Para  moderar  todavia  a  muita 
gravidade  ,  que  ás  vezes  pode  dege- 
nerar em  afpcreza  ,  fe  pôde  bem  fa- 
zer ufo  da  rima  próxima  em  dous 
verfos  ,  e  iílo  não  fó  no  fim  da  eílan- 
cia ,  (que  lie  o  mais  delcitavel )  mas 
ainda  no  principio,  e  meio. 

A  cadencia ,  de  que  huma  vez  fe 
ufar  na  canção  ,  não  haverá  já  mais 
de  fe  repetir.  Huma  íemelhante  repe- 
tição argue  pela  brevidade  da  obra 
falta  de  invenção  ,  e  pobreza  de  en- 
genho. Quando  porém  a  neceíTidade 
aperte  de  modo  o  poeta ,  que  liie  fe- 
ja  indifpenfavel  ir  contra  lílo  ,  pro- 
cure ao  menos  que  as  vozes  empre- 
gadas nefta  repetição  de  cadencias  fe- 
jão  diverfas  daquellas  ,  de  que  pri- 
meiramente fe  fervio. 

Petrarca  por  iíFo  que  no  feu  tem- 
po (  como  dizem  )  huma  tal  regra  era 
defconhccida  ,  algumas  vezes  a  não 
obferva.  E  aílim  mefrno  Camões  na 
maior  parte  das  fuás  canções,  fegun- 
do  fe  pôde  obfervar ;  e  fem  paííar  da 
primeira ,  fe  encontrarão  nella  repeti- 
das as  rimas  em  ejoy  endoy  ente  ^  eco. 

CA- 
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CAPITULO  III. 

'^,  Das  outras   efpecies  de  canção 
mais  prinàpaes. 

I. 

AS  efpecies  de  canção  mais  prin- 
cipaes  são  a  Pindarica  ,  a  Ana- 
creontica  ,  a  Bailara  ,  e  a  Ode.  Deíla 
ultima  porcrn  j  e  das  fuás  mais  coníi- 
deraveis  diíferencas ,  trataremos  feoa- 
radamente, 

CANqÃo  Pindarica   he   a  que  íe  ^^"j*^;^^^, 
compõe  de  ílrofe  ,   antiílrofe  ,   e  epo^ 
do  )  cujas  partes  alguns  italianos  de- 
nominarão bailara  5  contraballata  ,   e 
eílancia. 

Stkofe  ,  ou  BALLATA  he  aquella 
porção  de  canto,  que  o  coro  bailan- 
do em  gyro  começava  a  cantar ,  in- 
do da  parte  direita  para  a  eíquerda , 
e  vai  o  mefmo  ,  que  conversão ,  ou 
%olta. 

Antístrofe  ,   ou  contraballa- 
ta he  a  outra  porção  do  canto,  igual 
á  primeira  no  número,  e  medida  dos 
veríbs,  a  qual  o  coro  repetia  v  voltan- 
N  ii  '  do 
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do  da  parte  direita  para  a  ef^querda, 
e  fignifica  retorno, 

Epodo,  ou  estancia  era  a  ter- 
ceira parte  do  canto  ,  que  íe  fazia 
por  conclusão  defronte  do  altar  ,  a 
qual  era  em  tudo  diíTimilhantc ,  e  di- 
vería  das  outras.  De  forte  que  epcdo 
quaíi  quer  áizQv  febre  acanto.  Eíla  ul- 
tima parte  também*  os  Gregos  ihecha- 
mavão  íiafimo ,  que  vai  o  mefmo  que 
esicrcel ^  ou  grave  ^  nao  porque  o  co- 
ro eíliveíTe  então  parado ,  pois  que  o 
canto  era  fempre  acomipanhado  do 
baile,  mas  porque  o  movimento,  ou 
tripudio  dos  cantores  não  era  circu- 
lar em  roda  do  altar,  porém  fixo  di* 
ante  delle. 

A  ílrofe  póde-fe  ordenar  pelo 
modo,  que  o  poeta  quizer,  aíllm  na 
quantidade  ,  e  qualidade  dos  verfos, 
com.o  na  pontuação.  Eíle  género  de 
poefia  admiite  toda  a  efpecie  de  ver- 
fos ,  fenarios ,  fetenarios ,  oclonarios , 
&c.  e  elles  ou  inteiros ,  ou  efdruxu- 
los  j  ou  agudos ,  e  ou  todos  da  mef- 
ma  qualidade  ,  ou  millurados  huns 
com  outros. 

Mas 
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Mas  quaefqiier  que  elles  fejãoi 
não  coílumão  paílar  de  treze ,  ou  qua- 
torze  em  cada  ílrofe.  A  pequenez  dos 
verios  ,  de  que  Pinciaro  íe  ícrve ,  pô- 
de fazer  fupporravel  haver  em  algu- 
ma das  fuás  ílrofes  dezefere  veríbs ,  e 
as  vozes  mais. 

I       A  antiílrofe  ha  de  ter  inteira  cor- 
Irefpondencia  com  a  ftrofe,   tanto    na 
i  quantidade  ,    e  qualidade  dos  veríos, 
■como  na  pontuação. 
I       O  epodo   pôde    fer   de  verfos  in- 
íteiros  ,    ou  agudos  ,    ou  de  huns ,    e 
outros  3  e  também  maior,  ou  menor, 
ou  igual  da  ílrofe.  Bom  lerá  que  não 
feja  igual  por  não  parecer  huma  can- 
ção Petrarchefca ,  compofta  de  eftan- 
cias  uniformes.  Também  Pindaro  nun- 
ca excede  no  epodo  a  quantidade  dos 
veríos  da  ílrofe. 

O  número  das  comprehensoes ,  iílo 
he ,  o  complexo  da  ílrofe  ,  antiílrofe  , 
e  epodo ,  o  qual  complexo  os  Gregos 
chamão  período  ,  não  fe  pode  deter- 
minar ,  mas  deve  fempre  attender-fe 
á  extensão  ,  ou  brevidade  da  ílrofe, 
para  evitar    a  prolixidade.    Todas   as 

com- 
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comprchensôes  devem  fer  femelhantes 
á  primeira.  Os  epodos  igualmente  fe 
hão  de  conformar  todos,  e  ter  entre 
fi  femelhança.  Obíerva-le  que  as  odes 
de  Pindaro  commummente  conílâo  de 
fmco  comprchensôes. 

A  diípofição  das  rimas  na  ftrofe, 
e  antiílrofe  5  he  de  difFerentes  modos. 
Os  mais  ordinários  coílumão  fer  três* 
Primeiro  :  correfpondendo  as  caden- 
cias em  cada  hum  dos  verfos  da  ftro- 
fe ás  outras  das  antiftrofes ,  de  forte 
que  os  primeiros  deftas  duas  partes 
facão  entre  fi  confonancia  ,  e  aíTim  to-^ 
dos  os  demais  por  ordem.  Mas  if- 
to  fe  entende  feparadamente  de  cada 
huma  das  ftrofes  ,  e  antiftrofes  de 
per  fu 

Segundo  :  fazendo  a  dita  corref- 
pondencia  de  rimas  não  entre  todos 
os  verfos  da  ftrofe ,  e  anti  ftrofe  ,  mas 
fomente  entre  alguns  ,  e  deixando  os 
demais  foltos. 

Terceiro  :  confervando  entre  as 
duas  referidas  partes  a  femelhança  do 
periodo  ,  a  quantidade,  e  qualidade 
dos  verfos ,  a  pontuação  ,  e  a  mefmíi 

or- 
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Drdem  de  confoantes  ;  porém  varian- 
do eftes  na  antiílrofe  ,  e  fazendo-os 
iiveríbs  daquelles  ,  de  que  íw  havia 
ALàáo  na  ílrofe. 

No  epodo  he  livre  ordenar  as  ri- 
mas de  qualquer  modo  ,  com  tanto 
porém  que  aquelle  nao  fique  feme- 
Ihante  á  ílrofe ,  e  anriítrofe.  Os  epo- 
dos  devem  fomente  ter  huns  com  ou- 
tros entre  íi  conformidade ,  ,de  forte  > 
que  todos  fe  regulem  pelo  primeiro. 

Ultimamente  na  combinação  dos 
'yerfos  ,  tanto  no  cpodo  ,  como  na 
ftrofe,  e  antiílrofe  5  fe  ha  deobfervar 
aquillo  mefmo,  que  diilemos  fe  deve 
praticar  nas  canções  Petrarchefcas  ,  e 
vem  a  fer  ,  que  eilas  íejão  entre  fi  con- 
nexas  mediante  a  rima  ,  e  tenhão  huma 
reciproca  travaçao  de  confonancia. 


IL 


c 


Anca  o  Anacreontica  he  aquel-  Ç^ncío 
la  ,    que  em  eltiio  racil  ,   e  cor-  ôntica. 


rente,  com  poucos,  e  pequenos  ver- 
íos  trata  dos  amores  ,  ou  de  outros 
aíTumptos  deleitáveis. 
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A  diverfidade  da  matéria  conftl- 
tue  toda  a  diíFerença  entre  a  canção 
Pindarica  ,  e  Anacreontica.  Aquella 
trata  de  couías  fubiimes  ,  e  eíla  das 
fuaves.  Também  ha  outras  três  cou- 
fas  quanto  á  forma  ,  porque  ella  fe 
diílingue  das  demais  canções. 

A  primeira  lie,  que  as  outras  tem 
maiores  eílancias  ,  e  o  íeu  periodo  íe 
concluo  íó  por  huma  confideravel 
quantidade  de  verfos  y  o  que  paíTa  in- 
teiramente ao  contrario  na  canção 
Anacreontica ,  cujas  eílancias  fenecem 
o  feu  ordinário  periodo  dentro  de 
muito  menor  número  de  verfos  ,  e 
não  foífrem  de  modo  algum  fentcnças 
diffufas. 

A  fegunda  he  ,  que  as  canções 
commuas  são  todas  compoftas  de  hen- 
decafyllabos  ,  e  de  fetenarios  ,  e  dos 
primeiros  quafi  íempre  em  maior  quan- 
tidade ;  porém  as  Anacreonticas  abun- 
dão  muito  mais  de  quebrados ,  que  dç 
outros  verfos ,  e  os  admittem  de  qual- 
quer género ,  e  qualidade  que  fcjao. 

A  terceira  lie  ,  que  nas  demais 
canções  commummente  coftuma  haver 

epo- 
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epodo  3  quando  menos  no  fim  de  to- 
das as  eftancias  ,  o  que  porém  nunca 
a  ré  agora  fe  praticou  na  Anacreon- 
tica. 

A  divisão  do  fentido,    e  a  difpo- 

,  íição    das    rimas    com    diíiiculdade    fe 

i  pode  determinar  neíla  eípecie  de  can- 

i  ção.  Mas  fómenre  em  geral  fe  podem 

advertir  duas  coufas. 

Primeira  :  que  huma  vez  eílabele- 
cido  na  primeira  eílancia  o  número 
das  por.tuaçoes  ,  e  combinações  dos 
veríos  ,  ou  eílas  fe  façâo  por  parei  lias  , 
ou  por  trecetos ,  eíla  mefma  fe  obfer- 
ve  inalterável  cm  todas  as  outras  ef- 
tancias. E  por  iíTo  que  ao  paíTo ,  que 
forem  mais  as  divisões  do  lentido, 
crcícerá  a  graça  ,  e  belleza  da  can- 
ção ,  deverá  eíla  fer  tecida  ,  ou  de 
parelhas  de  verfos  ,  ou  ao  mais  de 
tercetos.  Defta  maneira  ficando  mais 
curta  a  fua  conftrucção  ,  ferão  mais 
amiudadas  as  fuás  pontuações. 

A  íegunda    he   a  refpeito    da  dif- 
tribuiçao  das  rimas,  econíiíle  em  que 
eílas    lejão    entre    íi     artificiofamente 
travadas,  e  difpoíks  com  regularida- 
de 3 
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de,  e  boa  ordem.  Aílim  humas  vezes 
deveráõ  íer  próximas  ,  outras  remo- 
tas ,  para  que  collocadas  com  eíla 
grata  diípofiçâo  ,  pofsâo  produzir  hu- 
ma  bclia  ,  e  amável  variedade. 


III. 


uaiiata.  TJ  Allata  ,  que  cntrc  nós  também 
JO  íe  diz  balhata  ,  e  bailara,  vem  do 
verbo  italiano  h aliar e  ,  que  quer  di- 
zer bailar ,  e  denomina- fe  aílim  ,  por- 
que fe  coftumava  cantar  bailando. 

Eíla  efpecie  de  canção  coníla  de 
hum  epodo  ,  ou  repreza  ,  e  de  huma , 
OU  mais  ftrofes.  O  epodo  lie  que  lhe 
conftitue  a  cabeça  ,  e  as  ílrofes  o  cor- 
r  po.  Pôde  ella  formar-fe  de  verfos  ou 
todos  hendecaíyllabos ,  ou  todos  fete- 
narios ,  ou  igualmente  de  Jiuns  e  ou- 
tros. Algumas  vezes  os  poderá  tam- 
bém admittir  de  toda  a  qualidade. 

Na  ballata  nem  as  ílrofes  ,  nem 
os  verfos ,  de  que  eílas  íe  compõem , 
tem  número  determinado.  Petrarca  não 
excede  de  duas  ílrofes  em  cada  balla- 
ta 5  e'  de  fete   verfos   em  cada  ílrofe. 

Ou- 
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Outros  paliarão  adiante  tanto  em  hu- 
ma  ,  como  em  outra  couía.  Se  as  bal* 
latas  fc  compõem  de  mais  de  liuma 
ílrofe ,  regularmente  cortumão  as  di- 
tas flrofes  ter  dez  ,  ou  onze  veríos. 

A  ílrofe  da  baliata  divide-íe  em 
duas  partes,  a  primeira  cham.a-íe  mu' 
dança  ,  e  a  fegunda  volta.  As  mu- 
danças hão  de  fer  duas ,  e  commum- 
mente  cada  huma  delias  ou  he  me- 
nor ,  ou  igual  no  número  dos  verfos 
á  volta.  A  volta  fempre  iguala  oepo- 
do,  aílim  na  quantidade,  e  qualidade 
dos  verfos,  como  na  pontuação. 

Cada  ílrofe  ha  de  ter  ao  menos 
três  pontuações.  A  primeira  depois 
da  primeira  mudança  ,  outra  depois 
da  fegunda  ,  e  a  terceira  no  fim  da 
volta.  Mas  fe  a  volta  confiar  de  duas 
parelhas,  ou  combinações  de  verfos, 
haverá  de  mais  outra  pontuação  ,  por 
meio  da  qual  o  fen tido  deverá  fer  ,  ou 
ao  menos  parecer,  alli  completo. 

O  epodo ,  ourepreza,  pode  conf- 
iar de  dous ,  de  três,  de  quatro,  ou 
ainda  de  mais  verfos.  Se  conílar  de 
dous  verfos  ,    podem  eíles  rimar  hum 

com 
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com  outro  no  fim,  ou  o  primeiro  com 
o  íegundo  no  meio.  Se  de  três  ,  o 
primeiro  pode  fer  lòlto  ,  e  os  outros 
dous  confoanrcs  ,  e  ifto  coíluma  fer 
o  m.ais  íegaido.  Também  fe  pode  dei- 
xar livre  o  fegundo ,  ou  o  terceiro ,  e 
fazer  confonancia  entre  os  outros  dous. 
Se  o  epodo  confia  de  quatro  ver- 
fos ,  as  rimas  íe  podem  diftribuir  pe- 
los feguíntes  modos.  O  número  mof- 
tra  o  modo  ,  e  as  letras  do  alfabeto 
a  ordem  dos  confoantes ;  mas  fe  a  le- 
tra he  minufcula  5  quer  íigniíicar ,  que 
a  rima  fe  faz  no  meio  do  verfo  ,  e 
que  eíle  fe  deixa  livre  no  fim,  Qiian- 
do  as  letras  não  tem  outras  iguaes, 
CS  verfos  são  então  foltos. 

I. 
A  B  B  A. 

II. 
AAB-b.  • 

III. 
A  B  A  B. 

IIII. 
A  B  B  C. 

Def- 
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Deftes  quatro  modos  o  primeiro  cof- 
tuma  íer  o  mais  ordinário. 

Nos  epodos  de  finco  ,  íeis  ,  ou 
mais  verfos  (  fuppoíto  sáo  raros  os 
que  pa fsão  de  féis )  a  diftribuição  dos 
confoanres  fe  deve  deixar  ao  arbí- 
trio do  coiripofitor  ,  que  os  áiirú  011 
a  todos  5  ou  fomente  áquelles  ,  que 
lhes  parecer  5  deixando  os  demais  fol- 
ies. 

As  mudanças  fe  formão  ou  de  pa- 
relhas de  verfos ,  ou  de  tercetos ,  ou 
de  quartetos.  Se  de  parelhas,  ordina- 
riamente o  primeiro  verio  da  primei- 
ra mudança  faz  confonancia  com  o 
primeiro  da  fegunda  ,  e  os  outros  deus 
entre  fi.  Por  exemplo : 

MudãJíça  I.    A  B. 
Mudafiça  II.  A  B. 

Se  de  tercetos ,  o  commium  he  prati- 
carem-fe  os  dous  feguintes  medos  de 
ordenar  os  confoantes. 

I. 
Mudança  I.    ABC. 
Mudança  II.  B  A  C. 
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II. 

Mudança  I.    A  B  C. 
Mudança  II.  ABC. 

Se  de  quartetos,  lambem  sáo  dous  os 
modos  mais  frequentes. 

I. 
Mudança  I.    A  B  B  C. 
Mudança  II.  A  B  B  C. 

II. 

Mudança  I.    A  B  B  A. 
Mudança  II.  B  A  A  B. 

A  volta  na  ílrofe  he  immediata 
ás  mudanças  ,  e  deve  fer  femelhante 
ao  epodo  ,  tanto  na  quantidade  ,  e 
qualidade  dos  verfos ,  como  na  deíi- 
nencia  ,  de  forte  que  o  ultimo  verfo 
ha  de  fazer  confonancia  com  o  ulti- 
mo do  epodo.  E  para  que  as  partes 
da  ílrofe  lejão  rodas  travadas  humas 
com  outras ,  regularmente  deve  o  pri- 
meiro verfo  da  volta  rimar  com  o  ul- 
timo da  precedente  mudança. 

Os  outros  veríos  ,  com  tanto  que 
con fervem  a  meima  difpofiçao  de  con- 
foantes  do  epodo,  podem  ter  varieda- 
de 
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de  nas  cadencias  ,  nas  quaes  náo  ha 
fujeição  alguma  de  correfponderscia. 
Eíla  fnefma  variedade  ha  de  raaibetn 
dar-fe  entre  as  mudanças,  e  o  epcdo. 
De  maneira  que  entre  eílas  duas  par- 
tes íe  náo  dtve  já  mais  encontrar  ter- 
minação alguma  femelhante. 

A  conftituiçSo  do  primeiro  epo- 
do  5  á  qual  fcrçofamente  fe  conforma 
a  primeira  volta  ,  ha  de  regular  cm 
tudo  as  outras  todas,  de  que  a  balla- 
ta  fe  compuzer. 

CAPITULO  IIII. 

Da  ode ,  e  das  fuás  mais  confideraveis 
dijjerenças. 

I. 

O  De  ,  ou  ODA  he  hum  vocábulo  ode% 
grego  5  que  vai  o  mefmo  que 
canção.  Os  poetas  vulgares  o  empre- 
garão para  com  elle  fígnificar  aquel- 
la  efpecie  de  canção  ,  que  fe  accom- 
moda  ao  modo  de  Horácio,  iílo  he, 
que  fe  compõem  de  eílancias  feme- 
Ihantes ,  e  curtas ,  e  com  eílilo  pare- 
cido ao  de  Pindaro, 

Po- 
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Porém  alguns  deftes  mefmcs  poe- 
tas não  põem  diíFerença  alguma  entre 
ode  3  e  canção ,  como  íe  vê  em  Fer- 
reira nas  odes  VÍI  ,  e  Vlll  do  li- 
vro I.  j  e  nas  IIII  ,  e  V  do  II.  ,  as 
quaes  são  todas  verdadeiras  canções 
feguidas,  com  falta  unicamente  de  re- 
mate. 

Cada  eHancia  ,  ou  ílrofe  na  ode, 
aííim  dita  em.  particular  ,  não  ■  deve 
paíTar  de  oito  verfos.  Nenhuma  de 
Camões  tem  mjais  de  fete  ,  nem  me- 
nos de  íinco.  De  quatro  são  as  íafl- 
cas  dos  Latinos ,  e  as  vulgares ,  a  que 
dão  o  mefmo  nome  ,  como  as  duas  de 
Ferreira  em  verib  íolto  nos  coros  da 
fua  Cajlro,  As  de  dous ,  e  três  verfos 
causão  pouco  deleite.  Os  verfos  ,  de 
que  nellas  mais  frequentemente  fe  ufa  , 
são  os  letenarios ,  e  os  hendecaíylla- 
bos. 

As  odes  de  oito  verfos  por  eítan- 
cia  não  devem  ter  menos  de  nove  ef^ 
tancias ;  e  as  de  fere ,  íeis ,  e  íinco  fe- 
ra bom  que  não  dimmuão  de  doze , 
as  de  quatro  ,  e  três  neceílitão  de 
maior   extensão.    Eíle   poema   requer 

hum 
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hum  corpo  de  grandeza  tal,  que  avul- 
te com  proporção. 

Com  tanto  que  a  primeira  eftan- 
cia  ílrva  de  modelo  a  todas  as  lubfe- 
quentes ,  pode  cada  hum  uiar  da  mif- 
tura  dos  ver  los ,  e  daquella  diípofição 
de  rimas  ,  que  bem  lhe  agradar.  E 
das  regras  dadas  a  refpeito  da  canção  , 
fe  pode  em  grande  parte  fazer  ufo 
no  tocante  á  ode.  Apontaremos  fó- 
níente  ,  para  que  iíto  melhor  íe  per- 
ceba ,  a  ordem  dos  veríos  ,  e  Titios 
dos  confoantes  ,  que  Camões  guarda 
nas  fuás. 

Odes  de  íinco  verfos  por  eftancia 
são  no  referido  poeta  III  j  VIIII ,  X, 
A  ordem  dos  verfos  em  todas  he  > 
primeiro,  terceiro,  e  quarto  fetena- 
jios  ;  fegundo  ,  e  quinto  hendecafyl- 
Jabos  ;  a  das  rimas  he  a  feguinte : 
ABA  BB.  Eíla  efpecie  de  ode  ,  com- 
poíla  de  eílancias  com  verfos  ailim 
travados ,  chamão  alguns  lyras  ,  por 
ferem  muito  acordes  para  fe  cantarem 
á  viola. 

As  de  féis  verfos  são  IIII  ,  VIII, 
XI ,  XIL  A  ordem  dos  verfos  he  de 
O  dous 


204    Tkat.  da  versif.  portug. 

dous  modos.  I.  Primeiro ,  terceiro ,  e 
quinto  fetenarios  ;  fegundo,  quarto, 
e  ícxto  heiídecafyllabos.  (i)  II.  Pri- 
meiro, e  terceiro  fetenarios;  fegun- 
do, quarto,  quinto,  e  fexio  hende- 
cafyllabos.  (i)  A  ordem  dos  coníoan- 
res  cm  todas  he  ABABCC.  Ro- 
drigues Lobo  (3)  também  chama  />'- 
7'as  ás  odes  ,  que  tem  eíla  conílitui- 
ção. 

As  de  fete  verfos  sao  I,  II,  V, 
VI ,  VII.  A  ordem  dos  taes  veríos 
he  de  íinco  modos.  I.  Primeiro  ,  ter- 
ceiro, e  fetimo  hendecaíyllabos  ;  fe- 
gundo, quarto,  quinto,  e  fexto  fete- 
narios.  (4)  11.  Segundo  ,  quarto  ,  quin- 
to ,  e  íetimo  hendecafyllabos ;  primei- 
ro ,  terceiro  ,  e  fexto  fetenarios.  (5) 
111.  Primeiro,  quarto,  quinto,  e  fe- 
timo hendecafyllabos  ;  íegundo ,  ter- 
ceiro ,  e  fexto  fetenarios.  (6)  IllI.  Ter- 
ceiro, quarto,  quinto,  e  íeiimo  hen- 
decafyllabos 3    primeiro,   íegundo,  e 

fex- 


(i)  Cam.  od.  4>  e  ir.  (2)  Id.  ib.  8,ei2.  (j)Pn- 
niav.  Flor.i.  &  Paíl.  Peregr.  liv,2.  Jorn,  j.  (4)  Cam^ 
od.  I.  <5)  Ib.  5.  (6)  Ib.  6. 
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fexto  fetenarios.  (7)  V.  Segundo,  e 
íetimo  íetenarios  ,  e  os  demais  hen- 
decafyllabos.  (8) 

A  difpoíição  das  rimas  lie  dos  três 
fe^uintes  modos  :  I.  A  B  A  B  B  C  C. 
IL  A  B  A  B  C  D  -  d  C.  III.  A  B  B  C  C 
D  D.  Mas  a  ode  11  feita  na  confor- 
midade da  canção  V  de  Petrarca  he 
dcíla  íorte.  A  primeira  eílancia  não 
tem  confoantes,  nem  aííoantes  ,  po- 
rém rodas  as  outras  tem  cadencias 
correfpondentes  áquellas  vozes  ,  em 
que  acabou  cada  verío  da  primeira 
por  fua  ordem  ,  fem  que  já  mais  fe 
repita  a  aiefma  palavra. 


II. 


A  Ode,  além  do  que  em  geral  í^el- ^f^^^^^p^j 
la  fica  dito ,  divide-fe  entre  nós ,  fafica/ 
quanto   á  forma  ,    principalmente  em 
duas   efpecies  ,    que   são  ode   epodi- 
cha,  ou  epodaica  ,  e  ode  fafica. 

Ode  epodicha  ,  ou  epodaica  he 
aquella ,   que   á  Icmelhança   dos  epo- 

O  ii  dos 

*  ■      ■      .1.1..       ■«...■  ■■  ■  ■     ■» 

(7)  Ib.7.  (8}  Ib.  2, 
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dos  (i)  de  Horácio,  fe  profegue  de 
dous  em  dous  veríos ,  hum  dos  quaes 
he  mais  comprido  do  que  o  outro, 
que  fe  lhe  ajunta. 

Os  veríos  coítumão  fer  hendeca- 
jyllabos  ,  e  íetenarios ,  porém  difpof- 
tos  com  tal  ordem  ,  que  os  mefmos 
verfos  fe  vão  repetindo  de  dous  em 
dous  até  o  fim ,  correfpondendo-íe  na 
quantidade ,  e  femelhança  do  número. 
Podem  elles  fcr  foltos  ,  ou  rimados. 
Quando  tiverem  rima  ,  deve  eíla  fa- 
zer-fe  entre  os  dous  verfos ,  grande , 
e  pequeno. 

Ode  safica  he  aquella  ,  que  á 
imitação  das  gregas  ,  e  latinas  ,  fe 
compõe   de  quatro  verfos   por  ílrofe , 

dos 


(i)  7)  Epodo,  (  diz  Mário  Viíílorino  p.  2501.  P«/- 
i)  fch.  )  he  a  terceira  parte  ,  ou  o  fim  da  ode 
i)  lyrica.  Por  cuja  caufa  aquiilo  ,  que  fe  feguia 
»  depois  da  ílrofe  ,  e  antiftrofe  ,  fe  chamava  epo- 
»  do  ,  da  voz  grega  epadein  ,  (  'ETrcfhiv  )  que  fi- 
»  gnifica  cantar  depois  [fupercanere] ;  e  daqui 
»  paflbu  efte  nome  á  ode  ,  que  tinha  dou<5  verfos 
3)  defiguaes :  pela  razão  de  que  aílím  como  napoe- 
»  fia  lyrica  o  epodo  findava  o  canto  :  da  mefma 
»  forte  neíla  ode,  o  fentldo  fe  terminava  no  pe- 
í  queno  verfo  ,  que  por  efta  razão  era  nomeada 
h  epodo* 
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dos  quaes  os  três  primeiros  são  hen- 
decalyilabos  5  e  o  quarto  he  quinario  , 
ou  de  Cinco  lyllabas. 

Eítes  podem  fer  foltos  ,  como  fe 
vê  nas  duas  odes  dos  coros  na  Cajiro 
de  Ferreira  ,  ou  rimados.  Havendo 
rima  ,  dar-fe-ha  eíla  entre  os  dous 
primeiros  veríbs  hum  com  outro  ,  e 
também  pelo  mefmo  modo  entre  os 
dous  últimos.  Além  diíto  fe  faz  outra 
rima  no  meio  do  terceiro  verfo ,  por 
quanto  a  voz,  que  termina  na  quarta  , 
e  quinta  fyllaba  do  dito  verfo  ,  faz 
confonancia  com  os  dous  primeiros. 

CAPITULO   V. 
Da  fextina. 

I. 

SExTiNA   he  huma  efpecic   de  can-  s^ 
çâo  feguida  ,   na  qual   cada  eítan- «ias" 
cia  confta  de  féis  verfos. 

Eíla  coftuma  fer  ou  fímples ,  ou 
dobrada.  Simples  he  a  que  tem  fo- 
mente leis  eftancias ,  e  o  remate.  Do- 
brada he  a  que  paíTa  a  ter  doze  ef- 
tancias  ,   e  o  remate.    Qualquer  que 

ella 


extins ; 
ias  rC' 
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cila  feja  ,  as  eílancias  fe  compõem  íem- 
pre  de  féis  veríos  ,  todos  hendecafyl- 
labos  ;  (i)  e  o  remate  ,  ou  epodo, 
que  fe  poe  no  fim  ,  conda  de  três, 
também  todos  da  mefma  qualidade. 

A  divisão  do  fentido  deve  fazer- 
fe  primeiramente  entre  eílancia ,  e  ef- 
tancia  ,  não  fe  permittindo  já  mais 
paíTar  com  a  fentença  de  liuma  para 
outra.  Faz  hum  belio  eífeito  terminar 
aconílrucção  dedous  em  dous  verfos , 
para  que  eíles  formando-íe  aíTim  de 
parelhas,  façao  três  pa ufas  nodecurfo 
da. eílancia.  Mas  quando  iíto  não  íe- 
ja  poílivel ,  procurar-fe-ha  quando  me- 
nos confeguillo  de  três  em  três  verfos. 

A  diílribuição  das  rimas  he  da 
maneira  íeguinte.  As  palavras  ,  cm 
que  terminâo  os  verfos  da  primeira 
eílancia  ,  preciCamenre  devem  íèr  re- 
petidas em  todas  as  outras.  Porém  ef- 

ra- 

(r)  Bernardim  Ribeiro  ,  que  florecia  no  reinado 
delRei  D.  Manoel  ,  o  qual  faleceo  no  anno  de 
iç2r  ,  foi  o  primeiro  que  na  Heipanha  compoz 
fçxtina^  ,  pofto  que  as  fez  de  verfos  oclonarios. 
Jorge  de  Montemor  ,  também  Portuguez  ,  he  igual- 
mente depois  dsque!le  ornais  antigo  entre  os  Hef- 
panhoes  ,  que  as  formou  de  henUecafyllabos, 
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ta  concordância  fe  faz  de  forte,  que 
o  priaieiro  verfo  da  fegunda  eílancia 
acabe  na  palavra  ,  com  que  findou  o 
ultimo  da  primeira  eílanda. 

Pelo  mefmo  modo  o  fegundo  ver- 
fo da  dita  fegunda  eílancia  termina 
com  a  palavra  ,  em  que  terminou  o 
primeiro  da  primeira  eílancia  ;  e  o 
terceiro  verfo  da  fegunda  com  a  ulti- 
ma palavra  do  quinto  verfo  da  pri- 
meira ;  o  quarto  com  a  do  fegunda ; 
o  quinto  com  a  do  quarto ;  e  o  fexto 
com  a  do  terceiro  j  como  i"e  vê  neile 

exemplo : 

I. 

Foge-ine  pouco  a  pouco  a  curta  vida  ^ 
Se  por  café  he  verdade  ,   (jue  inda  vivo. 
Vai-fe-me  o  heve  tempo  d''ante  os  olhos  i 
Clioro  por  o  pajjado-,    e  em  quanto  falto 
Se  me  pafsiío  os  dias  paffo  a  pafjo. 
Vai-fe-me  em  fim  ^  a  idade  y   efica  a  pena. 

ir. 

Qtie  maneira  tão  afpera  de  pena  \ 
Pois  nunca  hunr  hora  vio  tão  longa  vida  , 
JS/7Z  ijue  do  mal  mover  fe  vifj e  hum  pa[Jo. 
Que  mais  me  monía  fer  morto  ,   que  vivo  ? 
Para  que   choro  ^  em  fim}.   Fará  que  fallo  y 
Se  loçrrar-me  não  pude  de  meus  olhos}  (2) 

Por 


{2)  Cam.  fext.  i. 
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Por  femelhante  modo  fe  vai  pro- 
feguindo  em  todas  as  demais  eílancias 
até  fe  chegar  á  fcxta ,  no  cafo  de  fer 
fim  pies  a  fextina  ,  ou  a  duodécima  , 
quando  íeja  dobrada.  E  aiTim  a  ter- 
ceira faz  o  mefmo  com  a  fegunda , 
que  efta  com  a  primeira  ;  a  quarta 
com  a  terceira  ;  a  quinta  com  a  quar- 
ta ;  e  a  fexta  com  a  quinta  ;  e  pelo  meí- 
mo  theor  a  ferem  mais.  Ifto  moílra- 
rá  bem  o  feguinte  exemplo ,  que  con- 
tinua as  eftancias  da  fobredita  fextina. 
III. 

o !  formofos  ,  çentís  ,  e  claros  olhos , 
Cuja  aufencia  me  move  a  tanta  pena , 
Qtianta  fe  não  comprende  em  guanto  fatio  ! 
Se  no  fim  de  tão  lan^a ,  e  curta  vida , 
"De  vós  me  infíamajje  inda  o  raio  vivo , 
Por  hem  teria  todo  o  mal  que  pafJQ* 

IIII. 
Mes  Vem  fei ,  aue  primeiro  o  eflremo  pajje 
Me  lia  de  vir  a  cerrar  os  triftes  olhos , 
QjLie  Amor  me  mojire  eguelles  ,   por  quem  vivOn 
Tejlcmunhas  ferão  a  tinta  ,  e  pena  , 
(y^ue  efcrevérão  de  tão  mole/la  vida 
O  menos  ,   que  pajjei ,  e  o  mais  ,  que  falto. 

V. 
Ó :  qne  não  fei  que  efcrevo  ,  nem  que  falto  ! 
Pois  fe  de  hum  penfamento  em  outro  paj/o  , 
Vejo  tão  triftc  género  de  vida  y 
Que  fe  lhe  não  valerem  tantos  olhos , 
^^0  pofjo  imíip;inar  qual  feja  a  pena  , 
Qite  ejla  pena  traatade  ^  com  que  vivo» 
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VI. 

2^a  alma  tenho  contino  hum  fo^o  vivo , 
Qiu  ^enao   rcjpirajje  no  cjr.e  fado  , 
Eflaria  já  feita  cinza  a  pena. 
Mas  foire  a  maior  dor  ,   (jue  fofro  ,  e  pojjo  , 
O  íempérão  com  lagrimas  os   olhos  , 
Com  ijiie ,  fe  foge  ,  não  Je  acoí>a  a  vida. 

No  fim  das  eílancias  põe-fe  o  rema- 
te j  ou  epodo  5  o  qual  não  deve  ter 
nem  mais  ,  nem  menos  de  três  verfos , 
como  fica  dito.  Neíles  três  verfos  íe 
hão  de  repetir  todas  as  leis  palavras, 
com  que  terminao  as  antecedentes  ef- 
tancias ,  duas  em  cada  hum.  Mas  if- 
to  far-fe-Iia  de  modo ,  que  a  primeira 
palavra  repetida  no  remate ,  íeja  fem- 
pre  a  ultima  da  derradeira  eílancia , 
e  as  outras  collocar-fe-hão  onde  mais 
commodamente  puderem  caber. 

Alguns  querem  que  no  remate  fe 
tomem  as  vozes  da  eílancia  ÍVxta  pe- 
la mefma  ordem  ,  com  que  aquelía  as 
tomou  da  quinta.  Aíllm  os  três  ver- 
fos terão  por  fim  três  palavras  ,  que 
lhe  tocarem  por  forte,  fegundo  a  or- 
dem referida  j  e  as  outras  fe  porão 
nos  ditos  três  verfos  ou  no  principio, 
ou  no  meio,   onde  melhor  convierem 

pe- 


ti 
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pela  maneira  ,  que  dá  a  ver  o  feguin- 
te  remate  da  fextina  aíTima  poíta. 

Morrendo  ejiou  r;^  vida  ,   e  em  morte  vivo; 
Vejo  fein  olhos,   e  feiíz  /ingoa  fallo  ; 
E  juntamente  paíTo  floria  ,  e  pena. 

As  íeis  palavras ,  em  que  terminao  os 
verfos  de  cada  huma  das  eftancias  hão 
de  fer  diverfas  ,  e  entre  ellas  não 
deve  haver  confoante  ,  nem  aíToante  , 
e  nenhuma  ha  de  ter  nem  mais ,  nem 
menos  de  três  fyllabas.  Eílas  taes  vo- 
zes também  convém  que  fejão  no- 
mes 5  e  não  verbos  ,  os  quaes  nomes 
então  ferão  melhores  ,  fe  lignificarem 
fubftancia  ,  e  forem  bellos  ,  nobres, 
e  harmoniofos.  Algumas  deftas  cou- 
fas  nem  fempre  forao  praticadas  ain- 
da mefmo  pelos  melhores  poetas, 
fem  exceptuar  Petrarca  ,  e  Camões; 
mas  bom  fera  não  os  feguir  quanto  a 
efta  parte. 

A  refpeito  de  não  haver  aíToantes 
nas  dicções  íinacs  de  cada  eilancia  , 
Camões  na  fextina  III  uía  delles ,  fer- 
vindo-fe  das  vozes  dia ,  vijla ,  'vida  ; 
e  deferem  difyllabas  as  referidas  dic- 
ções fc  acha  o  contrario  em  Petrar- 
ca 
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ca  na  fextina  Qiovane  Donna  ,  onde 
poz  a  voz  arrha  de  três  fyllabas ; 
Camões  da  meíma  forte  na  íexcina  II 
tem  as  vozes  liberdade  e  brandura  \ 
na  III  a  voz  contente  ;  e  na  llil  as 
vozes  crueza  e  remédio,  E  aíTim  uía 
também  de  verbos  ,  e  adjeflivos  ,  o 
que  não  deve  fer. 

Nas  féis  vozes  ultimas  da.fextina 
pôde  algumas  vezes  dar-fe  variedade 
no  tocante  ao  figni ficado.  Ifto  fe  vê 
na  I  de  Camócs  ,  onde  três  das  ditas 
féis  palavras  íe  tomão  em  fentidcs  dif- 
ferentes.  Pois  que  a  voz  pajjo  tem 
quatro,  huma  como  verbo,  e três  co- 
mo nome  ;  a  voz  pena  tem  dous ,  hum 
fignifiCando  penna  de  eícrever ,  e  ou- 
tro tormento  ;  e  a  voz  vivo  também 
tem  outros  dous ,  já  como  verbo  ^  já 
como  nome,  O  que  talvez  fe  permit- 
ia por  iíío  que  a  repetição  das  mef- 
mas  palavras ,  em  hum  íó  fentido ,  não 
haja  de  fer  faftidioía. 

Efia  qualidade  de  compoíição  he 
juílamente  tida  por  muito  difficulto- 
fa  ,  e  pelo  confeguinte  ccítuma  fer 
obra  de  infeliz  de/empenho.  A  gran- 
de 
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de  diílancia  de  fuás  rimas  ,  que  por 
eíla  caufa  mal  fe  podem  perceber  ,  e 
a  contínua  repetição  das  mefmas  vo- 
zes,  lhe  tirão  por  outra  parte  muito 
de  harmonia  e  graça.  Daqui  procede 
que  não  obftante  haver  fido  pelos  an- 
tigos ufada  com  frequência  ,  por  fer , 
como  fe  diz  ,  própria  para  exprimir 
paixões  triítes  e  amorofas ,  os  moder- 
nos fe  fervem  ao  prefente  muito  pou- 
co delia, 

CAPITULO   VI.  ^1 

Das  coplas ,  tercetos  ^  e  quartetos* 

I. 

\uT7t]iQ.  /'^  Oplas  prefentemente  íè  dizem  os 
V^  quartetos  formados  ,  tanto  de  ver- 
fos  hendecafyllabos  ,  como  odlona- 
rios  ,  ou  eíles  fejão  confoantes  ,  ou 
aíFoantes. 

Copla  vem  do  termo  latino  copu- 
la 5  que  fignifica  união  e  ajuntamen- 
to ,  porque  a  copla  he  ajuntamento 
de  verfos  ,  e  foi  antigamente  nome  ge- 
nérico para  toda  a  compofiçao  ,  que  fe 
reduzia  a  pequeno  número  de  verfos. 

»  To- 
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»  Toda  a  copla  para  fer  perfeita  , 
))diz  Nunes,  (i)  ha  de  ter  perfeição 
))  de  icníido,  de  modo ,  que  nao  fi^ue 
»  a  oração  pendente  para  a  feguinre. 
))  Chamão  os  rhetoricos  a  ido  perio- 
)>  do,yi  AlTim  entende  elle  por  copla 
qualquer  junta  de  verfos  ,  em  que  fe 
continua  o  fentido  até  acabar  claufu- 
ja  5  e  coí!>prehende  nefte  nome  ,  além 
dos  quartetos  de  todo  o  género  ,  as 
quintilhas,  oitavas,  e  decimas. 

A  principio  eíla  tal  perfeição  de 
fentido  fe  fazia  de  dous  em  dou?  ver- 
fos ,  os  quaes  erão  confoantcs  hum  do 
outro.  Porém  como  a  rima  próxima 
canía  ,  e  fe  faz  faftidiofa  todas  as  ve- 
2es  que  a  compofiçao  he  hum  pouco 
mais  larga  ,  fe  deo  á  copla  a  ordem 
das  confoantcs  da  redondilha  ,  e  até 
efte  meimo  nome ,  fegundo  D.  Sebaf- 
tiâo  Covarrubias.  (.:) 

))  Na  copla,  diz  Rengifo,  (3)  ha 
))  duas  coufas  ,    que   vem   a  fer  certo 

»  nú- 


(0  Alt.  Poet.  cap.  6.  (2)  »  Copla  ,  cierto  verfo 
2)  caftellano  ,  que  ilíiniamos  Redondillas  ,  quafl 
»  Copula  ,  &c.  Thef.  da  Lin^.  Cajul.  no  pai  Cop'a, 
(})  Art.  Poet.  cap.  21. 


gr  as 
rae>, 
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»  número  de  veríòs  ,  e  certa  confonan- 
»  cia  entre  os  íins  dos  meímos  veríos  : 
))  e  fegundo  a  variedade  deílas  duas 
))  couías  íe  diííerenção ,  e  variâo  as 
))  coplas. 

II. 

IcÃTrt'  '  i  ^  ErCETOS  ,    ou  TERCIA  RIMA,   qUC 

Jl  os  Provençaes    chaa)árão  fewen- 
tefios  ,  (i)    he    hum  ajuntamento   de 
trcs  veríos  ,    os  quaes  mediante  a  ri- 
ma 


(r)  Eíla  palavra  deriva-fe  áe  ft;Iva ,  como  fe  dif- 
fenemos  felventejics.  Os  Provencaes  a  accommo- 
davão  particularmente  a  huma  eipecie  de  poefia  fa- 
tyrica ,  na  qual  le  reprehendião  com  leveridade  os 
vicies  de  todo  género  E  porque  eíle  modo  de 
faliar  quadra  mu. to  á  gente  rullica  ,  e  felvagem  , 
daqui  veria  darem-lbe  hum  fenielhante  nome.  Os 
que  lhes  chamão  jerniontejios  ,  como  voz  derivada 
do  termo  monte  ,  fe  enganão.  Entre  os  melmos 
Provenques  eíla  efpecie  de  poefia  fatyrica  também 
recebeo  os  quartetos  ,  e  alguns  denon\inárão  fer. 
vcntejlos  outros  muitos  verfos  com  dirteventes  tra- 
vaqões  de  rimas  ,  como  fe  pôde  ver  em  Nunes, 
Art.  Poet.  cap.  r  r.  Rengifo  ,  Ait.  Poet.  cap.  70. ,  e 
Borralho,  Luz.  da  Poef.  Reriex.  59.  Porém  como 
o  metro  mais  ordin:irio  neíla  qualidade  de  com- 
poficão  erão  os  tercetos  ,  eíles  forão  privativa- 
mente os  que  de  ordinário  fe  intitularão  \erv&n- 
tejxos. 
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ma   fe  iigão  com  outros  três  fucceííi- 
vamente. 

Eíla  uniáo  enfre  os  tercetos  por 
meio  dos  confoantes  he  necelTaria, 
pois  que  fem  ella  'não  ferião  aquelies 
mais  que  humas  infcripçoes  5  ou  mo- 
tes íej-arados. 

Qiiantos  devao  fer  os  tercetos, 
que  íe  pofsao  ajuíitar  em  huma  com- 
pullção  ,  não  eílá  jiiílamente  determi- 
nado. De  commum  não  coílumao  fer 
menos  de  dez ,  nein  mais  de  fincoen- 
ta  em  cada  capitulo  ,  cu  canto  ,  ou 
qualquer  outra  denominação  ,  que  fe 
dê  ás  partes,  que  dividem  os  ferven- 
teiíos.  Hum  poema  prolixo,  feito  em 
tercetos  ,  fe  não  for  por  efte  modo 
inierrompido,  he  de  força,  que  can- 
fe ,  e  caule  faílio. 

Os  verfos  nos  tercetos  todos  hão 
de  fer  hendecaíyllabos  ,  e  pela  maior 
parte  inteiros.  A  rima  nellcs  faz-fe  , 
dando  o  primeiro  verfo  do  primeiro 
terceto  confonancia  ao  terceiro  do 
mefmo  primeiro  terceto  ;  e  fendo  o 
fegundo  ,  que  he  o  do  meio  ,  confo- 
ante  do  primeiro  ,  e  ultimo  do  fegun- 
do 
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do  terceto.  Outro  tanto  vão  depois 
continuando  os  outros  fegundcs  ver- 
fos  5  fazendo  íempre  iravaçáo  de  con- 
fonancia  com  o  pritneiro  ,  e  ultimo 
do  feu  immediaro  terceto  ,  como  fs 
vê  nefte  exemplo : 

o  Poeta  Simonides  fallonâo 

Có^  o  Capitão  Tiiemiliocles  hum  dia  , 
Em  cotijas  de  ciência  praticando; 

Jíiivi*  arte  Jingtilar  lhe  prometia , 

Qae  então  compunJia  ,  com  que  lhe  enfinajje 
A  Umhrar-fe  de  tudo  o  que  faxia. 

Onde  tão  jubíis  regras  lhe  mo/ir ajje , 
Q^íte  nunca  lhe  pajjajjem  da  memoria , 
Em  nenhum  tempo  as  coufas  ,  que  pafjoffe.  ( 2) 

Mas  fe  ifto  fe  profeguifle  por  feme- 
Ihante  modo  até  o  fim  ,  íuccederia , 
que  o  íegundo  verfo  do  ultimo  terce- 
to ficaria  fem  rima ,  e  folto.  Em  or- 
dem pois  a  evitar  o  deigcílo  ,  que 
daqui  íe  feguiria  ,  proccdeo  o  rimallo 
com  hum  verfo  ,  que  depois  do  ulti- 
mo terceto  concluiíTe  a  compoíição. 
Os  italianos  chamão  a  cíle  verfo  tor- 
fíello ,  e  he  coftume  elcrevello  hum 
pouco  mais  íahido  fora ,    e  pelo  mef- 

mo 


(a)  Gam.  eleg.  i. 


Part,  ti.  Cap.  VI.      219 

mo  modo  que  íe  folTe  o  principio  de 
algum  terceto. 

O  melhor  porém  Ç^ri  acabar  íem- 
pre  o  Icntido  no  terceiro  verio  deíle 
ultimo  terceto  ;  e  luppuíto  que  o  quar- 
to deva  dar  alguu.a  razão  ao  que  fi- 
ca duo,  feja  todavia  de  maneira  ,  que 
i  fe  o  deixarem  de  ler  5  não  faça  hha, 
IRo  oblerva  exadlamente  Petrarca  ,  e 
a'gumas  vezes  Camões,  como  moílra 
oíeguinte  remate  da  íbbredita  elegia: 

ÍV<7í;   xnuierâ  apartar  meu  duro  canto 

Delia  obrt(ração  Jua ,   em  (juatito  a  Morte 
Ale  não  entrega  ao  duro  Radamatito ; 

Se  para  trijUs  ha  tão  leda  forte  i 

Sc  os  tercetos  fe  dividirem  por  capi- 
tulos  ,  cantos  ,  ou  com  qualquer  ou- 
tro nome  ,  bom  Terá  nau  repetir  as 
rimas  dentro  deílas  mefmas  divisões, 
O  contrario  indica  pobreza  ,  em  ra- 
zão da  brevidade  de  femelhante  com- 
poíição. 

A  contextura  dos  tercetos  deve 
fer  tal  ,  que  a  conílrucçao  íe  conclua 
lempre  de  tf  es  em  três  verfos  ,  de  mo- 
do que  a  lentença  fique  lendo  perfei- 
ta ,  e  cada  hum  deilcs  feneça  com 
P  ciau- 
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cl  a  u  fula  ,  km  que  paíTe  a  outro.  Ca- 
mões parece  haver  íido  hum  pouco  li- 
ceucioío  quanto  a  eíla  parte ,  pois  que 
nao  poucas  vezes  pafia  com  a  len ten- 
ça de  hum  para  outro  terceto ,  como 
he  ciaro  de  muitos  lugares  da  primei- 
fa  elegia,  apontados  por  Faria  e  Sou- 
fa.  (V; , 

Porém  o  mefino  ccimmentador  diz 
em  dctenfa  do  poeta  ,  que. não  he  iílo 
ô  que  fe  chama  não  acabar  clauíuía; 
por  quanto  cada  clauíuía  nos  taes  lu- 
gares confta  de  dous ,  três  ,  cu  qua- 
tro tercetos  ,  e  cada  huma  vai  cabal 
em  hum  terceco.  Realmente  o  nao 
ticabar  clauíuía  (que  he  grande  im- 
perfeição )  vem  a  ler  o  ieguinte  : 

St2í^;ros ,  Sitvúnos 
De  toda  for  ,  aue  em  Pap/i^ ,   e  Guido  cheira 
iiitui  Fcfior  cobrem  ,   a  (jue  os  leves  annos 
Fugindo  Vtlo,   (4} 

Em  tercetos  íb  podem  tratar  matérias 
de  todo  género  ,  e  nelles  tem  elcrito 
grandilcmo  número  de  poetas  ,   cípe- 

ci- 


())   Couiment.  ib.  no  nm.   (4)  Ferr.  Põem.  Lufit. 
Egl.  7. 
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cialmente  éclogas  ,  faíyras  ,  cartas, 
elegias  ,  e  algumas  vezes  diálogos , 
narrações,  vidas,  e  acções  de  homens. 
Káo  falta  quem  os  tem  pelos  mais 
próprios  para  o  poema  heróico  ,  e 
todos  os  outros  aílumpros  dilatados, 
e  mageíloíos.  líio  porém  contradiz 
manií-ercamente  a  prática  dos  maiores 
poetas,  que  da  oitava  rima  quaíi  fcm- 
pre  le  lervírâo  em  taes  argumentos. 

Na  língua  portugueza  além  de  Ca- 
mões efcrevêrão  tercetos  íbbre  diíFe- 
rentes  matérias  Fraiiciíco  de  Sá  e  Mi- 
randa ,  António  Ferreira  ,  Jeronymo 
Corte- P\cal  ,  Diogo  Bernardes  ,  Frei 
Agoílinho  da  Cruz  ,  Frei  Bernardo  de 
Brito  ,  Franciíco  Rodrigues  Lobo ,  e 
outros  muitos ,  ainda  que  não  táo  il- 
luftres  ,  nem  com  tanta  elegância  co- 
mo os  nomeados. 


III. 


UaRTETOS  ,   ou  QUARTA  RIMA    he  Q"artcto3, 

,  ""    ,  0.1  quarta 

numa  contextura  de  quatro  ver- rima. 
fos   em  cada  eítancia  ,    travados 
com  a  rima. 

r  ii  Eftes 
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Eftes  verfos  hão  de  fer  todos  hen- 
decafyllabos  ,  e  quafi  íempre  inteiros. 
A  fua  travação  de  conlònancia  pode 
ler  de  dous  modos.  Primeiro  :  con- 
cordando o  primeiro  verío  com  o 
quarto  ,  e  os  dous  do  m.eio  ,  legun- 
do  ,  e  terceiro,  hum  com  outro  j  af- 
fim  como : 

LHh  ,   porçíie  tua  vlfia  ,  (jne  a  primeira 
Vez^  w^  ^evou  trás  Ji  ,  me  ejlãs  negando  ? 
Vem ,   Liíia  ,  vet-te-ey  eu  ,  e  irei  cantando 
Teu   nome  aojom  dafrauta  e  da  riteira,  (i) 

Segundo  :  fendo  iguaes  na  confonan- 
cia  o  primeiro  verío  com  o  terceiro , 
e  o  fegundo  com  o  quarto ,  aílim  co- 
mo : 

Mufas ,   ou  vós  me  daí  hum  verfo  irando , 
Qjial  a  meu  Sá  ,  tjue  a  Pheho  bem  je  iguala  : 
Cu  s^eu  em  vão  trabalho  ir-lhe  chegando , 
O  jom  me  fuja  á  lyra  ^  a  voz  áfa/ía.   (2) 

Porém  fempre  a  travação  da  rima 
do  primeiro  quarteto  deverá  fervir  de 
regra  a  todos  os  fubfequentes.  Os  ver- 
íbs  não  hão  de  ler  huns  toantes  dos 
outros  no  mefmo  quarteto  ,  ou  no  le- 

guin- 


I 


(i)  IJ.ib.  E-l.  j.   {2}   ia.ib.Egl.  3. 
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guinte  5  nem  Terá  bom  repeíir  a  miú- 
do no  prcgreíTo  da  obra  os  me  Imos 
conlbantes. 

A  principal  divisão  do  fentido  nos 
quartetos  deve  íer  no  fim  de  todos  os 
quatro  veríos  ,  onde  convém  que  a 
icntença  perfeitamente  fe  conclua.  Po- 
rém le  a  conílrucção  fizer  paufa  de 
dous  em  dous  verfos ,  feá  aííim  tanto 
maior  a  lua  graça ,  e  fuavidade. 

Sem  eaibargo  de  não  haver  regra 
fixa  no  tocante  ao  comprimento  da 
compoíiçao  ,  ou  quantidade  de  eílan- 
cias  ,  de  que  ella  deva  conílar  ,  pare- 
ce todavia  conformar-fe  á  boa  razão, 
que  o  número  dos  quartetos  íeja  me- 
nor ,  que  o  dos  tercetos  aíFima  decla- 
rado. 

Eíle  m.etro ,  a  pezar  de  fe  ter  com 
variedade  applicado  a  muitos  alTum» 
ptos  ,  a  nenhum  todavia  quadra  táo 
propriamente  ,  como  áquellas  maté- 
rias ,  que  chamâo  elida Eiic as  ,  e  ío- 
rão  argumento  das  epiftolas  de  Ho- 
rácio. 


CA- 


/ 
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CAPITULO   Vil. 

Das  redondilhas ,  endexas  ,   e  quiH" 
tilhas.  I 

PErtencem  ao  preíente  lugar  as  re- 
dondilhas ,  e  endexas  ,  por  fe- 
rem de  ordinário  efpecies  de  quarte- 
tos ;  e  como  a?  quinciljjas  íe  fóraião 
nos  mcfiTios  veríos  das  redondilhas, 
as  comprehendemos  por  iíTo  nefte  ca- 
pitulo. 

Redondí-  /^s   redondilhas    fe   dizem    maio- 

efpecies,   res  ,   e  menores.    Algumas  deltas  sao 
e regras,    j-^j^í^^^^  henJecafvilabas  ,    e  as  maio- 
res  fe   fazem   ás    vezes    com    quebra- 
dos, 

Redondilha  maior  (  aílim  cha- 
maJa  por  diíferença  ila  redondilha  me- 
nor) he  a  que  coníla  de  quatro  ver- 
fos  de  oiío  fyllabas  ,  cujos  con Toantes 
podem  fer  rravaios  por  ambos  os  dous 
modos  alfina  declarados  nos  quarte- 
tos ,  e  con  as  demais  ahi  fooreditas 
condições.  Primeiro  : 

Cam-      1 


Seg 
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Campos  bemave^iturndcs  ^  -  ...  A 
Tomai-vos  agora  trijlcs  ,  -  -  -  -  B 
Que  os  dias  ,  em  qne  me  vifles  ,  -  3 
Alegres  já  são  pa//ados. A    (i) 

undo : 

Trabalhos  defcatiçarião  ,  -  -  -  A 
Se  pura  vós  trabalha^e  ,  -  -  -  B 
Tempos  trijies  pajjarião  ,  -  -  -  A 
Se  algúa  hora  vos  lembrajje,    -    B    {2) 

O  quebrado  da  redondilha  maior  ou 
he  de  quatro  ,  ou  de  finco  lyllabas. 
Eíle  pôde  fazer  coníonancia  dentro 
do  inefino  quarteto  ,  pofto  em  qual- 
quer lugar ,  ou  íeja  hum  fomente  ,  ou 
fejão  dous ;  exemplo  de  hum  fó  : 

Menhía  fomofa  ,   e  crua,   -  A 

Betn  fei   eu  , B 

Qtiem  deixr.ra  de  fer  [eu ,   -  B 

Se  vós  (jiiijereis  fer  jua.    -  -  A   (5) 

Exemplo  de  dous  quebrados  dentro 
do  mefmo  quarteto  : 

Falfo  cavaleiro  ingrato ,   -   -  -  -   A 

Enganais-me ,----- B 

Vàs  dizeis  ,  gue  eu  vos  mato  ,  -  A 
£  vás  matais-me. B   (4) 

uO 


(O    Gain.  Cart.  I.  (2)  lU.  Ib.  (j)li.  ib.    (4)ld.  ib. 
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Ou  podem  os  mefmos  quebrados  acreí^ 
cer  aos  quaacíos ,  e  ferem  aiiibus  iguacs 
na  rima  ,  poílo  qualquer  delies  depois 
de  cada  dous  verlos  ^  aín.n  como ; 

Toda  a  coiifa  defcontente  -  .  ^  -  A 
Contentar-me  Já  Obnvinha  -  -  -  -  B 

De  meu  gcjio  ,-'--- G 

(^ue  o  mal  de  que  {ou  doente  ,  -  A 
Sua  ntnis  certa' mèfinha  ,  -  -  -  -  B 
ile  defgofio. :  -..-...  G   (5) 

Redondilha  maior  HENDECASYL- 
laba  diz'íe  aj,ucila  ,  que  copftando 
também  de  quatro  veríos  ,  travados 
com  qualquer  das  duas  lobreditas  con- 
íonancias ;  os  dous  primeiros  sao  po- 
rém de  oito  fyllabas  ,  o  terceiro  de 
fete,  e  o  ultimo  hendecaíyllabo. 

Redondilha  mknor  lie  hum  quar- 
teto de  verfos  de  Íeis  lyll  ibas ,  trava- 
dos com  conloantes.  Eíia  travação  fe 
faz  ou  por  hum  ,  ou  por  out'-o  dos 
dous  modos  aTimft  referidos.  Primeiro  : 

I^iiS  torres  mais  altas  -  -  A 
jMais  comhtUe  o  vento  :  -  B 
O  ftiliar  Jern  tento  -  .  -  -  B 
Defcchre   mil  faltas.  -  -  -  A   (6) 

Se- 


I 


( 5)  Id.  Gàrt.  2.  [t]  Bernad.  Var.  Rim.  ao  Bom  Jefus^ 
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Segundo ; 

Alma  em  que  te  fias  ?  -  A 
Súhre  que  íi  efe  atiças  f  -  B 
2s/iis  ojas  dos  dias  -  -  -  A 
Voiio  e.peratii^as.  -c--B     (7) 

Podem  tambeni  o  primeiro,  e  tercei- 
ro vcrío  ler  foi  tos  ,  e  rimarem  o  fe- 
gundo ,  e  quarto  iium  com  outro  j  af- 
íim  como : 

Olhos  í^raciofos  -  -  -  -  A 
De  trio  boa  ejirea  j  -  -  B 
iNão  nos  ha  na  vi  Ha  -  G 
Como  nefla  aidea. B    (8) 

Redondilha  menor  hentdegas- 
syllaba  conlla  igualmente  de  quatro 
verlos  ,  travados  com  as  íobrediias 
coníonancias ,  com  a  diffcrenca  de  le- 
rem  de  íejs  íyllabas  os  três  primei- 
ros,  e  o  Ultimo  hendecaíyliabo. 

»  Mas  ha-íe  advertir  ,  ávi  Borra- 
))lho,  (9)  que  cm  qualquer  obra  ,  ou 
))  alTumpto  ,  em  que  o  poeta  iiouvcr 
))  de  multiplicar  os  quartetos  da  re- 
))dondilha5  íe  o  primeiro  quarteto  le- 

)>  var 


(7)  Id.  ;b.     (8)    Rodrlg  Lolv  P-íl.  Peregr.  Join.  2. 
(9)  Boifalh,  Luz.  da  Poel'.  tleíiex.  5Ó. 
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))  var  a  travaçao  do  primeiro  verfo 
»  com  o  quarto  ,  e  íeguiido  corn  o  ter- 
))ceiro,  le  ha  de  feguir  forço íamcn te 
))  nos  mais  quarietos  a  meima  rrava- 
))  çáo  5  que  he  a  razão  ,  por  que  fe  cha- 
»  mão  reãonàilhas\  (íq)  e  na  mefma 
))  forma  fe  fará  nos  quartetos,  que  ti- 
))  verem  a  primeira  travaçáo  do  pri- 
)>  meiro  com  o  t^Tceiro  ,  e  fcguivio 
))  com  o  quarío  até  o  íim  da  narrarão. 

11. 

Esidexa       y-^  Nqexa  GRANDE   DE  REDONDILHA 

e  líias   ei-     S-^ 

pe-ies.      i_j  he  hum  quarteto  formado  de  ver- 
fus  de  fete  fyliabas. 

Diz'lb  endexa    por  ter  menos  hu- 
nia  íyllaba ,  deixada  da  quantidade  da 

re- 

(lo)  Reginfo  Art.  Poet.  cap.  25.  diz  aíTim  :  »  Lla- 
1)  maníe  eita  Copla  ReJondilha  ,  por  la  vniforini- 
»  dade  ,  que  lleva  el  canto.  Porque  como  fe  cm- 
D  ta  la  primeira,  fe  cantan  las  demás  :  tomando 
»  la  metapbora  de  la  fij;ura  circular  y  redonda, 
j)  que  por  toJis  partes  es  vniforme  ,  y  de  vn 
»  mifma  manera.  Y  aunque  en  outros  géneros  de 
i)  Coplas  corra  eíla  razun  ;  pêro  en  efla  corre  por 
-.)  e-Áceiencia.  O  digamos  ,  que  fe  llama  Redondilla  , 
B  porque  fe  canta  en  los  cerros  donde  baylan , 
j)  como  diiç  Tempo  -de  fus  ReJon  líllas  Italianas. 


Part.  II.  Cap.  VII.     229 

redondil  ha  maior  ;  e  grande  por  dif- 
Fcrença  da  pequena  ;  e  finalmente  de 
reclundilha  por  a  iiritar  na  con  íòn  an- 
ciã,  c  ordem  das  rimas. 

A  exceição  da  qualidade  dos  ver- 
fos  em  tudo  a  endexa  fe  conforma 
com  a  rcdondilha ,  pois  na  travaçáo 
dos  conlcanres  ou  o  primeiro  verío 
concorda  com  o  quarto  ,  e  o  legundo 
com  o  terceiro  ,  ifto  he  ,  A  B  B  A  \  ou 
o  primeiro  com  o  terceiro  ,  e  o  fe- 
gundo  com  o  quarto  ,  iílo  lie  ,  A  B 
A  B  ;  ou  finalmente  o  íegundo  ,  e  quar- 
to rimão  hum  com  outro  ,  ficando 
ibito?  o  primeiro,  e  terceiro  ,  iiro  he  , 
A  B  C  B. 

Endexa  grande  de  romance  he 
aquella ,  onde  a  travaçâo  dos  verfos 
íbíenarios  fe  faz  com  toantes ,  con- 
cordes na  aíTonancia  o  fegundo  ver- 
fo  com  o  quarto  ,  e  fendo  os  outros 
dous  prinieiro  ,  e  terceiro  diílbnantes. 

Endexa  grande  hendecasylla- 
ba  he  aquella  ,  na  qual  fendo  os  três 
primeiros  veríbs  fetcnarios  ,  e  o  quar- 
teto travado  com  as  fobreditas  con- 
fonancias   da  redondilha  ,    ou   com  a 

aQo- 
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aíTonancia  do  romance,  o  ultimo  ver- 
ío  porém  he  hendecaiyllabo. 

A  endexa  grande  pôde  ter  hum 
quebrado  depois  de  cada  verlb  de  íe- 
te  iyllabas.  Eftes  quebrados  conftao 
de  finco  fyliabas  ,  e  fazem  com  os 
outros  dous  veríbs  ,  que  lhes  prece- 
dem,  o  quarteto.  Os  conlbantes  são 
travados  como  os  da  endexa  grande  de 
rondilha  ;  e  quando  ló  houver  aíToan- 
tes ,  dii'pôr-fe-hão  como  os  da  endexa 
grande  de  romance, 

Elias  taes  endexas  com  quebrados 
também  íe  chamão  feguidilhas  ,  »  as 
))  quaes  ,  diz  Rengifo  ,  (i)  são  hum 
))  género  de  coplas  ,  que  commum- 
»  mente  não  íeguem  humas  as  aíTonan- 
))  cias  das  outras ,  porém  fim  cada  co- 
»  pia  a  tem  diftercnte.  Eíle  nome  pa- 
))  rece  que  tomáo  elias  da  facilidade 
))  do  veríò  para  leguir. 

Endexa  pequkna  de  reoondi- 
LHA  (afiim  chamada  por  differença 
da  grande)  confta  de  hum  quarteto, 
compoíio  de  verfos  de  íeis  iyllabas. 

A 

(i)   Alt.  Poet.  cap.  53. 
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A  endexa  pequena  nâo  tem  diver- 
lidade  alguma  da  redondilha  menor, 
e  os  verfos  tem  as  nieímas  três  tra- 
vaçõcs  de  confonancias  ,  que  vem  a 
fer  :  L  A  B  B  A.  II.  ABA  B. 
III.  A  B  C  B. 

Endexa  pequena  de  romance 
he  a  que  tem  toantes  no  fegundo  e 
quarto  verfo ,  e  o  primeiro  e  terceiro 
fem  coníonancia ;  aíTim  como : 

^^ixa  ,   os  teus  amores 
M/lTio  tíio  mudados ; 
Que  d'f^  toda  a  aldeã 
Qíie  Ihis  deu  quebranto.   (5) 

Endexa  pequena  kendecasyl- 
laba  conforma-íe  na  travaçáo  decou- 
foantes,  ou  aílbantes ,  com  a  endexa 
grande ,  a  que  le  dá  igual  nome. 


III. 


QUintílha  he  hnma  copla  de  fin-  Quiiitiiha. 
CO  verfos  ,    (e  daqui  Jhe  vem  o 
nome)  os  quaes  feligão  entre  ÍI 
com  coníoantes. 

Quan- 


(2)  Rodrig.  Lob.  Delengan.  Dilçurf.  9. 
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Quando  as  quintilhas  conftiío  de 
veríbs  de  oito  ryilab^s  ,  fe  di^-^m  de 
redondilha  n^aior  ;  fe  pnrém  cie  féis 
fyllabas  ,  fc  chanião  então  de  redon- 
dilha iTienor.  Qiiaeíquer  que  cDes  fe- 
jão  ,  poder- íe-l ião  travar  com  dife- 
rentes coníbnancias.  Pois  ou  o  pri- 
meiro verío  concorda  com  o  terceiro 
e  quinto,  e  o  fegundo  coin  o  quarto; 
como  fe  vê  neíte  exemplo : 

Onde  ha  homens  ,  ha  cchica  ,  -  -  A 
Cá  e-  !á  tudo  eUa  empeça ,  -  -  -  B 
Se  a  janta  y  fe  a  igual  Juftiqa  -  A 
A'.7(7  corta  ,  ou  não  deÇcmpeça  -  B 
O  que  a  má  malicia  crJlça.  -  -  -  A    ( 1 ) 

Ou  o  primeiro  concorda  com  o  quar- 
to ,  e  o  fegundo  com  o  terceiro  e 
quinto  ;  allim  como  : 

Ao  "Reino  cumpre  em  todo  el/e  -  -  -  A 

Ter  ,   a  quem  o  feii  viaí  doa  ,    -  -  -  B 

JSTio  pajjar  tudo  a  Lisboa  ,     .  -  -  -  B 

Ç^iie  he  gravide  o  pejo  ,  e  com  elle  -  A 

Mete  o  barco  7i^agoa  a  prca.  -  -  -  -  B    (2) 

Além    das  duas    fobreditas   confonan- 
cias  5  que  são  as  mais  ordinárias,  po- 
de 


(O  Sá  de  Mh-ant!.  Cxrt  i  ,  4-   {2}   Itl-  ib.  2  ,  7 
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de   haver  mais   três   pelos  modos  fe- 
guijites  : 


I. 

A  B  A  A  B. 

II. 
A  A  B  A  B. 

III. 

A  A  B  B  A. 

Também  quanto  á  qualidade  dos  vcr- 
fos  le  tem  variado  ,  pois  ora  fe  lhe 
tem  introduzido  hcndecaívllabos ,  ora 
quebrados.  He  porém  inalterável  tra- 
var as  GuintiHias  todas ,  de  que  conf- 
tar  a  compofiçao ,  pela  mefma  corref- 
pondencia  de  verícs ,  e  conformidade 
de  confonancias ,  que  tem  a  primeira. 

CAPITULO  VIII. 

Da  fexta  e  oitava  rima  ^  e  ãa 
decima, 

I. 

SExTA  RIMA    confta   de  fci?    verfos  ^5''^  "''" 
hendecaíyiiabos  em  cada  eftancia, 
travados  entre  íi  com  confoantes. 

Ella 
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Eíla  travaç30  de  con Toantes  fe  faz 
concordando  o  primeiro  veifo  com  o 
terceiro;  o  fegundo  com  o  qiia-to;  e 
o  qiiinro  e  lexro  hun  com  (Hitro;  co- 
mo íe  vê  no  feguinte  epiíiramma  , 
que  corre  manuícnro  ,  de  Pedro  de 
Andrade  Caminha  contra  huiu  niáo 
poeta  : 

Muitas  vezes  meus  verfns  me  peâ  fie  , 
Q^ue  te  medi  ojje  ,  e  nunca  tos  tnojirei : 
Èm  não  pedir-te  os  teus  ,  fe  hemjcntijie  , 
Entenderias  porgue  tos  neçruci. 
Da  paga  me  temi ,  fe  a  n~io  temera  , 
Muitas  vexes  meus  vjijos  ja  te  lera. 

Os  veríos  na  fexta  rima  ferao 
agradavelmente  divididos  ,  quanto  á 
fen tença  ,  fe  a  pontuação  fe  fizer  de 
dous  em  dous  ,  da  melma  iorte  que 
diremos,  deverá  e!la  íer  na  citava  ri- 
ma ,  pois  que  liuit^a  não  difrere  da 
outra  mais  que  na  quantidade  dos  ver- 
fos ,  de  que  as  eílancias  fe  compõem. 
TaiTibem  parece  que  viílo  fer  a  fex^a 
rima  hum  pouco  mais  humilde  que  a 
oitava,  i'e  deve  por  iíTo  accommodar 
antes  áquellas  matérias ,  que  não  são 
luíiicientes  para  o  poea^a  heróico. 

Tam- 
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Também  pertencem  á  íexta  rima 
as  coplas  de  verfos  o(flonarios ,  ou  de 
redondilha  maior,  que  íe  podem  cha- 
mar fextilhas  ^  porém  a  travação  dos 
con Toantes  íe  faz  neílas  por  qualquer 
dos  leis  modos  feguintes  : 

I. 
A  B  B  A  A  B. 


11. 

B  A  B  B  A 

111. 
B  A  B  A  B 

llll. 
B  B  A  B  A. 

V. 
A  B  B  A  B. 

VI. 
B  A  A  B  B. 

II. 

OItava  RIMA   confta  de  eftancias  ^^'«varí- 
compoílas  de  oiro  verfos  hende- 
calyllabos,  travados  huns  com  outros 
por  nieio  de  confo?.ntcs. 
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Dizem-íe  eílancias  por  excellencia 
fómence  as  da  oitava  rima  ,  por  quan- 
to nellas  dcícança,  e  faz  paufa  o  lei- 
lor  por  bum  modo  mais  deleitavel ,  e 
"fcnfivel,  que  em  nenhumas  outras. 

A  ordem  dos  conloantes  geral- 
menreobrervada  nas  eílancias ,  he  que 
o  primeiro  veríò,  terceiro,  e  quinto 
concordem  entre  fi  ;  e  que  haja  tam- 
bém Igual  concordância  ,  porém  com 
diveríò  íbm  entre  o  íegundo  ,  quar- 
to, e  fexto  ;  e  que  os  últimos  dous 
confoncm  hum  com  outro  por  huma 
terceira  cadencia.  Por  exemplo  :  A  F> 
A  B  A  B  C  C.  lílo  íe  vé  na  primeira 
eílancia  dos  Lufiadas ,  e  em  todas  as 
outras  dn  me  imo  poema. 

Antigamente  tiverão  asdeíinencias 
da  oitava  rima  grande  variedade  ,  e 
na  Hcípanh.a  íc  uiárão  humas  nos  ver- 
fos  chamados  de  ane  maior,  denomi- 
nados de  João  de  Mena  ,  (i)   com  as 

ca- 


-(i)  João  de  Mena  ,  que  fíorecia  no  tempo  delRei 
D.  João  II.  de  Poilugal ,  cujo  falecimento  fucce- 
ce«)  710  anno  de  1J95  ,  não  he  o  inventor  delia 
qujiiJaJe  de  efumciíis  aílim  rimadas,  pois  o  cen- 
traria moílra    o  poema    fobre    3  peida   de  Heípa- 
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cadencias  aíHm  difpoílas  ,  ABBA  A 
C  C  A.  O  que  íe  vê  na  fegiiinte  el- 
tancia  de  hum  antiquillimo  poema  em 
porruguez  íobre  a  perda  de  Hefpa- 
nha.  (*) 

o  Roucom  {2)  da  Cava  emprio  (i)  de  tal  fan^a 
A   JuHann'  y   c  Orptií   a  fà  grey  daninhos/ 
Çtie  em  femhra  cos  netos  de  •Ágar  forneúnhcs  ,    (4) 
Hua  atimaron  {5)    prajmada  {^G)  façanha : 
Ca   Aíwza  e  Zariph  com  hajla  companha , 
De  /íifo   {7)  da  ^fina   (8)   do  MiramoUno ^ 
Co  falfo  Infançom  ,   e  Prejles  maiino 
De  Cepta  aduxerom   {9)   00  folar  de  Efpanha. 

A  rima   nao  lo    ha  de  Jer  diverfa 
dentro  na  mcíma  eftaacia  nos  verlbs , 
d  ii  que 


nha,  de  que  abaixo  fallajnos ;  e  o  outro  da  Alqui- 
mia ,  elcivto  por  EIRei  D.  Aftonib  ,  mais  antigo 
que  o  Mena  170  annos;  porem  eíle  ,  como  uiais 
conheci Jo  ,  foi  vulgarmente  reputaJo  pelo  primei- 
ro autor  das  ditas  ellancias.  (')  Efte  poema  cita 
Faria  e  Soufa  na  introducção  ás  oitavas  de  Gamões  , 
dizendo  ,  que  fe  acharão  delle  fragmentos  no  bu- 
raco de  huma  antiga  torre  ,  e  que  pela  fua  lin- 
guagem parece  liaver  íido  efcrito  em  poituguez 
pouco  depois  da  perda  de  Hefpanha  ,  tendo  quan- 
do menos  no  ter.ipo  do  mefmo  Faria  600  annos 
de  Idade.  (c>)  Quer  dizer  Forqador.  (5)  Cheio. 
(4)  Gerados  de  iilegitima  cópula.  (5)  Emprehen- 
íiGrão.  (6)  Abominável.  (7)  Debaixo.  (8)  Infi- 
^nia,  ou  Bandeira.    (9)  Trouxerúo. 
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que  difcordão  em  confonancia  ,  (í6) 
de  forte  que  huns  não  íejão  toantes  de 
outros  ;    como  no  leguinte  exemplo : 

E/f  a  como  principio  nunca  /eve, 
£  firn  por  naiurexct  deJcon/iQcç , 
Tombem  nunca  tributo  ao  tempo  deve  ^ 
Forfer  humfer  ,  quefempre  permanece,    (li) 

Mas  nem  ainda  aquclle  confoante , 
em  que  termina  huma  eílancia  ,  deve 
fer  já  mais  o  m.efmo ,  porque  começa 
a  outra  eílancia  immediata  j  como  em 
Camões : 

o  que  ejla  fua  nação  fá  merecia. ; 

Efte  verfo  fecha  huma  eílancia  ;  e  a 
outra  5  que  fe  legue  ,  principia  aíEm 
com  a  mefma  rima : 

Tomando-o  pela  mão  o  leva  e  g'«ia.  (12) 

Qiianto  á  divisão  do  fentido  ,  a  me- 
lhor he  a  que  fe  faz  de  modo  ,  que 
a  fentença  comprehendida  em  cada  eí- 

tan- 


(ro)  Contra  ifto  peccou  Camões ,  Luf.  7  ,  58.  por 
quanto  fervindo-fe  da  vima  em  ente  no  i  ,  J  ,  e  j 
verfo  da  eílancia,  fecha  com  a  mefma  os  dous  der- 
radeiros. (11)  Mauf.  Attouf.  Afr.  6  ,  6j.  (12)  Cam. 
Luf.  9,  8  6,  S7. 
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tancia  ,  feja  fempre  feparada  de  dous 
em  dous  veriòs ,  procurando-fe  que  o 
conceito  não  termine  já  mais  no  prin- 
cipio ,  ou  no  meio  ,  mas  íó  no  fim 
de  cada  íegundo  verfo. 

Eíla  divisão  do  fentido  feita  de 
dous  em  dous  veríos  ,  ou  terminan- 
do-o  de  todo  ,  ou  dando-lhe  alguma 
pauía  com  ponto  e  virgula,  ou  quan- 
do menos  com  huma  virgula  ,  alem 
da  clareza  ,  e  deleite  ,  de  que  he 
acompanhada ,  caufa  dem.ais  á  eílan- 
cia  fuavidade,  e  harmonia. 

A  interrupção  do  fentido  no  meio  , 
ou  principio  do  verfo,  o  torna  n-.enos 
deleita vel.  Pelo  que  fendo  neceíTario 
paíTar  com  a  fentença  para  o  feguin- 
te  verfo  ,  cuidar-íe-ha  que  as  pala- 
vras immediaías  fejão  chamadas  pela 
regência  do  verbo  antecedente  ,  ou 
acompanhadas  de  relativos ,  ou  depen- 
dentes de  epithetos  ,  ou  em  fim  tra- 
zidas naturalmente  de  alguma  outra 
femelhante  coufa  ,  não  poípondo  já 
mais  (  quanto  poííivel  for  )  as  vozes  , 
que  devem  eílar  antepofta?.  E  tam- 
bém efta  tal  interrupjao    melhor  fera 

que 
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que  fe  faça  com  duas  ,  ou  três  pala- 
vras ,  do  que  com  huma  fó ,  em  or- 
dem que  a  paufa  vá  cahir  no  meio  do 
veríb  ,  ou  muito  peno  do  dito  meio. 
QUiando  porém  a  fen tença  não  poíTa 
t€r  cUuíliía  nu  iim  de  cada  dous  verlbs , 
a  deverá  forçoíám.ente  ter  no  fim  dos 
quatro  piimtiros,  e  a  ouira  feíará  no 
£m  dos  íegundos  .quatro  i  aílim  como  : 

'    I^ítnca  tcio  V{'vcs  rais  fabricou 
Contra  o  fera  jçherha  dos  Gi,g(intes , 
O  (^rão  ferreiro  fonlido  ,    que  ohrou 
Do  enteado  as  armas  radiantes  : 
Ner,i  tanto  o  f^rão  'Ponante  arremeeoti 
iieiampagos  ao  'imundo  fulminantes  , 
Ao  grão  diluvio  y   donde  fós  vivei  ao 
Os  dons,  (jue  em  ^ente  as  pedras  converterrio.  ( i  j ) 

Encher  huma  eftancia  toda  com 
huma  lo  claufula  lu  coufa  canfada , 
ç  faílidioía  ,  coa\o  i'e  vê  na  feguinte  ; 

o  efo:.adr7w  militar  lofo   corheça 
A  ir  e  vi'"  y'  nefpojps  embarcando  y 
Cor.io  na-  e/No  com  fervente  pre^a 
E'ouadr7io  de  formiga  fcçueanâo 
De  tri^o  ai  eiras  y   montes  atr ave [j'a 
Por  sniro  hervas  ,  e  eipinhos  fu/tentando 
Na  boca  ç  grão  pex/uio  ,  fté  enjerralo , 
K  na  ejheita  caverna  entejouralo.    (14) 

No 

( I  j )  I J.  Ib.  6  ,  7  S .    (14}   IvUn.  Mal.  Goiu].  9 ,   14-^. 
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No  fim  de  cada  eílancia  com  tanto 
maior  razão  deve  o  conceito  íer  per- 
feitamente acabado.  E  quando  muho 
(  íuppoíto  que  rariíllma  vez  )  p<;de.á 
paílar  o  verbo  ,  ou  o  fentldo  do  p> 
riodo  de  huma  para  outra  eftancia  , 
rPias  nunca»  a  íua  pauía.  Diiio,  codio 
obierva  Garcez.,  (15")  fcencontrão  ex- 
emplos nos  Luíladas.  (ló) 

A  oitava  rima  he  em  razão  da  fua 
gravidade  particularmente  própria  pa- 
ra a  po.íia  épica.  Porém  os  poetas 
vulgares  accOmmodárão  também  eRe 
metro  a.  todas  aquellas  matérias,  que 
por  ferem  algum  tanto  mais  exrenlas  , 
rão  íe  podem  comprehender  com  gra- 
ça em  huma  canção  ,  ou  outra  fom.e- 
Ihante  compoíição.  Ifto  cliamão  elies 
eílancias ,  ou  oitavas, 

Qiial  deve  fer  o  número  deílns 
taes  eílancias  fobre  qualquer  aílumpio 
Jyrico,  fe  bem  não  poíTa  regularmen- 
te determinar- íe,  com  tudo,  como  as 
compofiçóes  iyricas  são  para  íe  lerem 


(15)  Apparat.  Prelim.  áLuf.  liv.  j.  t:;;p.  i  8  ,  eaj. 
( I  6)  Cant.  1,1,2,  ib.  7  ,  8  ,  9.  Cant.  1  o  ,  1  j  5  , 
ij6. 
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de  huma  vez  ,  he  fácil  de  enten- 
der, que  não  deverá  íer  tâo  com- 
prido ,  que  fatigue  o  leitor  ,  e  pe- 
la prolixidade  o  obrigue  a  pôr  de 
parte  a  obra  ,  nem  também  extre- 
mamente pequeno  ,  viílo  haver  pa- 
ra os  arg^umentos  breves  outros  mui- 
tos metros  mais  adequados  ,  do  que 
a  oitava  rima. 


iir. 


DEciMA  coníla  de  dez  verfos  oclo- 
narios  ,    travados  huns    com  ou- 
tros por  meio  de  confoantes. 

A  ordem  regular  dos  confoantes 
coníifte  em  que  o  primeiro  verío  con- 
corde na  dclinencia  com  o  quarto  ,  e 
quinto  ;  e  o  legundo  com  o  tercei- 
ro ,  poréiti  com  diverla  rima  :  da 
mefna  lòrte  o  íexto  verfo  fera  cor- 
reípondente  na  confonancia  ao  feti- 
mo,  e  decimo^  e  o  oitavo  ao  nono. 
Mas  entre  os  conibanfes  nunca  deve 
haver  aíTonancia  ,  como  fe  vê  nelle 
exemplo : 

Sol- 
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Soltol-me  ,  Amor  encanado  ,  •  -  -  A 
Qne  enfranado  me  piendeis,  -  -  B 
Que  em  meu  poder  não  tereis  -  B 
S~'g:iro  o  vpJ,o  cuidado.  -  -  -  -  A 
Sou  hum  pu/for  de j pregado  ,  -  -  A 
Que  n''  uma  afperexa  vivo  ,  -  -  G 
A  toda  a  brandura  efçuiVC  ,  -  -  G 
Sujeito  a  todo  o  riger ;  -  -  -  -  D 
^ão  po(jo  [ervir  a  Amor  ,  -  -  -  D 
Que  eftou  da  jorte  cativo    -  -  -  C   (i) 

A  divisão  do  fentido  fe  yòÒQ  fa- 
zer na  decima  de  dous  em  dous  vt*r- 
fos ,  mas  lempre  de  modo  ,  que  a  íen- 
tença  tenlia  cJauíula  perfeita  ,  ou  quan- 
do menos  apparente  no  fim  dos  qua- 
tro primeiros  verlos.  Delles  fe  devem 
deduzir  os  outros  féis  ,  de  maneira 
porém,  que  em  cada  decima  fe  com- 
prehenda  inteiramicnte  hum  fó  concei- 
to ,  fem  que  nunca  fe  haja  de  paliar 
com  elle  de  luima  para  outra. 

A  decima  antigamente  não  era  ou- 
tra coula  miais,  que  o  ajuntam.enro  de 
duas  quintilhas  ,  ligadas  pela  rima.  E 
aílirn  admittia  ella  todos  os  vários 
modos ,  porque  fe  dilpôem  as  confo- 
nancias   nas  quintilhas  j    poremos   os 

dous 


(O  RoUiig.  Lob.  Dsfeng.  Part,  2.  Dilcuvf.  5. 
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dous  feguintes,  como  mais  íeguidos, 
para  íervirem  de  exemplo: 

I. 

V/mos  taes  cousas  V^jf^^^  -  -  -  .   A 
Em  nojjo  tempo  ,  e  idade  ,  -  -  B 

Que  fe  fe  ouvirão  contar A 

Per  mentira  e  vaidade B 

Se  ouverão  de  julgar  .•.---  A 
£  ^óis  as  temos  Cabidas,  -  -  G 
E  eftão  tão  efçuecidas  ,  -  -  -  G 
Que  7jão  lemhrão  a  ninf;uem  •  D 
Ve/a  vcIJa  Alteza  hem  ,  -  -  -  D 
Qiie  vimos    em  nojjas  vidas.  -  C   (2) 

II. 
A  virtude  he  paga  igual  -  -  -  -  A 
De  Jl  me  [ma ,  fem  mais  troca  ,  -  B 
Mas  ir  alemos  ora  d'' a!,'  -  -  A 
Saie-fe  (jue  vos  não  troca  -  -  B 
O  í~'m  ,  nem  menos  o  mal.  -  -  A 
Quem  filhe  por  onde  vci  ,  -  -  G 
lueva  fua  conta  feita  ,  -  -  -  -  D 
K'unca  do  caminho  fai  j  -  •  .  C 
JSemoiha  a  quem  dix  tomai-  -  C 
A  ejíjuerda  ou  a  direita.  -  -  -  D    (j) 


CA- 


ÍS) Gare.  dcRef.  Mifctl.  i.  (i)  Si  lie  Mir.  Ejl. 
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CAPITULO  Vim. 

Do  madrigal,  dafiiva  ,  e  do  romance, 

I. 


Adrigal   he   huma  efpecle   de  ^''■''^"s^'^ 


XVx  canção,  na  qual  íe  tratarão  pri-  s^^s. 
meiramentc    os  amores    dos   paílt^res , 
e  que  depois  fe  transferio  para  aíTum- 
ptos  graves  em  todo  o  género. 

Diz-íe  madrigal  do  vocábulo  grego 
mandra  ^  que  f\-^nií\ca  curral  de  gado, 
Jl-  De  ordinário  os  rnadrií^aes  náo 
coílumão  ter  menos  de  Íeis  verfos, 
nem  mais  de  onze  ,  e  não  obíVante 
que  pofsão  alguma  vez  exceder  cile 
número,  com  tudo ,  quanto  elícs  mais 
forem,  curtos  ,  tanto  íerão  mais  bei- 
jos, pois  que  nas  línguas  vulgares  ne- 
nlium  outro  metro  he  tao  íemelbante 
ao  epigramijia  ,  no  qual  liuma  das 
principaes  virtudes  he  a  brevidade. 

Oè  liendecalyllabos  fem  miílura  de 
outros  verfos  sáo  unicamente  os  que 
entre  os  antigos  íc  cm^prej^árão  nos 
madrigae?  ;  mas  tumbein  os  poderá 
haver   formados   de  llmplices    jercna- 

rios , 
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rios ,  ou  tanto  deftcs ,  como  de  hende- 
calyllabos.  De  forte  porém  que  quan- 
tos ibtenarios  tiver  o  primeiro  terce- 
to ,  ou  qualquer  ourra  primeira  com- 
binação, outros  tantos  haja  de  ter  o 
íegundo  ,  e  no  melmo  lugar. 

Commum mente  os  madrignes  conf- 
rão  de  dous  tercetos ,  e  hum  quarteto 
no  íim  ;  ou  de  dous  tercetos ,  e  huma 
parelha  de  verfos  ;  ou  de  três  pare- 
lhas,  e  hum  terceto  ,  e  aíFim  dilcor- 
rendo.  As  primeiras  combinações  Ib 
chamão  ejl anciãs  ^  ou  ramos  ^  e  a  ul- 
tima remate, 

Aííim  haverá  fempre  três  divisões 
de  fentido  ,  o  qual  forçoíamente  ter- 
minará com  as  eílancias.  Eílas  taes 
divisões  íe  à^io  a  conhecer  até  no  mef- 
mo  modo  da  eícrita  ,  pois  íe  puchão 
hum  pouco  mais  fora  aquelles  verfos , 
porque  começão  as  parles  ,  em  que 
l'e  dividem  os  madrigaes. 

A  travação  dos  con Toantes  he  va- 
ria nos  madrigaes  ,  e  fe  faz  como 
melhor  parece  ao  poeta.  Mas  todas 
as  combinações  fe  devem  encadear  hu- 
mas   com  outras  ,    mediante  a  rima , 

pro- 
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procurando  além  difto ,  que  a  claufu- 
ía  no  remate  (geralmente  fallando ) 
fe  faça  de  deus  verfos  ,  que  rimem 
hum  com  outro. 

Ofeguinte  madrigal,  feito  aoSe- 
reniílimo  Infante  D.  Duarte  ,  morto 
em  MiJáo,  (i)  ainda  que  não  em  tu- 
do legular,  poderá  todavia  dar  algu- 
ma luz  ás  íobreditas  regras.  ConíU 
elle  de  três  eítancias  ,  das  quaes  as 
duas  primeiras  ligao  entre  fi  pela  ri- 
ma dos  primeiros  verfos  ,  e  a  tercei- 
ra prende  com  o  remate  ,  pois  que 
eíle  concorda  na  coníonancia  do  pri- 
meiro vcrfo  com  o  ultimo  daquelia. 

Eílanc.I.  De  Portufral  o  Infante  ãefejado  , 

For  irfeivir  a  Igreja  em  jujia  guerra  , 

Da  pátria  fe  dejierra  ; 
Eíl.  II.    No  campo  entre  as  licenças  de  fohlado 

Admirado  exemplar  da  valentia 

Religiofamente  procedia ; 
Eíl.  III.  Prexo  depois  em  cárcere  violento  y 

Mais  (jue  humano  exercita  fcfrimento. 

E  morre y  einfimy  nos  hraços  da  innocencia. 
Remate.  Ijio  he  verdade  \   Logo  em  confeçuencia 

Colha  o  difciirfc  entre  prodígio  tanto 

Martyr  inorreo  Duarte  ,  e  viveo  Santo. 

SlL- 

(i)    Obras    do  Dou.tor  Duaiíe  Ribeiro  de  Macedo 
pag.  JX4. 


Silva. 
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II. 

SIlva    he  género   de  pequeno  poe- 
ma ,    em  que    fe  pôde  tratar  toda 
a  qualidade  de  matéria, 

Elle  poeniii  tomou- fe  provavelmen- 
te dos  Latinos  ,  o?  quaes  chamarão 
fiha  a  certa  compoíiçao  em  verlo  he- 
róico ,  a  qual  era  effeiro  de  íubito 
entliuíiaTmo ,  e  não  paíTava  pelo  rigor 
da  Jima. 

Nem  a  divisão  do  fentido ,  nem 
a  diílfibuição  das  rimas  coíiuma  ler 
regular  nas  filvas.  O  íentido  pôde  di- 
vidir-í<.*  em  ramos ,  lem  que  dependa 
de  determinado  número  de  vcríbs  ,  e 
fe  contenta  em  fer  fechado  com  o  pe- 
ríodo. 

Os  Italianos  inalteravelmente  for- 
marão íempre  as  íiivas  de  verfos  jien- 
decafyllabos  ;  porém  os  Hefpanhoes 
coíluiiiâo  também  miílurar  com  efces 
os  lercnarios. 

Os  ramos  podem  ter  varias  \xz- 
vaçoes  de  confoantes.  Alguns  os  dif- 
tribuem  por  onde  melhor  cahem  ,  dei- 
xando foltos  ,    e  diíTonantes  todos  os 

ver- 
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verfos ,  que  bem  lhes  parece.  Outros 
fó  poe  íolto  o  primeiro  verfo  de  ca- 
da ramo  ,  e  rimão  todos  os  demais 
de  dous  em  dou?.  Porém  de  ordiná- 
rio todos  os  veríos  ,  tanto  grandes  , 
como  pequenos  ,  coítumão  fer  entre 
íi  concordes  ,  e  com  os  mefmos  con- 
íoantes  por  parelhas. 

III. 

r)     OmANCE      lie     huma      COmpoílÇaO  Romance. 
V  poética  ,  que  ferve  para  todo  gé- 
nero   de  aíTumpto  ,   e  fe  diz    roman- 
ce  por  ter   muita    femelhança   com  a 
proía. 

O  romance  ou  lie  heróico ,  ou  I7- 
rico.  Qiialquer  que  elle  feja  fe  com- 
põem de  quartetos  ,  ou  coplas ;  mas 
o  heróico  confta  todo  de  veríos  hen- 
decaiynabos  ,  e  o  lyrico  ou  he  fnn- 
plesmente  tal ,  ou  hendecafyljabo. 

Romance  lyrico  fimplesmente  he 
o  que  fe  forma  por  inteiro  de  verfos 
de  oiro  fyliabas  ,  e  também  os  pode 
haver  ,  conftando  fó  de  veríos  [hu- 
nos y  cu  de  redondilha  menor. 

Ro- 
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Romance  hendeca^yI'abo  he  aquel- 
]e ,  no  qual  de  ordinário  (i)  os  dous 
primeiros  veríos  de  cada  quart.-ro  são 
oclunarios  >  o  terceiro  de  lere  lyJla- 
bas ,  e  o  quarto  de  onze. 

Em  todas  eílas  elpecies  derrman- 
ce  o  primeiro  ,  e  terceiro  veifo  sao 
diíTonos,  e  fe  fâz  fomente  aííonancia 
entre  o  fegundo  ,  e  quarto  de  cada 
copla.  O  toante,  porque  conu^çar  o 
primeiro  quarteto,  ic  ha  de  proleguir 
nos  demais  quartetos  todos  com  as 
inefmas  vogaes  por  (^rdem  inalterá- 
vel ,  e  fazendo  fó  mudança  nas  letras 
confoantes  j  como  le  vé  neíle  exem- 
plo : 

Entre  ejias  arvores  trifles  , 
Qj-ie  a  fomhra  da  noite  cobre  , 
£  com  manjo  movimento 
Trijies  penjamentos  movem  : 


(1)  Dii-fe  de  ordinário,  por  qu;ínto  fegundo  Ren- 
£Ítb  ,  Art.  Poet.  cap.  47.  »  y  tambieii  roman- 
»  ces  hendecalyllabús  de  dos  verfos ,  y  eftes  fon 
»  ordinariamente  el  fegundo  ,  y  quarto  .  .  Hallan- 
x  fe  ttmlMen  otros  ,  que  tienen  hendecafyllabos 
»  el  pvimero  y  quarto  verfo.  Otro"  ,  que  tienen 
D  tres  verfos  hendecafyllabos  con  vn  verfo  folo 
»  de  redondiUa  mayor  ,  y  eíle  puede  fev  ai  arbi- 
>  trio  dei  poeta. 
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Ao  longo  dejle   ribeiro  , 

Qtie  por  entre  as  pedras  corre. 
Fazendo  hum  doce  ruc;ido  , 
Que  o  mudo  Jilencio  rompe.  (2) 

No  romance  não  fe  admittem  confo- 
antes  ,  mais  que  em  hum  até  douá 
quartetos  ,  nem  fe  haverá  de  repetir 
mais  que  até  outras  duas  vezes  a  mef- 
ma  palavra  ,  que  já  anres  houver  íer- 
vido  de  toante.  O  melhor  toante  fe 
deverá  fcmpre  reíérvar  para  o  fim  do 
quarteto ,  pois  como  no  romance  fal- 
ta a  manifeíla  confonancia  da  rima  , 
tenha  o  ouvido  ao  menos  aquelle  de- 
leite, que  lhe  pôde  caufar  a  melhora 
do  toante. 

A  divisão  do  fentido  fe  ha  de  com- 
prehender abfolutamente  dentro  déca- 
da quarteto  ,  íem  que  paíTe  já  mais 
de  hum  para  outro  ,  da  mefma  lòrte 
que  fe  diíTe  faliando  das  coplas. 


R  CA 


(2)  KoUris.  Lob,  Pçieor.  liv.  i.Jorn.  j. 
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CAPITULO   X. 

Do  lílh ancho. 

I. 

VIlhancico,  ou  como  outros  di- 
zem yiLLANCETE ,  iie  liuma  cf- 
pecie  de  pequena  canção,  antiquiíTnna 
entre  os  Heipanhoes  ,  e  muito  ufada 
nos  prim^eiros  tempos. 

Divide-l"e  em  três  partes  ,  que  vem 
a  íer  ,  cabeça  ,  pés  ,  e  retornei  o  ,  que 
também  íc  diz  eílribílho. 

A  cabeça  ,  a  que  cliamâo  com- 
mummente  letra  ,  Jie  huma  copla  de 
dous  ,  três ,  ou  quatro  verfos  ,  e  eíles 
ou  podem  fer  inteiros  ,  ou  inteiros  e 
quebrados.  Se  a  cabeça  íe  formar  de 
dous  verfos  inteires  ,  concordarão  eíles 
na  confonancia  lium  com  outro,  v,  g. 
A  A.  Se  de  três  ,  far-fe-ha  a  rima  nos 
dous  últimos,  ficando  o  primeiro  dif- 
íbnanie  ,  v.  g.  A  B  B.  Se  de  quatro  ,  ou 
corrcfponderá  o  piimeiro  ao  quarto, 
lendo  concordes  os  deus  do  meio  ,  v.  g. 
A  B  B  A.  ou  o  primeiro  ao  terceiro, 
e  o  fcgundo  ao  quarto  ,  v.  g.  /\  B  A  B, 

Quaii- 


P  Á  R  T.   II.   C  A  P.   X.        25  I 

Quando  a  cabeça  fe  compuzer  ue 
verfos  inteiros  ,  c  quebrados  ,  ie  fo- 
rem três  ,  o  do  meio  fera  o  quebra- 
do ,  e  concordará  com  o  terceiro, 
V.  g.  A  BB.  Mas  fe  es  veribs  forem 
quatro  ,  pôde  o  fegundo  íómente  íer 
quebrado  ,  ou  o  fegundo  e  quarto  , 
com  a  confonancia  da  redondillia  ,  if- 
to  he,  A  B  A  B.  Alguma  vez  íuccede 
ferem  os  quebrados  primeiro  ,  e  ter- 
ceiro ,  com  a  coníbnancia  x\  A  B  B.  Por 
outros  modos ,  além  dos  referidos  ,  fe 
podem  ordenar  as  cabeças  dos  vilhan- 
cicos  ,  mas  os  fobreditos  sao  os  iDais 
communs ,  e  uíbaes. 

Os  pés  do  vilhancico  são  huma 
copla  de  féis  verfos  ,  a  qual  ferve  co- 
mo de  gloíTa  da  fenccnça  ,  que  fe  con- 
tém na  cabeça.  Deíles  fjis  verfos  os 
primeiros  dous  fe  chamao  primeira 
mudança  ,  e  os  dous  leguintes  íeguii- 
da  mudança  ,  porque  nelles  fe  varia  , 
e  muda  a  coníonancia  da  cabeça.  Os 
dous  últimos  dizem-fe  voífa  ,  porque 
nclies  fe  volta  ao  primeiro  tom  ,  e 
depí)is  deli  es  [^2  repetem  os  verfo? ,  de 
que  confta  o  retornelo ,  hum ,  ou  dous. 
R  ii  As 
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As  coníonancias  díspés  ferão  con- 
forme forem  as  da  cabeça.  Quando  á 
cabeça  tiver  quatro  verlos  ,  e  o  pri- 
meiro concordar  com  o  quarto  ,  e  o 
iegundo  com  o  terceiro  ,  haverá  a  mef- 
ma  confonancia  nas  duas  mudanças  ,  e 
a  volta  lerá  íemelhante  aos  dous  ver- 
ios  iiltimos  da  cabeça  i  como  fe  vê 
neíle  exemplo : 

CABEÇA. 

!>'  alma  ,  e  de  (juanto  tiver  ,   -   A 

Qiiero  ,   que  me  dejpojeis  ,  -  -  -  B 

Com  tanto  ,    íji^e  me  deixeis  -  -  B 

Os  ollios  para  vos  ver.  -  -  -  -  A 

V  ÉS, 

iVIudanca  I.  Coafa  ejle  corpo  não  tem  ^    -  -  C 

Que  já  não  tenhitis  rendida  ,  -  D 

Tuudança  II.  Depois  de  tirar-Vne  ávida  -  -  D 

1\rai'llie  a  morte  tamhem  :  -   G 

Volta.  Se  mais  tenho  ,   que  perder  ,   -   A 

Mais  guero  ,  que  me  ieveis  ,  -  B 

Retornela.     Com  tinUo  ,    que  me  deixeis  -  -  B 

Os   cítici  para  vos  ver.  -  -  -  A   (i) 

Sc  a  cabeça  for  de  três  verfos  ,  o 
primeiro    verlo    da  primeira  n«udança 
concorda  com  o  legundo  da  ícgunda  ^ 
e  o  ieguiído   da  primeira    com  o  pri- 
me i- 


(f)   Cam.  ilim.  p.  j  r4. 
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meiro  da  fegunda  ;  o  pritpeiro  da  vol- 
ta com  o  ultimo  da  legunda  mudan- 
ça ,  e  o  íegundo  com  o  do  retorne- 
lo  i  como  le  vê  neílc  exemplo: 

'  C  A  B  E  q  A . 

Quem  vos  ouve ,  e  quem  vos  ve  ,  -  A 

Por  demais  he  que  rcjijla    -  -  B 

A  t aí  fala  y    e  a  tal  vi/la.  -  -  B 

P  É  S. 

Mudança  I.   Extremas  sJo  conhecidos  -  -  -  G 

A  ijiteni  o  Ceo  dío  porjorte  -  D 

Mudança  II.  Serem   vidia  ,   e  ferem  morte  -  D 

Dos  dons  mais  allos  fcniidos.  -  C 

Volta.  Os  meus  de  todo  rendidos  -  -  -  C 

Nrio  tem  força  y   que  rejifia  -  B 

Pv.:torne'o.     A  tal  fala  ,  e  a  tal  vijia.  -  -  -  B 

OUTROS. 

Mudança  I.   Quem  doce  morte  recea  ^  -  -  -  C 

Qjiem  trijie  vida  defeja  ,  -  -   D 

Mudança  II.  Netn  vos  oiiqa  ,  nem  vos  veja-,    -  D 

Vor  f:  vos  ame  ,  e  vos  crea  \   -  G 

Volta.  SoiS  Me  d  ufa  ,  fois  Serea  -  -  -  G 

D'' Amor  ,  que  tudo  conqtiijla  -  B 

Retcrnelo.     Com  tal  fala  y  e  com  tal  viJla.  -  B    (2) 

Algumas  vezes  também  com  a  cabeça 
de  quatro  veríos  fe  pôde  dar  aos  pés 
a  íobredita  coníbnancia  ,  fuppoilo  que 
lhes  não  ícja.tão  própria. 

E 


(2)  Bem.  Flor.  do  Lini. 
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E  da  mefma  forte ,  quando  fendo 
a  cabeça  de  três  verfos ,  e  o  fegundo 
he  quebrado  ;  com  a  diíFerença  po- 
rém de  que  o  fexto  verío  do?  pés  de- 
ve também  íbr  quebrado  ',  aílim  como  : 

CABEÇA. 

Po/s  os  meus  olhos  sTio  vojiôs  ,   -  A 
Qiíd  faço  eu    ---------  B 

£»;  dar  a  feu  dono  o  fen  ?  -  -  B 

PÉS. 

^ludança   I.    Qiumtos  confelhos  fe  dí'o  -  -  -  C 

Aos  olhos  ,   com  que  vos  vi  y  -  D 

J^Iudanqa  II.  Hum  diz.  ojji  ^   outro  aj/i  -  -  -  D 

R:^-^ões,çtiè  não  vem,7je7n  vão.  C 

Volta.  Vou-me  após  o  corac:ão  ,     -  -  -  G 

(Jue  jã  vos  deu B 

Ketornelo.      Ç^uanto  fcya  a  Jer  feu.    -  -  -  -  B 

OUTROS. 

MuJança  I-    Tudo  he    em  vojio  poder  -  -  -  C 

De  livre  y  çue  cU  aqui  vim  j  -  D 

Mudança  II.  Não  deixajles  nada  ein  mim  ,  -  D 

Nem  o//iOS,  gne  ai  pofsão  ver.  -  C 

Volta.  Alas  como  podia  jer    -----   C 

Ver-vos  eu---------B 

Retoineio.     E  Ur  mais  nada  de  meu.  -  -  -  B    (3) 

Qiíando  a  letra  ,  ou  cabeça  for  de 
quatro  vcrfo? ,  e  os  confoantes  forem 
tercíados,   lílo  he ,  ABAB,  as  duas 

niu- 

( j)  Sá  de  Mirand.  edic.  de  1 6'í4  in  4.  pag.i  54-  verf. 
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mudanças  irão  tambein  rcrciada? ,  e  a 
volta  fera  leineliiante  aos  dous  verí(>s 
uliifnns  cia  cabeça  ,  aíliiii  como  :  Mu- 
dança I.  C  O.  Mudança  IL  C  D.  Voha 
A  B  Retornelo  A  B.  Também  o  quin- 
to verío  poderá  concordar  com  o  quar- 
to das  mudai^.çís  ,  e  o  lexro  com  o  ulti- 
mo da  cabeça ,  porém  he  menos  ufado. 

As  cabeças  de  quatro  veríos ,  com 
dous  quebrados  ,  íegundo  e  quarto , 
tem  a  mefma  fobredira  coníonancia 
nos  pés ,  R^ndo  porém  neftes  quebrados 
o  Íegundo,   quarto,  e  fexto  verlo. 

Outras  coníbnancias  íe  podem  fii- 
zer  nos  pés,  fe  bem  eílas  são  as  mais 
íeguidas  ,  mas  fempre  fe  obfervará  ,  que 
fe  a  gloíía  fe  formar  de  muiros  pés , 
feja  a  conílrucçíic  do  primeiro  a  regra  , 
a  que  fe  conformem  todos  os  demais. 

Retornelo,  ou  eftribilho  he  a  re- 
petição da  copla ,  que  forma  a  cabe- 
ça  do  vilhancico  ,  a  qual  repetição  fe 
faz  depois  dos  pés.  Diz-fe  esiribilho  ^ 
porque  eftriba  nas  coplas. 

A  repetição  dos  últimos  verfos  da 
cabeça  fe  pode  fazer  de  dous  modos. 
Primeiro ,  repetindo  os  mefmos  últimos 

ver- 
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verfos  da  cabeça  Tem  rnuviança  alguma  , 
c  accoíiTiiouando-os  á  volta,  de  lor- 
te  quj  fe  coíi formem  a  eíla  coa»  tanta 
propriedade,  como  íe  contormavão  á 
cabeça.  Segundo  ,  guardando  íómente 
naqUvdles  a  Cf)níbnancia  ,  porém  fendo 
differentes  as  palavras  ,  nas  quaes  baila 
então  que  fe  dê  conR>r>nid:ule  com  a 
volra  ,  ainda  que  a  náo  tenhâo  coir.  a 
fcntença.  Huma  s  e  outra  coufa  fe  pode 
advertir  nos  vil hnncico?  alli.Da  citados. 
Os  vilhancicos  podem  conílar  de  to- 
da a  qualidade  de  verfos ,  porém  coai- 
mu  iimente  k?  compõem  de  odlonarios  , 
ou  todos  taes  ,  ou  miílurados  (  como  fe 
djíre)com  quebrados  de  quatro  íyjlabas. 
Também  ha  vilJiancicos  muito  elegan- 
tes,  h^.rmados  inteiramente  em  verfos 
fenarios  ,  ou  de  redondilha  menor. 

CAPITULO   XI. 

Da  glojja, 
^    I. 


GioiTa        ^-^  LossA    he    hu.iia  compofiçao   d 

;mo  fe     \    ^ 

ÍAZ. 


ccomoít  \^  veríos  vie  ral  íorte  travados,  que 


krváo  dea;iteced;íacia  para  reaiatar  o 

íea- 
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fentldo  do  verfo  ,  que  fe  ha  de  con- 
cluir no  fim  do  poema. 

Diz-le  gloíTa  ,  porque  para  deduzir 
hum  verlo,  íe  lhe  ponderâo  as  razões 
antecedentes  ,  para  com  ellas  concluir 
o  ícu  remaie  genuíno,  e  natural,  (i) 
Ou  íegundo  Rengifo,  (2)  gloíTa  he 
nome  grego  ,  que  lignifica  em  roman- 
ce a  língua.  Toma-fe  também  entre 
os  poetas  per  hum  género  de  coplas, 
em  que  fe  vai  explicando  alguma  bre- 
ve íentcnça  com  muitas  palavras  ,  e 
verlos.  E  porque  cila  compofição  def- 
ara  ,  e  declara  o  que  contém  aquelía 
fen tença  ,  que  he  como  texto  ,  pelo 
modo  que  a  língua  manifeíla  os  con- 
ceitos do  entendimento  ,  por  iíTo  fe 
chama  glofla. 

As  gioíTas  conftão  de  texto  ,  e 
gloíTa.  O  texto  he  o  mote,  e  elle  fe 
forma  de  Jium,  de  dous,  ou  ainda  de 
mais  verfos  ,  os  quaes  podem  fer  de 
toda  a  qualidade.  Quando  o  texto  fe 
compuzer  de  mais  que  de  hum  verfo, 

bom 


(i)   Borralh.  Luz.  da   Poef.  Reflex.  6^^.    (2)   Art. 
Poet.  cap.  54. 
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bom  fera  que  os  taes  verfos  eftejão 
de  modo  entre  íi  travados ,  que  cada 
hum  poíTa  fazer  fentido  de  per  fi  ,  ou 
ao  menos  deixar  lugar  ao  poeta  para 
o  accommodar  á  gloíía  fem  alteração 
do  próprio ,  que  tem  no  feu  texto. 

O  texto  de  duas  regras  ou  fe  com- 
prehende  em  huma  fó  gloffa  ,  ou  fe 
divide  em  duas  ,  como  fe  pôde  ver 
nos  exemplos  íeguintes  ; 

TEXTO. 

NHo  ipojjo  deÇejar  mais  , 
Nem  me  contento  de  -menos. 

G  L  o  S  S  A. 

A  tal  extremo  cheguei , 
Defpoís  que  vi   o  oiie  vi  , 
Que  fi  tis  feito  fiquei  , 
(  Ainda  que  me  perdi ) 
Do  que  na  perda  ganhei. 
Ganhei  lagrimas ,   e  ais 
Em  olhos  brandos  ,  ferenos  , 
Porque  delles   Cerem  tais , 
Não  pojjo  defejar  mais  ^ 
Nem  me  contento  de  menos.  (í) 

Alguns,  em  efpccial  modernamente, 
coílumâo  ás  vezes  pôr  o  primeiro  ver- 

fo 


( j)  Bernard.  Flor.  do  Lim. 
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fo  do  rcxto  ao  quarto  da  gloíTa  ,  e 
fechalla  com  o  íegundo. 

TEXTO. 

Por  pní/os  [em  ejve rança 
Me  leva  jcmpre  o  dejejo. 

G  L  O  S  S  A. 

Levanta  o  meu  pctjfamento 

No  ãefejo  tanta  altura  , 

Que  não  Je  acha  na   ventura 

Aquela  gloria  ,   (]ue  intento  , 

Senão  em  fomhra  e  figura. 
Porém  como  não  de fc anca 

Em  continuo  imaginar  , 

Trat.-me  o  cuidado  em  balança , 

E  he  foiçado  caminhar 

Por  paHbs  fem   efperanqa. 
Entre  cuidado  ,   e  cuidado 

Me  perco  em  qualquer  extremo , 

Sempre   igualmente  arrifcado , 

Defefpero  quando  temo  , 

E  ejpero  defionfiado. 
Com  temor,    e  amor  pelejo 

Nefle  duvidofo  enleio; 

E  pela  mor  parte  vejo 

Que  donde  nafce  o  receio  , 

IVie  leva  feir.pie  o  delejo.   (4) 

Todas  as  vezes  que  o  texfo  tiver  mais 
de  hum  verfo  ,  feguir-fe-ha  em  todas 
as  gloíTas  fempre   aquelle  mefmo  fen- 

ti- 


(4)   Rodrig.  Loi 
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tido  ,  que  fe  houver  deduzido  do  tex- 
to. Nein  íe  deve  paíTar  em  cada  pé 
do  more  de  hutna  matéria  para  outra 
diíFerente,  mas  fim  conftituir  hum  fó 
corpo  uniforme  ;  com  tanto  poré  n 
CiUe  em  cada  hu.n  dos  ditos  pés  do 
mote  fe  conclua  fentido  perfeito ,  fem 
que  eíle  paíTe  já  aiais  de  huma  para  ou- 
tra gfoíTa. 

Nunca  fe  ufará  de  algum  dos  con- 
foantes  do  mote  com  ourro  do  meímo 
mote  dentro  da  mefma  gloíía  ;  e  íó  fe 
poderá  empregar  hum  pé  do  j-note,  e 
o  íeu  confoante  em  outro  pé  da  glof- 
fa  ,  permittindo-fe  o  contrario  ,  quando 
muito,  na  extrema  falta  de  confoantes. 

As  gloíTas  podem  fer  feitas  em  quin- 
tilhas ,  tanto  de  redondilha  maior  „  co- 
mo menor ,  em  decimas ,  5cc.  e  fendo 
os  motes  de  verfos  grandes,  em  fone- 
tos  5  oitavas,  quartetos,  &c.  pondo-fe 
fempre  o  ver fò  ,  que  íe  gloíTa  no  fim  da 
quintilha  ,  decima,  íc)neto,  oitava,  quar- 
teto ,  &c.  o  qual  deve  cahir  aqui  tan- 
to aponto,  que  por  nenhum  modo  pa- 
reça haver  íido  cortado  de  outra  parte. 
íí'  I  M. 
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